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 Prefácio 

 Por Holly Black 

 

 Todo mundo conhece o enredo de Cinderela: a madrasta má e as irmãs postiças; o convite para o baile; sapatinhos de cristal e uma fada madrinha que talvez cante para pássaros e camundongos; o encaixe perfeito do calçado; a descoberta de uma garota que vira princesa. Vez ou outra alguém conhece uma versão diferente da história: sapatinhos de pele em vez de cristal. Ou outros detalhes: irmãs postiças que cortam os próprios dedos do pé por ordem da mãe. Mas o final é o mesmo – uma garota é salva de uma vida dura graças ao amor de um rapaz rico. 

 Malinda Lo transforma essa narrativa completamente. 

 Ash é uma reformulação de Cinderela em que o cenário do clássico é transformado diante de nossos olhos e seus elementos familiares ganham frescor e oferecem perigos. Retratada em uma prosa adorável e inesquecível, a tristeza de Aisling é tão evidente quanto sua vontade de se refugiar nas histórias que sua mãe lhe contava. Mas, no caso de Ash, esse desejo que todos nós, amantes de contos de fadas, conhecemos bem está intrinsecamente ligado à mãe – que a garota imagina poder ainda estar viva no Mundo das Fadas – e à morte, pois sabe, em parte, que sua mãe se foi e que ir atrás dela significa morrer também. 

 Ah, e Malinda tem uma prosa tão deliciosa que dá vontade de saborear cada palavra: 

 Eles eram enormes e lindos e assustadores – a cabeça dos cavalos emitia uma luz branca, seus olhos ardiam como a forja de um ferreiro. Os cavaleiros também não se pareciam com nada que ela já tivesse visto antes: homens e mulheres etéreos de semblante pálido, com as maçãs do rosto tão proeminentes que dava para ver o crânio através da pele translúcida. Eles se aproximaram e a examinaram com os olhos azuis penetrantes. Cada olhar era como uma flecha que a atingia em determinado lugar, e ela não conseguia fechar os olhos, embora a visão daqueles seres fizesse seus olhos arderem como se estivesse olhando para o sol. 

 Ela escreve sobre dor e desespero de forma ainda mais envolvente. Malinda ilumina o desamparo do luto de Ash. O tamanho de seu desconsolo. Perder os pais é muito impactante e gera uma tristeza tão grande que é transformadora. Não consigo pensar em outra versão de Cinderela que seja tão lindamente centrada na dor da perda – e que, ainda assim, continue sendo uma história sobre encontrar outra família. 

 E, embora a narrativa de Cinderela se baseie na transformação – girando em torno da ideia de que roupas e carruagens mudam tanto uma garota que sua própria família não a reconhece mais, e a única coisa que a torna identificável é o tamanho de seus pés –, em Ash, Aisling é descoberta não por causa das camadas que vão sendo colocadas sobre ela, mas porque as despe para revelar seu lado mais selvagem e destemido. 

 O que nos leva à caçadora, Kaisa. Ela é cheia de vida, e frequentemente a vemos sorrindo, o que poucos personagens fazem. Sua pele ruboriza. Ela chora. Está sempre em movimento, sem nada que lembre a perfeição cristalina e imutável das fadas. Ela tem e provoca desejos, a antítese da morte. E, embora ser caçadora signifique matar, com Kaisa a morte faz parte do ciclo da vida, não é uma forma de escapar da ordem natural das coisas. Escolhê-la significa escolher a vida. 

 Em 2009, quando Ash foi lançado, não havia nenhum outro livro parecido para jovens adultos. Pouquíssimos romances sobre adolescentes lésbicas eram publicados (menos de um por cento), raríssimos tinham elementos fantásticos e nenhum deles se passava em um universo de fantasia e tinha uma protagonista lésbica. Ainda havia um longo caminho a ser percorrido para que a indústria editorial se tornasse mais inclusiva, tanto em relação à diversidade de autores como em relação à publicação de conteúdos LGBTQIAP+, mas Ash chegou como um furacão. Ele é um dos livros que fizeram o mundo avançar – assim como o faz a própria Malinda, que, além de continuar escrevendo ótimas histórias, em 2011 criou com Cindy Pon o site Diversity in YA, para celebrar os romances que tanto adoravam. No mesmo ano, elas começaram a listar títulos para jovens adultos com temas LGBTQIAP+. Desde então, publicam um relatório anual. 

 Deixe-me contar mais algumas coisinhas sobre Malinda. Ela gosta de uísque. Costuma dormir cedo. É paciente e gentil, e ama seus personagens tanto quanto os leitores gostariam que os autores os amassem. Tenho sorte em tê-la como amiga. Antes de nos tornarmos próximas, devorei Ash numa sentada e depois o reli. Agora que a conheço, não consigo ler este livro sem enxergar sua generosidade e bondade na forma como escreve sobre o amor. Em Ash, o amor é paciente e, também, apaixonado. É uma alegria e fonte de força e coragem. 

 Recentemente, participei de uma sessão de autógrafos com Cassandra Clare na cidade em que Malinda e sua esposa moram. Ela nos encontrou para uma pizza antes do evento e ficou para prestigiá-lo. Estávamos com a cunhada de Cassandra, que supostamente estava lá para nos dar apoio. Mas, assim que descobriu a presença de Malinda, esqueceu-se completamente de nós. Ela disse que, quando criança, costumava ler romances lésbicos com finais tristes. Ash tinha um final feliz. Ver sua expressão quando conheceu Malinda me fez lembrar mais uma vez da importância deste livro e do bem enorme que sua história fez ao mundo. 

 Mas Ash teria sido importante independentemente da época em que fosse publicado. Porque recontar a história de Cinderela também é uma forma de incluir as mulheres e meninas que foram deixadas de fora do enredo original, um lembrete de que o ponto forte dos contos de fadas é sua flexibilidade e de que amar e ser amado é fundamental. Ash é sobre histórias e sonhos, e, basicamente, sobre como os atos de viver e amar estão intrinsecamente ligados – e isso é fantástico. 

 


 
 
 Nota da autora pelos dez anos do lançamento de Ash 

 Caro leitor, 

 Quando eu era pequena, meu conto de fadas favorito era Cinderela. Não cresci com uma madrasta má estereotipada, porém meus pais eram rígidos imigrantes chineses, e eu me identificava com o desejo da personagem de fugir de casa e expandir seu mundo. Enquanto crescia, passei a gostar de ler adaptações desses contos, principalmente as escritas por Robin McKinley. 

 Ao mesmo tempo, eu amava escrever. Fazia poesias e comecei inúmeros romances de todos os gêneros. Quando estava no ensino médio, consegui finalizar três livros de fantasia. Mas, apesar de meu grande desejo, não achava que conseguiria ser escritora. Pensava que não era boa o bastante e que, além disso, escrever não era um emprego de verdade, e eu precisava de um emprego de verdade. Então, depois da faculdade, arranjei um – e, quando aquele não serviu, arranjei outro, e depois outro. 

 Mas, no fundo do meu coração, eu ainda sonhava em ser escritora. 

 Eu guardava muitos segredos bem enterrados quando tinha uns vinte e poucos anos. E, principalmente, lutava contra a depressão enquanto me assumia lésbica. Felizmente, encontrei ajuda na terapia e entendi que, para me sentir completa, teria que aceitar todas as minhas partes: não apenas minha orientação sexual, mas também meu desejo de ser escritora. Foi quando decidi voltar a escrever. 

 Sempre torci para que Robin McKinley publicasse uma versão de Cinderela. Como ela nunca fez isso, decidi fazer eu mesma. Decidi escrever o livro que sempre quis ler. 

 Mergulhei na pesquisa sobre o conto e fui atraída por uma linha narrativa que geralmente passa despercebida. A história começa quando uma garotinha perde os pais. Em uma versão, ela literalmente molha a terra do túmulo da mãe com suas lágrimas de pesar. Eu sabia que era assim que o meu livro tinha que começar. Tenho sorte por meus pais ainda estarem vivos, mas, enquanto estava escrevendo Ash, perdi minha avó, a quem dediquei a obra. Agora percebo quanto da tristeza de Ash é resultado da minha própria tristeza. 

 Também pesquisei o folclore das fadas, o que me levou ao primeiro elemento que diferencia minha versão de Cinderela das demais. Minha fada madrinha não tem nada a ver com a da Disney; em vez disso, é uma fada masculina inspirada na lenda irlandesa sobre os sídhe, uma raça de belos seres sobrenaturais que vivem sob as colinas da Irlanda. Minha fada é misteriosa, sedutora e talvez um pouco maldosa, mas o restante da minha história segue a versão tradicional de Cinderela. 

 Quando terminei o primeiro rascunho, pedi a uma amiga próxima que o lesse, esperando que me desse sua opinião sincera, e foi isso que ela fez. Ela me contou que achava que Ash, a personagem que representa Cinderela, não tinha muita química com o personagem do Príncipe Encantado. Por outro lado, pensava que a protagonista nutria sentimentos por outra personagem – uma mulher. 

 Naquela época eu morava em São Francisco, que tem uma próspera comunidade lésbica, e escrevia artigos para publicações LGBTQIAP+ como freelancer. Ainda assim, o parecer da minha amiga me chocou. Tive que reler o texto para perceber que ela tinha razão. De algum modo, minha versão de Cinderela continha um romance lésbico implícito. 

 No início, tentei resistir a ele, porque achava que transformar meu livro em uma versão lésbica de Cinderela impossibilitaria sua publicação. Tentei deixar o príncipe mais charmoso, mas, não importava o que eu fizesse, Ash simplesmente não estava a fim dele. Por fim, percebi que eu precisava fazer aquela mudança, porque aquela era a história que eu queria contar de verdade. Então reescrevi o manuscrito e, em suas páginas, Ash se apaixonou abertamente por aquela personagem feminina. Descobri que a maior parte das cenas com o Príncipe Encantado teriam que ser eliminadas. Para mim, tinha sido difícil escrevê-las – lembro ter me esforçado para fazer com que funcionassem –, mas, assim que as removi, a verdadeira história de amor se desenrolou naturalmente. 

 Foi quando percebi também que a história tinha que continuar sendo um conto de fadas, não podia se transformar em uma narrativa sobre sair do armário. Naquele tempo, histórias desse tipo geralmente retratavam a luta de jovens que enfrentavam reações negativas a respeito de sua orientação sexual. Há desafios nos contos de fadas, é claro, mas não são sobre orientação sexual, e normalmente a recompensa é um relacionamento amoroso invejável. Para que Ash tivesse seu felizes para sempre, sua paquera teria que ser admirada por todos, exatamente como acontece com o Príncipe Encantado. Isso significava que eu precisava criar um mundo no qual fosse normal ver relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo, para que ninguém ficasse chocado quando Ash se apaixonasse por uma mulher. 

 Eu nunca havia lido um livro assim. Levei muito tempo para me dar conta de que teria de escrevê-lo. Para minha surpresa e alegria, minha versão lésbica de Cinderela não era impublicável; na verdade, vários editores quiseram publicá-la. 

 Toda vez que me perguntam sobre o que é o livro, digo que não é sobre ser gay. É um livro sobre a tristeza e o amor, e essas são emoções que todos nós experimentamos, independentemente de orientação sexual. Mas, como autora, minha experiência sobre o que Ash significa é um pouco diferente, porque é pessoal. Para mim, Ash representa a descoberta do meu poder como escritora. A ideia de que eu poderia escrever um livro sobre uma personagem lésbica que não teria que sofrer por conta de sua orientação sexual me pareceu radical, e ainda encontro pessoas para as quais esse é um conceito transformador. Acho que é por isso que tantas pessoas se conectaram com Ash, principalmente leitores LGBTQIAP+. Trata-se de um conto de fadas em que conseguimos o final feliz com que sempre sonhamos – exatamente como os heterossexuais. 

 As respostas dos leitores a Ash me tocaram profundamente ao longo dos anos, de um jeito que ainda estou começando a entender. Minha família sino-americana me ensinou a nunca aceitar elogios. Agora, dez anos depois de seu lançamento, estou aprendendo a ouvir e a reconhecer o que as pessoas me contam sobre sua relação com Ash. Também passei a ver este livro como uma manifestação literária do meu próprio processo de me assumir homossexual. Sei que o escrevi com o coração e tenho orgulho de ter dividido minhas experiências com vocês. Esta história é nossa. 

 Com gratidão,
 Malinda

 


 
 
 PARTE I

 O HOMEM-FADA

 


 
 
 Capítulo I 

 A mãe de Aisling morreu durante o solstício de verão. Ela adoeceu tão repentinamente que alguns aldeões se perguntavam se as fadas não teriam vindo e a levado, pois ainda era jovem e bonita. Foi enterrada três dias depois, debaixo do espinheiro-branco que fica nos fundos da casa, no exato momento em que o crepúsculo escurecia o céu. 

 Maire Solanya, a curandeira da aldeia, apareceu naquela noite para executar os rituais antigos no túmulo. Ela, uma mulher magra e idosa, de cabelos brancos presos numa trança que batia em seu quadril e com um rosto que exibia um intricado mapa desenhado com rugas, estava diante da sepultura coberta por um monte de terra escura. Aisling e seu pai permaneciam parados um de cada lado do túmulo, e, na cabeceira dele, depositada sobre a lápide simples, havia uma vela acesa. O pai de Aisling havia acendido o pavio pouco depois da morte de Elinor, e lá a chama arderia durante toda a noite, protegida pela redoma de vidro. A lápide consistia em uma placa comum de ardósia em que fora gravado seu nome: Elinor. A grama e as raízes de árvores cresceriam ao redor dela com o passar dos meses e dos anos, até que parecesse como se sempre estivera ali. 

 Maire Solanya disse com sua voz baixa e clara: 

 – De vida em vida, de suspiro em suspiro, lembramo-nos de Elinor. – Tinha nas mãos um pão redondo, do qual arrancou um pedaço pequeno, que comeu, mastigando com cuidado, antes de passá-lo para o pai de Aisling. Ele também pegou um pedaço antes de passá-lo para a filha. Ainda estava quentinho, e o cheiro era igual ao que vinha da cozinha quando sua mãe usava o forno. Mas o pão não viera das mãos de sua mãe, e essa constatação fez a garota sentir um nó na garganta. O pão não tinha gosto de nada. 

 Maire Solanya pegou o pão, com a casca pendurada, das mãos de Aisling e o colocou sobre o túmulo, perto da vela. Aisling não conseguia se livrar da sensação de que a mãe havia saído simplesmente para resolver coisas na rua, que voltaria para casa a qualquer momento e perguntaria o que os três estavam fazendo. Não era possível que estivesse enterrada ali, aos pés do espinheiro-branco, debaixo da terra. Aisling tinha visto o corpo sem vida da mãe, é claro, mas o rosto dela havia perdido todo o brilho que a tornava reconhecível. E era mais fácil acreditar nos rumores da aldeia que aceitar a dor que sentia. 

 Ela se lembrou dos rumores ali, enquanto permanecia de pé junto ao pai e a Maire Solanya em um silêncio tenso, esperando o sol se pôr na Floresta. Todos diziam que Elinor guardava uma espécie de magia em si, e todos sabiam que as fadas – se existissem – eram atraídas por magia. Então, o pai de Aisling decidira que era melhor realizar todos os rituais antigos, embora não acreditasse neles, só para garantir. A menina não tinha certeza do que ela mesma acreditava, mas sabia que a mãe gostaria que realizassem os rituais por ela, e isso bastava. 

 Quando o sol desapareceu abaixo da linha do horizonte, a curandeira disse: 

 – Descanse em paz, Elinor. – E espalhou um pó dourado sobre o túmulo para unir Elinor à terra. Sobre o solo recém-revirado, o dourado brilhava como pó mágico das fadas. 

 O pai de Aisling contornou o túmulo e pousou uma mão no ombro da filha. 

 – Vá para casa, Ash. – Ele havia dito que faria vigília ao lado da sepultura a noite toda. Diziam que as Fadas Caçadoras buscavam almas na noite seguinte ao enterro e que somente àqueles velados por entes queridos era permitido descansar em paz. 

 Ela subiu a colina lentamente em direção à casa. Quando se virou da porta da cozinha para olhar o jardim, Maire Solanya estava dando três voltas no túmulo antes de ir embora. Pouco além do espinheiro-branco, a Floresta estava escura e silenciosa. A chama de uma única vela ardia, e Ash conseguia ver a silhueta do pai se ajoelhando ao lado da sepultura. 

 A criada, Anya, saiu pela porta da cozinha e acariciou os cabelos de Ash. 

 – Vai ficar tudo bem – disse. – Entre, antes que a noite caia. O espírito de sua mãe ficará protegido com seu pai velando-a. 
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 Ash acordou no meio da noite depois de sonhar com cavalos: grandes cavalos brancos estrondosos com bocas espumantes e cavaleiros magros e fantasmagóricos. Ela saiu da cama e foi até a janela que dava para a Floresta, para procurar a luz da vela no túmulo, mas só havia escuridão. Então, notou uma movimentação onde começavam as árvores e sentiu um calafrio. Onde estava seu pai? 

 Ela desceu a escada, atravessou a cozinha e saiu pela porta dos fundos. O vento estava aumentando. Ela desceu a encosta descalça, sentindo a terra viva sob os pés, a camisola de tecido branco esvoaçando atrás de si como asas. Passou por canteiros de cenouras e repolhos rumo à maciça fileira de árvores que delimitava a Floresta escura. Debaixo do espinheiro-branco, o vidro que protegia a vela estava tombado, a chama havia se apagado e seu pai havia sumido. Ela ajoelhou-se no chão e procurou a vela, mas não havia levado fósforos e não tinha como acendê-la. 

 O vento soprava, jogando os cabelos contra seu rosto. A escuridão a oprimia, e ela se perguntou se o pai havia desistido da vigília por causa do peso da noite em suas costas. Então, escutou o som de cascos se aproximando cada vez mais. Achou ter visto uma luzinha fraca na escuridão da Floresta, um brilho etéreo, como um vislumbre de outro mundo visto através de uma vidraça. Ash estava assustada, mas não abandonaria a mãe. Ela se deitou sobre o túmulo, pressionando o corpo contra a terra cálida e a bochecha contra a lápide. O barulho de cascos se aproximou ainda mais, e ela ouviu o som estridente e alto de um clarim. O vento a atingia, e o clamor dos cavaleiros chegava até ela nitidamente: eles clamavam por sua mãe, por Elinor. O solo sob o corpo de Ash se ergueu, e ela deixou escapar um grito de terror enquanto sentia o chão se abrir debaixo de si – terra, pedras, musgo e raízes sendo arrancados, como se puxados por uma mão poderosa. Escutou um ruído estrondoso enquanto os cavalos a cercavam e fechou os olhos com força, com medo do que poderia ver. Ela enfiou os dedos na terra, agarrando-se ao chão sob o qual a mãe estava enterrada. 

 E, então, fez-se um silêncio súbito e, naquele momento, ela pôde ouvir a respiração dos cavalos, a agitação de seus pulmões, o ressoar do freio e das rédeas, e vozes sussurrantes que pareciam sinetas de prata. Ela achou ter ouvido alguém dizer: 

 – Ela é apenas uma criança. Deixe-a. 

 O vento soprou novamente, tão forte que achou que seria arrancada do chão e arremessada feito uma boneca de pano, mas, quando a ventania diminuiu, os cavalos haviam sumido e a noite ficou calma. O ar zunia, como sempre acontece depois de uma tempestade. Quando ela abriu os olhos, no solo ao seu redor havia marcas de cascos. 
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 Ash acordou de repente na própria cama, com o coração aos saltos. Sentou-se, respirando com dificuldade, pois achou que estava sendo sufocada, e viu a luz do amanhecer através das cortinas. Ela correu até a janela e olhou para fora: seu pai subia a colina devagar. Quando o ouviu entrar em casa e fechar a porta da cozinha, percebeu que estivera agarrando o parapeito da janela com força. Abriu os dedos, sentindo-se tola. Mas, assim que começou a se virar, viu algo reluzindo no parapeito: nas rachaduras da tinta, um pó dourado brilhava. 

 


 
 
 Capítulo II 

 Naquele país, a enorme Floresta se estende desde as Montanhas do Norte, com seus sopés de pinheiros, espalhando-se rumo ao sul, na direção dos carvalhos e das bétulas menos selvagens da Floresta do Rei. Ninguém viaja pela Floresta, embora talvez já tivesse sido povoada, pois diversas estradas e trilhas levam até ela. As trilhas foram abandonadas há muito tempo, e a Floresta é considerada o lar de feras perigosas e da fada mais poderosa de todas. Alguns estudiosos especulam que, no passado, o país era cheio de magia; além das fadas, havia poderosas feiticeiras e bruxas que faziam bem mais do que preparar chá de casca de salgueiro para diminuir a febre de uma criança. 

 Mas, conforme o tempo passava, a magia foi desaparecendo, deixando para trás uma vaga lembrança de seu poder. Alguns diziam que foi uma grande guerra que expulsou as feiticeiras, uma guerra que durou tanto que fez com que até a paisagem mudasse: as montanhas viraram vales sob os pés de milhares de soldados e os rios foram desviados para dar espaço a novos palácios grandiosos. Entretanto, tudo não passa de suposições; nenhum livro da época sobreviveu para contar a história. Só restaram as curandeiras, cuja magia se limitava a realizar velhos ritos de nascimento, casamento e morte. Às vezes, elas preparavam poções do amor para garotas que não tinham conhecido seus amados antes da noite do solstício de verão e, às vezes, as poções do amor até funcionavam. Geralmente, isso bastava para lembrar às pessoas que a magia ainda estava à espreita em lugares quase esquecidos. 

 Ainda que a magia fosse rara, sendo considerada mais mito que realidade, as pessoas daquele país ainda amavam contos de fadas. Elas contavam histórias sobre brownies, os duendes que realizavam tarefas domésticas de madrugada em troca de uma tigela de leite. Havia os boggarts, criaturas travessas que batiam portas e quebravam potes ou invadiam despensas no inverno em busca de doces. Havia belos ganconers, fadas masculinas que seduziam as garotas com seu charme e sua lábia, e então as deixavam sofrendo por um amor que jamais teriam. As crianças eram avisadas para se manter longe das estranhas luzes bruxuleantes avistadas à meia-noite, porque, se uma pessoa pisasse dentro de um círculo de fadas, ficaria presa para sempre. 

 A maioria das pessoas daquele país morava às margens da Floresta, em casas feitas de tábuas de pinheiro construídas perto das árvores, onde a velha magia continuava viva. Ao sul da Floresta, o terreno consistia em ricas terras férteis, que se estendiam até o mar. Os agricultores, que moravam em exóticas cabanas de pedra cercadas por vastos campos, cultivavam abobrinha amarela e extensos campos de trigo e vagem. No extremo sul do país, eles plantavam laranjas e limões, que eram enviados ao norte, para a Cidade Real, durante a época da colheita, a fim de serem transformados em limonada e ponche de laranja. Os agricultores não acreditavam em fadas da Floresta, mas procuravam escutar passos de criaturas do campo e duendes, que poderiam abençoar uma plantação ou devorá-la inteira. Eles ofereciam tigelas de hidromel com o intuito de atrair as criaturas para longe das vacas leiteiras e deixavam cestas de frutas para afastá-las dos pomares. 

 Em um país que gosta tanto de suas histórias sobre fadas, onde as pessoas se apegam às lembranças da magia com tamanha nostalgia, não é de se estranhar que os filósofos e sua religião tenham enfrentado dificuldades ao se estabelecerem em Seatown, há quatro gerações. Começaram a surgir histórias sobre os filósofos – que eram os feiticeiros de antes que perderam os poderes mágicos; que tinham vindo de desertos escaldantes do extremo sul, onde ilusões e encantamentos eram abundantes; que eram antigos conselheiros reais que haviam traído seus soberanos. Mas os filósofos não gostavam dessa inclinação para contar histórias e insistiam em sua própria narrativa, muito mais simples. 

 Eles diziam que eram, de fato, do sul, do Império de Concórdia, para ser exato, e que tinham vindo para o norte, a fim de difundir a sabedoria do Imperador. Construíram igrejas de alvenaria e madeira, onde ficavam lendo livros escritos em línguas estrangeiras. E discutiam vigorosamente com as curandeiras da aldeia, dizendo que todos aqueles contos de fadas não passavam de coisas sem sentido; que não existiam fadas nem duendes. Alguém já tinha realmente visto um brag1 ou um dunter2 ou uma sereia? Ou não passavam de histórias de ninar? As curandeiras esbravejavam em resposta e algumas insistiam que haviam topado com klippes3 ao anoitecer ou visto sprites4 desaparecendo nas sombras da Floresta no solstício de verão. 

 Talvez porque os filósofos geralmente fossem homens e as curandeiras, mulheres, a discussão era acalorada. Insultos eram proferidos: os filósofos chamavam as curandeiras de matronas supersticiosas, e as curandeiras respondiam que nenhuma delas era casada. As curandeiras zombavam dos filósofos dizendo que eles eram velhos infelizes que tinham medo de magia, e os filósofos, como esperado, respondiam que eram muito felizes no mundo real. E, então, pegavam seus grandes tomos encadernados com ouro e capas de couro estampadas com a estrela de cinco pontas do Império de Concórdia e abriam os pesados livros. Apontavam para o texto ilegível e diziam: 

 – Vejam! Existe o mundo real. Todo o nosso saber, todas as nossas experiências, redigidos fato por fato. Não há mitos aqui; apenas fatos. Fadas não passam de ficção. Nós tratamos da verdade. 

 A curandeira mais velha e mais poderosa naquela época, uma mulher esguia e sábia conhecida como Maire Nicneva, ria daqueles homens de barba branca com seus chapéus pontudos vermelhos e dizia: 

 – Vocês jamais encontrarão a verdade cegados pela fé. 

 Desde então, por pelo menos duas gerações, os filósofos tiveram dificuldades naquele país. Eles continuaram a construir igrejas em praças de aldeias espalhadas pela costa, mas avançar para o interior do país era difícil. Quanto mais se aproximavam da Floresta, mais intolerantes as pessoas se tornavam. Eles eram chamados de mentirosos e céticos, e, embora nunca tenham sido fisicamente agredidos, até as crianças riam deles – de suas esquisitas roupas vermelhas, de seus livros empoeirados trancados em enormes baús com fecho de metal. Entretanto, um dia, o Rei conheceu um filósofo que era menos obstinado que os demais, e eles se sentaram para conversar e falaram sobre o aroma da primavera e sobre o gosto das laranjas mais doces, e começaram a gostar um do outro. O Rei até levou o filósofo a uma caçada e, como caçar era a atividade favorita daquelas pessoas, todos passaram a levar os filósofos mais a sério. 

 Àquela altura, os filósofos também haviam começado a mudar sua forma de abordar as pessoas. Em vez de insistirem que não existia magia, passaram simplesmente a sugerir que, talvez, a magia não fosse tão forte como antigamente. Eles perguntavam: 

 – Você já viu um elfo? Ou teve que dar duro sozinho para construir sua casa, alimentar seus filhos, vestir sua família? – E gradualmente a ideia de que a magia não passava de uma velha superstição nacional foi se enraizando. 

 No entanto os habitantes de Rook Hill, a pequena aldeia ao norte do país onde Aisling morava com o pai, continuavam fiéis às tradições. Era um local tão distante da Cidade Real que fazia com que as ideias difundidas pelos diversos conselheiros do Rei soassem mais estranhas que os contos de fadas que a maioria das mães contava aos seus filhos. Ash se lembrava de brincar no canteiro de ervas de sua mãe enquanto ouvia histórias sobre brownies ou pictos5 ou selkies6. Às vezes, a curandeira Maire Solanya se juntava a elas e também contava histórias, mas as dela eram mais sombrias. Uma vez, a curandeira contou a história de uma jovem que vagou durante um mês pelas minas de prata das Montanhas do Norte atrás do amado perdido, mas só o que achou foi uma família de knockers7, que exigiu seu primogênito em troca do favor de encontrar quem ela buscava. 

 Ao notar que Ash estava assustada, Maire Solanya disse: 

 – O medo a ensinará a ser cautelosa. 

 A mãe de Aisling fora aprendiz de Maire Solanya quando jovem e, às vezes, ensinava a Ash as diferenças entre as diversas ervas que cresciam nos canteiros e no jardim – tanaceto para dor de cabeça, ulmária para queimaduras –, mas, quando se casou com William, um comerciante, deixou de estudar. Às vezes, à noite, depois do jantar, eles discutiam se ela deveria ou não seguir sua vocação e voltar a ser aprendiz, e Ash geralmente se lembrava daquelas conversas como discussões amigáveis, mas uma vez as vozes de seus pais se elevaram. 

 – O filósofo principal do Rei em pessoa disse que só o que curandeiras fazem é acalmar os nervos, o que não é pouco – William disse. 

 Ash, que já deveria estar dormindo, mas descera as escadas para perguntar algo à mãe, hesitou e desistiu de entrar na sala de estar ao ouvir a voz do pai do hall. 

 – Só o que esses filósofos sabem fazer é ficar sentados em suas igrejas fazendo julgamentos com base em textos imprecisos de Concórdia – falou sua mãe. – Eles não fazem ideia do que uma curandeira é capaz. 

 William suspirou. 

 – Eles não são estudiosos alienados, Elinor; estudaram o uso de ervas medicinais detalhadamente. 

 – Não se trata apenas do uso de ervas medicinais – ela respondeu. – Você sabe disso. 

 – Está dizendo que todas essas histórias que você conta a Ash têm um fundo de verdade? – ele indagou, incrédulo. – São apenas histórias de ninar, superstições, nada mais. 

 A voz de Elinor ganhou um tom que Ash nunca tinha ouvido antes. 

 – Aquelas histórias têm um propósito, William, e como você ousa desprezar nossas tradições dizendo que são apenas superstições? Elas não existem até hoje sem motivo. 

 – Pensar como antigamente não será nada bom para você e para nossa filha – William disse, frustrado. – O Rei não acredita mais nessas coisas, e você tem que entender que seguir essas tradições só vai prejudicar minha reputação na corte. 

 – Não vou abandonar a verdade, William, nem mentir a respeito – a mãe de Ash respondeu secamente. 

 Um silêncio cortante se fez em seguida, e Ash voltou para o quarto, esquecendo-se do que ia perguntar. Era inquietante ouvi-los discutindo; ela jamais havia notado o tamanho da desavença entre eles. Mas, na manhã seguinte, não havia nem sinal da discussão no rosto de seus pais. Nos meses que se seguiram, Ash escutava ansiosa toda vez que a conversa entre o casal começava a tomar aquele rumo, mas nunca mais tocaram no assunto. Quando a mãe adoeceu de repente, seu pai chamou Maire Solanya para cuidar dela, e Ash sabia que era porque ele amava Elinor mais do que suas próprias crenças. 
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 Duas semanas após o funeral da mãe, o pai de Ash foi para a Cidade Real. No café da manhã daquele dia, ela perguntou quando ele voltaria. 

 – Possivelmente só no outono – respondeu. 

 Antes da morte de sua mãe, seu pai costumava ficar longe durante meses enquanto tratava de negócios no sul do país. Quando voltava, trazia presentes: sedas brilhantes e escorregadias, grossos tecidos de lã ou pálidas bonecas feitas de biscuit. 

 – A mamãe alguma vez foi com você? – ela perguntou, e ele pareceu surpreso com a pergunta. 

 – Ela foi comigo para Seatown uma vez – ele respondeu –, mas não gostou. Ela disse que sentia falta da Floresta. – De repente, pareceu profundamente triste e esfregou as mãos no rosto, como se quisesse afastar as lembranças. – Mas sua mãe gostava de visitar o bazar dos livreiros. Passava horas lá enquanto eu trabalhava. 

 – Pode me trazer um livro novo, papai? – Ash pediu. 

 Ele pareceu perplexo, mas disse meio carrancudo: 

 – Você é mesmo filha da sua mãe. – Estendeu a mão e acariciou os cabelos dela, deixando sua mão quente e firme pousada em sua testa. 

 Depois do café da manhã, Ash se sentou nos degraus da entrada e observou o pai e o condutor levarem baús para a carruagem. A viagem de Rook Hill até a Cidade Real durava uma semana, e isso se não houvesse nenhum contratempo. Quando estavam prontos para partir, o pai se aproximou de Ash. A garota se levantou, e ele pôs uma mão em seu ombro e disse: 

 – Seja uma boa menina e obedeça Anya. Mandarei notícias quando puder. 

 – Sim, papai – ela respondeu e baixou os olhos, observando a ponta das botas negras lustrosas. 

 Ele segurou o queixo dela e levantou seu rosto dizendo: 

 – Não devaneie muito. Você já está grande demais para isso. 

 Ele tocou a bochecha dela e virou-se na direção da carruagem. Ash o viu se afastar e permaneceu de pé nos degraus muito tempo depois de o veículo ter desaparecido numa curva. 

 [image: images/img-19-1.jpg]

 Depois da ida do pai para a Cidade, a garota começou a visitar o túmulo da mãe todos os dias, geralmente ao crepúsculo. As letras esculpidas na lápide que formavam o nome de sua mãe eram recentes e nítidas, e o retângulo de terra que marcava o contorno da sepultura ainda estava visível, mas, apesar de só terem passado algumas semanas do enterro, flores silvestres e grama já começavam a crescer. Sentada com a cabeça apoiada na árvore, ela se lembrava de uma história que a mãe havia contado uma vez sobre uma fada que vivia nas montanhas ao norte de Rook Hill. Tinha o poder de se metamorfosear e o usava de maneira cruel. Se uma família tivesse acabado de perder um ente querido, essa fada iria até a casa deles e bateria à porta ao pôr do sol. Quando abrissem, veriam o familiar falecido ali diante deles, como se fosse real. Seria tentador convidá-lo a entrar, pois, às vezes, em meio ao luto, as pessoas não conseguem distinguir a realidade da ilusão. Mas aqueles que caíssem no truque tinham que pagar o preço, pois convidar a morte a entrar em suas casas significava ter de barganhar com ela. 

 – Que preço eles tinham de pagar? – Ash perguntou à mãe. 

 – Geralmente – a mãe respondeu –, as fadas pediam a mesma coisa: o primogênito da família, que seria levado para Taninli e transformado em uma criatura. 

 – Que tipo de criatura? – Ash estava curiosa para saber. 

 Sua mãe, que estava sovando a massa naquela manhã, interrompeu o trabalho para olhar para a Floresta pela janela da cozinha. 

 – Sabe, nunca vi uma criatura dessas – disse, pensativa. – Deve ser uma bem estranha. – E, então, para desanuviar o ambiente, sorriu e disse: – Não precisa se preocupar, querida. É só não atender à porta depois do pôr do sol. 

 E estendeu a mão e acariciou a bochecha da filha, deixando uma pequena mancha de farinha em seu rosto. 
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 O verão passou devagar. O pai mandava notícias de tempos em tempos, pontuando a calmaria cálida com novidades do sul: tinham enfrentado uma tempestade na estrada, que os atrasara. Quando chegaram à Cidade Real, uma nova Caçadora do Rei tinha acabado de ser nomeada, e houve um grande desfile. Em Seatown, seu pai tinha comparecido a uma festa em uma residência grandiosa nos penhascos. Ash e Anya liam as cartas juntas, e depois a garota as dobrava e guardava dentro do livro preferido de sua mãe, uma coletânea de contos de fadas que tinha sido lida tantas vezes que a capa estava se soltando. 

 Num dia de feira, Ash foi com Anya até a aldeia. Enquanto a criada cuidava de seus afazeres, a garota passeava entre as barracas dos vendedores espalhadas pela praça. Ao se aproximar de uma carroça cheia de ervas, ela enterrou o rosto entre as plantas e respirou fundo. Quando ergueu os olhos, viu a curandeira parada ao lado da carroça, olhando para ela. 

 – Onde está Anya? – perguntou Maire Solanya. 

 – Comprando velas – respondeu Ash. 

 – E o seu pai disse quando volta? 

 – Não – respondeu Ash. – Por quê? 

 Mas a curandeira não respondeu. Em vez disso, curvou-se até ficar à altura do rosto de Ash e a examinou. A mulher tinha olhos azuis estranhamente claros e sobrancelhas grisalhas bem arqueadas. 

 – Sente saudade de sua mãe? – ela perguntou. 

 Ash recuou, perplexa. 

 – É claro que sinto. 

 – Precisa deixá-la em paz – Maire Solanya disse com delicadeza. Ash sentiu lágrimas brotando nos cantos dos olhos. – Sua mãe era uma mulher excepcional – a curandeira continuou. – Ela está feliz onde está agora. Você não deve desejar que ela volte. 

 Ash piscou e as lágrimas escorreram; ela sentia como se a curandeira estivesse as arrancando uma a uma. 

 O semblante de Maire Solanya se suavizou com ternura, e ela esticou a mão e secou as lágrimas da garota. Seus dedos eram frios e ressecados. 

 – Vai ficar tudo bem – ela disse com bondade. – Nunca vamos esquecê-la. 

 Quando Anya foi buscá-la, Ash havia parado de chorar e estava sentada no banco de pedra nos limites da praça, e Maire Solanya tinha ido embora. Elas voltaram para casa em silêncio e, embora Anya tivesse perguntado se ela estava chateada, Ash só fez que não com a cabeça. Em casa, enfiada pelo vão da porta da frente, uma carta as aguardava, e Anya a pegou e entregou à menina conforme entravam. Enquanto a criada guardava os produtos que havia comprado na feira, Ash abriu a carta sobre a mesa da cozinha. Ela leu aquelas linhas duas vezes, porque da primeira vez não conseguira acreditar no que havia lido. 

 – Quais as novidades? – Anya perguntou por fim, indo se sentar com a menina à mesa. 

 – Papai está voltando. 

 – Bem, isso é ótimo – Anya disse com um sorriso. – Antes do que esperávamos! 

 – Ele não vem sozinho – falou Ash. Algo em sua voz fez com que Anya tomasse a carta das mãos dela, intrigada, e lesse por si mesma. – Terei uma madrasta e duas irmãs postiças – completou. Ela estava pasma. – Chegarão em duas semanas. 
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 Depois da chegada da carta, os dias passaram rápido. Anya estivera ocupada preparando a casa segundo as instruções de William. Mais tarde, Ash não saberia dizer se havia ajudado a remover os pertences de sua mãe do quarto de casal ou se Anya havia simplesmente os tirado de vista jogando tudo em um baú. Mas se lembraria de que, na manhã da data marcada para o retorno do pai, ela havia entrado no que antes costumava ser o quarto de sua mãe e ficado de pé sobre o tapete felpudo dourado e marrom, em uma réstia de sol que entrava pelo vitral das janelas. O guarda-roupa, que agora estava vazio, tinha a porta entreaberta, como se convidasse Ash a olhar dentro dele e conferir se todos os vestígios de sua mãe haviam sido eliminados. 

 Foi só no fim do dia que a carruagem finalmente parou no pátio de entrada. Ash saiu para recebê-los, e sua nova madrasta, Lady Isobel Quinn, olhou-a com uma expressão que oscilava entre resignação e impaciência. Assim que suas novas irmãs postiças desceram do veículo, Ana, de doze anos – “bem da sua idade; ela será uma ótima companhia para brincadeiras”, seu pai escrevera, esperançoso –, reclamou de fome. Clara, que só tinha dez anos, examinou a casa com olhos arregalados e ansiosos. Anya havia dito a Ash para ser gentil com elas, mas tudo que a garota conseguia sentir no momento em que as meninas chegaram era a raiva crescendo dentro de si. A raiva remexeu suas entranhas quando ouviu a madrasta comentar que a escadaria era pequena; pulsou em suas têmporas quando Ana exigiu que Ash lhe cedesse seu próprio quarto; rugiu dentro de si quando o pai segurou a mão da nova esposa e a conduziu ao quarto que fora de sua mãe. 

 Naquela noite, enquanto o pai, a madrasta e as irmãs postiças estavam na sala de estar, deliciando-se sobre os presentes que ele havia lhes trazido de Seatown, Ash fugiu de todos eles. Ela deslizou encosta abaixo, atrapalhada devido às emoções reprimidas, e se sentou no chão ao lado do túmulo da mãe, agarrando os joelhos contra o peito. Toda a frustração e a tristeza começaram a emergir e escorreram por suas bochechas na forma de lágrimas quentes. Ela tentou não fazer barulho – não queria que ninguém a ouvisse –, mas seu corpo tremia com o choro. Quando a sensação de aperto no peito finalmente passou, deitou-se na terra, a bochecha apoiada na mão, olhando para o contorno impreciso da lápide da mãe no escuro. 

 Ela não viu o homem que a observava parado na Floresta atrás da casa. Ele tinha cabelos brancos e olhos tão azuis que pareciam pedras preciosas. e vestia uma roupa de um branco prateado. O ar em volta dele parecia rachado, e sua capa da cor do luar oscilava nesses pontos, como se o homem não estivesse ali por inteiro. Se Ash o tivesse visto, poderia achar que era uma fada, pois, ao redor dele, a Floresta parecia envolta em uma teia de ilusão. Em um momento, as árvores em sua volta eram sólidas como rochas; no instante seguinte, era como se ele estivesse parado entre enormes colunas de mármore de um palácio magnífico. Mas Ash não o viu. Continuou deitada no escuro, secando as lágrimas com as mãos, e, quando cansou de chorar, deitou de costas e adormeceu. 

  
 Duende que se transforma em cavalo ou burro e que se deixa montar por humanos, para poder jogá-los na água. (N. T.) 

 
  
 Também conhecido como powrie, é um espírito barulhento que adora fazer algazarra em torres e edifícios antigos; quando o barulho é absurdamente alto, quem o ouvir pode ter azar e até morrer. (N. T.) 

 
  
 Fadas-anãs marrons que assombram estradas e prados. (N. T.) 

 
  
 Elfo ou fada ágil, geralmente ligado à água. (N. T.) 

 
  
 Antigo povo celta guerreiro (picts) que tinha o corpo coberto por tatuagens. Ao longo dos séculos, sua história foi se transformando e, de acordo com o folclore escocês, constituiu uma raça de fadas e duendes (pechs). (N. T.) 

 
  
 Criatura mítica doméstica metade humana, metade foca, que entra nas casas para fazer arrumação; se a casa já estiver em ordem, ela bagunça tudo para se vingar. (N. T.) 

 
  
 Pequenos seres humanos ou fadas que moram nas minas. (N. T.) 

 
 


 
 
 Capítulo III 

 Fazia uma semana que seu pai havia retornado quando Maire Solanya apareceu para vê-lo. Ash quase não a encontrou, pois tinha ido, contra sua vontade, até Rook Hill com a madrasta e as irmãs postiças. Quando chegaram em casa, havia um cavalo amarrado em frente à residência. Lady Isobel olhou desconfiada para ele, mas apenas mandou as filhas subirem e disse a Anya que cuidasse delas. Ash ficou para trás, acariciando o focinho do animal, torcendo para que a madrasta a esquecesse. Quando entrou, ouviu vozes vindo em direção ao hall e passou rapidamente à sala de estar para se esconder. Conforme as vozes se aproximavam, percebeu que uma delas era da curandeira, que parecia zangada. 

 – Acho que você está tomando a decisão errada – disse Maire Solanya, irritada. 

 – Você não tem provas para sustentar seu argumento – contestou o pai de Ash, frustrado. – O que você está dizendo não passa... não passa de histórias infantis. 

 A curandeira bufou. 

 – Muito bem – disse com frieza. – Se você não acredita numa verdade de milhares de anos, não posso o fazer mudar de opinião. Mas você deve zelar por ela, sua única filha. A mãe dela a mandaria para mim quando chegasse a hora. Agora que ela não tem uma mãe para zelar por ela... 

 – Ela tem uma madrasta agora – William interrompeu. 

 – Aquela mulher não entende nada disso – Maire Solanya sibilou. Ash espiou o hall e viu a curandeira parada perto da porta de entrada. – Você já mora em Rook Hill há tempo suficiente para saber do que estou falando – disse, baixando a voz. – Se deixar que a menina se sente toda noite ao lado do túmulo da mãe, elas virão atrás dela. 

 O pai de Ash não parecia convencido. 

 – Elinor podia acreditar nas suas fantasias, mas eu não – falou. E, então, pôs a mão na maçaneta, indicando claramente que queria que a curandeira fosse embora. – Faça uma boa viagem. 

 Depois de fechar a porta, ele suspirou, esfregando os olhos. Ash deslizou discretamente de volta para a sala de estar antes que o pai se virasse e, na ponta dos pés, caminhou até a janela da frente. O pátio estava vazio; a curandeira já havia partido. 

 Ash queria saber o que Maire Solanya quis dizer com aquilo – quem viria atrás dela? –, mas não ousava perguntar ao pai. Ele continuou inquieto e irritado por todo o dia depois da visita da curandeira. O que havia entreouvido a fez se lembrar da discussão que o pai tivera com sua mãe, e ela se perguntou, não pela primeira vez, quantas daquelas histórias contadas às crianças seriam verdadeiras. 

 Sua mãe havia lhe contado um monte de contos de fadas, é claro. Se eles fossem reais, qualquer fada que ainda existisse no país provavelmente estaria nas profundezas da Floresta, aonde ninguém ia havia séculos. Às vezes, no crepúsculo, quando Ash se sentava ao lado do túmulo da mãe, pensava ver coisas – uma sombra prateada, como ondas de calor no verão, ou o movimento de uma criatura que mal tocava o chão –, mas era apenas de soslaio. Quando se virava para ver melhor, nunca havia nada. Ela sabia que o pai diria que era apenas a luz esmorecente que lhe pregava peças. 

 Então, ela se surpreendera com o fato de que o livro que ele lhe trouxera de presente era uma coletânea de contos de fadas. Era encadernado em couro marrom-escuro trabalhado, e a folha de rosto continha a imagem de uma fada elegante e pálida usando uma linda túnica dourada. O título do livro estava gravado em letras grossas e escuras: Contos maravilhosos e encantadores. Cada história era precedida por uma rica ilustração nas cores azul-royal, carmim, prateado e dourado. 

 – Obrigada – ela disse ao pai. – É lindo. 

 Nem todas as histórias eram sobre fadas – algumas eram sobre caçadas; outras, sobre aventuras –, mas muitas delas, sim. Quando o pai notou o quanto ela estava fascinada pelo livro, permitiu que faltasse às aulas que Lady Isobel dava às filhas, Ana e Clara. 

 – Ela é jovem – ele disse à nova esposa, que não gostava de tal complacência. – E sente falta da mãe. Deixe-a. 

 Ash reconhecia algumas histórias do livro porque sua mãe lhe havia contado: “A bola de ouro”, “Três bons conselhos”, “A fera e o espinho”. Mas a história mais longa do livro, “O fazendeiro e os caçadores”, era novidade para ela, que olhou fixa e demoradamente para a ilustração que a acompanhava. Na imagem, um agricultor de face vermelha está parado na beira de um campo vasto, que está sendo cruzado por um grupo fantasmagórico de caçadores montados desenhado com tinta prateada, e os olhos de seus cavalos eram pintados de dourado cintilante. Os cavaleiros eram tão pálidos quanto a fada do frontispício, seus rostos eram encovados e as bocas pendiam abertas. 

 No conto, o fazendeiro, um homem benquisto chamado Thom, desaparece enquanto ia da taverna para casa. Ele é encontrado três dias depois, quando um dos vizinhos acha seu cavalo amarrado perto de um bosque às margens do rio. No bosque, Thom havia adormecido em uma cama feita de folhas secas. Embora se mostrasse confuso ao acordar, depois de ser levado para casa e fazer uma boa refeição no jantar, acabou se lembrando do que havia acontecido. Na noite de seu desaparecimento, esperara até a lua cheia surgir no céu antes de deixar a taverna e, então, começou a ir para casa pelo caminho de sempre. Ele passava por um campo inculto a oeste da Floresta quando viu luzes bruxuleantes no bosque às margens do rio, acompanhadas da mais linda melodia de flauta que já tinha ouvido. Como sua amada, que morrera anos atrás, costumava tocar esse instrumento, Thom foi atraído pela música e queria saber quem a estava tocando. 

 Ao entrar no bosque, ele se deparou com uma cena tão bonita que o deixou sem fôlego. Havia lanternas cintilantes penduradas nos galhos iluminando a clareira, onde dezenas de homens e mulheres bem-vestidos dançavam, seus corpos graciosos como flores oscilando na brisa primaveril. No início, eles não notaram o fazendeiro parado fora do círculo, que, conforme seus olhos se adaptavam à luz, finalmente viu os músicos tocando nas laterais. Lá estava um violinista tocando um instrumento dourado com elegância, mas cujo semblante parecia estranhamente apático para alguém que executava uma melodia tão encantadora. E lá estava a pessoa cuja flauta havia chamado a atenção do fazendeiro; era uma jovem que vestia uma túnica relativamente simples, em comparação com a das damas que dançavam. Quando o fazendeiro olhou para o rosto dela, foi como se o encanto se quebrasse lentamente, e ele reconheceu sua amada Grace, que acreditava estar morta. 

 Assim que ela olhou para cima e seus olhos encontraram os dele, a ilusão se desfez. Soltando a flauta, ela caminhou até o homem. Maravilhado, ele tomou as mãos dela entre as suas, sentindo-as frias como as de um cadáver. 

 – Você precisa voltar para casa, Thom. Estou perdida para sempre, mas você ainda pode ir embora – disse. 

 Quando terminou de falar, as pessoas que dançavam começaram a notá-lo, e uma das mulheres com grandes olhos azuis se aproximou e lhe ofereceu um cálice de vinho. 

 – Gostaria de beber, senhor? – ela perguntou gentilmente. 

 Ele pegou o cálice sem pensar, e a moça se afastou, mas, quando ia dar um gole, Grace, nervosa, disse: 

 – Não beba deste cálice. Se fizer isso, ficará preso para sempre neste mundo e jamais verá sua família de novo. 

 Suas palavras o fizeram hesitar, mas ele respondeu: 

 – Achei que tivesse perdido você. Que lugar é este? 

 – Você entrou no mundo das fadas – ela respondeu. – Três anos atrás, eu cruzei com as Fadas Caçadoras enquanto voltava para casa, e elas se ofereceram para me levar pelo restante do caminho. Eu não devia ter acreditado nelas. Assim que montei em um dos cavalos, elas me levaram a Taninli, o lar delas, onde me deram de comer e beber. Estava com tanta fome e com tanta sede que aceitei o que me deram, e, agora, devo servi-las para todo o sempre, pois humanos não devem provar de suas iguarias. 

 – Vou me juntar a você – ele disse –, pois te amo e ficarei contigo por toda a eternidade. 

 Grace fez que não com a cabeça, e seus olhos estavam sombrios de tristeza. 

 – Não passo de uma sombra do que já fui e jamais poderei amá-lo como um ser humano amaria – ela disse. – As fadas levaram meu coração para longe. 

 Ele pôde ver que ela falava a verdade, pois não havia sangue aquecendo sua pele nem pulsação em suas veias. Mesmo assim, parte dele ainda queria estar com ela, independentemente da forma que havia assumido, e, quando Grace percebeu isso no coração dele, levou-o para fora do bosque, temendo por sua segurança, e tirou o cálice de suas mãos. 

 – Você deve me esquecer e, se vir as Fadas Caçadoras, jamais se aproxime delas – ela o advertiu. Então o tocou na bochecha, e ele caiu num sono encantado, só acordando quando seus vizinhos o encontraram. 

 Mas, como sempre acontece nesses casos, Thom não conseguia esquecer o que tinha visto, e toda noite desejava estar com Grace, seu coração novamente saudoso. Por fim, ele começou a vagar perto do bosque ao lado do rio, na esperança de ouvir o som da flauta de sua amada. Uma noite, no crepúsculo, Thom viu alguns cavaleiros fantasmagóricos vindo em sua direção e logo os reconheceu: eram as Fadas Caçadoras. Ele ignorou o aviso de Grace e foi alegremente ao encontro deles. Depois daquela noite, ele nunca mais foi visto e ninguém sabe se conseguiu reencontrar Grace. No entanto, o mesmo vizinho que havia acordado Thom do sono encantado encontrou-o de novo um mês depois, só que desta vez não conseguiu o acordar, pois estava morto. 
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 Os Contos maravilhosos e encantadores só fizeram aumentar as dúvidas de Ash. Naquela noite, ao se sentar ao lado do túmulo da mãe, imaginando se aquela seria a noite em que alguém – algo – viria atrás dela, como Maire Solanya havia dito, ela observou a escuridão que cercava as árvores mais próximas, sentindo medo e ansiedade ao mesmo tempo. O que havia além daquelas árvores? Será que ela ousaria fazer o que Thom fizera? Se as histórias fossem verdadeiras, como Maire Solanya dera a entender, então talvez houvesse um jeito de ver sua mãe novamente. 

 Havia alguns elementos em comum entre os contos de fadas que tinha lido. As fadas costumavam aparecer em períodos de transição, como na noite do solstício de verão, quando a estação atinge seu ápice e os dias mais curtos do outono se aproximam, ou na Noite das Almas, quando os espíritos dos recém-falecidos caminham sobre a terra. Mas as fadas jamais eram vistas à luz do dia e preferiam noites de lua cheia para suas caçadas e celebrações. Então, na noite de lua cheia seguinte, Ash acordou à meia-noite, tremendo de ansiedade. Ela vestiu sua capa de lã e desceu na ponta dos pés até a metade da escada, quando a porta do quarto de sua irmã postiça se abriu. Ela ouviu Ana perguntar aonde ela ia sussurrando e parou, virando-se para encará-la. Ana a espiava com curiosidade, segurando um toco de vela acesa perto do rosto. 

 – Não é da sua conta – Ash sussurrou. – Volte a dormir. 

 Ana apertou os olhos e saiu para o corredor, fechando a porta atrás de si. 

 – Você está vestida para sair – ela observou. – Aonde pensa que vai? 

 – Vou aonde eu quiser – Ash retrucou secamente. 

 Ela deu as costas para a irmã postiça e começou a descer a escada, mas parou quando Ana disse: 

 – Vou contar tudo. Vou acordar seu pai e contar que você saiu. 

 A raiva cresceu dentro de Ash – não permitiria que aquela garota a atrapalhasse –, que encarou Ana. 

 – Faça o que quiser – disse com desdém. Ela não esperou pela reação de Ana, descendo a escada depressa, com o coração aos pulos de medo e excitação. 

 Na despensa, acendeu a lanterna antes de ir até a porta dos fundos. Ao colocar a mão na maçaneta, olhou para trás. À luz da lanterna, a cozinha parecia comum e acolhedora. Ana não a havia seguido. Respirando fundo, ela girou a maçaneta e mergulhou na noite. 

 Conforme caminhava na direção da Floresta, a lua cheia pairava sobre ela feito um gigantesco olho claro que a mirava de modo inabalável. Ao pé da colina, ela parou e olhou para a casa, cujas janelas estavam escuras, refletindo apenas a enorme lua. A lanterna projetava sua sombra colina acima, como um fantasma negro preso aos seus pés, e ela sentiu um calafrio quando o vento passou zunindo pelos galhos dos pinheiros. Preparando-se para o que tinha que fazer, virou-se para a Floresta e para o túmulo de sua mãe. Pouco adiante havia uma trilha pela qual ela e a mãe costumavam caminhar, às vezes, para colher cogumelos e plantas silvestres. Elas nunca haviam se afastado a ponto de não conseguirem mais ver a casa, e Ash não sabia até onde a trilha se estendia, mas estava disposta a descobrir naquela noite. 

 Entrar na Floresta era como entrar em uma grande caverna: o som de seus passos era amplificado pelos galhos que pendiam acima de sua cabeça. Sua lanterna produzia apenas um tênue brilho na imensa escuridão, pois agora não dava mais para ver a lua. Enquanto avançava mata adentro, ela escutou o som de uma coruja, e um animal saltou em meio à vegetação rasteira – um coelho? Ao longe, o uivo de um lobo deixou os pelos de sua nuca em pé. Ela achou ter visto olhos brilhando na trilha à sua frente, mas, um minuto depois, eles desapareceram à direita, e ela não podia segui-los e, ao mesmo tempo, concentrar-se na trilha. Suas mãos tremiam e faziam a lanterna balançar, lançando sombras bestiais no solo, mas ela agarrou a alça com força e tentou ignorar a voz em sua cabeça, que lhe dizia para voltar para casa. Mover-se a fez se sentir melhor, pois, pelo menos, ela podia correr. 

 Ela se deparou com um emaranhado de galhos que impedia a passagem e, para seguir adiante, teve que sair da trilha. O terreno era irregular, cheio de raízes que se erguiam sobre o solo, e, quando ela estendeu a mão para se apoiar no tronco de uma árvore próxima, sentiu algo passar entre seus dedos. Arquejou assustada e apertou o passo, agarrando a lanterna com força, subitamente com medo de derrubá-la e, assim, ficar totalmente no escuro. 

 Ash não sabia por quanto tempo havia andado quando percebeu que perdera a trilha. Encontrava-se parada entre troncos altos de pinheiros, com suas cascas sarapintadas de cinza e preto à luz da lanterna, e, desta vez, olhando, à espreita, para a escuridão ao seu redor teve a certeza de ver algo brilhante a encarando: olhos amarelos que piscavam. Ela podia ouvir a própria respiração, acelerada e desesperada, como a de uma presa. E, então, começaram os sussurros. Chegavam com o vento, lançados em sua direção em explosões estridentes, e desapareciam antes que ela pudesse discernir as palavras. A garota segurou a lanterna como se fosse uma arma e gritou: 

 – Quem está aí? 

 Ouviu o som de uma risada – fraca, distante, como sinetas. Seria aquele o sinal que estivera procurando? Ela se virou na direção do som e seguiu cambaleando adiante, tropeçando na vegetação rasteira. As risadas se tornaram mais frequentes e, com isso, o sussurro começou a se parecer com frases proferidas numa língua que ela não compreendia. Só podem ser fadas, pensou, pois quem mais estaria no meio da Floresta à meia-noite? Esse pensamento a fez suar frio, porque, se as fadas fossem reais, todos os acontecimentos contados naquelas histórias também deviam ser. Mas aquele foi o último pensamento claro que ela teve, já que, na sequência, viu luzes ao longe. Elas não tremulavam; eram faróis em meio à noite. A garota começou a caminhar na direção das luzes, mas elas sempre pareciam fora do alcance. Ash começou a sentir uma grande urgência crescendo dentro de si: quando chegaria lá? Ela temia vagar pela Floresta escura para sempre, até se transformar em apenas um esqueleto movido por um simples desejo. 

 Foi quando ouviu o barulho de cascos de cavalos e sentiu o chão tremendo com a força de sua passagem. Ela estava petrificada, e o vento aumentou, açoitando-a com rajadas frias. Ficou mais difícil enxergar direito, era como se uma neblina estivesse surgindo e, bem quando os cavalos pareciam estar perto dela, sua lanterna se apagou, deixando-a momentaneamente cega. Mas logo a neblina começou a brilhar de maneira sobrenatural, e ela tremeu com o frio úmido. Quando viu o primeiro cavalo, Ash sentiu o coração aos pulos e um nó na garganta. Este momento ficaria gravado para sempre em sua mente: o momento em que viu com os próprios olhos as criaturas das quais tinha ouvido falar a vida toda. Eles eram enormes e lindos e assustadores – a cabeça dos cavalos emitiam uma luz branca, seus olhos ardiam como a forja de um ferreiro. Os cavaleiros também não se pareciam com nada que ela já tivesse visto antes: homens e mulheres etéreos de semblante pálido, com as maçãs do rosto tão proeminentes que dava para ver o crânio através da pele translúcida. Eles se aproximaram e a examinaram com os olhos azuis penetrantes. Cada olhar era como uma flecha que a atingia em determinado lugar, e ela não conseguia fechar os olhos, embora a visão daqueles seres fizesse seus olhos arderem como se estivesse olhando para o sol. 

 Parecia que estavam falando entre si, mas ela não via suas bocas se mexendo e só conseguia distinguir um sussurro irregular e estranho que jamais tinha ouvido. De repente, os cavaleiros se moveram todos de uma só vez, cercando-a, e ela se sentiu uma boneca molenga girada no ar por uma criança birrenta. Quando o movimento terminou, os cavaleiros se afastaram dela em uma espiral harmoniosa, deixando-a sozinha com um homem que a olhava do alto de seu grande cavalo branco. Ele era mais bonito do que qualquer homem que ela já tinha visto, mas, como os demais cavaleiros, era tão pálido quanto um fantasma. Ela ficou surpresa por conseguir entendê-lo quando ele disse: 

 – Você precisa voltar para casa. 

 Ash abriu a boca para responder: 

 – Vim aqui para encontrá-lo. – Pareceu como se fizesse anos que não falava. 

 Ele parecia muito zangado, e ela se acovardou diante do olhar dele. 

 – Então, você é uma tola. 

 Ela caiu de joelhos e implorou: 

 – Por favor, me escute... 

 O cavaleiro esticou o braço, apontando para a direção de onde ela viera. 

 – Agora, vá! O caminho está livre para você. E não volte mais. 

 Ela sentiu-se levantar de ímpeto, como se ele a tivesse posto de pé, e, às suas costas, a trilha em meio à Floresta estava desimpedida. No fim do caminho, ao longe, brilhava uma luz na janela da cozinha. Ela sentiu a força do ar atrás de si, obrigando-a a se virar, e suas pernas a levaram pela trilha a uma velocidade impressionante. O caminho estava totalmente desobstruído, sem pedregulhos e até mesmo sem a camada grossa de folhas caídas acumulada ao longo de anos. Ela não conseguia diminuir o ritmo, tampouco olhar para trás. Sentia o chão duro e frio sob seus pés e, quando irrompeu nos limites da Floresta, chegando até o espinheiro-branco, pareceu ser estapeada pelo vento e proibida de voltar àquele lugar. A lanterna estava apagada em sua mão, e a Floresta era uma muralha de rochas atrás de si. 

 Anya estava no topo da colina chamando seu nome e, quando viu Ash subindo a encosta, correu para encontrá-la. 

 – Aonde você foi? – ela perguntou. – Ana disse que você havia fugido. Está tudo bem? – Ela se inclinou na direção de Ash e a abraçou. – Aisling – disse com um fiapo de voz –, seu pai... ele não está bem. 

 – O que quer dizer? – Ash perguntou, afastando-a. – O que quer dizer com ele não está bem? 

 – A curandeira está aqui – Anya respondeu. – Maire Solanya está aqui. Ela deu-lhe uma bebida para acalmá-lo, mas ele está delirando de febre. 

 Ash entrou em casa correndo, subiu a escada, passou pelo corredor iluminado por arandelas e entrou no quarto do pai, onde ele se revirava e se debatia na cama, enquanto a curandeira entoava algo desconhecido, mas sem dúvida antigo. Lady Isobel estava sentada perto da janela, de costas para eles. Ao ver Ash, Maire Solanya parou de cantar e foi até ela. 

 – Este é o quarto de uma pessoa doente, Ash. Você deve ficar longe. – E empurrou Ash para fora do cômodo, fechando a porta. 

 Parada no corredor, Ash podia ouvir o pai gritar. Parecia que ele chamava pela mãe dela. 

 


 
 
 Capítulo IV 

 A febre durou dois dias. Mas, uma semana depois de ter cessado, o pai de Ash ainda não estava recuperado, e Maire Solanya voltou para falar com Lady Isobel. Perambulando do lado de fora do quarto do pai, Ash ouviu a comoção das vozes das mulheres se elevando. 

 – Nada do que você fez funcionou – Lady Isobel disse com amargura. – Por que eu deveria seguir esse novo ciclo de tratamento? Ele não melhorou. 

 – Você não entende o que o afligiu – disse Maire Solanya. – Ele acabou de sair da pior fase. Precisa continuar ingerindo essa bebida. 

 – Isso só o fez se sentir pior. Não permitirei. 

 – Com todo o respeito, senhora, ele está doente demais para decidir por si mesmo, e você não compreende o que estou tentando fazer. Deixe que eu tome as decisões relacionadas a esse assunto. 

 – Compreendo que seus métodos ultrapassados não estão funcionando – Lady Isobel disse, ríspida, obviamente frustrada. – Acho melhor eu chamar um médico. 

 – Mas eles vão querer fazer uma sangria – Maire Solanya contestou. – Isso só vai deixá-lo mais fraco. 

 – Você não entende de medicina – Lady Isobel argumentou com desprezo. – A sangria removeria o sangue ruim. 

 – Vocês o matarão se fizerem isso – disse a curandeira, numa voz baixa e severa. – É isso que pretende fazer? 

 De repente, passos se dirigiram à porta, que foi aberta com um puxão. Lady Isobel estava parada do outro lado, com a mão na maçaneta, visivelmente trêmula. 

 – Saia da minha casa – ela gritou para Maire Solanya. – Saia! 

 Ash não conseguiu escapar dali rápido o bastante; ficou parada no corredor, entre as duas mulheres. Maire Solanya não disse uma palavra, apenas atravessou rapidamente o corredor. Ao passar por Ash, petrificada no meio do caminho, tocou de leve seu ombro para tranquilizá-la. Mas, então, Lady Isobel viu Ash e gritou: 

 – O que está fazendo aqui? Estava ouvindo a conversa dos outros? Vá para o seu quarto! 

 – Quero ver meu pai – Ash disse, inflexível. 

 O rosto de sua madrasta ficou sombrio de raiva, e ela apontou para o quarto de Ash no fim do corredor. 

 – Vá para o seu quarto. Agora. Seu pai mandará chamá-la quando quiser vê-la. – Mas ela não esperou para ver se Ash a obedeceria; em vez disso, voltou para dentro do quarto, fechou a porta e, logo depois, passou a tranca. 
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 Ash não vinha dormindo bem desde sua incursão à Floresta. Depois que Maire Solanya fora expulsa do quarto de seu pai, a menina ficava deitada na cama, sem conseguir dormir, até o sol nascer. Desde o ocorrido, era invadida todas as noites pelo medo de que, de algum modo, tivesse piorado as coisas com sua busca pelas Fadas Caçadoras. Quando fechava os olhos, podia ver a beleza peculiar dos cavaleiros, como se eles cercassem sua cama durante a noite. 

 Quando finalmente adormecia, dormia profundamente, e acordar era como sair de um lamaçal. Às vezes, despertava com falta de ar, como se estivesse tendo um pesadelo, mas não conseguia se lembrar do sonho. Um dia, foi arrancada de seu sono pesado e agitado por um som constante que se transformou em uma batida na porta do seu quarto. Ela abriu os olhos, piscando, com a vista embaçada, e viu Ana, sua irmã postiça, no vão da porta. A luz da manhã que entrava pela vidraça era cinzenta e fraca, conferindo à pele da menina uma palidez doentia. Ela falou: 

 – Mamãe disse que temos que nos apressar para empacotar nossas coisas. Seu pai não está bem e precisa ir a um médico na Cidade Real. 

 Ash estava confusa. 

 – O que... o que quer dizer? 

 – Vamos voltar para casa – Ana respondeu. – Finalmente. 

 Elas encheram seus baús naquela manhã; primeiro, arrastando-os do porão escada acima e, depois, descendo-os, ruidosamente, escada abaixo. Lady Isobel disse que voltariam na primavera, então Ash botou no baú seus dois livros de contos de fadas e todos os seus vestidos de inverno. Anya não as acompanharia. Lady Isobel tinha um solar próximo à Cidade e sua própria criada lá. Por isso, Anya deveria ficar e preparar a casa para ficar fechada durante o inverno, e depois ir para a casa da filha. Durante todo aquele dia, Ash lidou com a sensação de surpresa: ela jamais imaginara deixar Rook Hill. E não estava pronta para ir. 

 Ao meio-dia, a carruagem chegou e o condutor ajudou Anya a colocar os baús no bagageiro. Depois de ingerir um almoço frio às pressas e em silêncio, Ash ficou parada nos degraus de entrada da casa, esperando, e sentiu como se todo o seu mundo estivesse sendo destruído. Anya saiu, abraçou-a e disse: 

 – Lady Isobel vai cuidar bem de você. 

 Ash a abraçou com força, lágrimas se formando em seus olhos. 

 – Não quero ir embora – ela sussurrou. 

 – Não fale assim! – Anya disse, acariciando os cabelos da garota. – É o melhor para o seu pai. – Ela pousou as mãos nos ombros de Ash e a olhou nos olhos. – Seja uma boa menina, Ash – pediu, beijando-a na testa. 

 Seu pai foi levado para fora, apoiando-se em Lady Isobel e no condutor. Fazia quase duas semanas que Ash não o via e, sob a luz do meio-dia, ele parecia um homem idoso; ela estava chocada com sua transformação. 

 Eles viajaram durante uma semana, parando apenas para que os cavalos pudessem descansar. O pai de Ash dormiu durante a maior parte do percurso e, quando acordava, quase sempre se mostrava desorientado. No primeiro dia, eles deixaram as Montanhas do Norte para trás e rumaram para o sul, na direção da Estrada do Rei. No segundo dia, a paisagem se abriu, e tudo que Ash podia ver de ponta a ponta eram campos dourados que estavam prontos para a colheita. Depois, os campos abertos deram lugar a colinas levemente ondulantes cobertas de pomares, e, das janelas da carruagem, Ash observou as frutas, vermelhas e arredondadas, sendo colhidas das árvores. 

 Eles chegaram a Quinn House, na aldeia de West Riding, pouco depois do anoitecer, e, assim que a carruagem encostou à margem da longa estrada, Lady Isobel saltou do veículo, pedindo ajuda. Um homem foi até lá para ajudá-la a levar o pai de Ash para dentro, e Clara e Ana correram atrás deles, animadas por estarem em casa. Uma mulher de avental se aproximou da carruagem segurando uma lanterna e posicionou a luz sobre a Ash, dizendo rispidamente: 

 – Você deve ser a garota nova. Entre. – Ash desceu do veículo atordoada; viu uma grande construção de pedras diante de si, com a porta de entrada escancarada. A mulher levou Ash para o andar de cima, conduzindo-a por um corredor pouco iluminado até um quarto escuro. – Este é o seu quarto – ela disse, acendendo uma vela para a garota. – Pode ir para a cama; já é tarde. – E fechou a porta atrás de si. 

 O quarto era totalmente mobiliado com peças simples de madeira; além da pequena cama, havia um guarda-roupa ao lado da porta e, debaixo da janela, um banco estofado. Ela se deitou e se cobriu com a capa de viagem. O cobertor sob seu corpo era fino e áspero; a cama era dura e rangia quando ela se mexia. Consciente dos longos dias de viagem, ela se sentia muito longe de Rook Hill. A distância despertou nela um desejo, como se puxassem uma corda retesada de repente: ela queria muito voltar para casa. 

 Virou-se de lado e apagou a vela, mas o sono não veio logo. 
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 A primeira coisa que viu ao acordar foi seu baú: havia sido posto ali enquanto ela dormia e continuava trancado, ao lado do guarda-roupa. Ela se levantou e foi até a janela, abrindo as cortinas marrom-escuras. Para sua surpresa, do lado de fora, viu uma mata – o extremo sul da Floresta. Não havia uma encosta íngreme como aquela de Rook Hill; ali o terreno era plano, e entre a casa e as árvores havia um prado, com plantas douradas na altura dos joelhos. Ao olhar para baixo, ela viu um jardim com canteiros perfeitos delimitados por tijolos vermelhos; uma profusão de ervas marcava seu território bem debaixo da janela dela. Ash girou a tranca e abriu a janela com vidraças com desenhos de losangos, inclinando-se na direção do sol. Do lado de fora estava fresco, e o cheiro do ar era novo para ela: grama do prado misturado com ervas do jardim. Respirou profundamente e torceu para que seu pai se recuperasse logo naquele lugar. 

 Os médicos, no entanto, não ajudaram muito. Eles já estavam na casa naquela manhã; Ash pôde ouvir o murmúrio de suas vozes vindo de mais adiante no corredor quando saiu de seu quarto. Eles fizeram uma sangria em seu pai e lhe deram um chá que tinha cheiro de veneno; dava para ouvi-lo tossindo. Ela escutou os médicos dizerem que a viagem devia tê-lo esgotado, mas seu pai não recuperou suas forças. Eles a deixaram entrar para vê-lo, e ele não a reconheceu; seus olhos estavam baços e distantes. 

 Ele morreu quase duas semanas depois. Ash acordou naquele dia com o coração aos saltos e soube que algo estava errado porque a casa estava um rebuliço. Ela arremessou longe as cobertas e pulou da cama, correndo até o quarto do pai. Um médico vestido de preto, com uma cara comprida e tristonha, estava abrindo a porta e, ao vê-la se aproximar, disse: 

 – Aqui não é lugar para você. 

 – O que está acontecendo? – ela perguntou. 

 – Seu pai não precisa de você agora – o médico respondeu, tentando impedi-la de entrar. Mas Ash conseguiu desviar dele e forçou a passagem. O corpo de seu pai convulsionava descontroladamente, e havia sangue respingado em suas bochechas e nos lençóis brancos puxados até o seu pescoço. Dois médicos o seguravam, um de cada lado, e Lady Isobel estava parada o mais longe possível dele, cobrindo a boca com as mãos. 

 Enquanto o terceiro médico tentava pará-la novamente, Ash correu na direção da cama e conseguiu agarrar a mão direita do pai, que se contraía num espasmo. 

 – Pai – disse, assustada. – Pai, o que está acontecendo? – O rosto dele estava pálido e encovado, e faixas envolviam seus pulsos. – O que vocês fizeram com ele? – Ela quis saber, lembrando-se da desconfiança de Maire Solanya com relação aos métodos de tratamento empregados por médicos. 

 – Ele está doente – um deles respondeu. – Você precisa sair agora. 

 Então dois pares de mãos seguraram seus ombros e, embora ela gritasse para que a deixassem ficar com o pai, eles a botaram para fora do quarto e bateram a porta em sua cara. Ela esmurrou a porta ao ouvir a tranca girar, chorando e gritando: – Deixem-me entrar! – Mas não houve resposta. 

 Ela ficou ali parada pelo que pareceram ser horas, com lágrimas rolando pelo rosto e com seus pés ficando cada vez mais frios. E, então, ouviu um estrondo, seguido por um silêncio e depois pelo som de Lady Isobel soluçando. 
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 Mais tarde, naquela mesma manhã, dois homens da igreja da aldeia chegaram para levar o corpo de seu pai. Lady Isobel saiu de seu quarto vestida de preto, com um véu cobrindo o rosto, e anunciou que o funeral seria no dia seguinte, na igreja, ao meio-dia. O pai de Ash seria enterrado no cemitério, e Lady Isobel disse à garota que não havia necessidade de vigília noturna. 

 – Você precisa parar com essas superstições – sua madrasta disse severamente. 

 No funeral, Ash usou o incômodo vestido preto que Lady Isobel havia lhe dado; a gola a apertava como se duas mãos estivessem agarrando sua garganta. Ela permaneceu sentada, imóvel, olhando para o assoalho, atordoada demais para chorar. O rito foi celebrado por um filósofo da aldeia, mas Ash não escutou uma palavra do que foi dito. Ela se sentia asfixiada pelas paredes da igreja e, assim que teve chance, deixou o local, inspirando profundamente o ar mormacento. 

 Atrás da igreja, havia uma cova retangular aberta no solo, esperando por seu pai. A lápide dele ainda não estava pronta; até que fosse gravada, seu túmulo seria sinalizado apenas pela bandeirola vermelha que agora tremulava na altura da cintura. Era um toque de cor contra o céu acinzentado. Quando as pessoas começaram a jogar punhados de terra sobre o corpo do pai, Ash teve que desviar o olhar. 

 Quando tudo acabou, elas entraram novamente na carruagem e retornaram para Quinn House. O céu escuro indicava que ia chover, e havia esfriado. Ash subiu para o seu quarto; a casa cheirava a remédios amargos que os médicos haviam preparado. Em seu quarto, a garota abriu a janela e se aconchegou no banco que havia ali, esperando pelas primeiras gotas de chuva. O ar externo cheirava a musgo, a carvalho e às áreas escuras e úmidas da Floresta que ficavam depois do prado. Ela observou o vasto gramado dourado ser açoitado pelo vento forte e se perguntou se Anya teria fechado todas as janelas de sua casa em Rook Hill. 

 Agora, estou completamente só, pensou. 

 


 
 
 Capítulo V 

 Tudo mudou depois que seu pai morreu. Ash conhecia cada palmo de sua casa em Rook Hill; Quinn House, porém, era estranha, grande e fria. Em Rook Hill, todos conheciam e gostavam de sua mãe e de seu pai; ali, todos tinham pena dela: pobrezinha. A órfã. Embora Lady Isobel nunca a tivesse tratado com muito carinho, agora que o pai de Ash se fora, ela nem tentava mais disfarçar seu desgosto. E a própria aldeia de West Riding era um mundo totalmente diferente de Rook Hill, um lugarejo tranquilo e pequeno que se contentava em ser apenas o que era. West Riding, a quase oito quilômetros da Cidade Real, era conhecida em toda parte como o lugar em que se realizava a Caçada Real – e a temporada de caça havia começado. 

 Rook Hill tinha sua própria caçada e sua própria caçadora, é claro, já que essa atividade sempre fora realizada por mulheres. Mas Ash nunca havia visto um evento tão grandioso quanto a Caçada Real. Naquele outono, nem um dia se passava sem que se ouvisse, ao longe, os sons das cornetas de caça. Quando viu os caçadores na aldeia, Ash ficou fascinada. As mulheres, principalmente, com sua graça natural e sua camaradagem, pareciam ser criaturas totalmente diferentes de sua madrasta e irmãs postiças. 

 O outono virou inverno, e Lady Isobel mandou trazer todas as suas coisas de Rook Hill. O dia em que os baús chegaram foi um duro lembrete para Ash de quanto sua vida havia mudado desde o verão. Ao abrir seu baú, ela sentiu o cheiro da sua antiga casa e começou a se lembrar de tudo: a forma como seu pai sorriu para ela no dia do seu aniversário; o som da risada de sua mãe; um dia de outono em que ela e os pais haviam caminhado por Rook Hill, enquanto as folhas estavam douradas como moedas e o ar, fresco e seco. Quando as lembranças surgiram, Ash sentiu seu coração apertado, como se seu corpo estivesse amarrado por cordas tão apertadas que ela mal conseguia respirar. Doía de um jeito que ela nunca tinha sentido, e não sabia o que fazer para acabar com a dor. 

 Conforme o Yule8 se aproximava, com todas as memórias relacionadas – o cheiro das tortas no forno, o aroma forte dos galhos de pinheiro pela casa –, ela começou a achar que a dor jamais passaria. A semana do Yule em Rook Hill era celebrada com reuniões noturnas em várias casas por toda a aldeia e, nessas ocasiões, amigos e familiares contavam histórias sobre o passado. A semana terminava com um baile de máscaras, quando os aldeões usavam incríveis fantasias de reis, rainhas, bruxas e fadas e iam de porta em porta buscar cada família e conduzi-las até a fogueira na praça da aldeia. Ash adorava o som do fogo – parecia um animal selvagem, crepitando e rugindo –, quente como o verão. Ela se lembrou da mãe, usando uma coroa de papel e uma capa de veludo vermelho, atirando beijos através das chamas para o seu pai, que estava fantasiado de bobo da corte, com penduricalhos dourados e prateados balançando de seu chapéu. 

 Naquele inverno, o Yule seria muito mais sem graça, “por respeito ao meu recém-falecido marido”, Lady Isobel anunciara. Ela não se fantasiaria, embora tivesse encomendado um par de vestidos de pastoras que combinavam para Ana e Clara. 

 – Você deve usar seu vestido preto – Lady Isobel disse a Ash em uma noite enquanto jantavam. – Não fica bem para você festejar este ano. 

 Durante toda a semana, Beatrice e a arrumadeira, Sara, ficaram ocupadas na cozinha, preparando tortas e sobremesas para o banquete de Lady Isobel na noite do Yule. Ash, Ana e Clara aguardavam na sala de estar, observando os músicos se prepararem no hall de entrada. Pouco antes da chegada dos primeiros convidados, Lady Isobel desceu a escada usando um vestido preto de veludo e renda e um enfeite de cabeça com plumas negras que saíam de seu cabelo castanho-avermelhado. Até Ash teve que admitir que ela tinha um ar majestoso e, quando a madrasta se aproximou de Ana e Clara para beijar suas cabeças adornadas com fitas, sentiu-se um pardal entre pavões. 

 Naquela noite, a casa estava cheia de luz e sons, com pessoas vestidas de soldados, rainhas, dançarinos e caciques. Do seu canto no hall de entrada, Ash observava os convidados rirem e dançarem, sem que ninguém a notasse. Lá pela metade da noite, bateram à porta e, quando Lady Isobel atendeu, pareceu se deparar com um bando de ladrões na entrada – meia dúzia de homens usando roupas de couro gasto e quepes cobrindo o rosto. Suas mãos pareciam estar cobertas de sangue. Até mesmo a dona da casa recuou diante da inesperada ferocidade dos visitantes, mas então os homens foram empurrados para o lado por uma mulher que usava vestimentas de caça, que, tirando o capuz de sua capa verde, revelou um rosto sorridente. 

 – Peço desculpas pelos meus homens – ela disse, fazendo uma reverência a Lady Isobel. Seus cabelos louro-escuros desciam pelos ombros numa trança grossa. – Oferecemos carne fresca; em troca, queremos algumas bebidas. 

 Os homens atrás dela comemoraram ruidosamente e abriram caminho até a sala. Um deles segurava uma cabeça de veado, de olhos mortos vidrados e a língua pendendo para fora da boca levemente aberta. 

 Visivelmente abalada, Lady Isobel chamou Beatrice para ajudá-los, e Ash se perguntou se em West Riding seria normal os caçadores chegarem daquele jeito, cobertos de sangue da matança. Mas Beatrice chegou sem dizer nada e conduziu dois dos homens e o corpo do animal abatido até a cozinha. O homem que segurava a cabeça do cervo começou a se dirigir à sala de estar, mas a caçadora pegou em seu braço e lhe disse algo num tom baixo e ríspido, e ele ficou encabulado e recuou. Então, a caçadora viu Ash, de pé, encostada na parede. Ela devia parecer chocada, pois a caçadora sorriu e disse: 

 – Desculpe se meus rapazes a assustaram. Não fizeram por mal, é que passaram tempo demais na Floresta. 

 – Não estou assustada – falou Ash, embora estivesse um pouquinho. – Vocês caçaram o dia todo? 

 – Sim – respondeu a caçadora, tirando a capa e começando a descalçar as grossas luvas de couro. – Mas não tem problema ter medo – disse, olhando Ash de esguelha. – É prudente temer coisas que têm cheiro de morte. – Ela se aproximou da garota e se inclinou em sua direção, pousando uma mão firme no ombro de Ash. – Só não tenha medo de olhá-las nos olhos – afirmou com um sorriso e então acariciou os cabelos de Ash antes de ir para a sala de jantar. Mais ninguém tinha prestado a mínima atenção nela a noite toda, e Ash se sentiu como se a caçadora de repente a tivesse trazido ao mundo. Ela deixou o canto em que estava e foi atrás da mulher, observando-a se sentar à mesa comprida junto de um de seus homens e de uma convidada vestida de rainha. Quando eles notaram Ash parada por perto, o homem perguntou: 

 – Quem é essa criança? 

 A caçadora a olhou e disse: 

 – Venha se sentar conosco. 

 A mulher vestida de rainha sorriu para ela e perguntou: 

 – Está com fome? 

 Ash negou com a cabeça, mas foi até eles e se sentou ao lado da caçadora, enquanto Sara enchia seus cálices de vinho. 

 – Onde está a sua fantasia? – a caçadora perguntou. Ao redor deles, os convidados estavam vestidos de princesas ou lordes, com máscaras reluzentes adornadas com pedrarias e plumas. 

 – Não tenho uma – Ash respondeu. 

 – Pobrezinha – disse a rainha mascarada. – Vamos animá-la. 

 – Você poderia contar uma história – o homem sugeriu, olhando para a caçadora. 

 – Isso, uma história! Uma história de caçada! – disse a rainha mascarada. 

 A caçadora sorriu e perguntou a Ash: 

 – Você gostaria disso? 

 Ash corou, mas respondeu que sim. 

 – Muito bem, então – falou a caçadora. – Vou contar a história de “Eilis e a criança trocada”. Conhece esse conto? – Ash fez que não com a cabeça. – Eilis foi uma de nossas primeiras caçadoras; o Rei Roland a convocou quando ela tinha apenas dezoito anos, e muitas pessoas duvidaram que ela estivesse pronta para liderar os Caçadores Reais – explicou. – No mesmo ano em que Eilis foi convocada, a Rainha deu à luz o seu primeiro bebê, uma menina. Na manhã seguinte ao nascimento da Princesa, a Rainha foi amamentar a filha, mas a garota não quis mamar. Dias se passaram e a Princesa continuava rejeitando o leite materno, mas ainda assim não enfraquecia; pelo contrário, sua pele havia ganhado uma estranha tonalidade dourada, e ela parecia crescer a uma velocidade impressionante. Curandeiras foram consultadas e concluíram que a Princesa tinha sido roubada e trocada por um bebê-fada. 

 – Fadas e curandeiras – disse a rainha mascarada. – É um conto de fadas, não uma história de caçada. 

 A caçadora colocou sua mão sobre a da mulher e disse: 

 – Paciência. Haverá caçadores. – Ela voltou seu olhar para Ash e continuou. – O Rei e a Rainha tentaram de tudo para enganar o bebê-fada e fazê-lo revelar sua identidade verdadeira, pois essa era a única forma de trazer a Princesa Real de volta. Mas nada funcionou e, conforme os meses passavam, eles começaram a achar que jamais veriam a filha novamente. Então, algumas curandeiras lembraram que talvez houvesse um jeito de recuperar a jovem Princesa, mas alguém precisaria ir a Taninli e implorar à Rainha-fada que devolvesse a criança. Quando Eilis ficou sabendo disso, sentiu que era ela quem deveria ir, pois assim ganharia a confiança das pessoas. Ela contou sua intenção ao Rei e à Rainha que, embora estivessem apreensivos, desejavam o retorno da filha e, por isso, concordaram com o plano de Eilis. 

 – E o que aconteceu com o bebê-fada? – Ash perguntou, curiosa. 

 A caçadora fez uma pausa. 

 – Não sei – ela respondeu. – Imagino que o bebê-fada tenha continuado no lugar da Princesa. De todo modo, Eilis entrou na Floresta um dia depois da Noite das Almas e, embora muitos duvidassem que ela voltaria, na manhã do Yule a avistaram cruzando os portões da Cidade Real a cavalo com um bebê nos braços. O Rei e a Rainha ficaram pasmos quando a viram, pois ela havia envelhecido quase uma década, apesar de só ter se ausentado por dois meses. Ela lhes contou que, depois que entrou na Floresta, cavalgou durante duas semanas em busca do centro da enorme mata, onde descobriu um pequeno caminho pavimentado com pedras brancas. Depois de percorrer a via por um tempo, ela se transformava em uma larga avenida ladeada por árvores que nunca vira antes que terminava em imensos portões de cristal, então Eilis soube que havia chegado a Taninli. Quando disse à guarda das fadas que queria uma audiência com a Rainha-fada, foi levada até um monumental palácio de cristal. Na sala de audiência da Rainha-fada, Eilis se ajoelhou e pediu que a Princesa fosse devolvida. A Rainha-fada disse que seu desejo seria atendido somente se ela conseguisse realizar três tarefas: deveria roubar um ovo de grifo de seu ninho; capturar para a Rainha-fada um unicórnio vivo; e matar um grande cervo branco e trazer sua cabeça. Se ela executasse os trabalhos, a Princesa seria devolvida. Apesar de ter demorado meses para encontrar um grifo, pois, mesmo naquela época, eram criaturas raras, ela finalmente achou um e, engenhosamente, tirou o ovo dourado de debaixo da própria fera adormecida. Novamente, após um longo período, ela encontrou um unicórnio, atraiu-o com mel e belas canções, e o levou para a Rainha-fada. Após isso, também com meses de demora, localizou um cervo branco cujo lombo era tão grande quanto a avenida de Taninli e o abateu com sua pequena espada humana. No fim, a Rainha-fada teve que honrar sua palavra e colocou a jovem princesa, aparentemente intacta, nos braços de Eilis. 

 – A princesa continuava sendo um bebê? – Ash a interrompeu. – Mesmo depois de tanto tempo? 

 – Sim – respondeu a caçadora. – Dizem que o tempo passa de forma diferente na terra das fadas. E, depois, sempre houve a suspeita de que a Princesa havia deixado de ser apenas humana durante o tempo que passou com a Rainha-fada. Quando a jovem retornou à Cidade Real com a Princesa, houve uma grande comemoração, e Eilis retomou suas obrigações de Caçadora do Rei. Desde então, menos bebês-fada foram encontrados no país, pois as fadas não gostam de perder o que roubam. – A caçadora tomou um gole de seu vinho quando terminou de contar a história, e os dois convidados sentados perto dela aplaudiram. 

 – Uma bela história – disse a mulher, encantada. 

 – Você gostou? – o homem perguntou para Ash. 

 – Sim – Ash respondeu, e aquilo lhe deu uma ideia. Ela hesitou por um instante, mas então perguntou à caçadora: – Você já viu uma fada? – Nas semanas que se seguiram à morte de seu pai, as lembranças de Ash daquele seu encontro à meia-noite com as Fadas Caçadoras lhe pareceram mais um sonho do que realidade. Às vezes, ela tentava se lembrar da aparência daquele homem – o que havia falado com ela –, mas o formato de seu rosto continuava lhe escapando. Agora, olhando para a caçadora, achou que, se havia alguém capaz de confirmar o que ela vira, era aquela mulher. 

 A caçadora pareceu surpresa com a pergunta. 

 – Receio que não – ela respondeu. 

 Ash ficou desapontada e triste. A rainha mascarada disse rapidamente: 

 – Mas você disse que às vezes vê coisas na Floresta, não disse? 

 A caçadora sorriu. 

 – Não sei se eram fadas – disse. 

 – Mas as coisas são... estranhas? – a mulher provocou. 

 – Sim, são estranhas – a caçadora confirmou. 

 – Estranhas como? – Ash quis saber. 

 A caçadora colocou o cálice sobre a mesa e olhou para a menina atentamente. 

 – Às vezes – começou –, no crepúsculo, ou nas sombras, a luz nos prega peças. Uma vez, vi algo que parecia ser uma mulher alada. 

 – Um espírito da floresta! – exclamou a mulher. 

 – Talvez – falou a caçadora. Então, outro caçador entrou na sala de jantar e, inclinando-se, sussurrou algo no ouvido dela, o que a fez se levantar. – Receio que nosso tempo de contação de histórias tenha chegado ao fim – ela disse para Ash, e os demais comensais também se levantaram para sair. – Boa noite – falou e cumprimentou a menina com um discreto movimento de cabeça. 

 – Boa noite – Ash respondeu, decepcionada. Será que era só aquilo mesmo que ela tinha visto? Ela os observou se afastarem com suas roupas de caça verdes e marrons, as únicas cores sóbrias entre os convidados fantasiados, e então foi para o andar de cima. Era melhor ficar sozinha em seu quarto do que no meio de uma festa da qual ela não participava. 
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 As cartas chegaram uma semana depois: duas, grossas e unidas por uma fita preta, marcadas com um selo vermelho ornamentado. Ash as viu sobre a mesa do hall antes que Lady Isobel as levasse para ler na sala de estar. A garota estava estudando com Ana e Clara na biblioteca quando Beatrice abriu a porta e disse: 

 – Ash, Lady Isobel quer falar com você agora. 

 Ash olhou para as irmãs postiças, mas as garotas pareciam tão surpresas quanto ela. 

 Na sala de estar, o fogo crepitava na lareira, mas o cômodo ainda estava frio. Um candelabro estava aceso sobre a escrivaninha, ao lado da janela perto da qual a madrasta estava sentada. As cartas repousavam abertas diante dela, e, quando Ash se aproximou e olhou de novo para o selo, ele lhe pareceu familiar. 

 – Reconhece algo? – Lady Isobel perguntou, enquanto Ash se sentava em uma cadeira dura perto da escrivaninha. 

 – Parecem ser os selos do meu pai – Ash respondeu. 

 – Este aqui é. – Lady Isobel pegou uma carta e a segurou sob a luz. – É do administrador do seu pai em Seatown. – Ela pegou a segunda carta e disse: – Esta é do tesoureiro do Rei, que mora na Cidade. – O rosto dela tinha uma expressão de desgosto. – Sabe o que isso significa? 

 Ash fez que não com a cabeça. 

 – Os negócios do seu pai não iam tão bem assim quando ele morreu – Lady Isobel disse com amargura –, e ele gastou minha herança com isso. Eu só descobri agora. Esta carta diz que seu pai tinha dívidas que eu deverei saldar no lugar dele, já que ele está morto. – Sua voz endureceu quando ela disse: – Eu não tenho dinheiro para gastar com os erros do seu pai. Meu primeiro marido só me deixou esta propriedade; é por isso que me casei com o seu pai, porque achei que ele era um homem bom que cuidaria de mim e das minhas filhas. Mas ele era um mentiroso. 

 – Ele não era, não – Ash retrucou. – Você... 

 – Cale a boca – disse a madrasta. – Estou lhe contando essas coisas porque você precisa saber de que tipo de família você vem. Você não é minha filha; você é filha do seu pai e pagará as dívidas dele. 

 – O que... o que quer dizer? – Ash perguntou com um fio de voz. 

 – Por causa dos impostos, terei de vender a casa do seu pai em Rook Hill – falou a madrasta. – Ela não tem utilidade para mim. Isso resolverá alguns desses problemas, mas não todos. Eu poderia mandá-la trabalhar na Cidade, mas posso aproveitá-la melhor aqui mesmo. Você começará auxiliando Beatrice na cozinha todas as manhãs. À tarde, corrigirá as lições de Ana e Clara sozinha e depois ajudará Beatrice a preparar e servir o jantar. – Lady Isobel parou de falar e olhou Ash nos olhos antes de prosseguir: – Se o seu pai tivesse controlado melhor suas finanças, você não seria colocada nessa posição para pagar pelos erros dele. Sendo assim, espero que você salde as dívidas sem reclamar, já que é a filha dele e, portanto, é sua responsabilidade. Não fuja de suas obrigações. 

 Ash ficou muda. Ela estava paralisada. 

 Lady Isobel dobrou as cartas e as colocou na gaveta da escrivaninha. 

 – Agora vá procurar Beatrice. Já falei com ela sobre isso; ela precisará de sua ajuda esta noite, porque Sara não virá mais trabalhar. Não preciso pagar Sara se tenho você para fazer o serviço. 

 Ash se levantou, deixou a sala fria e lentamente se dirigiu à cozinha. Beatrice estava tirando a panela de cozido do fogo e, ao ver Ash hesitante no vão da porta, disse: 

 – Venha cá, garota, e me dê uma mão. Lady Isobel me disse que agora você trabalhará comigo. 

 Ash foi até a grande mesa de madeira, onde Beatrice havia colocado a panela. 

 – Pegue os pratos e as tigelas no armário – Beatrice ordenou. – Não fique aí parada. 

 Ash foi até o armário e pegou os pratos que costumava usar para comer. Naquela noite, o cozido cheirava a tomilho e a carneiro, e, quando Beatrice tirou a tampa da panela, dela saiu uma nuvem quente de vapor aromático. Beatrice serviu o cozido em três tigelas e começou a fatiar o pão. 

 – Leve-as para a sala de jantar e acenda as velas – falou Beatrice, indicando as tigelas. 

 A sala de jantar estava escura, e Ash acendeu as velas com as mãos trêmulas. Com a sala iluminada, foi como se o mundo tivesse se transformado: três lugares postos, três cadeiras, três pratos. Ela nunca tivera um lugar ali, de fato. Então, foi chamar Ana e Clara para jantar. 

  
 Celebração pagã pré-cristianismo (do solstício de inverno no hemisfério norte ao começo de janeiro) e que coincide com a comemoração do Natal. (N. T.) 

 
 


 
 
 Capítulo VI 

 Ao longo do inverno, Ash descobriu como era tocar na lenha de manhã, a casca fria da árvore espetando seus dedos enquanto ela carregava os troncos ásperos escada acima, colocando-os um a um em cada quarto. Ela aprendeu a soprar suavemente as primeiras fagulhas, para que se transformassem em chamas, e a produzir uma chama que consumisse rapidamente a madeira. Seus dedos se tornaram calejados de tanto esfregar o piso do hall, e ela aprendeu a carregar o pesado balde com água e sabão para o andar de cima sem derramar uma gota. Quando jogava fora a água suja pela porta da cozinha, ela observava o líquido marrom se infiltrar no solo, onde formava uma mancha sobre o que restava de neve. E conheceu bem cada canto da gelada casa de pedras. No patamar do primeiro andar, havia uma rachadura no revestimento que formara um buraco escuro na parede, logo acima do piso, e às vezes ela se deitava de barriga para baixo ali e espreitava a escuridão. Na sala de estar, debaixo do assento sob a janela, havia um baú trancado com rosas e trepadeiras entalhadas; a fechadura estava bem tapada com um chumaço de tecido que ela nunca conseguiu remover. 

 Quando começou a trabalhar na casa, Ash era desajeitada e lenta. Ela batia os joelhos no balde e os ralava; machucava as mãos mexendo na lenha e quase chamuscava os cílios ao acender as lareiras de manhã. A madrasta a castigava por seus erros e, no começo, Ash respondia rispidamente, mas, a cada vez que sentia a ardência do tapa dado pela mão cheia de anéis da madrasta em sua bochecha, afundava-se mais no silêncio. Uma vez, quando estava limpando um corte no canto da boca de Ash causado por uma bofetada da madrasta, Beatrice disse severamente: 

 – Você só está dificultando as coisas para si mesma. Não vale a pena deixá-la zangada. 

 A garota olhou para a criada, que tinha a boca franzida. Às vezes, Ash achava que seu próprio coração havia congelado. Ela não ousava sentir nada além de raiva, pois isso a mantinha aquecida. Mas, naquele momento, viu um lampejo de carinho cruzar o rosto daquela mulher mais velha, e a tristeza dentro dela aflorou novamente, explodindo em soluços convulsivos. 

 Beatrice se assustou, e Ash cobriu o rosto com as mãos, engolindo as lágrimas e os sentimentos. 

 – Dói, não é? – Beatrice disse, sem severidade. – Logo, logo sara. 
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 Aquele inverno pareceu interminável, mas a primavera finalmente chegou furtivamente a West Riding, cobrindo os prados com um tom pálido de verde. O aniversário de treze anos de Ash foi pouco depois do Festival da Primavera, quando vendedores de flores enchiam a praça do mercado com baldes de narcisos e flores de açafrão. Em Rook Hill, sua mãe a teria despertado com presentes embrulhados em seda, mas este ano Ash acordou sozinha, assim que o dia amanheceu, e vestiu-se depressa na tênue luz de seu quarto. Ela saiu para buscar água e parou no jardim, inspirando o ar primaveril: o cheiro forte do canteiro de ervas, o aroma doce e suave da grama recém-nascida, o leve cheiro de umidade que vinha do orvalho da manhã. Na noite anterior, ela havia sonhado que caminhava pela trilha de terra que ia da Floresta até o espinheiro-branco debaixo do qual sua mãe estava enterrada. Ela podia ver a lápide, mas, embora continuasse andando, nunca chegava ao fim da trilha. 

 Tivera o mesmo sonho muitas vezes durante o inverno, mas ele havia se tornado mais recorrente nos últimos dias. Agora, ela estava parada no jardim, observando as árvores que cresciam na Floresta do Rei depois do prado, e sentia que algo dentro dela a chamava para aquelas árvores. Talvez, pensou, ela devesse ir embora. 

 A ideia a abalou, e ela lançou um olhar para a casa, como se alguém pudesse ter ouvido seus pensamentos. Mas tudo que viu foi a porta da cozinha entreaberta. Respirando fundo, Ash pegou o balde de madeira e foi até a bomba d’água. Chegando lá, ergueu a alavanca fria de metal, que rangia, para liberar a água gelada. Suas mãos tremiam. 

 A oportunidade surgiu uma semana após seu aniversário. Lady Isobel havia ido almoçar com o filósofo da aldeia e levado as filhas, e Beatrice estava na Cidade cuidando de seus afazeres. Ash ficara parada na porta de entrada, observando a carruagem se afastar com a madrasta e as irmãs postiças. Quando fechou a porta, a casa estava silenciosa. Ela pegou sua capa e saiu pela porta da cozinha sem olhar para trás. 

 Era um dia quente e agradável, e o sol estava quase a pino. As plantas roçavam em sua saia enquanto ela descia pela trilha e cruzava os portões de ferro que davam para o prado. Ela imaginou que, se caminhasse junto à borda da Floresta, em algum momento chegaria a outra aldeia, onde poderia alugar uma carruagem com a promessa de pagar quando chegasse a Rook Hill. Mas, ao alcançar os limites da Floresta, ela se sentiu compelida a continuar avançando mata adentro, em vez de seguir para o oeste. Dava para ouvir nitidamente o canto dos pássaros; o sol criava manchas amarelas e verde-claras no solo; as folhas novas sussurravam discretamente quando a brisa as agitava. A trilha estava coberta por uma camada levemente úmida de folhas que tinham caído no outono, e a terra debaixo de seus pés estava encharcada. Conforme ela avançava seguindo o aroma da vida florescendo sob a luz do sol, Ash se viu diante de uma passagem que se abria como se fosse uma antiga estrada por onde as carruagens costumavam transitar redescoberta. 

 Seu plano original, por mais improvisado que fosse, foi completamente esquecido. Seus pés se moviam como se tivessem vontade própria, e ela se surpreendeu com quão certa de seu destino estava: seguir sempre em frente pela estrada, que ao longe ganhava sombras verdes, amarelas e marrons, misteriosamente magnética. Ao seu redor, Ash sentia a Floresta respirando, e seus sentidos estavam despertos. Era como se ela pudesse ver as folhas se abrindo com graça a partir de brotos em forma de joias e os jovens besouros se arrastando intencionalmente pela terra. Ela não pensava mais na madrasta. 

 Ela continuou por aquele caminho por um bom tempo, mas a luz não mudava; parecia que era sempre manhã. O sol continuava a brilhar acima dela e, quando raios de luz dourada atravessavam a copa das árvores, partículas de pó pairavam no ar, cintilando como diamantes. Era encantador, sem dúvida. Esta Floresta era muito agradável em comparação às matas fechadas e escuras próximas a Rook Hill. Lá, as sempre-vivas eram tão altas e tão antigas que ela não conseguia enxergar seu topo; aqui, os galhos dos carvalhos e das bétulas se entrelaçavam no alto, formando uma filigrana rendada verde-clara que deixava ver o azul suave do céu. 

 Mas, em algum ponto de sua caminhada, as árvores começaram a mudar; elas se tornaram mais altas, e os troncos claros e lisos ficaram mais escuros e ásperos. Ash pôs a mão em uma árvore, tocou o musgo que crescia verde-escuro sobre o marrom e sentiu sua textura de cortiça velha e seca que esfacela. Naquela região, o sol era mais fraco, tinha tons de fim de tarde, e as sombras pareciam se estender mais; a Floresta era de um silêncio profundo, que amplificava qualquer ruído que se fizesse. A passagem rápida e repentina de uma raposa por um arbusto fazia tanto barulho quanto uma pesada porta de madeira batendo com força. 

 Ela chegou a um riacho borbulhante e se ajoelhou para beber um pouco de água gelada. Engasgou-se devido à temperatura absurdamente fria. Grandes pedras chatas indicavam o caminho que devia seguir para cruzar o riacho, e ela pisou com cuidado nas pedras para não cair na água. Do outro lado do córrego, a Floresta se transformava na mata escura que ela conhecia desde criança: cascas castanho-claras flexíveis que se desprendiam das árvores e folhas que lembravam plumas penduradas. O céu parecia estar mais distante, e Ash teve a estranha sensação de estar encolhendo, de que logo não passaria de uma formiga rastejando pelo solo. Ali, a Floresta era um lugar secreto, e ela sabia que estava entrando em território proibido. Mas continuou mesmo assim, pois não podia mais voltar. 

 O caminho ficou mais estreito; não era mais a larga estrada usada por grupos de caçadores. Em vez disso, raízes de árvores invadiam a trilha, parcialmente encoberta pela vegetação rasteira musgosa. Ela passou por pequenas mudas que cresciam ao pé das árvores maiores, como crianças em volta de suas mães. Ali, sentia uma paz secular, e algo no ar cheirava a magia. Quando a via se transformou em uma trilha irregular que ela mal conseguia enxergar na noite que caía, Ash sentiu parte do seu coração se acalmar: era ali que ela devia estar. Era como se estivesse em casa. A escuridão que a cercava, as elevações e depressões do terreno, as árvores gigantescas e silenciosas à sua volta como se fossem colunas que seguravam o céu que desaparecia – tudo lhe era familiar. E logo o caminho ficou desobstruído novamente: era estreito, mas trilhado, e as árvores se afastavam obedientemente. Ao longe, ela podia ver a margem da Floresta, o contorno de uma construção que despontava sob a luz fraca e, talvez, uma colina. A garota sentiu um leve formigamento na nuca, como se já houvesse estado ali antes. O terreno era um declive até a margem da Floresta, e, ao se aproximar da encosta da colina, ela percebeu onde estava. 

 Ash saiu da Floresta para a sombra do espinheiro-branco e olhou para o topo da colina, onde estava a casa em que havia crescido. As janelas estavam escuras e vazias. 

 Ela foi até a lápide que sinalizava onde a mãe estava enterrada e se ajoelhou na grama nova. Sentiu as lágrimas encherem seus olhos e as deixou escorrer pelas bochechas. Tocou a lápide, sentindo com os dedos o nome da mãe entalhado na pedra. E, então, deitou-se, apoiando o rosto na borda da lápide, que tocava o solo macio, e fechou os olhos. 

 Ela dormiu na terra sobre o túmulo da mãe e não sonhou. 
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 Quando Ash acordou, ainda estava escuro, e sentiu o frio do ar noturno contra sua pele. Estava deitada de barriga para baixo, sentindo o cheiro de terra. Ela podia sentir as batidas ritmadas de seu coração, o sangue pulsando constantemente em suas veias e, sob seu corpo, o solo denso e sólido. Virou-se, ficando de costas, e olhou para os galhos da árvore acima dela, as folhas novas, de uma cor escura, contra o céu negro da noite. Perguntou-se se Anya ainda estaria acordada, na casa da filha, em Rook Hill. Ponderou se Anya a mandaria de volta para a madrasta. Ao pensar nisso, ficou totalmente desperta, a lembrança dos últimos meses voltando com força e com uma eficiência deprimente. Ela se sentou devagar e sacudiu a terra dos cabelos. 

 À sua frente, havia um homem sentado em uma rocha. A sensação de medo percorreu seu corpo, pois havia algo estranho nele. Para começar, jamais houvera uma rocha naquele lugar e, depois, o homem não parecia ser exatamente humano. Ele estava vestido como um homem, mas do tipo bem exótico. Usava calças brancas e botas com uma camisa branca de gola rendada, e o tecido dessas roupas brilhava como se houvesse sido confeccionado com fios de luz. E ainda tinha o rosto dele, que, à primeira vista, parecia ser como o de um homem comum, exceto pelo fato de sua pele ser tão alva quanto suas roupas e de suas maçãs do rosto serem absurdamente proeminentes. Embora seu cabelo fosse branco como a neve, ele não parecia velho; na verdade, parecia não ter idade alguma. Seus olhos tinham um brilho azul incomum e, quando ele abriu a boca para falar, Ash pôde ver sua pele deslizar sobre os ossos de seu crânio. 

 – O que você quer? – ele perguntou, e sua voz era fluida e fria. Apesar de estarem a alguns passos de distância um do outro, Ash ficou desconcertada com a intensidade do olhar dele; ela sentiu como se ele fosse capaz de fazê-la se partir a distância. 

 – Vim ver minha mãe – ela respondeu. 

 Os olhos dele se voltaram para o túmulo e depois para o rosto dela novamente. Uma expressão passou pelo semblante dele, mas Ash não conseguiu identificá-la. 

 – Aproxime-se – ele disse. 

 Ela foi forçada a se levantar; seus músculos não obedeciam às suas próprias ordens; e, quando se viu diante dele, tremeu de medo. Ela queria desviar o olhar, mas não conseguia tirar seus olhos dos dele, que eram frios e curiosos, como joias finamente lapidadas, e examinavam seu rosto com atenção, catalogando seus cílios, seu nariz, sua boca, seu queixo. Ele estendeu a mão e acariciou os cabelos dela, fazendo-a sentir um frio congelante que emanava de sua mão. Ela se perguntou se o toque dele a congelaria, flocos de neve se espalhando sobre sua pele como se fosse um vestido invernal. Quando ele segurou a mão de Ash e passou seu dedão pelo meio da palma, o sangue nas veias dela pareceu se transformar em gelo. A dor fez com que a fala presa em sua garganta finalmente saísse, e ela conseguiu dizer: 

 – Foi você que me mandou de volta naquela noite? 

 Ele a encarou, e a garota engoliu em seco. Por um tempo, o homem não disse nada, mas então falou: 

 – Há muitos de nós. 

 – Quem são vocês? – Ash perguntou, o coração martelando no peito. 

 – Você sabe quem nós somos – ele disse. 

 Ela se sentia idiota, mas insistiu: 

 – Quero ver minha mãe. – Sua voz vacilou. 

 – Sua mãe está morta. 

 – Não pode trazê-la de volta? – pediu, desesperada. 

 Ele soltou sua mão, e o calor voltou rapidamente aos seus dedos, causando dor. 

 – Você ousa pedir uma dádiva dessas – ele disse, e havia um tom de prazer em sua voz. 

 – Por favor – a garota implorou. 

 – Não – ele disse gelidamente. 

 Ela sentiu um frio no estômago e disse baixinho: 

 – Você vai me matar? 

 Primeiro, Ash achou que ele iria golpeá-la ali mesmo, pois um olhar voraz surgiu no rosto dele, como se mal pudesse esperar para derramar o sangue dela. Mas, enquanto seu coração martelava no peito e um suor frio brotava em sua pele, ele pareceu mudar de ideia, a expressão em seu rosto anguloso se suavizou e ele voltou a ser tão impassível quanto antes. Levantando-se, ele se inclinou sobre ela e disse: 

 – Você precisa voltar; encontrou um caminho secreto e não pode continuar aqui. 

 – Voltar? – ela repetiu, sentindo-se totalmente frustrada. – Não me faça voltar – implorou. 

 – Você não tem escolha – ele disse secamente. Virou-se, esticando o pescoço como se estivesse escutando algo que ela não conseguia ouvir, e então disse: – Vou acompanhá-la. 

 E um grande cavalo branco de olhos dourados saiu da Floresta e foi na direção deles. Em um único movimento suave, o homem a levantou, colocando-a na sela, e, em seguida, também montou no animal. Ela ficou rígida, com medo de encostar no homem e suas costas fossem um pouco para trás. O cavalo parecia forte e selvagem, mas se movia com tanta suavidade que Ash começou a relaxar involuntariamente. Conforme deslizavam por entre as árvores escuras, a textura do ar parecia mudar – era como se o espaço estivesse sendo comprimido naquela viagem e, quando ela respirava, parecia que uma rajada de vento descia por sua garganta. Ash conseguia sentir o perfume de jasmim-da-noite e de algo mais indefinível – talvez cheiro de magia. Sua cabeça se apoiou no ombro do homem e logo seus olhos se fecharam. Sonhou com jardins cheios de rosas brancas, com seus perfumes inebriantes. Acima deles, uma cidade com torres de pedras brancas – tão altas que ela não conseguia ver seus topos – erguia-se na direção do céu azul. 

 Quando o cavalo diminuiu o ritmo, Ash abriu os olhos, piscando para ajustar o foco, e viu que estavam cruzando o prado. Ela viu Quinn House mais adiante, uma única luz acesa na janela de Lady Isobel. Ela se sentou, afastando-se intencionalmente do homem. Quando pararam do lado de fora do portão do jardim, tentou desmontar depressa, e ele teve que agarrar sua mão, torcendo o braço dela dolorosamente para trás, para que ela não caísse. Assim que seus pés tocaram o solo, seus joelhos vacilaram, e ela teve que se segurar à crina do animal para recuperar o equilíbrio, a outra mão ainda segurando firmemente a dele. 

 – Você não deve seguir por aquele caminho novamente – o misterioso homem disse. 

 Ela o encarou. Ali, na escuridão, ele parecia ter perdido parte de seu brilho sobrenatural. 

 – Está me ouvindo? – ele perguntou. 

 – Estou – ela respondeu rapidamente, com medo de irritá-lo. Ele soltou a mão dela, e ela se sentiu momentaneamente desequilibrada. O homem virou seu cavalo na direção da Floresta e, num piscar de olhos, desapareceu, deixando Ash sozinha do lado de fora do jardim. 

 Sentindo como se estivesse abrindo caminho através de uma nuvem de neblina, ela se segurou no portão para se equilibrar. Respirou fundo e percebeu que estava com frio e com fome, pois não havia comido nada o dia todo. Abriu o portão e entrou em casa com as pernas trêmulas. 

 Ela procurava um pedaço de pão quando ouviu passos descendo a escada e viu uma luz se aproximando da porta da cozinha. Lady Isobel logo surgiu no vão da porta, com uma vela na mão. 

 – Então resolveu voltar, não foi? – disse a madrasta. – Por onde andou o dia todo? 

 Ash virou-se para ficar de frente para a madrasta, apoiando-se na borda do balcão. 

 – Saí para caminhar e me perdi – disse, tentando parecer calma. 

 – Quem falou que você podia sair de casa? – Lady Isobel quis saber. 

 Ash hesitou. 

 – Não achei que demoraria tanto – respondeu, por fim. 

 – Mentirosa – falou a madrasta. – Venha cá, Aisling. – Ela estendeu a mão. 

 – Não posso... não posso simplesmente ir para a cama? – Ash perguntou enquanto seu estômago roncava alto em protesto. 

 A luz da vela iluminando o rosto de Lady Isobel lhe dava um aspecto monstruoso. Ela crispou os lábios de raiva e disse: 

 – Você passa o dia todo fora e espera que não haja punição? Venha cá! 

 – Sim – Ash disse impulsivamente e percebeu que havia cometido um erro. 

 Lady Isobel aproximou-se dela e agarrou seu braço com violência. Ash arquejou de dor conforme a madrasta a impelia na direção da porta da cozinha. 

 – Você tem liberdade demais – ela disse, abrindo a porta e forçando Ash a ir para o jardim. – Você se esquiva de suas obrigações e deixa o seu trabalho para os outros fazerem. Não tem respeito por mim e pelo que faço por você. – Ash tropeçou ao ser empurrada em direção à quina da casa, onde havia uma porta abaixo do nível do solo que dava para o porão. 

 Ash tentava se livrar da mão da madrasta, que a agarrava com força. 

 – Me solte! – a garota gritou. 

 – Cale a boca! – a madrasta disse com raiva. Ela impelia Ash pelos degraus de pedra, seguindo bem atrás dela. Ela tirou uma grande chave negra do bolso de sua saia e destrancou a porta do porão, um bloco maciço de carvalho. A porta rangeu nas dobradiças ao ser aberta. – Entre aí – a madrasta ordenou e empurrou a garota no escuro. – E pense nos problemas que você causou. Eu lhe dou teto e comida, e você me agradece fugindo, sem nem pensar em suas obrigações. – A madrasta parou por um instante no vão da porta, e Ash achou ter visto um sorriso de relance no rosto da mulher. – Você é uma vergonha para o seu pai – ela disse. 

 E a madrasta saiu e fechou a porta com um estrondo, deixando Ash no escuro. A grande chave de ferro girou na fechadura, e a menina ouviu os passos da mulher se afastando, até não restar mais nada, a não ser o murmúrio abafado da escuridão e a pressão úmida do ar do porão em sua pele. 

 


 
 
 Capítulo VII 

 Ash podia ouvir sua respiração no escuro, acelerada e assustada como a de um coelho fugindo de cães de caça. Ela esticou a mão para a frente e sentiu apenas o ar frio. Caminhou hesitante na direção da porta, arrastando os pés, até que a ponta de seus dedos tocou na madeira. Estava levemente úmida. Ela espalmou as mãos na porta e jogou o peso do corpo contra o carvalho. Fechou os olhos e, como a escuridão continuou igual, por um instante, parou de respirar, com medo de não saber mais se os seus olhos estavam abertos ou fechados. Ela tocou o rosto, as pálpebras, e o movimento trêmulo de seus olhos de certo modo a tranquilizou: ela ainda era real. Então, deslizou para o solo, o rosto encostado na porta, arrastando pesadamente as botas no chão de terra. Ela apertou os joelhos contra o peito para se encolher ao máximo e tentou ignorar o peso da escuridão sobre si. 

 Deve ter adormecido, a bochecha encostada na porta, porque achou ter visto alguém sentado ao seu lado; parecia sua mãe. A mulher passou seu braço em volta de Ash. A menina apoiou a cabeça em seu ombro e sentiu a pressão do queixo da mãe em sua testa. A mulher acariciou os cabelos da menina e disse: 

 – Não se preocupe, Ash. Estou aqui. 

 Ash sentiu a gola macia da blusa de Elinor sob sua bochecha. Ela passou os braços em volta da cintura da mãe e a abraçou forte, sentindo o calor sólido do corpo dela. 

 – Não vá embora de novo, mãe – sussurrou. – Senti sua falta. 

 – Shh – a mãe disse. – Eu sei. Agora descanse. Você andou o dia todo e está faminta. 

 Ash agora conseguia sentir o cheiro de sua mãe, e era o cheiro da Floresta, de carvalho, musgo e flores silvestres. Ela sentiu as batidas fracas do coração da mãe, a respiração discreta da mulher em seus cabelos, o toque suave das mãos acariciando suas costas. O ritmo se refletia no som dos dedos da mãe sobre o tecido de seu vestido, um sutil sussurro no escuro, para cima e para baixo, para cima e para baixo, a fricção as unindo como se fosse uma corda. A mãe beijou sua testa, e os lábios dela estavam cálidos. 
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 Ao abrir os olhos, Ash conseguia enxergar. A luz do dia entrava pelas frestas da porta do porão e revelava vagamente recipientes com batatas e maçãs, sacos de farinha e grãos. Havia três baús empilhados contra a parede do fundo; também havia um carrinho de mão, ferramentas de jardinagem, um rolo de corda. Ela abraçou-se, sentindo o ar frio do início da manhã. Não sabia quanto tempo passara sentada ali, então ouviu passos acima de sua cabeça. 

 Ash concluiu que devia estar debaixo da cozinha. Os passos se afastaram e a porta da cozinha foi fechada com força. Por fim, os passos se aproximaram da porta do porão e uma chave girou na fechadura. Ela se afastou depressa e estava se levantando quando a porta se abriu. A menina piscou diante da luz repentina e da grande sombra escura parada do lado de fora. Um barulho de chave pendurada veio da mão da mulher e, quando ela falou, Ash percebeu que era Beatrice. 

 – Está na hora de preparar o café da manhã – Beatrice disse, como se estivesse acostumada a buscar Ash no porão todas as manhãs. – Venha. Temos trabalho a fazer. 

 Ash a seguiu de volta à civilização. 
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 Nos meses que se seguiram, Lady Isobel não permitiu que Ash saísse de casa sozinha; ela não podia nem ir à feira sem que Beatrice a vigiasse com olhos de águia. À noite, a madrasta a acompanhava até seu quarto e a trancava pelo lado de fora, e, pela manhã, Beatrice a deixava sair para que acendesse as lareiras e arrumasse a mesa para o café. No fim do dia, ela se sentava à janela do seu quarto e olhava a Floresta até escurecer. Ash não conseguia deixar de pensar no caminho que a levara a Rook Hill. Frequentemente, pensava no túmulo que a esperava no fim da estrada e, se fechasse os olhos, lembrava-se do cheiro da terra de lá. Também se lembrava da fada que a aguardara, pois, com certeza, aquele homem não podia ser humano. Ou podia? Em todos os contos de fadas que já tinha lido, as fadas eram descritas como seres estranhamente belos, e agora Ash entendia o que aquilo significava. A beleza daquela criatura ia além de seus traços perfeitos: ela exercia um magnetismo irresistível. 

 Toda noite antes de dormir, Ash escolhia um conto de fadas para ler até que a luz do seu toco de vela acabasse. Sua história favorita era a de Kathleen, uma bela jovem de dezesseis anos comprometida com o filho do padeiro da aldeia, um jovem bonito de cabelos muito negros e sorridentes olhos castanhos. Ao voltar da casa dele numa noite quente de verão, Kathleen, inebriada com seu primeiro amor, distraiu-se e perdeu-se na Floresta. Ao longe, ela viu as luzes cintilantes e erroneamente deduziu que vinham da casa de algum aldeão – mas delimitavam um círculo de fadas. Naquela noite, continua a história, as fadas estavam finamente vestidas, pois era a véspera do solstício de verão. A jovem Kathleen sabia que não devia entrar no círculo, mas lá estava um Príncipe-fada com olhos brilhantes como safiras e um sorriso que a fizeram se esquecer completamente do filho do padeiro. O Príncipe-fada, que viu Kathleen parada fora do círculo, estendeu a mão e a puxou para dentro do círculo, e ela se perdeu de vez, porque dizem que, depois que se cai no encanto de uma fada, nada o supera. 

 Kathleen acordou na manhã seguinte em sua própria cama, em sua casa simples, e desejou tanto voltar àquele círculo de fadas que seu corpo doía só de lembrar. Ela foi correndo até a curandeira da aldeia e implorou que lhe desse algo que a ajudasse a encontrar aquele lugar de novo. A curandeira, que era velha o bastante para saber das coisas, deu a Kathleen uma guirlanda de artemísia e lhe disse para queimar três folhas todas as noites antes de dormir, para que pudesse sonhar com aquele lugar. Kathleen esperou impacientemente o dia todo pelo anoitecer e, quando a escuridão chegou, arrancou as folhas da guirlanda e as queimou em um pratinho ao pé de sua cama. A fumaça de cheiro agridoce subiu em espirais, e logo a garota adormeceu e sonhou que estava de volta ao círculo de fadas. Em seus sonhos, ela dançava com o belo Príncipe, que a alimentava com as comidas mais gostosas que ela já havia provado e a beijava nos lábios todas as noites. 

 Conforme os dias passavam, Kathleen começou a definhar, pois só vivia verdadeiramente quando adormecia à noite, dentro da prisão de fumaça da guirlanda mágica. Embora o filho do padeiro tentasse cortejá-la, ela não estava mais interessada. Sua mãe lhe preparou os melhores pratos que sabia fazer, mas Kathleen não comia. Suas amigas tentavam animá-la contando histórias engraçadas, mas ela não ouvia. Na noite em que queimou a última folha da guirlanda, ela não voltou daquele mundo de sonho. Quando sua mãe foi acordá-la na manhã seguinte, Kathleen não abriu os olhos, embora seu peito ainda subisse e descesse, respirando a fumaça que continuava a emanar da guirlanda que queimava. Dizem que ela não morreu, mas simplesmente continuou dormindo, com sua mente perdida, seu corpo imóvel, solitária sobre sua cama estreita. 

 Ash leu e releu a história como se aquele fosse um mapa de seu próprio futuro. Embora soubesse que o conto era uma forma de alerta – ainda mais agora, depois de ter visto aquela fada –, Ash achava que o destino de Kathleen não era tão cruel assim. 
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 Quando o outono chegou, a madrasta de Ash lhe disse para buscar os baús de roupas de inverno guardados debaixo da escada e, ao inspecionar o local escuro e empoeirado, ela achou uma caixa de livros que haviam sido de seu pai. Ajoelhando-se perto da lanterna, a garota pegou tomos sobre história e normas comerciais, velhos livros contábeis e um pequeno diário encadernado com tecido preenchido com uma caligrafia caprichada. No verso da capa, estava o nome de sua mãe, e o caderninho datava de anos antes do nascimento de Ash. Ela enfiou o diário no bolso do avental e, durante o dia inteiro, sentiu o peso dele contra seu quadril, como se fosse um tesouro escondido. Naquela noite, passando os olhos pelo caderninho à luz da vela, Ash viu que ele continha o que pareciam ser receitas de remédios – ou talvez feitiços. Havia um remédio para febre, uma receita para aliviar dores de cabeça e instruções de como preparar um unguento para tratar queimaduras. No fim de uma longa lista de plantas, havia uma nota ao lado de “Artemísia”: “Pode ser usada com moderação para sonhos lúcidos”. 

 Em uma página intitulada “Para Reverter Encantamento”, várias linhas haviam sido riscadas, e a tinta estava borrada e manchada em diversas partes, como se sua mãe tivesse tentado diversas combinações. “Pegue uma porção de tanaceto”, diziam as instruções, “e macere com dois dedais de orvalho da primavera. Deixe de molho por duas semanas em um recipiente de vidro fumê sob a sombra de um espinheiro-branco adulto. Acrescente uma porção de hastes de briônia desidratadas fervidas com essência de verbena em vinho rústico. Se necessário, acrescente dedaleira”. No pé da página, havia uma observação: “Maire Solanya acha que é ineficaz. Teste na próxima lua cheia”. 

 Havia várias páginas com anotações sobre amor, e Ash se perguntou se seriam tentativas de preparar uma poção do amor, mas os ingredientes eram poucos. Uma linha havia sido sublinhada diversas vezes: “O conhecimento o transformará”. Embora Ash tivesse percorrido todas as páginas do diário, não descobriu de quem se tratava. 

 [image: images/img-19-1.jpg]

 Numa manhã no início de inverno, Beatrice não foi destrancar sua porta. Quem o fez foi a madrasta, que girou a chave na fechadura e a acordou dizendo: 

 – Beatrice está doente e não ficará aqui hoje. 

 Quando Ash desceu a escada, Beatrice não estava em seus aposentos nos fundos da cozinha. 

 – Ela foi se recuperar na casa da filha – Lady Isobel disse quando Ash perguntou aonde a mulher havia ido. 

 Mas a criada não voltou no dia seguinte, nem no outro. À noite, depois que Ash terminou de lavar a louça do jantar e de cobrir as brasas da lareira, a madrasta a chamou ao seu quarto. 

 – Já está na hora de você aprender a fazer mais alguma coisa além de esfregar o chão – disse a madrasta, estendendo à garota sua escova de cabelo. 

 – Mas é Beatrice quem faz isso – Ash falou, surpresa. 

 – Beatrice não voltará. 

 – O que aconteceu? – Ash perguntou, inquieta. – Ela está bem? 

 – Ela está ótima, mas não posso mais manter Beatrice aqui, então você terá que assumir as tarefas dela. 

 – Mas é trabalho demais até para duas pessoas – Ash argumentou. 

 – Então, você terá que aprender a trabalhar mais – disse Lady Isobel, estendendo a escova de cabelo ostensivamente. Como Ash não se moveu para pegá-la, a madrasta prosseguiu: – Você já sabe quem é o culpado disso: seu pai. Se ele não tivesse feito tantas dívidas, você seria criada como uma dama. Mas o máximo que pode desejar agora, Aisling, é ser a criada de uma dama. 

 Ash ficou vermelha de raiva. 

 – Não vou... – começou a dizer, mas a madrasta a interrompeu. 

 – Você não é a única a se sacrificar. Espero que o futuro de Ana e Clara não seja prejudicado pelas dívidas do seu pai. E, se você fugir, não só estará confirmando que seu pai era um homem egoísta, que não fez nada além de roubar meu dinheiro antes de morrer, mas também ficará à mercê de qualquer um que a encontrar vagando pela Estrada do Rei. – Lady Isobel perguntou com uma voz insinuante: – Você sabe o que acontece com garotas que andam por aí indefesas? 

 Contrariada, Ash pegou a escova e a levou até a cabeça da madrasta. Ela começou a pentear os cabelos grossos de Lady Isobel com movimentos curtos e agressivos. Um risinho surgiu nos lábios da madrasta enquanto Ash puxava seus cabelos para baixo, arrancando fios de cabelo castanho-avermelhados. A madrasta esticou a mão e agarrou o pulso direito de Ash com força, dizendo: 

 – Tenha cuidado. Isso é jeito de tratar sua patroa? 
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 Na manhã seguinte, Ash levou seus pertences para o quartinho nos fundos da cozinha, que antes fora ocupado por Beatrice. Não havia braseiro no cômodo, o que o tornava o mais gelado da casa, mas Ash não se importava com o frio. Agora que Beatrice havia ido embora, não havia ninguém para destrancá-la logo cedo, o que significava que Lady Isobel não iria trancá-la à noite. No início, a garota achou que iria sem demora para a Floresta à noite – ela queria encontrar aquele homem-fada de novo. Mas acumular também o trabalho de Beatrice a deixava exausta. No fim do dia, tudo que ela queria era se encostar na lareira quentinha da cozinha e ler, a fuligem manchando sua saia. E bem quando começou a se acostumar com seu trabalho, o inverno chegou para valer. 

 Nevou mais cedo e mais intensamente que o de costume, e as estradas ficaram intransitáveis. A celebração do Yule não foi tão pomposa, já que o Rei e seu filho mais velho estavam longe, em uma campanha militar no extremo sul; e, por causa do clima rigoroso, a temporada de caça terminou antes do que o normal. Então, quando ela finalmente pôde voltar à Floresta, saindo furtivamente de Quinn House na primeira noite depois que o frio se tornou mais ameno, quase um ano havia se passado desde que visitara o túmulo de sua mãe pela última vez. Desta vez, ao se enrolar em sua velha capa e deixar a casa, ela sabia que seria procurada, e isso fez seu coração acelerar, cheio de apreensão. 

 Ao chegar à Floresta, torceu para conseguir encontrar o caminho que seguira no ano anterior. Mas, embora andasse e andasse, não o achava. Quanto mais ela avançava na mata, mais a vegetação rasteira se tornava espessa e, assim, em pouco tempo, estava pulando por cima de raízes e se agarrando em galhos baixos para manter o equilíbrio. Por fim, tropeçou e caiu, e um graveto pontudo arranhou sua bochecha feito uma garra. Ela levou a mão ao rosto, sendo surpreendida por algo quente e úmido, e, à luz fraca do ambiente, viu a mancha escura de sangue em seus dedos. 

 A noite estava esfriando e, quando uma rajada de vento a atingiu, Ash lembrou que, afinal, a primavera mal havia começado e que o chão sob seus pés ainda estava congelado, com buracos que continuavam cheios de neve. Era um clima perigoso; ela podia morrer congelada. Ainda assim, seguiu em frente com uma urgência febril, movida por uma necessidade enorme de adentrar ainda mais a Floresta. Ela podia sentir algo a chamando, o que deveria ter sido um alerta, mas aquilo só fez com que ela tivesse mais certeza: estava indo na direção certa. A garota continuou até perder a sensibilidade dos pés graças ao frio e finalmente encontrou o que estava procurando. Sentado em um tronco caído, como se estivesse esperando por ela, estava o homem-fada que a havia levado de volta a Quinn House na primavera passada. 

 Ela foi até ele com o coração aos pulos e se ajoelhou no chão, puxando o capuz para trás. 

 – Vim vê-lo – Ash disse, fitando-o. O rosto dele era estranhamente perturbador, com a pele que parecia a superfície de um lago, mas era ainda mais bonito do que ela se lembrava. 

 Ele levou a mão ao rosto da garota. Seus dedos tocaram o corte em sua bochecha, e isso fez o machucado arder como se estivesse em brasas. 

 – Você está sangrando – ele disse, sentindo o sangue dela entre seus dedos. A visão de seu sangue na pele alva do homem-fada fez Ash estremecer; mesmo assim, ela se inclinou instintivamente na direção dele, querendo diminuir a distância entre os dois. 

 – Uma vez, minha mãe me contou uma história – ela disse. – Era uma vez uma garota cujos pais haviam morrido num acidente e, toda noite, a menina visitava o túmulo deles e depositava flores sobre ele. Mas um dia, no crepúsculo, quando estava sentada ao lado da sepultura, a garota viu um cavaleiro. – Conforme falava, Ash notou que os olhos dele se acalmavam, como se suas palavras o tranquilizassem. Ela continuou: – Ele era o homem mais bonito que ela já tinha visto, todo de branco, com um cavalo alvo como a neve, e disse que a menina deveria segui-lo se quisesse ver os pais. Ela desejava tanto vê-los novamente que concordou, e, quando o homem estendeu sua mão, ela a segurou, e a mão era fria como a de um defunto. O homem pôs a menina em seu cavalo e a levou embora, e ela nunca mais foi vista, porque ele era um dos cavaleiros das Fadas Caçadoras. 

 Quando ela acabou, o homem-fada não falou nada por um momento, e Ash percebeu que toda a Floresta estava silenciosa ao redor deles – ela não conseguia nem ouvir o vento passando pelos galhos, embora sentisse a rajada fria em seu rosto. 

 Por fim, ele disse: 

 – É por isso que você me procurou? Para me contar um... – Ele fez uma pausa, crispando os lábios, e continuou: – um conto de fadas? 

 – É verdade? – ela se sentia corajosa. – O que diz o conto, é verdade? 

 – O que é verdade para o seu povo não é verdade para o meu – ele respondeu. 

 – Mas você não pode me levar para vê-la? – ela perguntou, torcendo para que ele dissesse sim. 

 – Sua mãe está morta, Aisling – ele afirmou, e foi como se essas palavras a golpeassem fisicamente. 

 Ela segurou as mãos frias dele entre as suas e insistiu: 

 – Ela não pode estar morta. Senti seu espírito vivo. Tenho certeza que senti. 

 Por um momento, enquanto se olhavam, ela pensou que ele estivesse ponderando o que dizer, mas, então, a dureza habitual voltou aos seus olhos e ele disse secamente: 

 – Você precisa ir para casa. 

 Ele se levantou, soltando as mãos dela. Ela também se pôs de pé e falou: 

 – Você sabe o meu nome. Qual é o seu? 

 Ele hesitou, mas disse, por fim: 

 – Pode me chamar de Sidhean. 

 – Sidhean – ela repetiu. O som lhe parecia estranho e exótico. 

 Ele pareceu recuar diante do som de seu nome pronunciado por ela. 

 – Você precisa ir para casa – repetiu. 

 – Por quê? – ela perguntou, sentindo-se destemida, e acrescentou: – Leve-me com você. 

 – Ainda não é a hora – ele disse. Ela enxergou uma promessa na palavra ainda, e isso a encheu de esperança. 

 Sidhean lhe estendeu a mão e, quando ela a segurou, puxou-a para perto, envolvendo ambos com sua capa. Pouco antes de fechar os olhos, ela notou que conseguia ouvir os batimentos do coração dele em seu ouvido, tão acelerados quanto os dela. 

 Quando Ash acordou, estava deitada em sua cama em Quinn House, coberta por uma grossa capa branca com um brilho prateado. Sentou-se, confusa, e jogou a capa para o lado; era mais macia que qualquer veludo ou couro que já havia tocado. Ela saiu da cama e abriu as venezianas, e, à luz do início da manhã, admirou-se com a delicada beleza da capa. Era feita de uma espécie de pele, com camadas que se sobrepunham como escamas multicoloridas ou plumas iridescentes. Era branca, mas, quando se olhava meio de lado, a capa parecia brilhar e, às vezes, reluzia como prata polida. Ash a pegou e se enrolou nela, sentindo o peso do tecido, sólido e reconfortante. Isto é real, pensou, e um calafrio percorreu sua espinha, porque aquilo significava que Sidhean e seu mundo também eram reais. 

 


 
 
 Capítulo VIII 

 Os anos se passavam e Ash conhecia cada vez melhor as diversas trilhas da Floresta do Rei. Ela caminhava por lá com frequência, a capa de fada parecendo um fantasma sobre seus ombros, mas não procurou mais o caminho para Rook Hill. Conforme foi ficando familiarizada com a Floresta, a garota foi se acostumando com seus sons: os passos leves dos cervos, o farfalhar das folhas, o bater de asas das corujas à noite. Às vezes, ela ouvia passos às suas costas, mas raramente conseguia ver de onde vinham. Uma vez, viu Sidhean de relance; ele estava parado a uns vinte passos à sua esquerda, mas, quando ela se virou, ele havia sumido. Ela passou a reconhecer o leve formigamento de sua pele, que indicava que ele estava por perto. Era como se alguém corresse um dedo por sua espinha. 

 Na primeira noite em que ele permitiu que Ash caminhasse ao seu lado, o corpo dela ficou tenso de emoção; ela temia falar alguma coisa que o fizesse desaparecer novamente. Naquela noite, tudo parecia diferente: nada parecia sólido. Cada árvore, cada pedra não passava de uma sombra. Ela sentia como se fosse capaz de atravessar paredes se Sidhean estivesse com ela. Uma vez, no fim da primavera, ela viu uma corça e dois jovens cervos pintados saírem das sombras e se curvarem diante de Sidhean, e, quando ele pôs as mãos nas cabeças dos jovens cervos, Ash disse, encantada: 

 – Eles não têm medo de você. 

 – Nós não os caçamos – disse simplesmente. Ele não parecia se incomodar quando ela perguntava sobre os animais da Floresta, mas, se perguntasse sobre seu povo, respondia em voz baixa com um resmungo: – Você sabe que não posso falar sobre isso. 

 – Mas, se estarei entre o seu povo – ela disse uma vez –, não deveria saber a respeito dele? 

 Aquilo o deixou irritado, e ele não voltou a aparecer durante semanas. Quando finalmente retornou, Ash tomou o cuidado de falar apenas sobre coisas sem importância, pois, para sua surpresa, durante o tempo em que ele esteve longe, ela percebeu que sentia sua falta. Nesse sentido, tinham um acordo tácito: ele lhe faria companhia, e ela não perguntaria quem ele era. Quando ela pensava que sua amizade – se é que era uma amizade – com aquele homem-fada era meio estranha, tratava logo de afastar aquela ideia, porque ele era sua única companhia e não queria perdê-lo. 
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 Depois que Ana fez dezesseis anos, Lady Isobel passou a levar as filhas regularmente com ela para a Cidade, pois já era hora de apresentar Ana à sociedade. Cada visita era precedida por idas à costureira, para ajustar um vestido novo ou reformar um antigo, e toda vez que voltavam havia novidades fresquinhas sobre a corte. Até mesmo Clara, que nunca havia se interessado por essas coisas, começou a falar do Príncipe Aidan, que estava no extremo sul do país liderando uma campanha militar. 

 – Ele é tão bonito – Clara disse, sentada na beirada da cama de Ana enquanto Ash terminava de trançar os cabelos de Ana. 

 – Você nunca o viu – Ana disse com desdém. 

 – Nem você – Clara retrucou. 

 – Vi uma pintura – Ana explicou – na sala da residência urbana de Lady Margaret, e ele é de fato bonito. 

 Clara uniu as mãos e perguntou, ansiosa: 

 – Você acha que o conheceremos em breve? 

 Ana riu. 

 – Irmãzinha, não vai me dizer que você nutre uma paixão secreta pelo Príncipe, vai? 

 Clara corou. 

 – Porque você jamais será boa o bastante para ele, Clara – Ana continuou. – Você é jovem demais, deselegante demais. – Ana sorriu com arrogância para si mesma diante do espelho. 

 Clara ficou arrasada, e Ash não resistiu e puxou o cabelo de Ana com um pouco mais de força enquanto o amarrava com uma fita. 

 – Ai! – Ana gritou, levando a mão à cabeça. – Cuidado, Ash. Você é muito desajeitada. Por que acha que nunca levamos você conosco quando vamos à Cidade? Seria embaraçoso. 

 – Desculpe, “irmã” – Ash disse, fingindo arrependimento, mas as palavras soaram amargas. – Tentarei ser menos desajeitada. 

 Ana pareceu se acalmar. 

 – Bem, esforce-se e quem sabe um dia você possa ir com a gente – falou. 

 Mas Ash ficava mais que alegre por ser deixada para trás. Enquanto elas estavam fora, a garota levava seus livros para a Floresta e caminhava até encontrar um ponto ensolarado à margem do rio, onde estendia sua capa e se deitava, apoiada nos cotovelos, para ler. 

 No outono, quando a temporada de caça começava, às vezes ela ouvia os caçadores passando e ficava totalmente imóvel, perguntando-se se os cães a encontrariam. Num fim de tarde, quando o sol lançava uma luz dourada sobre as árvores outonais, Ash estava deitada na beira do rio sob um velho carvalho cujos galhos iam quase até o chão, formando um esplêndido esconderijo. Ela havia passado a tarde lendo um antigo conto de fadas e, ao terminar a história, olhou através das folhas para a outra margem do rio, quando viu uma mulher. Ela estava ajoelhada na margem do rio, mergulhando a mão na água e a levando à boca, e estava vestida como uma caçadora. A mulher bebeu usando a mão, jogou fora o que sobrou da água, as gotas se espalhando feito cristais naquela luz oblíqua, e, ao erguer os olhos, viu Ash a fitando. Antes que a garota tivesse chance de se esconder, ouviu-se um grito ao longe, e a mulher virou a cabeça na direção do som. Ela voltou a olhar para Ash e sorriu, e, então, levantou-se e afastou-se com passos tão leves que a menina não os escutou. 

 Ash respirou aliviada e se deitou de costas, olhando para os galhos arqueados acima de sua cabeça. O azul brilhante do céu atravessava as folhas, e ela podia sentir o cheiro de terra debaixo de si: folhas que tinham caído no outono anterior e frutos que se desfaziam devagar no solo. Ela se perguntou se a mulher seria a líder do grupo de caçadores que ouvira na Floresta naquela manhã, tocando suas cornetas. Ash fechou os olhos, sentindo a paz da tarde em sua pele, o ar cálido e a massa sólida de terra sob seu corpo, e assim adormeceu. Sonhou que estava em cima de uma grande rocha, observando um caminho sinuoso no coração da Floresta, e via a caçadora caminhando lá embaixo. Quando a mulher parava e se ajoelhava para examinar algo no chão, Ash descia da rocha até o caminho. A caçadora encarava Ash com olhos da cor das folhas outonais e dizia: “Você me encontrou.” 

 Ash acordou de repente e se ajoelhou, piscando rápido. O sol havia se posto, a noite havia arrancado a cor das árvores e ela chegaria tarde em casa. Com pressa, enfiou o livro no bolso, jogou a capa sobre os ombros e abriu caminho entre os galhos arqueados, quase correndo pela trilha que a levaria de volta a Quinn House. 
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 No inverno em que Ana fez dezoito anos, o Príncipe Aidan e seus soldados finalmente retornaram para casa, depois de cinco anos de campanha bem-sucedida no sul. Pouco depois da volta do filho, o Rei anunciou uma grande celebração na Cidade durante aquele Yule, e Lady Isobel ficou felicíssima, pois Ana já estava pronta para arranjar um marido. 

 – Não é muito oportuno – Lady Isobel disse exultante uma noite, durante o jantar – que o Príncipe tenha voltado bem a tempo de conhecer minha filha mais formosa? 

 Ana sorriu para a mãe, e Ash achou que suas irmãs postiças pareciam bonitas, iluminadas pela luz das velas, se não fosse pela cobiça em seus olhos. 

 – Preciso de vestidos novos para os bailes – Ana disse, empolgada. – Tenho que parecer uma princesa! 

 Lady Isobel estendeu a mão e acariciou a bochecha da filha, dizendo: 

 – Não, minha querida, você tem que parecer uma rainha. 

 Ana deu uma risada tão alta que Ash se assustou e quase derrubou a sopeira pesada que estava tirando da mesa de jantar. A madrasta notou seu desequilíbrio e disse rispidamente: 

 – Preste atenção no que faz, Aisling. Não quero que você quebre minhas louças. 

 – Desculpe, madrasta – Ash disse com os dentes cerrados. – Escorreguei. 

 – Tome cuidado para não escorregar de novo – falou Lady Isobel. – Principalmente quando formos ao baile do Yule. Você irá conosco como aia de Ana. 

 Ash parou, ainda segurando a sopeira, e olhou para a madrasta, surpresa. 

 – Mas vocês nunca me levam quando vão à Cidade – disse. 

 – Então, fique feliz por ir – Lady Isobel falou rispidamente. – Sabe-se lá o que você faz quando a deixamos aqui sozinha. Você precisa conhecer a sociedade, para quando for trabalhar em alguma outra casa. Apenas mantenha a boca fechada. – Como Ash continuou olhando para ela, perplexa, Lady Isobel disse: – Por que está aí parada? Vá cuidar de suas obrigações. 
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 Ash passou a semana anterior à ida delas à Cidade preparando os vestidos novos de Ana, colocando e tirando coisas dos baús – já que Ana mudava de ideia toda hora sobre o que queria levar – e ouvindo as irmãs conversando animadamente sobre a possibilidade de conhecerem o Príncipe Aidan. 

 – Talvez possamos encontrá-lo – Clara disse, revirando uma pilha de rendas, enquanto Ash e Lady Isobel organizavam os vestidos de Ana. 

 – Lady Margaret conhece o secretário do Príncipe – Ana falou –, e ela me disse para me preparar para uma oportunidade no baile do Yule. 

 – Sim, você deve estar preparada – Lady Isobel comentou. – Você terá uma breve oportunidade de se fazer notar. 

 – É claro que estarei, mãe – Ana respondeu, jogando a cabeça para trás, como se a tarefa fosse tão simples quanto escolher qual vestido usar na noite da festa. Mas Ash notou a ansiedade sutil da irmã postiça e não pôde evitar: teve pena dela. Nem mesmo Ana estava livre das exigências de Lady Isobel, e Ash ficou feliz por ter só que manter a casa limpa, não ter que arranjar um marido. 

 Quando o dia da viagem finalmente chegou, Ash acordou cedo para arrastar os baús para a carruagem alugada, mas teve que reempacotar as coisas de Ana mais uma vez, já que a irmã postiça havia decidido que levaria sua estola de pele negra. Por fim, quando tudo havia sido levado para a carruagem e sua madrasta e irmãs já estavam acomodadas, Ash estava cansada e só queria poder ficar em casa. Ela não tinha certeza se aguentaria mais uma semana da busca tensa de Ana por um marido. Seu mau humor devia estar estampado em seu rosto, porque, ao subir no veículo e se sentar ao lado do condutor, Jonas, ele deu um sorriso espirituoso e disse: 

 – Anime-se, Aisling. Pelo menos você não passará o Yule sozinha. 

 – Bem que eu preferia ficar sozinha – Ash desabafou. 

 Ele riu. 

 – É mesmo? – perguntou. Ele segurou as rédeas e fez os cavalos andarem, suas bridas retinindo. Ela cruzou os braços e se aconchegou em sua capa, recusando-se a responder e observando a fumaça de seu hálito no ar gelado do inverno. 

 Conforme se afastavam de Quinn House, o céu nublado da manhã começou a se abrir, e, quando deixaram a aldeia para trás, o sol brilhava forte na estrada. A neve mais recente já havia sido pisoteada pelos cavalos, mas permanecia imaculada sobre os campos, como uma manta branca brilhante. Ash se remexia no desconfortável assento duro de madeira e, quando tirou o capuz da capa para olhar o céu azul, ouviu cornetas de caça ao longe. No entanto, só conseguiu ver o grupo de caçadores quando eles fizeram uma curva e entraram na Estrada do Rei. No início, ela só pôde ver pontos coloridos distantes, que podiam ser o azul e o vermelho das flâmulas do Rei. Quando enfim conseguiu discernir os cavaleiros, viu cavalos baios, negros e castanho-avermelhados, e enxergou o rosto do porta-estandarte – um rapaz de cabelo louro-escuro num uniforme azul; Jonas encostou a carruagem para dar passagem ao grupo. 

 Atrás do porta-estandarte, uma mulher montava uma égua baia de crina preta, uma mão pousada na cabeça da sela e a outra segurando as rédeas; o capuz de sua capa azul-escura estava jogado para trás, e ela ria com o cavaleiro que estava ao seu lado. Ash percebeu, um tanto surpresa, que era a mulher que tinha visto na Floresta naquela tarde de outono. Ash se virou no assento para ver a caçadora passar e perguntou a Jonas: 

 – Aquela é a Caçadora do Rei? 

 – Acho que sim – ele respondeu. 

 – Ela é jovem – Ash disse, lembrando-se da história “Eilis e a criança trocada”. 

 – Sim. Creio que ela era aprendiz até pouco tempo atrás. 

 Uns doze cavaleiros, mais ou menos, passaram por eles, com seus cães de caça correndo ao seu lado. 

 – O que aconteceu com a caçadora anterior? – Ash perguntou. 

 Jonas deu de ombros. 

 – Talvez simplesmente tenha ido embora. Elas fazem isso, essas mulheres. 

 Depois que os caçadores passaram, Jonas voltou com a carruagem para a estrada, mas Ash continuou agarrada à borda do assento, olhando para trás até vê-los desaparecer na curva. 
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 Eles chegaram aos portões da Cidade pouco antes do meio-dia e entraram numa fila de carruagens que subiam a colina rumo à Cidade Real para as celebrações do Yule. Dentro dos muros da Cidade, os comerciantes haviam decorado suas lojas com ramos de pinheiro e azevinho, e a luz do sol refletia em vidraças recém-polidas. Eles passaram por uma grande praça cheia de barracas de vendedores, e Jonas entrou numa rua residencial, mais tranquila, subindo lentamente a ladeira. Ao longe, entre os edifícios, às vezes ela conseguia ver as torres de pedras brancas do palácio. Bem quando o sol chegou a pino, Jonas virou numa rua flanqueada pelas maiores casas que Ash já vira e parou em frente a um edifício de três andares coberto por um enorme arbusto de azevinho vermelho e branco. 

 – Chegamos – Jonas disse, indicando a casa com um movimento de cabeça. – Page Street. 

 A porta de entrada foi aberta por uma jovem em seu uniforme de criada, e, então, outra mulher – a dona da casa – saiu atrás dela, usando um vestido de veludo azul com uma touca de renda branca sobre os cabelos negros. Jonas desceu e abriu a porta da carruagem, ajudando Lady Isobel a descer para a rua pavimentada. Ash desceu do alto assento do condutor e começou a desamarrar os baús na traseira do veículo enquanto Lady Isobel cumprimentava sua irmã. A criada foi auxiliar Ash enquanto as irmãs seguiram a mãe e a tia casa adentro. 

 – Você vai ficar no meu quarto – a criada lhe disse, segurando uma alça do baú de Ana e ajudando Ash a tirá-lo da plataforma. – Meu nome é Gwen. 

 – Obrigada – a garota agradeceu enquanto se esforçavam para carregar o pesado baú. – Eu me chamo Ash. 

 – Seja bem-vinda – Gwen disse com um breve sorriso, e elas levaram o baú para dentro de casa e subiram a grande escadaria com ele. Quando chegaram ao quarto que seria ocupado por Ana, o aposento era tão maior do que aquele que ela ocupava em Quinn House que Ash apenas ficou olhando ao redor por um instante, para recuperar o fôlego. As duas janelas altas estavam adornadas com brocado dourado-escuro, e a penteadeira no canto era feita de jacarandá, suas pernas finas terminando no que pareciam ser garras de grifo. Um vaso de porcelana com detalhes dourados jazia sobre a mesinha de cabeceira com um ramo perfumado de sempre-viva. 

 – Ash, você vem? – Gwen perguntou, e Ash viu a garota parada, ansiosa, no vão da porta. – Acho que temos mais baús para trazer para cima. 

 Envergonhada pelo seu ar pasmado, Ash disse: 

 – Estou indo. Desculpe. 

 Mas a tarde passou rápido demais para que Ash tivesse tempo de pensar nas diferenças entre Quinn House e aquela casa. Ela teve que tirar dos baús os pertences de Ana, de Clara e de Lady Isobel, passar a ferro seus vestidos para aquela noite e escovar suas capas de viagem. Naquela tarde, passou uma hora entediante vendo Ana se vestir para o jantar, e, à noite, a casa se encheu de damas usando belos vestidos de cetim e cavalheiros usando veludo felpudo e botas brilhantes. A visão das pessoas em seus trajes luxuosos fez Ash se lembrar da celebração do Yule em Rook Hill. Uma vez, sua mãe lhe fizera uma fantasia de fada, e a garota ainda guardava a lembrança vívida do sorriso estampado no rosto da mãe enquanto ela pintava suas bochechas com tinta prateada. 

 – Você será a fada mais bonita da festa – disse sua mãe, e Ash sorriu quando a mulher amarrou uma capa branca de pele de coelho em seu pescoço. 

 – Acha que veremos fadas de verdade? – Ash perguntou, animada. 

 – Talvez – a mãe respondeu, enfiando o pincel novamente no pote de tinta prateada. 

 – Como podemos reconhecê-las? 

 – Às vezes, elas se vestem como pessoas comuns – a mãe respondeu, passando a ponta do pincel na pele da filha. 

 – Por quê? 

 – No Yule, todos nós nos fantasiamos de coisas que não somos – a mãe explicou. – É a tradição. 

 – E as fadas seguem nossas tradições? – Ash perguntou. 

 Sua mãe riu. 

 – Talvez sejamos nós que seguimos a tradição delas. 

 – Mas como saberei se vir uma fada? – Ash perguntou novamente. – Se elas parecerem pessoas comuns, não saberei reconhecê-las. 

 – Você saberá – disse sua mãe –, porque elas deixam um pouquinho de pó dourado em tudo que tocam. – Ela deixou o pincel de lado e virou a filha de frente para o espelho. – Agora olhe. É a fada mais linda que eu já vi. – Ash olhou para sua imagem, fascinada. Seus olhos haviam sido contornados com tinta prateada, e a cor descia por suas bochechas em bonitas espirais de luz cintilante. 

 – Parece mágica – Ash sussurrou. 

 Sua mãe sorriu para ela e tocou seus cabelos com as mãos. 

 – Sim, querida. Isso mesmo. 
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 Naquela noite, depois que os convidados haviam ido embora e todos os resquícios da festa haviam sido eliminados, Ash estava exausta. Deitada ao lado de Gwen em seu quartinho no sótão, ela não conseguia achar uma posição confortável no colchão de palha. Tinha medo de perturbar o descanso da outra ao se mexer, mas não conseguia ficar parada e acabou ficando o mais perto possível da beirada da cama. 

 Ficou pensando se Sidhean e seu povo comemoravam o Yule do mesmo jeito que os humanos. Em todas as histórias que havia lido ou escutado, as fadas não pareciam fazer nada além de beber e dançar, levando uma vida de prazeres e frivolidades. Mas, para Ash, o homem-fada sempre pareceu guardar dentro de si uma tristeza inexplicável. Se ele e seu povo eram tão felizes – se celebravam o Yule, por assim dizer, o ano todo –, por que ele passava as noites caminhando com ela? Quando os dois começaram aquela relação de companheirismo incomum, ela esperava que ele logo fizesse o que se acreditava que o povo dele fazia: levasse-a com ele. Ela não sabia o que a aguardava no outro mundo, mas queria saber. Até mesmo passar a eternidade servindo Sidhean – principalmente ele – não lhe parecia pior – e possivelmente era muito melhor – que uma simples existência humana servindo Lady Isobel. Agora, ela não sabia mais o que ele pretendia fazer. Por que ele ainda não a tinha levado? Pelo que estava esperando? 

 Deitada, mas ainda acordada, Ash podia escutar a respiração ritmada de Gwen no escuro e percebeu pela primeira vez a distância que a separava de Sidhean, o que a fez sentir falta dele. Ela virou de lado e fechou os olhos, tentando se forçar a dormir. Mas, em sua mente, tudo que via era ele e queria estar com ele, com sua estranheza fria. Ela desejava segurar a mão dele, queria que ele a fizesse subir em seu cavalo e que fossem para a Floresta escura à meia-noite, com a pálida lua crescente acima de suas cabeças. Eles cavalgariam até aquela cidade de cristal onde supostamente as fadas viviam em seu majestoso palácio, e ela experimentaria, enfim, o que Kathleen experimentara. 

 Quando Ash acordou, Gwen ainda dormia, e a luz do início da manhã deslizava através das venezianas da janela do sótão. Ela saiu com cuidado da cama, evitando acordar a outra garota, e vestiu-se o mais silenciosamente possível. Descendo a escada na ponta dos pés rumo à cozinha, viu que as brasas se extinguiam na lareira e que ainda não havia nenhum criado acordado. Ela se sentou diante da lareira quentinha e apoiou a cabeça nas mãos, sentindo-se cansada e desorientada. Quando a cozinheira entrou na cozinha uma hora depois, encontrou Ash dormindo em frente à lareira, os braços servindo de travesseiro e os joelhos dobrados junto do corpo, com fuligem grudada no vestido. 

 


 
 
 Capítulo IX 

 As comemorações do Yule daquela semana foram mais grandiosas do que qualquer coisa que Ash já tinha visto. Toda noite, Ash ajudava Ana a se vestir para um baile ou banquete diferente e, quando a irmã postiça finalmente saía, começava a preparar o vestido da noite seguinte. A madrasta não economizara com relação à sua filha mais velha naquele ano; havia um vestido diferente para cada noite, e cada um deles era mais magnífico que o da noite anterior. Era desconcertante para Ash, acostumada com a tranquilidade de Quinn House, a agitação na cozinha da mansão de Page Street, e o número de criados executando suas tarefas era vertiginoso. Gwen havia se autointitulado orientadora de Ash durante aquela semana, e ela também era diferente de qualquer outra garota que Ash conhecia. Era doce, de riso fácil e corava toda vez que um rapaz lhe dirigia a palavra. Comparada a ela, Ash se sentia desajeitada e tímida, e, às vezes, pegava-se olhando fixamente para Gwen como se a outra fosse algum tipo de pássaro exótico prestes a sair voando. 

 Na última noite da semana do Yule, seria realizado o baile real de máscaras no palácio, e o Príncipe Aidan estaria presente. Naquela tarde, Ana estava voluntariosa, reclamando que Ash havia se esquecido do manto de renda que deveria ser colocado sobre o corpete de veludo roxo e, quando Ash o encontrou misteriosamente enfiado atrás da tábua de passar, disse, furiosa, que Ash estava tentando sabotá-la. Quando Ana e o restante do pessoal da casa partiram em carruagens alugadas para o baile de máscaras, Ash estava tão frustrada com a irmã postiça que pensou que com certeza a teria sabotado se tivesse tido a chance. Mas Ana conseguiu sair de casa ilesa, e Ash observou aliviada a porta de entrada se fechar atrás de sua figura coberta de veludo, seda e plumas. Ash se atirou no primeiro degrau da escadaria e ainda estava lá sentada, alguns minutos depois, quando Gwen apareceu na sala de jantar com uma pilha de roupas nos braços. 

 – O que está fazendo aí parada? – Gwen perguntou, com o rosto vermelho de empolgação. – Está quase na hora de irmos! 

 – Irmos aonde? – Ash perguntou, desconfiada. – Lady Isobel não quis que eu as acompanhasse no baile real. 

 Gwen riu. 

 – Oh, não. Não é para lá. Vamos à Praça da Cidade – explicou, estendendo as roupas para revelar um conjunto de calça e jaqueta de veludo azul. – Você trouxe sua fantasia? 

 Ash negou com a cabeça e disse: 

 – Não, não tenho nenhuma. 

 Gwen franziu a testa. 

 – Bem, você não pode ir vestida de criada. Temos que achar algo para você usar. Espere aqui – ordenou e voltou para a sala de jantar. 

 Alguns minutos depois, ela retornou com um rapaz magro que Ash reconheceu como sendo um dos empregados da casa. Gwen disse: 

 – Este é Colin; ele lhe emprestará um de seus velhos uniformes. – E então Gwen subiu a escada correndo, gritando na direção de Ash: – Depressa! Sairemos em quinze minutos. 

 Colin sinalizou para que ela o seguisse. 

 – Meu quarto fica nos fundos – disse. 

 Ela foi com ele até os aposentos dos empregados do sexo masculino, nos fundos da casa, onde ficava o cômodo quadrado e pequeno em que Colin dormia. Seu colega de quarto, um garoto magro e alto que trabalhava nos estábulos, estava enfiando um chapéu de veludo na cabeça e admirando-se em frente ao pequeno espelho preso à porta. Colin abriu o baú que ficava aos pés de sua cama e tirou de lá uma calça azul-escura, um colete branco, uma camisa da mesma cor com peitilho solto e um sobretudo azul-escuro. 

 – Estas devem servir bem em você – disse Colin, colocando as peças de roupa nos braços de Ash. – Estão pequenas para mim. 

 – Obrigada por me emprestar suas coisas. 

 Ele endireitou-se, sorriu para ela e disse: 

 – De nada. 

 Eles ficaram parados um instante, embaraçados, e então Ash disse: 

 – É melhor eu ir lá para cima me vestir. 

 Ele assentiu. 

 – Nos vemos no hall de entrada. 

 – Tudo bem – ela murmurou e saiu do quarto. 

 No andar de cima, Gwen tentava prender os cabelos para trás, mas, mesmo com roupas de garoto, sua silhueta era inegavelmente feminina. Ela sorriu para Ash e perguntou: 

 – Colin achou algo para você usar? 

 Ash assentiu. 

 – Sim, ele me deu isto aqui. – Ela colocou as roupas sobre a cama e olhou para a pilha. 

 – Excelente; seremos as duas pajens – Gwen disse, dando os toques finais em sua fantasia. – Se não posso me vestir de rainha, isso vai ter que servir. – Finalmente satisfeita com sua aparência, ela se virou para sair do quarto, mas antes parou e perguntou: – Precisa de ajuda? 

 Ash negou com a cabeça. 

 – Não, obrigada. Pode descer. Encontro você lá embaixo. 

 – Dez minutos, no máximo – disse Gwen, que saiu fechando a porta atrás de si. 

 Quando ficou sozinha, Ash desabotoou seu vestido e o tirou pela cabeça, dobrando-o com cuidado e colocando-o sobre a cama. Ela tirou a anágua e os sapatos, e ficou parada por um instante no meio do quarto, apenas de corpete e com os braços cruzados sobre o peito, até perceber que estava frio demais para ficar sem roupa. Era estranho ser convidada para ir a algum lugar, e parte dela queria apenas ser deixada em paz, sozinha no quarto de Gwen, sem ter que falar com ninguém. Mas a garota havia sido tão gentil com ela – uma amiga inesperada – que Ash não queria desapontá-la, por isso enfiou a camisa e a botou para dentro da calça. O fecho era estranho e complicado, e a calça era grande demais. Ela abotoou firmemente o colete por cima da camisa e se sentou para amarrar as botas, puxou os cabelos para trás e os enfiou para dentro do colarinho, antes de prender o peitilho em volta do pescoço. Quando vestiu o sobretudo e se olhou no espelho, Ash viu alguém totalmente diferente – um garoto orgulhoso com longos cílios escuros. Embora Gwen continuasse parecendo uma garota mesmo com as roupas do irmão, Ash parecia ser outra pessoa. E, se não se parecia nada consigo mesma, pensou, não podia ser ela mesma. Talvez a sua vida inteira – todas as suas lembranças, pensamentos, emoções – desaparecesse, deixando apenas seu corpo físico para trás. Ela piscou lentamente para sua imagem, mas, no espelho, continuava igual: irreconhecível. 

 Lá embaixo, os empregados sorriam no hall de entrada. Ela podia ouvi-los ao descer a escada dos fundos, sua mão deslizando pelo corrimão de madeira polida. Quando fez a última curva, Gwen a viu e gritou: 

 – Vejam só a Ash! – Gwen subiu correndo os degraus para pegar sua mão e conduzi-la para baixo. – Você está magnífica – disse, sorrindo. 

 Antes que Ash pudesse responder alguma coisa, o mordomo começou a enxotá-los para o carroção que os aguardava no pátio de entrada. Espremida entre a arrumadeira que usava roupa de montaria e a cozinheira vestida de rei, Ash pegou a garrafa de conhaque que passava de mão em mão e bebeu um gole, a ardência do líquido a fazendo tossir, surpresa. Todos riram e deram tapinhas em suas costas, dizendo-lhe para dar mais um gole. Quando o carroção chegou à Praça, ela estava agradavelmente entorpecida e insensível ao ar gelado. Uma imensa fogueira ardia no centro da Praça, de onde as barracas dos comerciantes haviam sido removidas. Agora só havia pessoas com fantasias de todas as cores e tipos no local. Ela viu de relance plumas e coroas de papel tortas, bochechas rosadas e lábios carmim, vestidos de um vermelho intenso e veludo dourado. Ela seguiu a multidão sorridente até o círculo de dançarinos que bailavam ao redor do fogo crepitante e deixou que Colin a conduzisse em uma dança cheia de rodopios e passos desconhecidos, e a Praça se tornou um borrão de cores aos seus olhos. 

 Enquanto giravam em volta da fogueira, ela avistou os músicos, com seus instrumentos de sopro e de percussão, vestidos como bobos da corte, com seus chapéus pontudos decorados com compridas borlas douradas e guizos que chacoalhavam. Quando o som dos tambores cessou de repente, os dançarinos pararam, confusos, interrompendo abruptamente as palmas, mas, então, Ash ouviu uma grande agitação vindo do ponto mais distante da Praça. Ela abriu caminho na multidão para ver o que estava gerando a comoção e viu uma dúzia de cavaleiros chegando ao lugar. A cabeça dos cavalos estava adornada com plumas, dando-lhes o aspecto de bestas fantásticas: metade cavalo, metade águia. Os cavaleiros estavam de preto e vestiam capas forradas com seda branca brilhante. As pessoas ao redor de Ash sussurravam animadas que aqueles eram os Caçadores Reais, prestando-lhes os cumprimentos do Rei. 

 Conforme os cavalos entravam na praça, os cavaleiros enfiavam as mãos em seus alforjes e atiravam punhados de moedas de ouro reluzentes, e o povo, que festejava, comemorou com gritos ainda mais altos e se juntou ao redor dos cavalos de pelos sedosos, rindo e pedindo mais. Ash observou Gwen, Colin e os demais empregados da casa se juntarem à multidão que cercava os Caçadores Reais, mas permaneceu onde estava, com o fogo crepitante da fogueira às suas costas. A Caçadora do Rei estava no meio do grupo de caçadores e também atirava moedas de ouro reluzentes. A cabeça de seu cavalo estava enfeitada com uma coroa de penas e plumas vermelhas. Depois que os caçadores terminaram de distribuir todo o ouro, a caçadora apeou do cavalo e conduziu os companheiros até a fogueira, onde deram as mãos uns aos outros e às outras pessoas da multidão que se juntaram ao redor deles. Todos riam e tentavam se aproximar dos recém-chegados enquanto os músicos tocavam uma melodia contagiante e os caçadores cantavam uma antiga canção: 

  
 Feito sangue e ossos
 Rios e pedras
 A Floresta é campo
 O cervo levado para casa.

 

 No meio da ciranda, Ash se viu girando em volta da fogueira com estranhos. Através das chamas, ela podia ver a caçadora cantando, com seu rosto radiante à luz vermelha e dourada. 

 Quando a canção terminou, os caçadores se curvaram num cumprimento à multidão e voltaram aos seus cavalos. Cavalgando para fora da Praça, os cascos dos animais faziam barulho sobre o calçamento. Ash avistou Gwen parada perto dela; aproximou-se e a puxou pelo braço. 

 – Por que eles foram embora tão rápido? – ela perguntou. 

 – Vão ao baile de máscaras do Rei – Gwen respondeu. – Eles só vêm aqui para distribuir o ouro. – Quando Gwen viu a decepção no rosto de Ash, deu um sorriso e disse: – Você gosta dos caçadores, não é? Está apaixonada por um deles? – provocou. 

 Ash corou, mas respondeu: 

 – É claro que não. 

 Gwen riu e pegou na mão da amiga, conduzindo-a de volta para onde as pessoas dançavam. 

 – Venha. Vamos achar um lorde jovem e bonito para você esta noite. 

 Mas logo Gwen se distraiu com um lorde jovem e bonito para si mesma, e Ash pediu licença e saiu da ciranda, achando que já bastava. Abriu caminho na multidão até a beira da Praça, onde se recostou num muro frio de pedras e ficou observando a festa. Ela ainda conseguia ver Colin, Gwen e os outros empregados da casa dançando perto da fogueira, seus rostos ruborizados devido ao calor do fogo e à bebida alcoólica. Um jovem casal deixou a ciranda de mãos dadas, uma mulher vestida de dourado e a outra vestida de verde, e Ash viu o sorriso no rosto de cada uma antes de elas se beijarem. Um garoto sorridente com um chapéu de bobo da corte se aproximou e as puxou de volta para a multidão de dançarinos. De repente, Ash se perguntou se Ana e Clara estariam dançando com os caçadores no baile de máscaras do Rei. Ao longe, ela podia ver os pináculos do palácio, janelas iluminadas por centenas de velas na noite escura, vigiando a celebração na Praça como uma Rainha-fada distante e comportada. Ela desejou estar lá. 

 Sentindo-se esquisita e solitária, Ash foi embora da Praça, caminhando até o local onde haviam estacionado o carroção, em uma rua próxima. Os cavalos, com sua respiração formando pequenas nuvens no ar, pouco prestaram atenção quando ela subiu no veículo. Ela puxou um cobertor de debaixo dos assentos e se enrolou nele. Ainda conseguia escutar a música e as risadas que vinham da festa, mas ali o volume delas era mais baixo, e a garota deixou sua cabeça pender. Deitou-se encolhida no assento duro de madeira e adormeceu. 
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 Ela acordou assustada com o movimento repentino do carroção debaixo de si, conforme Gwen, Colin e os outros empregados da casa ocupavam seus lugares. Ela se sentou, sonolenta, e perguntou: 

 – O que está acontecendo? 

 – É hora de voltar para casa – disse um dos empregados, jogando seu peso considerável sobre um dos bancos com um suspiro. 

 – E cuidar das patroas – Gwen comentou, parecendo cansada, mas feliz. Eles voltaram para uma casa escura e vazia, e Ash e Gwen subiram lentamente os degraus para o quarto do sótão, seus pés pesados sobre o assoalho gasto. Ash despiu as roupas de Colin e as dobrou cuidadosamente sobre a tampa do baú. Depois, colocou novamente seu vestido marrom, prendendo os cabelos na altura da nuca em um costumeiro coque. Assim que terminou de se arrumar, escutou o som de carruagens lá fora e desceu a escada para encontrar Lady Isobel e as filhas em seus quartos. Elas conversavam animadamente sobre as belas damas e os lindos lordes que tinham visto naquela noite, sobre a magnífica toalha que havia sido colocada sobre o bufê de prata e mogno no salão principal do palácio e sobre a habilidade dos músicos, que tinham tocado melodias tão maravilhosas. 

 Quando Ash começou a soltar as fitas dos cabelos de Ana, a irmã postiça perguntou: 

 – Você saiu com os empregados hoje à noite, Aisling? Mamãe disse que geralmente fazem uma fogueira na Praça da Cidade. 

 Ash assentiu. 

 – Saí. 

 – É surpreendente que o Rei ainda permita um espetáculo tão antiquado desses – Ana comentou. – Mas imagino que devamos permitir que os empregados tenham sua diversão tradicional. – Ela buscou os olhos de Ash no espelho. – Isso deve ter despertado várias lembranças suas. Sentiu-se em casa? – E, então, deu um sorriso malicioso e condescendente para Ash. – O que estou dizendo? Rook Hill era uma aldeia tão pequena; nada na Cidade, nem mesmo uma fogueira supersticiosa de Yule, é parecido. 

 Irritada, Ash esforçou-se para continuar soltando metodicamente o cabelo de Ana das fitas e dos grampos. Não adiantava nada responder com fúria à provocação de Ana. Em vez disso, ela perguntou: 

 – Você conheceu a família real? 

 – Oh, sim – Ana respondeu. – Conheci Sua Alteza Real, é claro. É um homem bonito e também muito gentil. Mamãe acha que o conquistei – ela disse com um sorriso de satisfação. Ash tirou o último grampo e começou a escovar os cabelos de Ana de forma brusca. – Delicadamente! – Ana ordenou. – Já não lhe disse para escovar meus cabelos delicadamente? 

 – Sinto muito, “irmãzinha” – Ash disse com humildade e suavizou os movimentos. – Só achei que você estivesse cansada e quisesse ir logo dormir. 

 – Bem – Ana refletiu –, é verdade. Estou exausta. Dancei praticamente a noite toda! Sabia que Clara ficou sem dançar quase metade da noite? É uma pena que ela não seja tão bonita quanto eu. – Ash olhou o reflexo da irmã postiça no espelho, mas não disse nada. 

 Quando terminou de servir tanto Ana como Clara, que só falou sobre quão grandioso era o palácio – “se você tivesse visto, Ash”, ela disse –, já era bem tarde. Gwen já estava deitada, mas ainda acordada. Assim que Ash vestiu sua camisola, Gwen mexeu-se no colchão fino e perguntou: 

 – Você acha Colin bonito? 

 Ash deslizou para debaixo das cobertas e respondeu: 

 – Creio que sim. 

 – “Creio que sim?” – Gwen exclamou e deu uma risada. – Eu o acho maravilhoso. – Ela suspirou e levou as mãos à cabeça no travesseiro. – Nós dançamos três músicas hoje à noite – Gwen disse. – Espero que... oh, eu não devia falar nada para não dar azar. – Gwen virou de lado, botando as mãos debaixo do queixo, e olhou para Ash, que estava deitada ao seu lado. – Você tem alguém em West Riding? 

 – Eu... não, não tenho – Ash respondeu. Não desse jeito, pensou. 

 – Oh, você não gostaria de ter alguém? – Gwen perguntou, ofegante. – Alguém para cuidar de você, e abraçá-la, e... – Gwen riu novamente, e Ash não disse nada. Como sempre, ela pensou na mãe, mas sabia que não era disso que Gwen estava falando. – Oh, mal posso esperar para encontrar um marido – Gwen continuou. – Minha mãe e eu bordamos lençóis e toalhas para meu enxoval há anos... o que você tem preparado para o seu? 

 – Não tenho um enxoval – Ash respondeu. Nem uma mãe para me ajudar a preparar um. 

 – Não tem? – Gwen disse, chocada. – Minha nossa, você precisa começar logo um. Você é tão bonita, Ash. Não pode querer ser uma criada a vida toda. Com quem você gostaria de casar? 

 – Não sei. – As perguntas de Gwen estavam deixando-a incomodada. 

 – Quer dizer, você gostaria que ele fosse alto, moreno, loiro, um mordomo, um comerciante? – Gwen insistiu. – Acho que Colin seria perfeito para mim. Poderíamos trabalhar na mesma casa. – Como Ash não respondeu, Gwen perguntou: – O que foi? 

 – Nada. Acho que estou cansada, só isso. 

 – Está bem, está bem. Vá dormir então. – Gwen não parecia zangada com ela, apenas brincalhona. Então, ela se virou de costas para Ash e adormeceu. 

 Ash ficou deitada de barriga para cima por um tempo, olhando para o teto, nem um pouco cansada. Ao ouvir a respiração de Gwen ganhar o ritmo regular do sono, cuidadosamente se virou de lado, de costas para a outra. O segundo casamento de seu pai só tornara sua vida infeliz, e ela jamais levara a sério a busca obstinada de Ana por um marido. Mas as palavras de Gwen tocaram num ponto dentro de si que estava esquecido havia tempos: a lembrança de como era ser amada. No passado, as coisas haviam sido diferentes. Lágrimas brotaram em seus olhos, e ela manteve o corpo imóvel e tenso, evitando acordar Gwen. 

 Quando Ash finalmente adormeceu, sonhou com a Floresta, suas árvores altas e escuras, os raios de sol que atravessavam as copas até o chão macio da mata. Ela conseguia sentir o cheiro forte dos pinheiros, a umidade das cascas das árvores após a chuva e a fragrância exótica que lembrava Sidhean. Era o perfume de jasmim, ela recordou, e rosas noturnas que jamais haviam sentido o toque de mãos humanas. Mas, embora ele estivesse caminhando ao seu lado, ela não conseguia virar a cabeça para vê-lo. Em vez disso, só podia olhar para a frente, onde a caçadora seguia determinada pelo caminho com sua capa verde esvoaçante atrás de si. Se a caçadora ao menos se virasse, pensou, finalmente a veria. Mas ela não olhou para trás, e Ash não conseguia chamá-la porque não sabia seu nome. 

 Quando o sino matinal tocou e Ash abriu os olhos, o sonho resistia em sua mente, e ela não conseguia lembrar onde estava. Então, percebeu Gwen se sentando ao seu lado, inspirou o ar frio da manhã e ouviu os ruídos da casa que despertava. Escutou passos na escada dos fundos e a voz de uma criada do outro lado da parede. Ela estava na Cidade, o Yule havia acabado e ela retornaria para Quinn House naquele dia. Sidhean esperava por ela. 

 


 
 
 Capítulo X 

 Ash passou a manhã empacotando coisas para o retorno a West Riding. Ela estava tendo dificuldade para enfiar no já lotado baú a mais nova aquisição de Ana – um pesado xale de veludo com forro de seda de um azul intenso – quando Gwen deu batidinhas na porta aberta e entrou. Ela segurava um pedaço de papel dobrado e o estendeu a Ash, que estava ajoelhada no chão em frente à mala. 

 – É um feitiço – Gwen disse em tom conspiratório. 

 – O que quer dizer? – Ash perguntou, desdobrando o bilhete. Havia várias linhas no que Ash presumiu que fosse a caligrafia de Gwen: 

  
 Bondosa Lysara, faça sua parte
 Envie para mim um amado
 Permita que eu seja feliz
 Que ele me beije esta noite.

 

 – Amanhã é o dia do Jejum de Lysara – Gwen sussurrou, ajoelhando-se ao lado de Ash e tentando, sem sucesso, fechar o baú. 

 – Oh – Ash disse. Ela ouviu pela primeira vez a história de Lysara ainda muito jovem, pois era uma história popular, mas não pensava nela fazia tempo. Lysara fora uma moça linda e pobre que vivia nas longínquas Montanhas do Norte. Quando o Rei, cujo nome há muito foi esquecido, viu Lysara em uma fogueira de Yule, ambos se apaixonaram. Os conselheiros reais desaprovaram a união, porque ela era considerada metade fada, metade humana, já que seus olhos eram de um verde tão rico e intenso quanto a Floresta. Mas, mesmo sabendo que a união com uma mulher-fada não tinha como dar certo, o Rei estava tão apaixonado por ela que os dois acabaram se casando em quinze dias. O primeiro ano de matrimônio foi marcado por uma alegria e prosperidade incomum, mas isso logo acabou. Exatamente um ano depois do casamento, Lysara morreu no parto. Durante o curto período em que foi Rainha, as pessoas haviam passado a adorá-la, pois ela era a personificação do amor verdadeiro, doce e inabalável. Assim, a data de seu aniversário de casamento ficou conhecida como Jejum de Lysara, quando as moças pedem, sobre seus travesseiros limpos, para sonhar com seu verdadeiro amor. 

 – Lysara zela por nós – Gwen insistiu, desistindo de fechar o baú. – Você tem que jejuar amanhã em homenagem a ela e, antes de dormir, dizer essas palavras. A tia da minha mãe foi quem as me passou e ela conhece uma curandeira que diz que funciona: você sonhará com seu futuro marido. Assim, você o reconhecerá quando o vir. 

 Ash deve ter parecido perplexa, e Gwen interpretou equivocadamente sua expressão como apreensão. 

 – Está tudo bem – Gwen disse para tranquilizá-la. – Todas nós fazemos esse feitiço; todas as criadas, pelo menos. Só não contamos à patroa. E não custa nada tentar. 

 – Obrigada – Ash disse, confusa, e enfiou o papel no bolso. – Tentarei. 

 – Ótimo – falou Gwen. Impulsivamente, ela estendeu os braços e abraçou Ash. – Foi bom ter você aqui, Ash. Espero que volte com Ana um dia. 

 Ash passou os braços desajeitadamente ao redor de Gwen. 

 – Tentarei – repetiu. 

 Quinn House estava escura e fria quando retornaram mais tarde naquele dia. Enquanto Jonas carregava os baús para cima, Ash acendeu as lareiras e começou a preparar o jantar. Ela ficou surpresa ao notar que sentia falta da agitação e do burburinho da mansão de Page Street; sentia falta de ser apenas mais uma entre várias pessoas, de passar facilmente despercebida. Ela pensou em Gwen, que queria desesperadamente sonhar com Colin; pensou em Ana, que queria uma vida de luxos. E o que ela queria? Jogou um punhado de ervilhas secas no caldeirão pendurado sobre o fogo e acrescentou um pedaço de presunto. Ela atiçou as brasas, e as chamas que subiram a fizeram se lembrar da fogueira, dos dançarinos e do olhar da caçadora. Pôs a tampa no caldeirão e não pensou mais na pergunta que fizera a si mesma. 
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 Na manhã seguinte, Ana não desceu para o café da manhã. Lady Isobel bebia seu chá quando disse: 

 – Aisling, vá lá em cima ver por que Ana está demorando tanto. O café dela está esfriando. 

 Quando Ash abriu a porta do quarto, encontrou a irmã postiça acordada e sentada perto da janela, olhando para o pátio de entrada coberto de neve. 

 – Sua mãe está perguntando por você – Ash disse. 

 – Não vou descer – Ana respondeu. – Diga que estou doente. 

 Ash olhou para Ana, desconfiada. Ela não parecia mal. Na verdade, parecia particularmente vivaz, com um rubor nas bochechas e nos olhos que fazia com que parecesse estar guardando um segredo. 

 – Você não parece doente – Ash observou. 

 Ana franziu a testa, irritada. 

 – Diga que estou doente – repetiu. – E não traga nenhuma comida; não consigo comer nada. 

 Ash deu de ombros e foi dar o recado, mas a madrasta insistiu que ela levasse para Ana um ovo cozido e uma xícara de chá. Quando entrou carregando a bandeja, encontrou Ana sentada na mesma posição. 

 – Sua mãe me mandou trazer isto para você – falou Ash, colocando a bandeja sobre a mesinha ao lado da janela. 

 – Leve embora; não vou comer – Ana disse. 

 – Tudo bem – Ash retrucou rispidamente. – Vou dizer à sua mãe que você não quis comer. Provavelmente, ela chamará o médico. 

 Aquilo fez com que Ana parecesse realmente preocupada por um momento, então se virou para Ash e falou: 

 – Aisling, não posso mesmo comer, mas você não deve contar à mamãe. 

 Ash examinou o rosto da irmã postiça, vermelho de desespero e esperança, e disse: 

 – Você está jejuando, não é? 

 Ana corou, perguntando de modo nada convincente: 

 – Por que eu faria isso? 

 Ash balançou a cabeça. 

 – Não achava que você fosse dessas – disse com astúcia – que recorrem a velhas superstições. 

 – Não sei do que você está falando – Ana afirmou, dando as costas para Ash. 

 Mas Ash ainda podia ver as bochechas vermelhas da irmã postiça, por causa da mentira. Ela enfiou a mão no bolso e puxou o papel que Gwen havia lhe dado. Aproximando-se de Ana, colocou o bilhete sobre o assento próximo à janela. 

 – Pegue – disse. – Leia isto em voz alta hoje à noite antes de dormir. – Ela pegou a bandeja intocada e começou a sair do quarto. 

 – Você não vai contar à mamãe, vai? – Ana falou num sussurro. 

 – Não vou – Ash prometeu. Ela levou a bandeja de volta para a cozinha, onde se serviu de chá do bule intocado por Ana, pegou o ovo e o quebrou sobre o balcão, observando as rachaduras em sua casca. Ela o descascou e jogou sal em sua superfície branca, úmida e escorregadia. Quando mordeu, a gema se desfez em migalhas douradas sobre a mesa de madeira cheia de marcas. 
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 Naquela noite, depois de lavar e guardar a louça do jantar e após sua madrasta e irmãs postiças terem se recolhido para dormir, Ash se sentou, enrolada em uma colcha quentinha, diante da lareira, quase dormindo sobre o livro de histórias de caçadores que havia encontrado na biblioteca. Ela estava semiacordada e sonhava com cavalos, cães de caça e um cervo branco saltitante quando a última lenha crepitou no fogo, espalhando cinzas através da grade. Então, Ash acordou assustada e decidiu se arrastar para a cama. 

 Ela deitou a cabeça no travesseiro e sentiu seu corpo deslizando para um sonho, como se estivesse caindo num poço involuntariamente e, quando parou de cair, percebeu que caminhava por uma trilha na Floresta, que reconheceu quase de imediato: aquele era o caminho que levava a Rook Hill. Ela podia ver o terreno à sua frente, iluminado, e notou que carregava uma lanterna na mão direita e uma espada na esquerda. Ela não tinha andado muito tempo quando avistou seu destino: o espinheiro-branco e o túmulo de sua mãe. Mas, diferentemente de seus sonhos anteriores, desta vez não foi difícil chegar ao fim da trilha. Quando saiu da Floresta, olhou para o túmulo e sentiu, com um temor crescente, que algo estava errado. Ela deu os últimos passos com as pernas trêmulas e viu que havia uma cova aberta onde deveria haver terra e grama. 

 Ela direcionou a luz da lanterna para a sepultura aberta, e as raízes do espinheiro-branco se projetavam para fora do solo como dedos nodosos, tentando agarrar algo que havia escapado. A luz iluminou a espada que ela segurava, e Ash viu terra na lâmina e um pedaço cortado de raiz de árvore. 

 Seu coração martelava no peito quando acordou subitamente, os pulmões chiando numa respiração ruidosa. A luz da lua entrava pelas frestas da janela, e ela percebeu que estava encharcada de suor. O relógio do hall começou a bater as horas, e ela contou doze badaladas antes de o silêncio ser restaurado. Deitou-se novamente e tentou voltar a dormir, mas a lembrança do sonho foi mais forte. Por fim, arremessou as cobertas e colocou as meias mais quentes que encontrou e um vestido grosso de lã. Então, abriu o pequeno baú nos pés da cama, pegou a capa prateada, jogou-a sobre os ombros e saiu de casa pela porta da cozinha. 

 A lua estava cheia naquela noite, lançando uma luz clara bem nítida sobre o campo e sobre os limites da Floresta ao longe. Ela passou pelo jardim, fechou o portão delicadamente e atravessou o prado. O ar noturno chicoteava sua pele, por isso ela puxou o capuz da capa sobre a cabeça e começou a andar curvada para enfrentar o frio. Sentia-se ansiosa e inquieta, e, conforme caminhava, todos os eventos da semana anterior voltavam à sua mente: a preparação de Ana para o baile de máscaras; a chuva de moedas de ouro na fogueira; as palavras do feitiço de Gwen. E, coroando tudo isso, o sonho com o túmulo vazio, que fazia seu estômago doer. 

 Quando chegou à borda da Floresta, Ash parou e olhou para trás, lançando um olhar através do prado para a silhueta da casa, escura e silenciosa. Ela enfiou as mãos nos bolsos internos da capa, que ondulou como o rabo de um peixe ligeiro em um lago tranquilo. Então, ergueu a cabeça, encarando a Floresta escura, e examinou a mata para achar o que procurava. Primeiro, ela só enxergou as árvores: troncos altos, que desapareciam na escuridão mais ao longe, emoldurando o luar. Conforme seus olhos se adaptaram à noite, ela começou a discernir aos poucos as formas do terreno e, por fim, viu o que queria: as marcas sutis do início da trilha. Ela virou-se naquela direção e começou a caminhar. 

 A Floresta estava escura e silenciosa, e a luz da lua se infiltrava entre galhos nus e projetava sombras compridas no solo. Logo a trilha estreita cheia de vegetação rasteira se transformou em um caminho, que se abriu em uma estrada larga o bastante para dois cavalos andarem lado a lado. Ash havia caminhado por pouco mais de uma hora quando ouviu a música ao longe: flautas, e alaúdes, e vozes cantando em um tom alto e claro. A música era tão bonita que ela desejava correr em sua direção, mas se manteve na estrada, com os olhos voltados para a frente. Ela puxou a capa mais para perto do corpo, como se fosse uma armadura, e tentou ignorar a música. Também havia uma risada; o riso contagiante de mulheres e homens que respondiam em uma língua que ela não entendia, e isso a fazia tremer de tanta vontade de ir ao encontro das pessoas que proferiam aquelas palavras. 

 Então, ela começou a correr, forçando-se a seguir em frente, apesar do medo que sentia. Quando reconheceu o leve declive perto das últimas árvores que levava à clareira nos fundos da velha casa em Rook Hill, quase chorou de alívio. Ela se livrou dos grandes braços pesados da Floresta e se viu, sem fôlego, debaixo do espinheiro-branco. Ajoelhou-se ao lado do túmulo da mãe, que continuava fechado e intocado, e removeu a terra e o musgo que havia crescido sobre a lápide. Ela apoiou a cabeça na pedra e fechou os olhos. 

 Quase instantaneamente, sentiu o calor do abraço da mãe, suas mãos retirando o capuz da capa de fada e afastando os cabelos escuros de seu rosto. Mãe, ela perguntou, o que devo fazer? Não posso continuar deste jeito... 

 A mãe respondeu: Haverá uma mudança, e você saberá o que fazer. 

 Mas, quando Ash tentou dizer que precisava de uma resposta mais específica, sentiu a mãe se afastando como a neve derretendo e, quando a abraçou mais forte, só havia a lápide debaixo de suas mãos. Ela sentiu um vazio enorme dentro de si, que doía mais do que qualquer coisa que já havia sentido antes, como se, finalmente, aquela fosse a última vez em que a mãe aparecia para ela. Das profundezas do vazio, veio uma raiva que a fez se afastar do túmulo. 

 – Como pôde me abandonar? – Ash gritou, pondo-se de pé. Sua voz soou feia e gutural aos seus ouvidos, e ela sentiu-se fora de si. Queria chutar a lápide; queria abrir a cova de sua mãe, arrancar o corpo dela da terra e chacoalhá-la até que ela lhe desse uma resposta. Jogou-se no chão novamente e enfiou os dedos no solo duro de inverno, arranhando o chão até seus dedos começarem a sangrar. 

 O solo nem se movia. Estava congelado. Sua mãe estava morta. 
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 Anestesiada pelo frio, mas sentindo-se dilacerada por dentro, Ash levantou-se com as pernas trêmulas pouco depois e deu as costas para o túmulo, dirigindo-se novamente à Floresta. Desta vez, quando ouviu a música, foi ao seu encontro. Saindo da trilha, ela abriu caminho por entre galhos caídos e montes de neve, e logo avistou luzes tremeluzentes como vaga-lumes no verão. As árvores se abriam revelando uma clareira musgosa enfeitada com lanternas prateadas penduradas em cujo centro havia uma brilhante fogueira acesa, ardendo em chamas estranhamente vermelhas. Em volta do fogo, garotas dançavam em uma roda, e algumas eram humanas como ela, mas, quando se examinava seu rosto, pareciam loucas. 

 Algumas pessoas diziam que as garotas provocadas a entrar em círculos de fadas perdiam totalmente sua humanidade devido ao êxtase da dança. Outras diziam que somente garotas loucas entrariam num círculo de fadas, para início de conversa. Ash pensou que talvez estivesse louca aquela noite, então passou por entre as lanternas e entrou na clareira. Em volta do círculo de dança, homens e mulheres – não, eram fadas em seu esplendor sobrenatural – estavam deitados em almofadas, segurando taças de cristal. Quando ela entrou no círculo, os demais a olharam e sorriram, e alguém perto dela tocou na capa que ela usava e disse algo para outro indivíduo numa língua musical que ela não entendia. Uma das mulheres-fada aproximou-se. Sua pele era quase transparente de tão alva e seus olhos pareciam duros como safiras, mas o sorriso em seu rosto era fascinante. 

 – Por que está tão triste, garotinha? Aqui somos todos felizes – disse numa voz cadenciada. 

 Ash não conseguiu responder, porque sua tristeza e sua raiva agora pareciam muito supérfluas em comparação à perfeição daquela mulher-fada que a pegou pela mão e a levou para a ciranda. A mão da mulher era forte e macia, e Ash notou que, apesar de ser inverno, ela usava apenas um vestido fino feito do que pareciam ser teias de aranha, ou talvez luar, se seus raios pudessem ser trançados em um tear de fadas. Então, Ash sentiu alguém segurando sua outra mão e a puxando para longe das garotas que dançavam. A mulher-fada virou o rosto para ver quem segurava Ash, e a raiva cortante no olhar da mulher a assustou; era como se uma linda máscara tivesse caído, revelando a fera faminta que estava por trás dela. Ash afastou-se da mulher e virou a cabeça para descobrir quem a estava levando para longe. Era Sidhean. 

 Ele estava furioso; ela podia perceber pelos músculos retesados de seu rosto sob a pele alva e pela forma como ele rosnou para a mulher-fada em sua língua estranha. Ash sentiu a mulher soltar sua mão, e Sidhean a arrastou para fora do círculo, seus dedos quase esmagando o braço da garota. 

 – Você está me machucando – ela arquejou, mas ele não parou de andar até estarem bem longe daquele lugar e ela não conseguir mais ouvir a música inebriante. 

 – O que você estava fazendo? – ele perguntou afinal, soltando seu braço como se ela o queimasse. 

 – Tive um sonho – ela falou, sentindo-se confusa, zonza; o brilho do círculo ainda a afetava, e ela olhava ao redor desesperada, tentando encontrar qualquer vestígio dele a distância. 

 – Um sonho – ele repetiu com frieza. – Que sonho? 

 – Sonhei com o túmulo de minha mãe – ela respondeu e, assim que disse isso, notou que o encantamento que a prendia começou a enfraquecer. Passou a sentir o peso da capa sobre seus ombros e o ar noturno em sua pele. – Sonhei que ele estava vazio – ela continuou –, que a haviam levado. 

 Ela levantou a cabeça e o encarou com olhos embaçados; havia uma espécie de névoa entre eles. Ele segurou seus ombros e a chacoalhou. 

 – Sua mãe está morta – disse enfaticamente. 

 Ela se livrou das mãos dele. 

 – Pare! Não diga isso! – gritou, furiosa. Talvez sua veemência tenha feito o que restava do encantamento desaparecer, pois Ash o viu encarando-a com atenção e, pela primeira vez, a pele dele parecia presa aos ossos. Para sua surpresa, ele parecia preocupado. Algo dentro dela se contorceu; um peso se afundou. – Sei que está morta – disse e, enfim, pareceu como algo que havia acontecido fazia muito tempo. 

 Ela segurou as mãos dele entre as suas e, pela primeira vez, ele lhe pareceu quente ao toque. Ela já havia visto a criatura ancestral e selvagem nele, mas, desta vez, aquela inumanidade deu lugar a uma coisa que ela era capaz de reconhecer: ele a olhava com desejo. Era de uma intensidade avassaladora, e ela estava sem fôlego. 

 Ele falou como se não pudesse evitar: 

 – Você se parece com ela. – E segurou o rosto dela em suas mãos, erguendo-o em direção ao luar, que atravessava os galhos das árvores. 

 Ela não prestou muita atenção nas palavras dele a princípio, pois estava prestando atenção nele, em como ele estava próximo, mas, conforme o silêncio preencheu o vazio, a garota entendeu o que o homem-fada havia dito. Ash fechou os olhos, sentindo os dedos dele percorrerem seus lábios, e perguntou com um fiapo de voz: – Com quem eu me pareço? 

 Ele se afastou devagar, como se hesitasse em soltá-la. Quando ela abriu os olhos, ele havia dado-lhe as costas. 

 – Elinor. Você se parece com Elinor – Sidhean disse, enfim. 

 O nome dela pairou entre eles como um fantasma. 

 – Minha mãe? – Ash perguntou, perplexa. 

 Ele assentiu discretamente, mas não foi capaz de encará-la. A garota se aproximou, pôs a mão em seu braço e perguntou: 

 – Como ela era? 

 O homem-fada emitiu um som que Ash identificou como sendo uma risada. 

 – Ela era... ela era diferente de qualquer mulher humana que conheci. Ela era destemida. Mais forte do que eu esperava. 

 – O que quer dizer? – Ash perguntou. – O que você esperava? 

 – Humanos são fracos – ele respondeu. – Se deixam tentar facilmente. Mas não Elinor... ela não. 

 – Sou como ela? – Ash perguntou. 

 Sidhean se virou e afastou uma mecha de cabelo dos olhos dela com os dedos, deixando um rastro de calor na pele de Ash. 

 – De certo modo, você é parecida. Mas é muito mais inconsequente que ela. 

 – Inconsequente por quê? 

 – Toda vez que você se aproxima de mim, chega mais perto do fim de tudo. 

 – Não acho. Sinto como se estivesse me aproximando do início. 

 – Você não entende. 

 – Então me explique – ela disse, segurando as mãos dele. Os dedos dele estavam dobrados em punhos cerrados e tensos. 

 – Não é o momento – o homem respondeu, e ela o sentiu se afastar. 

 Ela apertou os punhos cerrados dele ainda em suas mãos e perguntou: 

 – O que você disse para aquela... para aquela mulher? 

 – Eu lhe disse que você é minha, que dei a você esta capa, que ela não podia ficar com você. – O tom da voz dele era curiosamente monótono, como se estivesse se segurando. Por fim, ele se afastou inteiramente e completou: – Vou levá-la para casa. 

 Eles ficaram em silêncio até que da escuridão emergiu o cavalo branco, pálido como um fantasma. Sidhean montou no animal e estendeu a mão para ajudá-la a se sentar atrás dele. 

 – Segure-se – disse, conduzindo o cavalo para longe do círculo de fadas. Ela o enlaçou pela cintura, virando-se para ver se conseguia enxergar a roda de dança pela última vez, mas não viu nada. 

 O ritmo das patas do cavalo fez Ash ficar sonolenta, e ela encostou a cabeça nas costas de Sidhean, fechando os olhos pelo que pensou ser apenas um minuto. Ela acordou quando Sidhean fez o cavalo parar, vendo que haviam chegado aos limites da Floresta. 

 – Vá andando daqui – Sidhean lhe disse. – Já está amanhecendo. 

 Ela apeou do cavalo, e era uma altura e tanto. Olhando-o de baixo para cima, Sidhean parecia muito alto e esquisito. 

 – Obrigada – ela agradeceu. 

 Ele a cumprimentou com um movimento de cabeça e, então, tirou algo do bolso e lhe ofereceu. Era um medalhão de prata redondo com uma joia no centro. No fundo do objeto, uma luz fraca brilhava. Na borda, havia palavras estranhas escritas e, embora Ash não as conseguisse ler, suas formas eram lindas, como pássaros voando. 

 – Pegue isto – ele falou. – Se precisar de algo... impossível, use-o para me encontrar. 

 Ela segurou o medalhão em suas mãos e perguntou: 

 – Por que está me dando isto? Por que nunca me matou? Em todos os contos, nenhum humano... 

 – Seus contos não narram a história toda – ele a interrompeu. Sidhean a fitou por um instante, a luz da aurora capturando a cor de seus olhos e dando-lhe um aspecto quase humano. Então, fez seu cavalo dar meia-volta e rumou para a Floresta, e a garota o observou ir embora, sentindo como se seu mundo tivesse se partido em dois. Do lado oposto, não havia a escuridão da madrugada, e sim a claridade da luz do sol em pleno inverno: ofuscante e deslumbrante refletida na neve. 

 


 
 
 PARTE II

 A CAÇADORA

 


 
 
 Capítulo XI 

 Ana já estava acordada quando Ash entrou para acender a lareira na manhã seguinte; ela estava sentada na poltrona perto da janela, olhando para o pátio de entrada. 

 – Bom dia – Ash disse e, ao se ajoelhar em frente à lareira fria, sentiu o peso do medalhão em seu bolso, batendo de leve em sua coxa. 

 – Bom dia – a irmã postiça respondeu. 

 – Dormiu bem? – Ash perguntou. 

 – Isso importa? – Ana respondeu. 

 Ash observou Ana por cima do ombro; ela olhava pela janela com uma expressão amarga. Ash deu de ombros. 

 – Foi só uma pergunta. 

 – Estou bem – Ana disse rispidamente. 

 Ash se levantou depois de acender o fogo e virou-se para a irmã postiça. 

 – Imagino que não tenha sonhado com quem queria – falou. 

 Ana a encarou. 

 – Se está insinuando que usei aquele poema ridículo que você me deu ontem para descobrir quem será meu futuro marido, está totalmente enganada. Eu só não estava me sentindo bem. Hoje estou bem melhor e gostaria que você trouxesse meu café da manhã. 

 Ash olhou para Ana duramente e disse: 

 – Não me surpreende que não tenha funcionado. Não se pode ver nada quando não se acredita. 

 – Saia do meu quarto – Ana falou com frieza. – Não estou interessada em suas explicações caipiras. 

 Ash não pôde evitar – deu uma risada. Quando Ana lhe lançou um olhar furioso, Ash tapou a boca com a mão e murmurou: 

 – Sinto muito... 

 Ana levantou-se com os punhos cerrados. 

 – Sim, caipira – disse com raiva. – O que você conhece além do interior? Não é de lá que vêm seus estúpidos contos de fadas? Sei que você ainda os lê... agachada e toda coberta de fuligem diante da lareira porque é caipira demais para se sentar na sala de estar. Ainda deve acreditar que são reais quando são apenas histórias infantis. 

 Ash abriu a boca, mas não soube o que dizer. Ela poderia mostrar o medalhão em seu bolso, mas Ana acharia que ela o havia roubado. A irmã postiça continuou: 

 – Você perambula pela casa se achando boa demais para nós. Sei que pensa assim. Vejo como você nos olha, como você olha para mim. Você acha que não passo de uma garota mimada que quer se casar com um homem rico para ganhar joias, mas não sabe de nada, Aisling. Como conseguiremos nos sustentar? Como minha mãe poderá pagar suas dívidas se eu não tiver um bom casamento? Se o seu pai não tivesse deixado tantas dívidas, não precisaríamos viver desse jeito, com você nos servindo com suas mãos desajeitadas e seus maus modos. 

 Ash explodiu: 

 – Se a sua mãe parasse de gastar todo o dinheiro dela com joias, peles e vestidos novos, talvez você não estivesse tão desesperada atrás de um marido rico. 

 Ana avançou na direção de Ash e lhe deu um tapa na cara. Ash recuou assustada, com a mão na bochecha avermelhada. 

 – Como ousa insultar minha mãe? – disse Ana. – Você não passa de uma garota pobre e caipira que acredita em velhas superstições. Jamais será mais que isso, Aisling. Jamais. Agora saia do meu quarto. 

 Furiosa, Ash virou-se e saiu pisando duro do quarto. Ana bateu a porta atrás dela, e a força da batida chacoalhou a casa. 

 [image: images/img-19-1.jpg]

 Durante toda a semana, Ana se empenhou em ser particularmente desagradável com a irmã postiça. Ash fazia seu trabalho em silêncio enquanto Ana a repreendia pela comida ruim, pela camada invisível de poeira sobre a mesa de jantar, pelos remendos grosseiros em suas meias. As críticas constantes a irritavam e, assim que teve chance de escapar – numa tarde em que Ana, Clara e Lady Isobel tinham ido à Cidade –, Ash saiu de casa. 

 Ela estava no meio do prado, pisoteando a grama, frustrada, quando viu o cervo parado à margem da mata. Ele pareceu olhar para Ash por um bom tempo, suas orelhas voltadas para a frente, antes de se virar para entrar de novo na Floresta. Sem pensar, Ash foi atrás dele, prendendo a capa com mais firmeza junto ao seu corpo. Segui-lo a acalmava, as delicadas pegadas dele a tiravam do labirinto de seus pensamentos. Quando perdeu o rastro, a manhã já estava na metade, e ela tinha ido mais longe do que pretendia. A garota achou que provavelmente estava perto dos limites da Floresta do Rei, onde ela se misturava à Floresta maior. Ash fechou os olhos um instante e inalou o cheiro da mata, e, talvez porque estivesse com os olhos cerrados, escutou nitidamente passos se aproximando. Eram passos muito leves – eram de alguém que sabia como se mover discretamente em uma mata cheia de ramos e folhas caídas –, e, quando o som parou, Ash soube que a pessoa a tinha visto. 

 Ela abriu os olhos e viu a Caçadora do Rei, que estava parada na direção de onde Ash viera. 

 – Você estava seguindo o cervo – a mulher falou. 

 – Eu o perdi – Ash disse. 

 A caçadora desviou o olhar da garota e ergueu o braço, apontando um ponto ao longe. 

 – Ele foi por ali. 

 – Como você sabe? 

 A caçadora caminhou na direção que havia indicado e sinalizou que Ash a seguisse. Ela agachou-se ao lado de uma muda de árvore e disse: 

 – Veja como esta folha está partida e, se observar com atenção, notará o formato de uma pegada. 

 Ash examinou o solo e talvez houvesse, sim, uma folha partida, mas a pegada era tão sutil que mal dava para enxergá-la. 

 – Como você consegue ver isso? 

 A mulher sorriu. 

 – Sei para onde ele está indo. Ele dorme num arvoredo aqui perto. – Ela deu batidinhas com a mão na muda de árvore e disse: – Mesmo assim, você fez um bom trabalho. É um rastro difícil de seguir. 

 – Obrigada – Ash agradeceu. 

 A caçadora olhou para ela com curiosidade e perguntou: 

 – Quem a ensinou a seguir rastros? 

 – Ninguém – Ash respondeu. – Não sei fazer isso. 

 – Então, como seguiu o cervo? 

 – Eu o procurei – Ash disse simplesmente. 

 – Bem – falou a mulher –, você tem uma visão aguçada. 

 – Eu já vi você antes – Ash disse impulsivamente, corando. 

 – Onde? – a mulher perguntou, jovial. 

 Ash hesitou. 

 – No... Yule, é claro. 

 – Na Cidade? – a mulher perguntou. 

 – Sim. 

 – Mas você não mora na Cidade, não é? O que faz aqui, perambulando pela Floresta? 

 – Eu... gosto da Floresta – Ash afirmou. 

 A mulher estendeu a mão e tocou a capa que Ash estava usando. 

 – E de usar uma capa chique também – observou. 

 Subitamente envergonhada, Ash puxou a capa para mais junto do corpo. 

 – Eu não a roubei – disse rispidamente. 

 A caçadora franziu a testa. 

 – Eu não disse que você a roubou. – Fez-se um silêncio embaraçoso entre elas, e Ash olhou para o chão, examinando os tons de marrom e o padrão das nervuras das folhas caídas. Por fim, a caçadora disse: – Então, é isso. Bem, divirta-se em sua caminhada. – E virou-se para voltar pelo caminho de onde viera. 

 Mas Ash esticou a mão e agarrou o braço dela, perguntando: 

 – Por favor, pode me mostrar onde fica a trilha? Acho que me perdi. 

 A mulher olhou para a mão de Ash em seu braço, e a garota tirou a mão rapidamente, mas a caçadora apenas fez um gesto com a cabeça e disse: 

 – Por aqui. 

 Elas caminharam pela Floresta sem dizer nada, mas seus passos soavam tão altos quanto um exército marchando. Andando atrás da caçadora, Ash observava os ombros dela subindo e descendo enquanto ela se movia, sua capa verde de lã ondulando às suas costas a cada passo firme dado. Quando chegaram à trilha, a caçadora parou e perguntou: 

 – Para onde está indo? 

 – Para West Riding – Ash respondeu. – Acho que agora já sei onde estou. Obrigada. 

 A caçadora respondeu: 

 – Então, tenha um bom dia. – Ela estendeu a mão enluvada, Ash estendeu sua mão desnuda, e elas se cumprimentaram; a caçadora pareceu um pouco confusa. Então, disse: – Eu também já a vi antes. 

 – Já me viu? 

 – Sim – ela disse. – No inverno passado, na margem do rio. Era você, não era? 

 Ash se lembrou da luz refletida na água naquele dia, da forma como as gotas que caíam dos dedos da caçadora cintilavam à luz do sol. 

 – Sim, era eu. 

 A caçadora riu subitamente. 

 – Então, somos velhas amigas, não somos? 

 – Não sei o seu nome – Ash falou. 

 – Kaisa. 

 – Meu nome é Ash. 

 Um clarim soou ao longe, e Kaisa disse: 

 – Estão me chamando. 

 – Vão caçar hoje? – Ash perguntou. 

 – Não. Na verdade, voltaremos à Cidade agora de manhã. – Ela parecia triste por isso. – E os cervos ainda são muito jovens. 

 – Por que está aqui hoje, então? 

 Kaisa pareceu surpresa, mas respondeu: 

 – Não consigo ficar muito tempo longe desta mata. 

 – Nem eu – Ash concordou, e ambas sorriram. 

 A caçadora acenou com a cabeça e disse: 

 – Preciso ir. Tenha um bom dia. 

 – Você também – Ash respondeu e, então, como não parecia educado ficar vendo a caçadora se afastar, voltou-se para a trilha que levava a West Riding. Enquanto caminhava, tocou as árvores, uma por uma, como se estivesse sinalizando o caminho, como se suas digitais deixassem um rastro cintilante nos troncos. Sentiu-se um pouco culpada por ter mentido para a caçadora e se perguntou se a outra teria percebido que ela não havia se perdido. 
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 Ana voltou da Cidade naquele entardecer com um brilho nos olhos; até parecia ter se esquecido de que estava zangada com Ash. Naquela noite, enquanto Ash ajudava Clara a se despir para dormir, perguntou à garota o que havia deixado a outra irmã postiça tão bem-humorada, e Clara respondeu: 

 – Ana acha que encontrou um marido. 

 – É mesmo? – Ash disse, surpresa. – Assim tão rápido? 

 Clara sorriu timidamente. 

 – O nome dele é Lorde Rowan. Eles se conheceram no Yule, mas hoje ele não tirou os olhos dela. 

 – E como ele é? – Ash quis saber. 

 Clara deu de ombros. 

 – Rico – ela respondeu e não disse mais nada. 

 Mais tarde, naquela mesma semana, chegou uma carta para Ana, e Ash viu o rosto da irmã postiça se iluminar de alegria quando lhe entregou o pedaço de papel. 

 – É mesmo de Lorde Rowan – Ana disse, examinando o selo. Ela abriu a carta com ansiedade, correndo os olhos pela página. 

 – Bem, e o que diz? – Lady Isobel perguntou, impaciente. 

 Ana soou presunçosa ao dizer: 

 – Ele convidou a mim (e a você, obviamente, mamãe, e Clara também) para visitá-lo em sua casa de campo em Royal Forge. Para passar uma semana inteira! 

 – Excelente – Clara disse, embora Ash, sem saber bem o motivo, tenha duvidado de sua sinceridade. 

 Mas Lady Isobel sorria. 

 – Ele é um homem muito generoso – disse com orgulho. E, então, lançou um olhar para Ash e falou secamente: – Vá buscar o material de escrita. Precisamos responder agora mesmo. 

 Uma semana depois, Ana, Clara e Lady Isobel partiam para passar uma semana em Royal Forge. Ash ficou para trás, já que Lorde Rowan garantira a Ana que ela não precisaria se preocupar com nada durante sua visita. Lady Isobel, que achava que essa era uma forma de punir Ash, não objetou. 

 


 
 
 Capítulo XII 

 Na noite após a partida da madrasta e das irmãs postiças, Ash vagou pela Floresta até chegar a um enorme galho de carvalho que pendia bem baixo. Ela se acomodou na superfície musgosa e, enquanto a noite caía, viu uma corça e dois cervos saírem de um arbusto com suas pernas finas feito caniços. Os dois cervos ainda eram jovens o bastante para terem manchinhas na pelagem, mas, conforme o verão avançasse, eles perderiam as manchas e ficariam totalmente marrons como a mãe. Eles pastavam lentamente no caminho que levava ao rio, mas, então, a corça parou e ergueu a cabeça, suas grandes orelhas viradas em direções opostas. Ela girou o pescoço e olhou direto para Ash, seus olhos enormes e brilhantes, e se afastou saltitando. Os jovens cervos a seguiram, suas patas esmagando as folhas secas enquanto saltavam pela Floresta. 

 Ash mudou de posição no galho, sentindo a árvore se mexer debaixo dela, e se perguntou se veria Sidhean naquela noite. Ela tirou o medalhão do bolso e o segurou entre as mãos em concha, analisando-o, mas a pedra estava opaca e não revelava nada. O objeto era tão bonito e inescrutável quanto o próprio Sidhean, pensou. Então, de esguelha, Ash notou uma movimentação e ergueu os olhos, esperançosa, mas não era o homem-fada. Em vez disso, viu Kaisa descendo pela trilha devagar, como se procurasse alguma coisa. Na bifurcação da estrada, ela se abaixou para examinar o solo, e Ash deduziu que estava seguindo o rastro dos cervos. 

 – Eles foram para o rio – Ash disse. 

 Assustada, Kaisa levantou-se depressa e procurou quem havia dito aquilo. 

 – Onde você está? – perguntou. 

 Ash desceu do galho, e seu movimento chamou a atenção da caçadora, mesmo naquela luz tênue. 

 – Aqui – Ash disse. Ela foi até a trilha, e levou um instante para a caçadora reconhecê-la, pois a luz do dia já estava quase no fim. 

 – Oh – Kaisa disse, surpresa. 

 – Desculpe se assustei você – Ash falou. 

 Kaisa balançou a cabeça. 

 – Tudo bem. – Ela fez uma pausa e disse: – Você deve morar aqui perto. 

 – Sim. A casa fica do outro lado do prado. 

 Elas ficaram em silêncio por alguns minutos, separadas pela distância de um corpo na escuridão que caía, e Ash sentiu-se subitamente tímida, sem saber o que dizer. Mas, então, ouviram passos em sua direção, e outra mulher apareceu, carregando um monte de gravetos. Ela estava vestida como Kaisa, com trajes de caça, mas a pouca luminosidade não permitia que Ash enxergasse seu rosto. 

 – Aí está você – a mulher começou a falar e viu Ash. – Achei que você tivesse ido buscar lenha – disse para Kaisa. 

 Kaisa voltou-se para ela e respondeu: 

 – Eu fui. – Ela olhou novamente para Ash e perguntou: – Consegue encontrar o caminho de casa? 

 – Consigo – Ash disse. E, assim, Kaisa foi até a mulher e pegou alguns gravetos dos braços da outra. Ash afastou-se da trilha, olhando para baixo, enquanto as duas mulheres passavam por ela, tomando o cuidado de tirar sua capa do caminho. Enquanto sumia de vista, Ash ouviu a mulher perguntando a Kaisa sobre ela, mas não conseguiu escutar a resposta da caçadora. 

 Ela esperou a lua surgir no céu antes de ir para casa, mas, embora tenha examinado com atenção a mata à sua volta, não encontrou ninguém em seu caminho de volta para Quinn House. Sentia-se profundamente decepcionada. 
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 Ash estava no jardim no dia seguinte, arrancando ervas daninhas, quando viu um cavaleiro no prado. Ela se endireitou, protegendo os olhos do sol do meio-dia com uma mão suja de terra, e lentamente o cavaleiro tornou-se nítido: uma capa verde, um cavalo baio, cabelos negros impressionantes. Era a Caçadora do Rei, que, ao chegar ao portão de ferro, disse animada: 

 – Boa tarde! 

 – Boa tarde – Ash respondeu, surpresa, e, antes que pudesse pensar, perguntou: – O que está fazendo aqui? 

 A caçadora riu. 

 – Desculpe. Não quis atrapalhar. Saí para cavalgar e confesso que fiquei curiosa para saber se era esta a casa que você mencionou ontem à noite. 

 – Oh – Ash disse. Então, gaguejou: – É... é, sim. É aqui que eu moro. 

 Kaisa desceu do cavalo e perguntou: 

 – Você poderia arranjar um pouco de água para o meu cavalo? 

 – É claro – Ash respondeu, limpando a terra das mãos no avental. – Espere um pouco, por favor. Já volto. 

 Ela entrou na cozinha para pegar o balde e depois o levou até a bomba d’água. 

 – Obrigada – disse a caçadora. 

 A água fresca transbordou quando Ash ergueu o balde. 

 – Imagina! – Ash disse, levando a água até o portão dos fundos. A caçadora levantou a tranca e abriu o portão para a garota, que depositou o recipiente no chão para que a égua baia bebesse. 

 Kaisa apontou para o jardim e perguntou: 

 – Você é a jardineira? 

 – Pode-se dizer que sim – Ash respondeu, constrangida. – Eu... eu sou meio que a empregada. 

 – Entendi – Kaisa sorriu para ela, e Ash sentiu-se um pouco envergonhada. 

 – Você... você vai caçar hoje? – ela perguntou, tentando puxar assunto. 

 Kaisa balançou a cabeça. 

 – Não. Ainda não é a época. 

 – É claro – Ash disse, embaraçada. 

 A caçadora deu um sorriso tímido e perguntou: 

 – Se importaria se eu entrasse e também bebesse um pouco de água? Admito que não trouxe meu cantil e já cavalguei bastante. Não sei por que estou tão esquecida hoje. 

 – É claro – Ash repetiu, surpresa pelo pedido. – Precisa amarrar a égua? – perguntou. 

 Kaisa negou com um movimento de cabeça, tirando as luvas. 

 – Não, não preciso. Ela vai ficar bem. 

 Ash conduziu a caçadora pelo jardim até a cozinha, encheu um cálice limpo com água do jarro e o pôs sobre a mesa cheia de marcas. Ao entregar o cálice, Ash tomou cuidado para não encostar na mão de Kaisa com sua mão suja de terra. A garota observou os movimentos da garganta da caçadora enquanto ela bebia e se perguntou se Kaisa conseguia escutar as batidas de seu coração. Ela estava nervosa, com medo de fazer algo errado; a caçadora contaria a Lady Isobel? Ela virou-se e foi até a pia, enfiou as mãos na cuba e as esfregou, tentando remover a terra de debaixo das unhas. 

 – É uma cozinha agradável – disse Kaisa. 

 – Obrigada – Ash agradeceu, continuando a lavar as mãos. Sua mente estava acelerada: o que se faz quando a Caçadora do Rei aparece sem avisar? Devia oferecer algo? – Gostaria de comer alguma coisa? – ela perguntou e foi invadida pelo pânico, pois nem sabia se havia algo para oferecer. 

 – Não quero atrapalhar – Kaisa disse. 

 – Não vai atrapalhar – Ash falou enquanto se virava à procura do pano de prato e deu de cara com a caçadora esticando o braço para lhe entregar o objeto com um sorriso discreto no rosto. 

 – Então, aceito com prazer – Kaisa disse, e Ash corou, pegando o tecido. 

 Ela encontrou um naco de pão de apenas um dia atrás e um pedaço de queijo que estava guardando para comer no jantar, bem como algumas maçãs – as últimas do ano anterior. Enquanto Ash fatiava o pão, a caçadora colocou suas luvas sobre a mesa e sentou-se num dos bancos. Ela pegou o livro que estava aberto ao lado de um toco de vela e perguntou: 

 – O que está lendo? 

 – É só um livro velho – Ash respondeu, tentando manter um tom leve. Ela não entendia que interesse a Caçadora do Rei poderia ter naquela casa – ou nela. 

 Kaisa folheou o livro com curiosidade. 

 – Contos de fadas – observou. 

 – Tenho esse livro desde criança. 

 Kaisa olhou para ela. 

 – Qual é o seu conto favorito? – perguntou. 

 Ash deu de ombros e colocou o pão em um prato, junto com o queijo. Então, começou a descascar uma maçã. 

 – Não sei ao certo – respondeu com rodeios. 

 – Eu tenho um favorito – Kaisa disse, e não pareceu nem um pouco envergonhada por assumir tal coisa. – Quer ouvi-lo? – Mais uma vez Ash se surpreendeu, e a faca de descascar escapou e cortou seu dedo, deixando uma linha fina de sangue. – Cuidado! – exclamou Kaisa, que esticou a mão para confiscar a faca. Ash a soltou e levou o dedo cortado à boca, e a caçadora deslizou a lâmina sob a casca avermelhada da maçã, removendo-a em uma única tira comprida. 

 – Penso nele mais como uma história de caçada do que como um conto de fadas – Kaisa falou –, embora haja fadas na narrativa. Outra caçadora me contou essa história quando eu era pequena. 

 Ash sentou-se de frente para Kaisa e colocou o prato com pão e queijo entre elas, e a caçadora começou a fatiar a maçã enquanto falava: 

 – É sobre uma das caçadoras mais antigas do reino, Niamh, que era filha de uma poderosa curandeira. Quando o Rei escolheu Niamh para ser sua caçadora, pediu a ela que ensinasse a filha dele, Rois, a caçar, pois ele admirava os conhecimentos de Niamh e queria que Rois conhecesse suas terras tão bem quanto a caçadora. Rois era uma moça bonita, doce e forte, e Niamh ficou impressionada com suas habilidades. Conforme cavalgavam juntas semana após semana, mês após mês, Niamh percebeu que estava se apaixonando por Rois, e isso a fez sofrer, já que Rois estava prometida para o Príncipe de um reino vizinho, e ela o amava, dizem, com sentimentos tão puros que Niamh não tinha como mudá-los. 

 – Então, Niamh foi falar com sua mãe, a poderosa curandeira, e implorou por uma poção que mudasse os sentimentos de Rois. Só que sua mãe sabia que a tal poção era maligna e, embora quisesse ver a filha feliz, disse-lhe: “Se deseja o impossível, precisa estar disposta a abrir mão de tudo que lhe é caro”. Ela disse a Niamh que a única forma de fazer Rois amá-la era se Niamh fosse atrás da Rainha-fada e pedisse a ela que lhe concedesse aquele desejo. 

 – Como queria do fundo do coração que Rois a amasse, Niamh não tinha escolha. Ela despediu-se do Rei e de Rois, e partiu em busca da estrada para Taninli, a cidade da Rainha-fada. Ela cavalgou durante muitos dias pelos lugares mais remotos da Floresta e, por fim, movida pelo desejo de conquistar o coração de Rois, encontrou os portões de cristal que levavam a Taninli. Quando atravessou os portões, todas as fadas olharam para ela estupefatas, pois poucos humanos haviam andado por aquelas ruas. 

 – Quando Niamh chegou ao palácio da Rainha-fada, colocou-se diante das enormes portas de diamante, pedindo para entrar, e as portas se abriram. A Rainha-fada, dizem, era mais bela que qualquer criatura desta terra, e qualquer humano que a visse se apaixonaria por ela à primeira vista. Assim que Niamh a viu, achou de fato que era belíssima, mas se lembrou do motivo que a levara até lá e pediu que a Rainha-fada atendesse ao seu desejo. A Rainha-fada, que admirou a coragem de Niamh de ter ido vê-la, disse que atenderia ao pedido com uma condição: se Niamh ficasse em Taninli por dez anos e lhe servisse como sua Caçadora Real, quando tal período terminasse, ela poderia voltar para o mundo dos humanos, e Rois a amaria como se jamais tivesse amado um homem. 

 – Então, Niamh aceitou a condição, é claro. Dez anos não eram nada perto de uma vida toda, pensou. Mas não levou em conta o efeito que a Rainha-fada teria sobre ela e, conforme os anos passavam, percebeu que amava Rois cada vez menos e amava a Rainha-fada cada vez mais. A própria Rainha-fada descobriu, para sua surpresa, que sua admiração por Niamh estava se transformando em amor. Assim, quando o período de dez anos terminou, a Rainha-fada perguntou para Niamh se ela queria mesmo que seu desejo fosse atendido, e Niamh caiu no choro e disse que amava a Rainha-fada e que não queria mais que os sentimentos de Rois mudassem. A Rainha-fada a tomou nos braços e a beijou, e Niamh passou o resto dos seus dias em Taninli, feliz ao lado da Rainha-fada. 

 Quando Kaisa terminou de contar a história, a comida entre elas continuava intocada, mas a maçã estava cortada com perfeição em seis pedaços, a casca enrolada feito uma fita ao redor deles. 

 – Por favor – disse a caçadora –, coma. 

 Ash pegou um pedaço da maçã e o mordeu, e sua polpa estava crocante e doce. 
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 Mais tarde, enquanto cruzavam o jardim até o local onde estava a égua de Kaisa, a caçadora disse: 

 – Obrigada pela água e pela comida. 

 – De nada – Ash respondeu e abriu o portão para ela. O cotovelo de Kaisa roçou no braço de Ash enquanto ela atravessava o portão. Quando a caçadora montava em seu cavalo, Ash a olhou e disse: 

 – Eu tenho um conto de fadas favorito. 

 – Tem? 

 – Sim. Talvez eu lhe conte um dia – Ash falou. 

 A caçadora a encarou sorrindo e respondeu: 

 – Espero que sim. 

 Ash sentiu que também sorria. Então, a caçadora virou seu cavalo na direção da Floresta e deixou Ash com a mão no portão, observando cavalo e amazona serem engolidos pelas árvores ao longe. 

 


 
 
 Capítulo XIII 

 O cavalo da caçadora estava amarrado na lateral da Praça da aldeia no próximo dia de feira, mas, embora Ash tivesse vasculhado o local, não localizou Kaisa. Impulsivamente, ela foi até o cavalo e esticou a mão; a égua cheirou a palma de sua mão vazia e olhou para ela com seus olhos castanhos brilhantes, que pareciam censurá-la por não ter lhe oferecido uma maçã. Ash riu alto e acariciou o pescoço da égua; sua crina negra era lisa como seda. 

 – Já andou a cavalo? – disse uma voz atrás de Ash, que se virou para encontrar a caçadora, que caminhava em sua direção. 

 Ash ficou tensa de nervoso e respondeu: 

 – Não, nunca andei. 

 – Gostaria de andar? – Kaisa perguntou, tirando o alforje do ombro e prendendo-o na parte traseira da sela do cavalo. 

 – Sim, claro – Ash respondeu, ansiosa, e então lhe ocorreu que talvez a caçadora a estivesse convidando e que ela, uma simples criada, deveria ter recusado. 

 Mas a caçadora falou, como se fosse a coisa mais normal do mundo: 

 – Então, passo em sua casa amanhã? 

 Por um instante, a garota não teve certeza de ter escutado direito. Ela fitou Kaisa, que estava terminando de prender as amarras do alforje antes de se voltar novamente para Ash. A caçadora era um pouco mais alta que Ash e repousava a mão no pescoço do animal; as mangas de sua túnica estavam arregaçadas, e ela não usava luvas. Parecia esperar que Ash concordasse. A garota abriu a boca para fazê-lo, mas lembrou-se de que a madrasta estaria em casa. 

 – Amanhã não posso – Ash disse com o coração apertado ao perceber que queria ter dito sim. 

 Kaisa pareceu imperturbável e apenas perguntou: 

 – Quando você estará livre? 

 Ash recuou para não ficar no caminho da caçadora, que se aproximava para soltar o cavalo. 

 – Acho que... Acho que depois de amanhã – respondeu, embaraçada. A madrasta e as irmãs postiças estariam na Cidade nesse dia. 

 – Então levarei outro cavalo depois de amanhã – Kaisa disse, sorrindo. 
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 Apesar de Ash olhar pela janela da cozinha a cada poucos minutos na manhã em que Kaisa disse que iria lá, parte dela não acreditava que a caçadora fosse, de fato, aparecer. Então, quando viu Kaisa do lado externo do portão do jardim com um cavalo negro a reboque, teve que olhar duas vezes para ter certeza de que não estava imaginando coisas. Ash saiu para cumprimentá-la, mas, antes que dissesse alguma coisa, Kaisa perguntou: 

 – Você tem traje de montaria? 

 – Não. 

 – Então, use este. – A caçadora entregou a Ash uma bolsa de pano amarrada com uma tira de couro. Como a garota hesitou, Kaisa disse: 

 – Vá. Esperarei por você aqui. – Ash entrou em casa e trocou sua roupa por calças marrom-escuras e uma túnica verde de manga longa. As peças serviram quase como se tivessem sido feitas sob medida, salvo por um pequeno rasgo no joelho que havia sido remendado. Eram mais confortáveis que o uniforme que ela pegara emprestado para usar no Yule. O traje que vestia fora feito para uma mulher, o que fez a garota se perguntar a quem pertencia e como Kaisa sabia que a roupa lhe serviria tão bem. Tal pensamento a desconcertou, e ela se apressou em amarrar suas botas muito gastas. Por fim, respirando fundo, saiu. A caçadora estava parada de costas para a casa, observando o prado. Ela se virou ao ouvir Ash se aproximando. 

 – Parece que serviram – disse e abriu o portão, dando passagem à garota. 

 – Obrigada por trazê-las – Ash agradeceu, imaginando se seu rosto estaria tão vermelho quanto ela achava que estava. 

 – Não se pode cavalgar de vestido – Kaisa disse com um sorriso, e Ash riu de nervoso. 

 – Não sei nem se consigo cavalgar – Ash disse. 

 – Não precisa se preocupar. Jewel é uma professora experiente – Kaisa falou, acariciando o pescoço da égua negra. Ash olhou para Jewel desconfiada. Ela podia ser uma égua experiente, mas, aos olhos de Ash, Jewel era maior que qualquer cavalo que já tivesse montado. Exceto, ela se deu conta, pelas vezes que andara a cavalo com Sidhean. Pensar nele em plena luz da manhã, com a caçadora parada à sua frente, era perturbador. 

 Kaisa notou a mudança na expressão de Ash e achou que fosse nervosismo. 

 – Pode confiar – disse gentilmente. – Não vou deixar nada de ruim lhe acontecer. 

 As palavras dela trouxeram Ash de volta ao presente, parada nos limites do prado à luz do sol com dois lindos cavalos de caça diante de si, com suas pelagens macias e brilhantes – o que era óbvio, pois eram cavalos do Rei, que tem um estábulo cheio de cavalariços para cuidar deles. E a Caçadora do Rei também estava ali, à sua frente, fitando-a com cara de preocupada, e Ash riu alto de repente. 

 – Desculpe – Ash disse. – Não estou acostumada com este tipo de coisa. Precisa ter paciência comigo. 

 A caçadora entregou a ela um par de luvas de montaria e disse com tranquilidade: 

 – Temos o dia todo. 
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 Mais tarde, Ash se lembraria daquele seu primeiro passeio a cavalo não pelo jeito esquisito com que montou em Jewel – teve que subir usando a barra inferior do portão como apoio – ou pelos seus erros de principiante que às vezes tornaram a atividade dolorosa, e sim pela sensação que a cavalgada lhe deu de que, um dia, poderia ser livre. Não lhe pareceu nem um pouco estranho ter um animal debaixo de si, pronto para correr pela floresta. O esforço para se manter sobre o cavalo e cada músculo utilizado – ainda que sem muita habilidade – para sentir o chão sob as patas de Jewel espantaram seu nervosismo. Ao seu lado, a caçadora parecia calma e relaxada, encorajando-a sem tratá-la feito criança, e Ash descobriu que, no fim das contas, não era tão difícil conversar com ela. 

 Elas pararam na margem do rio para refrescar os cavalos pouco antes do meio-dia e, assim que Ash desceu desajeitadamente da sela, a caçadora lhe ofereceu um cantil, dizendo com um sorriso: 

 – Hoje não me esqueci da água. 

 Ash pegou o recipiente e bebeu em grandes goles, depois se sentou ao lado da caçadora, em um tronco caído. Devolvendo o cantil, disse: 

 – Você é muito generosa. 

 – É só água, não vinho – Kaisa respondeu secamente. 

 Ash sorriu. 

 – Não foi isso que eu quis dizer. 

 – O que você quis dizer, então? 

 – Quis dizer... quis dizer que eu não sou ninguém. Não sei por que você... – Ash deixou a frase morrer, inacabada, com medo de continuar. 

 – Por que estou aqui com você? – Kaisa sugeriu e bebeu um gole d’água. 

 – É – Ash confirmou. 

 Kaisa deu de ombros e olhou para o rio. 

 – Imagino que seja porque você está sempre surgindo no meu caminho. – Ela colocou a tampa de volta no recipiente e olhou para Ash. Os olhos verdes de Kaisa tinham nuances acastanhadas, e seus lábios brilhavam por causa da água. – Eu queria descobrir o motivo. 

 – Já descobriu? – Ash perguntou. 

 – Ainda não – a caçadora respondeu. 
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 Ana voltou de sua visita a Royal Forge sentindo-se triunfante; acreditava que Lorde Rowan a amava e estava se esforçando bastante para corresponder-lhe, apesar de ele ser vinte anos mais velho que ela. Clara também fez bem o seu papel, elogiando a elegância da caligrafia quando Ana lhe mostrava as cartas que ele enviava, e Lady Isobel não encontrou defeito na casa de campo dele – ou em sua considerável fortuna. Então, para garantir que Lorde Rowan não a esqueceria, Ana começou a passar noites e mais noites na Cidade, hospedada na casa de sua tia. Às vezes, Lady Isobel e Clara também iam com ela; outras vezes, não; Ash, porém, era sempre deixada em casa. Ela tinha o cuidado de jamais demonstrar à madrasta e às irmãs postiças quanto apreciava a ausência delas. 

 Quando elas não estavam, Ash e Kaisa cavalgavam juntas com frequência. Conforme Ash foi se sentindo mais confortável no cavalo, Kaisa passou a levá-la para trilhas mais difíceis através da Floresta, e Jewel começou a permitir que Ash a conduzisse, em vez de apenas seguir a égua da caçadora. Às vezes, Ash levava comida, e as duas estendiam suas capas em uma área recôndita da Floresta para comerem pão, queijo e embutidos. Elas falavam de caçadas, sobre como Ash se sentira ao montar Jewel naquele dia e, eventualmente, começaram a falar da própria vida. Depois que Ash contou sobre Lady Isobel e suas irmãs postiças, Kaisa disse: 

 – Que bom que nunca tive irmãs. 

 – Onde está sua família? – Ash perguntou. 

 – Sou do sul – Kaisa lhe disse de bom grado. – Minha família cria cavalos de caça. 

 – Quando se tornou aprendiz de caçadora? – Ash quis saber. 

 – Aos doze anos virei aprendiz da caçadora que morava perto da casa dos meus pais. 

 – Foi ela quem lhe contou aquela história sobre Niamh? – Ash estava deitada de lado, com a cabeça apoiada em um braço, olhando para a caçadora, que estava deitada de costas. 

 – Foi – confirmou Kaisa. 

 – Você foi aprendiz dela por quanto tempo? 

 – Quatro anos – Kaisa respondeu. – E, então, vim para cá, para ser aprendiz da Caçadora do Rei, Taryn. Ela foi até a minha aldeia e me escolheu. 

 – Eu me lembro da sua predecessora como Caçadora do Rei – Ash disse. – Ela foi a Quinn House uma vez, quando eu era criança, durante o Yule. 

 – É mesmo? – Kaisa perguntou, virando a cabeça para olhar Ash. – Do que se lembra dela? 

 – Ela era... ela me assustou no começo – Ash disse. – Seus caçadores chegaram com ela, é claro, e entraram na casa carregando a cabeça ensanguentada de um veado. 

 Kaisa riu. 

 – Taryn era meio teatral. 

 – E, então, ela me contou a história de uma caçadora que foi salvar uma Princesa roubada pela Rainha-fada. 

 – “Eilis e a criança trocada” – Kaisa disse. – Ela adorava essa história. 

 – Por quê? 

 – Acho que é porque Eilis prova, no fim, que todos estavam errados – Kaisa falou. – Todos aqueles que não acreditaram nela; que disseram que ela era jovem demais. Todos se enganaram a seu respeito. – Ela virou a cabeça para olhar Ash e acrescentou: – Ela consegue lograr até a Rainha-fada. 

 – Perguntei a ela... – Ash interrompeu a frase pela metade, hesitante, e baixou os olhos. O ombro de Kaisa estava a apenas um palmo de distância dela. 

 – O quê? – Kaisa quis saber. 

 – Perguntei se ela já tinha visto uma fada – Ash disse, sentindo-se um tanto envergonhada. 

 – O que ela respondeu? – Kaisa perguntou, curiosa. 

 – Creio que foi um pouco vaga. Certamente não quis decepcionar uma criança. 

 Kaisa apoiou-se no cotovelo para poder ficar cara a cara com Ash. 

 – Bem, mesmo se tivesse visto uma fada, ela jamais poderia contar a ninguém – disse. Havia um tom travesso em sua voz. 

 – Por quê? 

 – O cargo de Caçadora do Rei envolve muitos segredos – Kaisa falou sorrindo com o canto da boca. – Qualquer informação relacionada a fadas ou magia deve ser mantida em sigilo, é claro. Olhando para a caçadora, Ash sentiu uma alegria crescendo dentro de si, como se estivesse desembrulhando um presente inesperado, e, ao tomar consciência disso, suas bochechas ficaram vermelhas. Ela desviou o olhar, envergonhada, e perguntou: 

 – Por que ela desistiu de ser Caçadora do Rei? 

 – Porque se apaixonou – Kaisa respondeu. 

 – E ela desistiu de caçar? – Ash ficou confusa. – Por que faria isso? 

 – A pessoa amada lhe pediu – Kaisa disse, e havia um tom curioso em sua voz que Ash não entendia. Mas, antes que começasse a pensar sobre isso, Kaisa propôs: 

 – Por que não cavalgamos rio acima? Ainda não andamos por lá. – Ela se pôs de pé com um movimento rápido e estendeu a mão para Ash, que, pega de surpresa, agarrou a mão dela. Embora Kaisa tivesse segurado sua mão com confiança, desviou o olhar, e Ash notou um rubor ao longo da curva de sua orelha. 
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 Conforme o verão avançava, o calor ficava mais intenso e o tempo, mais úmido; Ash suava realizando as tarefas domésticas enquanto suas irmãs postiças se abanavam e resmungavam sentadas na sala de estar. O romance de Ana com Lorde Rowan havia esfriado, pois a maior parte dos moradores da Cidade Real tinha ido passar a época mais quente do ano em Seatown, mas Ana não fora convidada por Lorde Rowan – nem por ninguém mais – para uma visita. Isso significava que Ash tampouco podia sair de casa. Então, quando o convite finalmente chegou, lá pelos meados do verão, até Ash se animou ao entregá-lo à irmã postiça. 

 – Até que enfim – Ana disse, aliviada, abrindo e lendo a carta no hall de entrada. – Minha tia convidou todo mundo para passar quinze dias com ela em Seatown! – Ela olhou para Ash, que fechava a porta da frente, e acrescentou: – Infelizmente, você não foi convidada. Minha tia já tem uma aia, e você não será necessária. 

 – Eu não esperava outra coisa – Ash disse um pouco sarcástica, mas Ana nem notou. Feliz por finalmente poder ir para Seatown, a irmã postiça já subia a escada correndo para dar a notícia à mãe. 

 Mas, quando Ash se viu novamente sozinha em Quinn House, com os dias passando sem nenhum sinal da caçadora, a garota começou a se sentir ansiosa e desanimada. Antes, ela e Kaisa passeavam sempre que podiam e, quando não dava, Kaisa aparecia eventualmente no portão do jardim para vê-la. Era quase como se Kaisa tivesse um sexto sentido, pois nunca aparecia quando Lady Isobel estava em casa. Ash nunca perguntou como ela sabia disso, com medo de que, se chamasse a atenção para o fato, Kaisa deixaria de visitá-la. Era melhor, Ash dizia a si mesma, deixar as coisas como estavam, pois certamente logo tudo acabaria. Mas já fazia semanas desde que tinham se visto pela última vez, e Ash se perguntava, com o coração apertado, se voltariam a se ver um dia. 

 Depois de vários dias de espera na casa vazia, apurando os ouvidos quando qualquer som vinha do portão do jardim, Ash decidiu dar um passeio, incapaz de permanecer dentro de casa mais um minuto que fosse. Era um dia quente, e ela se arrependeu quase imediatamente de ter saído sem ter colocado um vestido mais leve. O suor escorria por suas costas mesmo antes que chegasse às árvores, e a sombra não estava muito mais fresca. Na margem deserta do rio, ela se ajoelhou no chão sob o sol do meio-dia e encheu de água as mãos em concha, bebendo com avidez. Jogou água no rosto e passou as mãos molhadas pelos cabelos, soltando os fios do coque preso na nuca. Abriu os botões da parte de cima do vestido e jogou um pouco de água fresca na pele, suspirando de alívio enquanto as gotas escorriam por seu pescoço. Ela não ouviu os passos às suas costas e, quando se levantou e se virou para voltar para a sombra, assustou-se ao ver Kaisa lá parada. 

 – Achei que a encontraria aqui – Kaisa disse com um sorriso divertido. Parecia que ela havia acabado de fazer o mesmo que Ash: seus cabelos escuros estavam molhados de água do rio, sua gola estava desabotoada e úmida e a pele de seu pescoço estava vermelha por causa do calor. 

 – Está muito quente – Ash disse, sem saber o que falar. 

 – Está mesmo – Kaisa concordou. – Sugiro que venha para a sombra. 

 Ash não sabia o que dizer e sentiu-se subitamente tímida, então ficou lá parada perto da sombra e baixou os olhos. As botas marrom-escuras de Kaisa eram confortavelmente gastas e arranhadas, com o couro vincado e envelhecido. No silêncio que se fez entre elas, o zumbido dos insetos no ar quente do verão parecia um crescendo: milhares de minúsculas asas batendo. Enfim, ela olhou para a caçadora, que a observava com uma expressão curiosa; quando os olhos de Ash encontraram os de Kaisa, ela achou que vira a cor do olhar dela mudar sutilmente, mas talvez fosse apenas o calor, pois estava abafado. Ash conseguiu reunir toda a coragem que possuía e disse: 

 – Fiquei esperando por você. – Quando as palavras saíram de sua boca, pareceram pairar em uma nuvem de desejo, o que surpreendeu até a própria Ash. 

 – Não tinha ninguém na sua casa – Kaisa disse gentilmente. 

 – Elas foram para Seatown. – Ela sentia o calor do verão ao seu redor, como se ele emanasse do seu corpo, e, então, esticou a mão e torceu os cabelos para remover as últimas gotas d’água dos fios. 

 – Por que não foi com elas? É como se toda a Cidade tivesse ido para lá. 

 – Ana disse que não precisariam de mim por lá – Ash respondeu. – E ela acha que é difícil, para mim, ficar aqui. Mas estou feliz por ter ficado. – Porque eu queria vê-la, quase acrescentou, mas as palavras ficaram presas em sua garganta. 

 – Também fico feliz – Kaisa disse. A tarde tranquila se estendia como uma mulher se espreguiçando. Ash sentia a água de seus cabelos molhados escorrer por sua nuca, mas ainda estava morrendo de calor. 

 Kaisa falou, num tom calculadamente coloquial: 

 – Não gosto de Seatown no verão. Só tem moças e suas mães à procura de maridos apropriados. 

 Ash deixou escapar uma risada de identificação. 

 – É exatamente o que Ana foi fazer. 

 A caçadora sorriu. 

 – Além do mais, tenho trabalho a fazer. O Príncipe Aidan sairá para caçar conosco neste outono, depois de vários anos longe, e o Rei quer organizar uma grande caçada no início da temporada, que é daqui a poucas semanas. 

 – Oh – disse Ash, sentindo-se levemente desapontada. Ela suspeitava que, assim que a temporada de caça começasse, seus dias com Kaisa chegariam ao fim. 

 Mas Kaisa disse: 

 – Se quiser cavalgar conosco, será bem-vinda. – Ash ficou simultaneamente feliz e preocupada, pois sua madrasta jamais permitiria aquilo, e levou as mãos rapidamente à boca, mas não conseguiu esconder um sorriso. Kaisa riu ao ver a cara da outra e falou: – Isso quer dizer que você nos dará a honra de sua companhia? 

 – Tentarei – Ash respondeu e, naquele momento, nunca quisera tanto algo na vida. 
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 Quando Ana retornou de Seatown, suas bochechas estavam coradas, o que Lady Isobel descrevia como sendo efeito do revigorante ar marítimo. Enquanto Ash desfazia as malas de Clara, a irmã postiça lhe contou que Ana tinha feito avanços com relação a Lorde Rowan. 

 – Ele parecia bem determinado a fazer o pedido neste outono – Clara disse –, mas não sei se Ana continuará considerando Lorde Rowan como pretendente. 

 – Por que não? – Ash perguntou, desdobrando o vestido azul de Clara. 

 – Porque todos estão dizendo que o Rei anunciará que o Príncipe Aidan escolherá sua noiva este ano – Clara explicou. – Não se falava de outra coisa em Seatown. 

 – Ana, por algum motivo, acha que ele a escolherá? – Ash perguntou friamente. 

 Clara riu. 

 – Você não acredita na capacidade de manipulação da minha irmã para que as coisas acabem como ela quer. 

 – Se tem algo que acredito que Ana seja capaz de fazer é isso – Ash disse. 

 – Tudo que ela precisa – Clara falou – é que Lorde Rowan acredite que ela tem alguma chance com o Príncipe. 

 – Por quê? 

 – Isso o deixará com ciúme, é claro, e ele a pedirá em casamento rapidamente. Você de fato não faz ideia de como essas coisas funcionam, não é? – Clara deu um sorriso condescendente para Ash, que se irritou. 

 – E você faz? – Ash indagou. – Você tem só dezesseis anos. 

 – A Rainha tinha apenas dezesseis quando foi prometida – Clara falou. 

 Ash voltou seu olhar do guarda-roupa para Clara, incrédula. 

 – Acha que você ganhará o coração do Príncipe? 

 As bochechas de Clara coraram, e ela pareceu um pouco encabulada, mas disse, indignada: 

 – Por que não? Dizem que o Rei anunciará que o Príncipe Aidan escolherá uma noiva entre todas as moças disponíveis do reino. Estou disponível. 

 – Bem, nesse caso, também estou – Ash disse –, mas duvido que o Príncipe me escolha. 

 Clara olhou para ela de um jeito estranho e disse: 

 – Você pode ser nossa criada no momento, mas é filha de um cavalheiro e deve saber que é muito mais bonita que Ana. – Ash apenas olhou para ela, pasma, e Clara continuou: – Pode não ser o seu sonho, “irmãzinha”, mas não deboche daquelas que sonham com isso. 
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 No dia seguinte, um mensageiro entregou um convite com o selo real, e Ash ficou parada no vão da porta da sala de jantar enquanto a madrasta abria e lia a carta. 

 – Haverá uma caçada para dar início à temporada – Lady Isobel disse, correndo os olhos pelo papel – e depois fomos convidadas por Sua Alteza Real para o Pavilhão Real da Floresta do Rei, onde ele fará um anúncio especial. 

 – Quando é a caçada? – Ash perguntou. 

 A madrasta olhou para ela e disse: 

 – Daqui a duas semanas. Por que está interessada nisso? 

 – Talvez ela queira se apresentar ao Príncipe Aidan como uma possível candidata a noiva – Ana falou com sarcasmo, e Clara baixou os olhos para seu bordado sem dizer nada. 

 Ash fez cara feia para ela. 

 – Não seja ridícula – disse. 

 – Ash, vá limpar alguma coisa – a madrasta ordenou, irritada. – Você não tem nada para fazer aqui. – Ela se levantou e fechou a porta da sala de estar na cara da garota, que ouviu Ana dar uma risada. 
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 Naquela noite, Sidhean a encontrou às margens do rio, sentada sobre uma pedra arredondada, com o medalhão na mão. Por um instante, ela achou ter visto uma luzinha no fundo do objeto, mas sumiu rapidamente, e então a joia ficou tão escura quanto o céu noturno. Ela não o ouviu se aproximar, mas o sentiu – o ar ficou mais frio pouco antes de sua chegada – e, ao olhar para sua esquerda, ele estava lá, imóvel, com as mãos atrás das costas, observando a água gorgolejante. 

 – Como sabia onde eu estava? – ela perguntou. 

 Havia um sorriso discreto em seu rosto quando ele respondeu: 

 – Magia. 

 Ela não o via desde que ele lhe dera o medalhão. Agora, percebia que aquela parte sua que estava sempre ciente da existência dele se silenciara. Mesmo assim, ao vê-lo novamente, ela sentiu algo dentro de si, algo que a atraía a ele, como se fosse arrastada por cordas puxadas por suas mãos. Mas ele não se aproximou, e ela teve a nítida impressão de que ele estava se segurando, embora seu rosto permanecesse insondável. 

 – O que deseja? – ele perguntou. 

 Ash abriu a boca para responder, mas hesitou. Ela havia escutado muitas histórias sobre homens e mulheres que tinham sido tolos o bastante para desejar coisas na presença de fadas e, por um instante, pensou no que estava se metendo. Embora Sidhean pudesse atender ao seu pedido, ela sabia que haveria um preço a ser pago. Em todas as histórias, o preço de uma vida era outra vida – para trazer um falecido do além, um recém-nascido teria que ser dado em troca. Mas qual seria o preço de um dia de liberdade? Ela disse: 

 – A caçadora me convidou para cavalgar com eles na primeira caçada da temporada. 

 – Ah – ele disse, e ela notou que ele não lhe perguntou por que tinha sido convidada ou como tinha conhecido a Caçadora do Rei, e suspeitou que já soubesse o que ela desejava. 

 – O Príncipe proclamou que fará uma espécie de anúncio no dia do evento – ela prosseguiu –, e minha madrasta e irmãs postiças estarão lá. Eu gostaria de ir sem que elas soubessem. 

 Ele permaneceu imóvel e em silêncio por um bom tempo. Para o assombro de Ash, Sidhean nunca lhe parecera tanto como um homem comum – de cabeça baixa e ombros caídos, quase como se estivesse exausto. Por fim, ela se levantou e foi até ele, colocou a mão em seu ombro e confirmou que era bem real: usava linho, sua pele era tão clara quanto a luz das estrelas, e, quando ela afastou os cabelos de seus olhos, os fios eram finos como seda. Ela fitou seus olhos sombrios e perguntou: 

 – Se você atender ao meu pedido, haverá um preço a ser pago? 

 Ele segurou a mão dela e a levou aos lábios, beijando os nós de seus dedos. Ela sentiu-se atordoada, como se tivesse bebido vinho demais, e, se ele não a tivesse pegado, a garota teria cambaleado. Mas ele a segurou com firmeza e respondeu: 

 – Para tudo há um preço, Aisling. 

 – Qual é o preço? – ela perguntou. 

 Ele disse: 

 – Você será minha. É a lei mais antiga entre o seu povo e o meu. Mas você deve concordar com isso de livre e espontânea vontade; do contrário, não concederei seu desejo. – A forma como ele falou deu a Ash a impressão de que já havia dito aquelas palavras muitas vezes. 

 As mãos dele estavam nos ombros dela, e Ash podia sentir o sangue pulsando dentro de si, como se o líquido corresse para a pele dele, e o preço não lhe pareceu alto demais. Parte dela pensou finalmente, e tal parte teria se entregado a ele naquele mesmo instante. Com a voz trêmula, ela perguntou: 

 – Quando terei que pagar? 

 – Você saberá – disse Sidhean – quando chegar a hora. 

 – Então, esse é o meu desejo – ela disse depressa, antes que perdesse a coragem. Sentiu os dedos dele apertando seus ombros e se perguntou se ele estaria deixando sua marca nela: a marca das mãos dele seria visível? De agora em diante, estavam certamente ligados um ao outro. 

 – Que assim seja – ele disse e, então, afastou-se dela. Ela sentiu sua ausência como uma nuvem negra bloqueando a luz do sol. Então ele se curvou, e aquilo a desconcertou mais do que saber o preço que pagaria. 
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 Dias antes da grande caçada, Ash começou a ver carroças cheias de caixotes, tapetes e lonas enroladas descendo a estrada de West Riding rumo à Floresta. Os comerciantes da região estavam tão excitados com a caçada quanto suas irmãs postiças, pois aquilo significava bons negócios, e toda vez que Ash ia ao chapeleiro buscar mais babados ou franjas para Ana ou Clara, havia novos rumores sobre o que o Príncipe Aidan anunciaria no banquete após a caçada. Mas, embora toda a aldeia estivesse agitada com os preparativos, ela não viu a caçadora e às vezes se perguntava se teria imaginado a conversa delas naquele dia quente às margens do rio. 

 Também não havia nem sinal de Sidhean desde a noite em que fizera o trato com ele e se perguntava se o seu desejo seria de fato concedido. Às vezes, ela torcia para que não fosse, pois, à luz do dia, com suas mãos em carne viva de tanto esfregar degraus e com o vestido manchado pela água suja, não lhe parecia que aquela fora uma decisão sábia. Na véspera da caçada, porém, depois de ter abafado as brasas da lareira da cozinha e terminado de lavar a louça do jantar, ela abriu a porta dos fundos e se sentou nos degraus. Observava o jardim ao crepúsculo quando sentiu uma agitação pequena, mas nítida, dentro de si. No dia seguinte, ela soube, sua vida mudaria. 

 


 
 
 Capítulo XIV 

 Ash acordou bem antes da aurora na manhã da caçada. Ela teve um sono agitado a noite toda, acordando praticamente de hora em hora para conferir se ainda estava escuro, e, quando finalmente desistiu de dormir, sentia-se lerda e sonolenta. Foi até a cozinha preparar um chá e, enquanto esperava a água ferver, viu a luz do dia entrando pelas frestas das janelas fechadas. Bem quando pegava o bule, ouviu uma batida na porta da cozinha. Foi atender, apreensiva com o que poderia ser. O céu da alvorada estava rosa acima da Floresta, e o ar cheirava a fim de verão: o aroma de plantas que murcham lentamente aos primeiros sinais de um inverno gelado. Na soleira, aos seus pés, havia uma bolsa de couro ricamente trabalhada, fechada por um cordão de seda dourado. As borlas cintilavam à luz da manhã, como se estivessem em chamas. 

 Assim que Ash ouviu a chaleira começar a apitar, rapidamente pegou a bolsa e a levou para dentro, deixando-a sobre a mesa da cozinha enquanto preparava seu chá. Depois, levou o objeto para o quarto e despejou seu conteúdo sobre a cama. Havia uma calça de montaria de couro creme e uma túnica verde-escura cujos punhos e gola continham bordados, em um luxuoso fio dourado, que combinavam com o padrão de folhas e trepadeiras da bolsa. Havia uma capa marrom leve com capuz, feita de lã, também luvas de montaria de couro marrom, e, no fundo da bolsa, Ash encontrou botas de montaria mais elegantes que qualquer calçado que já havia usado. Ela sentou-se na cama, puxou o medalhão do bolso e, observando seu tom luminoso e nebuloso, sussurrou: 

 – Obrigada, Sidhean. 

 Depois de se vestir, ela puxou os cabelos para cima e os prendeu firmemente na nuca, e, então, olhou para seu reflexo no espelho quadrado preso atrás da porta, notando que seus olhos estavam extraordinariamente brilhantes. Ela imaginou como sua ausência em casa naquele dia seria explicada. Sentia-se como se estivesse sob um encantamento, e seu coração se acelerou. Ela saiu de casa, suas botas novas se moldando aos seus pés assim que tocaram o chão pela primeira vez – como se ganhassem vida. Uma égua cinza esperava por ela no portão dos fundos, sua pelagem do lado direito sarapintada de branco, como se fossem estrelas. A égua curvou o pescoço quando Ash se aproximou, seus olhos castanhos cheios de pontinhos dourados. A sela e as rédeas eram feitas de fino couro marrom, e o manto para a sela tinha uma trama de lã cinza e branca que quase se confundia com os pelos do cavalo. No canto do manto, havia um nome bordado em preto: Saerla. 

 – Deve ser o seu nome – Ash disse para a égua e, quando pôs a mão no pescoço de Saerla, sentiu uma grande tranquilidade. 

 Antes de partir, a garota lançou um olhar para a casa e viu uma mulher de branco parada na porta da cozinha. Assustada, Ash foi até lá e, ao se aproximar, notou que o rosto, os cabelos e as mãos da mulher eram de uma palidez fantasmagórica e que seus olhos eram dourados. Lembrando-se da fada que a havia puxado para o círculo encantado, sentiu um calafrio percorrer sua espinha. 

 – Tem tudo de que precisa, Aisling? – perguntou a mulher, com sua voz oscilante como as notas de uma melodia quase esquecida. 

 – Tenho – a garota respondeu. 

 A estranha mulher disse: 

 – Lembre-se disto: aqueles que a conhecem poderão reconhecê-la. Entendeu? 

 – Sim – a garota afirmou, e a mulher lhe deu as costas para voltar à cozinha. – Espere! Minha… minha madrasta e minhas irmãs postiças poderão ver você? 

 – Elas verão o que quiserem ver – a mulher respondeu. – Agora vá. – E fechou a porta da cozinha atrás de si. Pela janela, Ash pôde vê-la pegando pratos, tigelas e xícaras de chá, aparentemente se preparando para servir o café da manhã à madrasta e às suas irmãs postiças. Ash retornou em silêncio para Saerla, que a observava com curiosidade. Ela botou o pé no estribo e lançou-se na sela, e, quando já estava acomodada no cavalo, olhou novamente para a casa, mas não conseguia mais ver a mulher pela janela. 

 Ash cruzou o prado rumo à estrada principal que levava à Floresta do Rei. Já havia percorrido aquele caminho muitas vezes com Kaisa e sabia onde a caçada seria realizada, mas, naquela manhã, enxergava tudo com outros olhos. Vestígios antigos mostravam que diversas carroças haviam passado por ali nos últimos dias, embora naquele momento, tão cedo, o caminho estivesse livre só para Ash e Saerla. A égua se movia com graça e delicadeza, o que lhe dizia que era um animal ideal muito habilidoso, e, quando entraram na Floresta do Rei, a égua ergueu a cabeça e relinchou como se estivesse voltando para casa. Ash pousou uma mão em seu pescoço musculoso e sentia o corpo do animal em movimento sob sua palma quando viu a si mesma cavalgando com Sidhean uma noite: sua mão na cintura dele e a lua com seu brilho frio sobre um grandioso palácio cintilante. Ela piscou, e a visão sumiu. Era de manhã; o sol raiava no céu, lançando longos feixes de luz e fazendo o orvalho evaporar do solo em ondas de névoa, que resistiam nas cavidades entre as raízes das árvores. 

 A primeira visão que Ash teve do acampamento de caça não foi a de um vasto campo aberto, e sim a de pequenas barracas sob as árvores, com homens e mulheres vestidos de verde e marrom que viravam a cabeça ao vê-la passar. Ela podia sentir que estava se aproximando da parte principal do acampamento, pois as barracas eram maiores e as pessoas em volta delas caminhavam mais depressa, como se tivessem um horário a cumprir. No final, a estrada fazia uma curva e se abria em uma grande clareira; no outro extremo do clarão, um enorme pavilhão havia sido erguido, com suas paredes com listras azuis e castanho-claras, em cujo pináculo tremulava o estandarte do Rei. As paredes de tecido da frente estavam levantadas, e lá dentro dúzias de trabalhadores desenrolavam tapetes sobre o campo gramado. Do outro lado da clareira, cavalos de caça estavam amarrados a uma corda esticada entre duas árvores, e seus flancos brilhavam – baios, marrons, pretos e cinza – sob o sol, que começava a despontar sobre a copa das árvores. Um por um, os cavalos viraram a face para olhar Ash e Saerla, e a garota sentiu a égua ficar tensa, mas o animal apenas abaixou o pescoço e soltou o ar na forma de um relincho baixo. 

 Do lado oposto aos cavalos, alguns dos quais estavam sendo tratados por homens e mulheres vestidos de marrom, várias tendas haviam sido erguidas, cada uma com uma bandeira tremulando em seu topo e muitas com as lonas frontais abertas e presas feito cortinas. Dentro de algumas dessas cabanas, era possível ver homens e mulheres que faziam parte do grupo de caçadores com seus uniformes verdes e marrons, e, em meio a toda a agitação, os cães de caça, de corpo esguio e olhos aveludados, zanzavam livremente. Ash apeou e levou Saerla para o lugar dos cavalos de caça; lá encontrou um rapaz vestido de marrom com uma braçadeira verde-escura. Ela disse: 

 – Estou procurando a Caçadora do Rei. Sabe onde posso encontrá-la? 

 Ele parou de cuidar de um dos cavalos e lançou um olhar inquiridor a Ash. 

 – Quem é você? – perguntou. 

 Essa pergunta a pegou desprevenida, e ela percebeu que, obviamente, era uma estranha pedindo para ver a Caçadora do Rei no primeiro dia do grande evento da temporada de caça. Torcendo para que ele acreditasse nela, apenas respondeu: 

 – Sou... Meu nome é Ash. Ela me convidou para caçar hoje. 

 Talvez tenha sido seu cavalo que convenceu o rapaz, ou quem sabe suas roupas elegantes, pois certamente não foram suas palavras. No entanto, ele simplesmente deu de ombros e apontou para uma série de tendas. 

 – Ela está ali, em algum lugar – disse. – Não sei ao certo onde. 

 – Posso deixar meu cavalo aqui? – Ash perguntou. 

 Ele olhou para Saerla e disse: 

 – Ela é linda. – Ele indicou o fim da corda e completou: – Amarre-a ali. Ela precisa ser alimentada? 

 – Não – Ash respondeu, pois não sabia o que um cavalo de fada disfarçado de cavalo comum comeria. – Talvez um pouco de água – completou, pensando melhor; água não tinha problema, certo? 

 – Vou lhe dar água – o rapaz falou e voltou ao trabalho. 

 – Obrigada – Ash agradeceu. Levou Saerla para a ponta da corda e a amarrou ao lado de um cavalo negro que botou as orelhas para trás quando elas se aproximaram, afastando-se ao máximo da égua das fadas. Ash prendeu as rédeas à corda e rumou para a fileira de tendas. A primeira estava vazia e a segunda estava fechada, com a lona frontal abaixada e amarrada. Na terceira, vários homens estavam sentados em volta de uma mesa, comendo, e a garota hesitou do lado de fora, até que um deles ergueu os olhos e a encarou. 

 – Estou procurando a Caçadora do Rei – ela lhes disse. – Alguém sabe onde ela está? 

 Um dos homens se levantou e falou: 

 – Vou levá-la até ela. – Ele era alto, usava o uniforme verde de caçador e seu cabelo escuro tinha alguns fios grisalhos. Ele a conduziu até a penúltima tenda, que era maior que as outras. Dentro dela, havia uma mesa comprida parcialmente coberta por mapas da Floresta, e várias cadeiras estavam dispostas ao seu redor. A caçadora estava parada de pé na ponta da mesa conversando com uma mulher jovem, que também vestia o traje verde de caça. Na outra extremidade da mesa, um homem de preto estava sentado, com as costas apoiadas no espaldar e os pés esticados sobre outra cadeira. Ele olhou para Ash assim que ela entrou, e ela notou que uma cicatriz fina, mas proeminente descia da sua sobrancelha esquerda até a bochecha. 

 – O que temos aqui? – ele perguntou e, quando falou, Kaisa ergueu os olhos. 

 – Esta moça está procurando você – disse o acompanhante de Ash para Kaisa. 

 A caçadora pareceu surpresa, mas feliz em vê-la. 

 – Não tinha certeza se você viria – disse. 

 Ash sabia que as outras pessoas na tenda estavam olhando para ela, por isso se sentiu constrangida e envergonhada. 

 – Obrigada por me convidar – respondeu por fim, e Kaisa, sorrindo, parecia compreender o motivo de seu desconforto. 

 Ela virou-se para o homem que havia levado Ash até a tenda e disse: 

 – Obrigada, Gregory. O matilheiro já voltou? 

 – Não – ele respondeu. – Eu o mandarei para cá assim que voltar. 

 – Obrigada – Kaisa agradeceu, e o homem a cumprimentou com um gesto de cabeça e saiu. Ela indicou a outra mulher e disse: – Ash, esta é Lore, minha aprendiz. – Os cabelos louro-escuros de Lore estavam presos numa trança grossa que descia por suas costas. A moça aproximou-se de Ash e lhe estendeu a mão por cima da mesa, medindo-a com o olhar. 

 Por um instante, Ash hesitou e, naquele momento, viu o olhar de Lore mudar sutilmente, como se achasse Ash engraçada. Sentindo-se como se tivesse algo a provar, Ash reagiu, apertando a mão da aprendiz com firmeza, e respondeu: 

 – Bom dia. 

 – Bom dia – cumprimentou Lore. – Você é a garota que vimos na floresta naquela noite, não é? 

 Ash sentiu seu rosto ruborizando um pouco e respondeu: 

 – Sim, sou eu. 

 Kaisa olhou de soslaio para Lore, mas apenas perguntou a Ash em voz baixa: 

 – Precisa de um cavalo para hoje? 

 – Não – a garota respondeu. – Eu trouxe um comigo; está lá com os outros. 

 Kaisa ergueu a sobrancelha, e Ash ficou nervosa, achando que a caçadora perguntaria onde ela tinha conseguido o cavalo – e as roupas –, mas a caçadora não disse nada. Em vez disso, virou o mapa que estava examinando sobre a mesa e apontou para um ponto do pergaminho. 

 – Estamos aqui – disse. Ash foi para o seu lado e observou o desenho; Kaisa apontava uma clareira na parte sul da Floresta do Rei. Ao norte, as árvores se estendiam no topo do mapa, como se a Floresta não tivesse fim. Quinn House era uma marca irregular próxima à parte inferior do mapa, e havia o prado e também o caminho que ia dele até a linha serpenteante que representava o rio. – Mandei o matilheiro hoje cedo com os farejadores para encontrar o cervo que venho rastreando – Kaisa prosseguiu. – Ele foi para o norte e deve voltar logo. 

 Lore olhou para Ash e perguntou: 

 – Você já caçou alguma vez? 

 Ash lançou um olhar para Kaisa buscando orientação, mas a caçadora não lhe deu nenhuma pista do que dizer. 

 – É a minha primeira caçada – Ash respondeu por fim. 

 Antes que Lore pudesse comentar algo, um homem alto e magro com uma cabeleira vermelha entrou na tenda; o homem na outra ponta da mesa levantou-se e disse: 

 – Finalmente! Esperamos por você a manhã inteira. Estou ansioso para começar. 

 – O cervo se deslocou mais que o esperado, Vossa Alteza – disse o homem recém-chegado, e Ash concluiu que o rapaz com a cicatriz era o Príncipe Aidan. Ela havia imaginado alguém muito mais elegante; ele usava botas de montaria negras e uma camisa preta que já tinha visto dias melhores. A cicatriz dava um ar belicoso ao seu semblante, e Ash se surpreendeu por suas irmãs postiças acharem aquele homem bonito. 

 O matilheiro se aproximou de Kaisa e indicou um ponto no mapa um pouco fora das pequenas trilhas sinalizadas que desapareciam ao norte. 

 – É um dos grandes – disse. – Vai nos propiciar uma bela caçada. – Ele havia encontrado o animal depois de cerca de uma hora de caminhada ao norte de onde estavam acampados e sinalizado o caminho para que pudessem segui-lo. 

 – Ótimo – Kaisa falou. – Lore, reúna todo mundo para que possamos começar. 

 Do lado de fora, os cães estavam sendo reunidos pelo mestre dos cães de caça. Enquanto caminhava com Kaisa e com o Príncipe na direção dos cavalos, Ash perguntou: 

 – Todos os cães serão usados hoje? São tantos. 

 – O primeiro grupo de cães cercará o cervo – Kaisa explicou. – Mas eles se cansarão antes que a caça, então soltaremos o segundo grupo para que substituam os cansados. 

 – Mas como vocês sabem para onde mandar os cães antes que o cervo fuja? – Ash perguntou. 

 – Não sabemos exatamente. Mas tentaremos persegui-lo em determinada direção e, de qualquer forma, o cervo provavelmente correrá em linha reta, pelo caminho mais curto. – Kaisa fez uma pausa antes de se dirigir ao seu cavalo, dizendo a Ash: – Será ótimo se você quiser cavalgar comigo, mas não posso esperá-la. 

 – Vou acompanhar seu ritmo – Ash respondeu. Naquela manhã, Kaisa parecia diferente de quando cavalgavam juntas. Estava mais vigorosa, mas também mais retraída. Durante o verão, ela parecera descontraída, tranquila; agora estava mais empertigada, como se, de algum modo, sua posição de Caçadora do Rei a tornasse superior. 

 E foi a caçadora que cumprimentou Ash com a cabeça e disse antes de se afastar: 

 – Tenho certeza de que você cavalgará bem. – Suas palavras continham uma confiança que fizeram com que Ash se sentisse inesperadamente orgulhosa, já que, obviamente, fora a própria Kaisa que a havia ensinado. 

 Saerla estava ansiosa para começar, e, quando a montou, Ash sentiu a energia contida no animal. Ela observou Kaisa erguer sua mão enluvada e fazer um sinal para o porta-estandarte; então, todos os caçadores se enfileiraram atrás dela para deixar o acampamento. À frente deles, Ash podia ver o matilheiro e seus cães avançando em um ritmo tranquilo, suas pelagens com manchas de preto e marrom sobre branco espalhando-se como a luz do sol salpicando o solo através da folhagem. Eles cavalgaram por quase uma hora, até que Kaisa sinalizou que parassem para permitir que o matilheiro continuasse sozinho. Agora todos estavam esperavam inclinados para a frente, tensos e silenciosos, e Ash sentiu a brisa em sua pele fazer o sangue afluir para a superfície. Ela estava nervosa. 

 Quando ouviram a corneta de caça, Kaisa gritou que prosseguissem, e os caçadores se enfiaram em meio às árvores com sua líder à frente. Ash sentiu os músculos de Saerla se contraírem e se esticarem conforme cavalgavam intensamente na direção do som e, embora tivesse pensado que talvez ficasse com medo, não ficou. Ela sentia a animação da caçada percorrendo seu corpo naquela manhã com uma concentração clara e nítida, e tudo o que existia era a cavalgada em si – músculos e ossos se movendo juntos, o vento jogando sua capa para trás a cada metro percorrido conforme adentravam cada vez mais a Floresta. Ash olhava para a frente e via um borrão de túnicas verdes e pelagens de cavalo se movendo em meio às árvores, e lá estava Lore, a cauda de seu cavalo esvoaçando. Então, viu os cães de novo, e eles perseguiam o cervo, seus flancos marrons sumindo e reaparecendo entre os troncos. Reconheceu a forma como o cervo corria por entre as árvores tal qual fosse uma figura em um livro de histórias. Ele passaria duas vezes pelo mesmo caminho, em uma tentativa de despistar os cães no rio, mas o segundo grupo de cachorros sentiria seu cheiro e continuaria a perseguição. 

 Na margem do rio, o cervo pulou na água rasa, mas o leito era largo demais naquele ponto para que pudesse atravessá-lo, e, com pavor nos olhos, escalou a margem longe dos cães. Ash pôde ver a espuma branca de suor nas laterais do seu corpo. Ele estava ficando cansado, e a menina pensou que o animal não correria por muito tempo mais. No entanto, assim que se viu sob a sombra das árvores, o cervo recuperou suas forças novamente – ou reencontrou a vontade de viver – e a perseguição recomeçou com vigor. Ash reconhecia as trilhas que estavam seguindo; apesar do tempo que haviam cavalgado, não tinham ido muito longe, e parecia que o cervo correra em círculos. Mas ela ficou surpresa ao notar que estavam perto dos limites da Floresta, e o animal saltou na frente deles para o campo aberto onde, ao longe, se via Quinn House. Todavia, a perspectiva era diferente; tinham emergido das árvores ao sul de onde ela geralmente entrava na Floresta. E, então, à sua frente, Kaisa foi ao encontro do cervo com o braço esticado, e só se viu o brilho do aço e depois o sangue vermelho escorrendo da garganta do animal. Ouviu-se um grunhido, que parou subitamente quando Kaisa enfiou a espada – porque foi uma espada que levantou à luz do sol – por trás da pata dianteira do bicho, diretamente em seu coração, e o animal caiu na grama seca do prado, sua magnífica galhada indo ao chão como o peso de sua vida, terminada. 

 Kaisa apeou do cavalo, aproximou-se do cervo e puxou sua espada, e o corpo do animal estremeceu mais uma vez. Ela ajoelhou-se ao seu lado e pôs a mão na enorme cabeça do bicho, tocando-a com delicadeza, fechou os olhos e sussurrou algo que Ash não conseguiu ouvir. Então, a caçadora se levantou e, com a espada, abriu a barriga do animal, da garganta à cauda, e sangue e vísceras se espalharam sob o sol vespertino. Ela também cortou o peito, dali até a parte interna de cada uma das patas traseiras. Das estranhas que saíram do corpo, Kaisa tirou o fígado ainda quente. Ela cortou uma generosa porção do órgão e a deu ao cão líder da matilha, que aguardava pacientemente ao lado da cabeça do animal caído. Ele pegou o pedaço com um rosnado de agradecimento, enfiando os dentes na carne do alvo que havia perseguido. Kaisa cortou um pedaço menor do fígado e o entregou, com mãos ensanguentadas, ao Príncipe, que desceu de seu cavalo e se ajoelhou no chão diante da caçadora. Ela colocou a carne na boca dele, seus dedos manchados de vermelho-escuro sobre os lábios do homem marcando também as bochechas dele com traços carmim. 

 O Príncipe levantou-se, virou-se para o grupo, que havia formado um círculo em volta deles e exclamou: 

 – Vamos celebrar nosso sucesso de hoje! – Ele pegou o odre das mãos do matilheiro e tomou um grande gole, e um fio de vinho tinto escorreu por seu pescoço, mais escuro que os respingos de sangue fresco em sua pele. Os caçadores deram vivas, e Ash observou Kaisa se virar de costas e limpar a espada na grama do prado. Quando os outros cavaleiros começaram a descer de seus cavalos e a passar o odre de mão em mão, Ash foi até Kaisa, que ainda estava de costas para os demais, pôs a mão no ombro da caçadora e perguntou: 

 – Correu tudo como esperado? 

 Havia lágrimas nos olhos da caçadora, que escorreram por suas bochechas quando ela respondeu: 

 – Sim. 

 Ash fitou a carcaça do cervo atrás de si. Viu que os cães estavam sendo presos e que um dos homens se aproximava do animal abatido com seu conjunto de facas para começar a limpar a carne. 

 – Por que faz isso, se a afeta tanto? – perguntou Ash. 

 Kaisa baixou os olhos para o chão e disse: 

 – Assim é a vida. Um dia ela termina. 

 Então, Lore surgiu ao seu lado e falou: 

 – Venha. Vamos beber para celebrar nosso sucesso. – Ela entregou o odre a Ash, que sorveu um gole com gosto de uvas amadurecidas ao sol. Quando engoliu, a bebida desceu quente e depressa por sua garganta, e ela passou o odre para Kaisa, que o pegou e também bebeu dele. 

 – E agora, o que acontece? – Ash perguntou. 

 – O cervo será esfolado e a carcaça será cortada. Em seguida retornaremos ao acampamento. – Kaisa sorriu antes de continuar: – E teremos uma grande celebração. 

 Lore riu. 

 – De fato. 

 


 
 
 Capítulo XV 

 Quando estavam prontos para voltar ao acampamento, com a carcaça do cervo trinchada e armazenada em uma carroça, o sol já estava baixo. O vinho fez Ash se sentir zonza, e, conforme cavalgavam pela Floresta, as árvores pareciam borrões, como se toda a mata estivesse derretendo e se fundindo em uma grande faixa verde-escura. De tempos em tempos, a garota pensava ter visto o ar se partindo em dois, como se rasgado por uma mão invisível, e era como se o espaço secreto que surgisse fosse o lugar mais antigo de todos. Ao se aproximarem do acampamento, passaram por tochas colocadas em postes altos espalhados pelo terreno, e as chamas ardentes afastavam continuamente as sombras do crepúsculo, restando apenas a Floresta, que escurecia, e o som crescente de risadas. 

 Enquanto estiveram caçando, os convidados que participariam daquela celebração noturna haviam chegado e, assim que os Caçadores Reais entraram na clareira, aplausos e gritos vieram da multidão que se apinhava ao longo do caminho. Cada uma das tendas havia se transformado em uma sala de espera bem decorada com tapetes, cadeiras e almofadas para aqueles que haviam ido jantar e dançar naquela noite. Os caçadores se reuniram em um semicírculo, voltados para o que agora era uma avenida central que levava ao grande pavilhão, e o Príncipe Aidan e Kaisa se adiantaram para encontrar o Rei e a Rainha e se curvaram diante deles com uma grande reverência. Depois, Kaisa se virou para um empregado atrás dela e sinalizou para que ele trouxesse a cabeça do veado, que estava envolta em um tecido verde-escuro. Ela a segurou pela galhada e a depositou no chão aos pés do Rei; quando removeu o tecido verde, a multidão suspirou, pois a cabeça era uma visão assustadora à luz das tochas. 

 O Rei esticou a mão, tocou o ombro de Kaisa e disse: 

 – Muito bem. – E ela baixou a cabeça em mesura. Depois, ele disse aos presentes: – Celebraremos o sucesso desta noite com um grande banquete. E também celebraremos a decisão de meu filho de que, quando este ano chegar ao fim, terá escolhido uma noiva. – A multidão se agitou quando o Rei disse isso, e o Príncipe Aidan postou-se entre seu pai e sua mãe. – A partir desta noite – o Rei continuou –, Príncipe Aidan buscará uma dama que seja digna de ser sua esposa. Convidaremos todas as moças solteiras a se juntarem a nós em um grande baile na Noite das Almas para se apresentarem diante do Príncipe e, quando começarem os festejos do Yule, ele terá tomado sua decisão. 

 A multidão irrompeu em cochichos até que a Rainha Melisande, com seus cabelos dourados presos no topo da cabeça por um diadema cravejado de joias, erguesse a mão para acalmá-la. Ela deu um passo à frente e segurou no braço de seu filho, cujo rosto, ainda com as marcas de sangue do cervo, estava abatido. 

 – Agora, damas – a Rainha começou a dizer com um sotaque carregado de vogais arredondadas, típicas de uma concordiana –, saibam que meu filho não fará sua escolha com base apenas na beleza, pois estou certa de que cada moça aqui presente é bela o bastante para ganhar seu coração. – Risos vieram da multidão, e a Rainha continuou: – Ele deve também fazer uma boa escolha para este país, portanto, deseja uma noiva de sua terra natal, apesar de eu tê-lo encorajado a escolher alguém da minha terra. – A Rainha fez cara feia para o filho, que lhe deu um sorriso tímido. – Mas Aidan sempre foi um garoto teimoso e se tornou um homem ainda mais teimoso, e é com o coração amoroso de mãe que cedo às suas vontades. Acredito que meu filho escolherá sua noiva muito sabiamente. 

 O Príncipe Aidan inclinou-se para a mãe e lhe deu um beijo na bochecha, e, embora não tivesse certeza, Ash achava que ele não parecia particularmente empolgado com o anúncio feito por seus pais. 
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 Depois de servirem comida e bebidas aos cavalos, Ash juntou-se ao restante do grupo dos Caçadores Reais conforme rumavam para o pavilhão para o qual Kaisa seguira antes com a Família Real. Ash andava ao lado de Lore pela avenida, e a aprendiz lhe disse: 

 – Você cavalgou bem hoje. 

 – Obrigada – Ash agradeceu, envergonhada, já que Lore não parecia particularmente interessada em ser sua amiga. 

 – Confesso que me surpreendi – disse, sorrindo para Ash. 

 – Por quê? – Ash perguntou. 

 – Você disse que nunca tinha cavalgado em uma caçada – Lore respondeu. 

 – Eu... tenho praticado – Ash falou. 

 Lore assentiu. 

 – Kaisa me contou. 

 – Contou? 

 – Ela passou muito mais tempo aqui no último verão do que costumava passar – Lore explicou. – Fiquei curiosa sobre o que a estaria mantendo ocupada. 

 Ash olhou para a aprendiz, incerta de como interpretar o leve tom de provocação na voz dela, mas Lore virou o rosto, e elas percorreram o resto do caminho em silêncio. 

 Durante a caçada, o pavilhão havia sido transformado em um enorme salão de baile. O piso da mata havia sido forrado com tapetes marrom-escuros com um padrão de folhas douradas e, no lado norte do pavilhão, fora montado um tablado, sobre o qual estava uma mesa comprida coberta por uma toalha creme. No centro da mesa, havia duas enormes cadeiras de carvalho entalhadas, onde o Rei e a Rainha estavam sentados. À esquerda, estava o Príncipe Aidan com seu irmão mais novo, o Príncipe Hugh, e, à direita, estava Kaisa. O local era iluminado por centenas de lanternas penduradas nas altas vigas de madeira que o sustentavam: eram globos de luz suspensos no ar. Compridos bancos estofados estavam dispostos por todo o ambiente e, no lado sul, sobre uma mesa montada em cavaletes, havia muita comida para os convidados, que enchiam seus pratos com carne assada, pães e batatas fumegantes. Criados carregavam jarros de vinho pelo salão e, em um tablado menor voltado para a entrada, músicos tocavam. 

 Ash começou a se dirigir à mesa de comida, mas Lore tocou em seu braço e disse: 

 – Não, venha se sentar com a gente. 

 Elas se acomodaram em uma ponta da mesa do Rei com os outros Caçadores Reais e lhes serviram coelho e galinhas selvagens assados, pão de centeio e uma manteiga deliciosa, cenouras e batatas assadas na brasa, um queijo com sabor forte e peras maduras e doces. 

 – Vão servir carne de veado – disse Lore – assim que você achar que já comeu demais. 

 Quando a maioria dos pratos já havia sido servida, Kaisa deixou seu lugar no centro da mesa e foi se sentar com as amigas, e Ash as escutou conversando sobre a caçada daquele dia: quais cavalos tinham se saído bem, se o cão mais velho do matilheiro devia ser aposentado, seus planos para aquela nova temporada. Ash observava a caçadora, que gesticulava com a mão esquerda enquanto falava, e notou o anel que ela usava – um anel de sinete de ouro com o selo dos Caçadores Reais – brilhando sob a luz. Ela lançou um olhar para Ash no meio de uma frase, e a garota desviou os olhos rapidamente, sentindo-se perplexa com tudo aquilo: Kaisa, os caçadores, o pavilhão do banquete, o Rei e a Rainha, que estavam a apenas uns metros dela. Ela baixou os olhos para as folhas douradas bordadas nas mangas de sua túnica, que pareciam quase vivas, como se pudessem crescer como trepadeiras e se enrolar nos braços dela, formando mangas de folhagem brilhante. Fechou os olhos, desejando criar raízes ali, naquela cadeira, e agarrou o braço do móvel até sentir bem o padrão esculpido contra seus dedos, sólido e tranquilizador. Quando ergueu os olhos novamente, os caçadores falavam da recém-anunciada busca do Príncipe Aidan por uma noiva, e Kaisa parecia só um pouquinho cansada devido ao longo dia, que estava sendo tão comum quanto um banquete real podia ser. 

 Depois da carne de veado, quando o que restara da comida havia sido finalmente recolhido, Ash se recostou na cadeira e se perguntou se conseguiria se levantar algum dia. Os músicos tocavam uma pavana grandiosa, e ela observou, com olhos pesados, o Príncipe Aidan e seu irmão descerem do tablado para escolher seus pares entre as moças dispostas diante deles num semicírculo, como as penas vibrantess do rabo de um pavão. O Príncipe Aidan segurou a mão de uma garota de cabelos louros que usava um vestido azul-claro enfeitado com fitas pretas, e o Príncipe Hugh escolheu uma ruiva de vestido preto de seda com diamantes no pescoço. Então, Kaisa desceu do tablado e, enquanto abria caminho até o canto do pavilhão, foi interceptada por uma mulher de cabelos negros e vestido vermelho, que colocou sua mão no braço da caçadora, sorrindo para ela. Kaisa parou, e Ash a observou conduzir a mulher até um dos bancos estofados, onde se sentaram juntas, e a mulher se inclinou na direção da caçadora, a luz refletindo na curva de seus lábios. 

 Lore, que permanecia sentada à mesa com Ash, disse: 

 – Muitas pessoas dirão que são amantes da caçadora. 

 Ash olhou para Lore, piscando lentamente, pois o vinho lhe dava a sensação de estar caminhando em meio a teias de aranha. 

 – O que quer dizer? – Ash perguntou. 

 Lore sorriu para ela quase com pena. 

 – Achei que você fosse uma delas – disse. 

 Ash sentiu o calor subir às suas bochechas diante das palavras de Lore e perguntou: 

 – Por que achou isso? – Ela se perguntou, incomodada, se tinha feito algo que pudesse insinuar tal coisa. E se tivesse feito... seria isso mesmo? A ideia era perturbadora e a fazia se sentir vulnerável. 

 Lore abriu a boca para responder, mas, então, um dos caçadores surgiu do outro lado da mesa e disse: 

 – Lore, quer dançar comigo? – Ele viu o rubor no rosto de Ash e acrescentou: – A menos que tenha outros planos. 

 Lore riu e disse: 

 – Dançarei com você, Gregory. – Ela afastou a cadeira e o seguiu para o meio do salão. Aliviada por ter se livrado daquela conversa, Ash observou Lore e Gregory cumprimentarem um ao outro com uma mesura antes de entrarem na elaborada roda de dança que estava em curso, os vestidos multicoloridos das damas girando abertos como rosas desabrochando espalhadas pelo chão. No centro do pavilhão, ela viu uma mulher vestida de rosa brilhante, os cabelos trançados com fitas brancas e, quando o cavalheiro com quem dançava a fez rodopiar e seu rosto se voltou para o tablado, Ash percebeu que aquela era sua irmã postiça, Ana. A garota ficou tensa, mas Ana não a viu; toda a atenção dela estava voltada para seu parceiro de dança, um homem de meia-idade com uma calvície que avançava contra seus cabelos grisalhos. Ash examinou o pavilhão e localizou sua madrasta e Clara sentadas em um banco do outro lado da pista de dança. Elas também observavam Ana, mas Ash estava longe demais para enxergar suas expressões. Ela percebeu, ao olhar em volta, que era a única pessoa ainda sentada à mesa; até o Rei e a Rainha estavam dançando. Se continuasse ali, era só uma questão de tempo até a madrasta notá-la. Então, soube que precisava ir embora. 

 Ash levantou-se para partir e, enquanto rumava para a saída, pelas laterais da pista de dança, viu a caçadora no meio da multidão, logo à sua frente. Elas se aproximaram em meio a um mar de gente vestida de fino veludo carmim, azul e preto. 

 – Parece que você está indo embora – Kaisa disse, e as pessoas à sua volta se viraram para ver com quem a Caçadora do Rei estava falando. 

 – Estou – Ash respondeu, forçando uma expressão neutra para que ninguém percebesse como estava tensa. Temia que a madrasta a visse; receava que Kaisa de algum modo percebesse algo novo a seu respeito, pela forma como se retraía, seu corpo se afastando sutilmente, envergonhado. 

 Mas Kaisa parecia apenas desapontada. 

 – Não pode ficar? – perguntou. – O baile ainda vai longe. 

 Ash balançou a cabeça. 

 – Sinto muito. Preciso ir. 

 – Então, vou acompanhá-la até seu cavalo – Kaisa disse, e Ash assentiu. Elas atravessaram o salão juntas e, quando saíram do pavilhão, a noite parecia fria e seca. Havia pouca gente do lado de fora, e o caminho iluminado pelas tochas que ia para além das tendas estava quase deserto. 

 – Você cavalgou bem hoje – Kaisa disse. 

 – Obrigada por me deixar cavalgar com vocês – Ash agradeceu em um tom formal. 

 – Você precisa vir de novo. Caçaremos amanhã e, embora o Rei e a Rainha voltem para a Cidade, continuaremos por várias semanas, por ser a temporada de caça. 

 – Tentarei – disse Ash. 

 Elas cruzaram com um casal que voltava para o pavilhão de braços dados, a dama dando risadinhas enquanto erguia a saia longa para não tropeçar no terreno irregular. Quando se viram a sós novamente, Kaisa perguntou: 

 – Há algo errado? 

 Ela falou baixo, como se Ash fosse um cão de caça nervoso que pudesse se assustar com um tom mais sério, e a garota conseguiu responder: 

 – Não, imagina. – Não era exatamente verdade, mas também não era totalmente mentira, já que não achava que errado descrevesse com precisão seus sentimentos. Perplexa, sim; indecisa, certamente; mas, acima de tudo, algo que ainda não podia ser traduzido em palavras crescia dentro dela. 

 Elas saíram do caminho rumo à área de trabalho do acampamento, onde os cavalos estavam amarrados, e Kaisa disse: 

 – Espero que tenha se divertido hoje. 

 Havia algo na voz dela que soava como se estivesse um pouquinho ofendida, e, olhando para a caçadora, Ash disse depressa: 

 – Oh, me diverti, sim. E jamais me esquecerei deste dia. 

 A caçadora respirou aliviada com um sorriso discreto e disse: 

 – Fico feliz em saber. 

 Temendo que o silêncio se impusesse novamente entre elas, Ash perguntou, meio atrapalhada: 

 – Você disse... você me convidou... por quanto tempo ainda vão caçar esta temporada? 

 – Ainda não tenho certeza – Kaisa respondeu. – Depende de quão bem-sucedidos seremos nas próximas semanas. 

 Elas chegaram à trilha menor que levava aos cavalos, e Kaisa afastou-se para dar passagem a Ash, como se a garota fosse uma dama. Ash quase parou, confusa, e perguntou, para disfarçar o frio na barriga: 

 – Você já... já perdeu algum cervo durante uma caçada? 

 – Claro que sim – Kaisa disse, seguindo atrás dela na trilha –, mas faz muitas temporadas desde a última vez. O último que perdi... era bem ligeiro. Ele cruzou o rio e pegou uma trilha que eu nem sabia que existia. Levava a uma ravina no meio da floresta, e não conseguimos segui-lo. 

 – Por que não conseguiram segui-lo? 

 – Havia caçadores demais comigo naquele dia. Seria impossível que todos nós fôssemos atrás dele. Mais tarde, voltei àquele lugar, e foi tão estranho: encontrei o caminho; sei que era o certo, porque os galhos tinham sido quebrados pela passagem do cervo. Porém não consegui encontrar a ravina. Era como se tivesse desaparecido, mas continuei seguindo em círculos o rastro do cervo, até que desisti. 

 – Existe uma história – Ash disse – sobre um cervo que correu para um vale e a caçadora que o perseguiu. – Elas haviam chegado à área dos cavalos, e Ash foi recolocar a sela em Saerla, que virou seu focinho da cor do luar para elas assim que se aproximaram. 

 – O que ela encontrou? – perguntou Kaisa. 

 – A entrada do vale era encoberta, mas havia uma passagem secreta que só era revelada pela luz da lua cheia, e, numa noite, quando a caçadora observava aquele local, viu a passagem ser revelada. Então, entrou no vale. 

 – E o que aconteceu quando ela entrou? 

 – Ali, havia uma caverna. Lá dentro, era como um palácio feito de ouro, e a caçadora passou por muitos corredores ricamente ornados antes de chegar ao que parecia ser a sala do trono. No trono, havia uma mulher toda de branco, e ela era incrivelmente bela, mas também incrivelmente triste, porque tinha sido amaldiçoada e deveria passar a vida toda trancada na caverna, de onde só conseguia sair na forma de cervo. 

 – O que a caçadora fez? – Kaisa perguntou. 

 Ash terminou de prender a sela no lugar e disse: 

 – A mulher pediu à caçadora que a perseguisse, na forma de cervo, e a matasse. Assim, ela finalmente seria livre. 

 – Esse é seu conto de fadas preferido? – Kaisa perguntou. 

 – Não – Ash respondeu. 

 – Ainda quero saber qual é – Kaisa disse timidamente, e no escuro era impossível discernir sua expressão. 

 – Acho que não sei mais qual é o meu favorito – Ash respondeu. O cavalo cutucou seu ombro, como que para lembrá-la de que precisava ir embora. 

 Kaisa parecia prestes a fazer uma pergunta, mas não fez. 

 – Faça uma boa viagem, então – desejou, afastando-se enquanto Ash montava no cavalo. 

 – Boa noite – Ash falou, e Saerla virou-se para o caminho que as levaria para longe do acampamento de caça. 

 – Boa noite – respondeu Kaisa, curvando de leve a cabeça num cumprimento, e Ash lembrou-se, incomodada, do trato que fizera com Sidhean. Não lhe parecia certo pensar em Sidhean e Kaisa ao mesmo tempo – havia algo de desonesto nisso. Mas, embora tentasse separá-los em sua mente, ela não conseguia, já que o trato, sabia, envolvia os três. 

 


 
 
 Capítulo XVI 

 Ash sonhou que andava pela Floresta no verão e, ao olhar para cima através da copa das árvores, sentia o calor do sol em seu rosto. Havia alguém caminhando ao seu lado, e não se surpreendeu ao virar o rosto e ver a caçadora, sorrindo e estendendo-lhe a mão, que segurou. Estavam cercadas por pequenas flores brancas, que estavam por todos os lados e, quando andavam, as flores viravam trepadeiras que subiam pelos troncos das árvores, enchendo-as ao ponto que pareciam estar cobertas de botões de flores feitos de neve. Quando fizeram uma pausa, Ash viu que a trilha terminava na beira de um penhasco e que diante delas havia uma ravina. Ela não conseguia ver o outro lado, mas as flores brancas continuavam se enroscando ravina abaixo, como se formassem uma escada de corda; a caçadora então apertava sua mão e perguntava: 

 – Devemos procurar aquela pobre princesa-cervo? 

 – Você vai matá-la? – Ash perguntava, e sua voz soava estranha, como se ela a ouvisse de fora de seu próprio corpo. 

 A caçadora sorria e balançava a cabeça: 

 – Não, mas você vai. 

 A garota acordou ofegante e sentou-se à luz fraca da manhã em seu quartinho nos fundos da cozinha. Ouviu batidas na porta da frente e uma sineta tocava no andar de cima. Confusa, Ash atirou as cobertas de lado e arrastou-se para fora da cama, enfiando seu vestido amarrotado enquanto cambaleava pela cozinha e pelo hall de entrada. Sua madrasta, parada no topo da escada à tênue luz matinal, disse, irritada: 

 – Por que ainda não estava acordada? Tem alguém batendo à porta! Vá atender. 

 Piscando e com os olhos embaçados, Ash foi até a porta de entrada. A luz do sol inundou o hall quando abriu a porta, cegando-a momentaneamente. Havia um homem parado na soleira, segurando uma carta selada. 

 – Desculpe-me por vir tão cedo, madame – disse –, mas temos muitas destas para entregar esta manhã. 

 Ela pegou a carta das mãos do homem e, antes que tivesse a chance de responder, ele a cumprimentou com um gesto e afastou-se. Observou-o montar em um cavalo enfeitado com a insígnia real e sair galopando, e a madrasta gritou do alto da escada: 

 – Feche a porta! Está deixando entrar uma corrente de ar. Quem era? 

 Ash fechou a porta e olhou para a carta, mas a luz era fraca demais para enxergar os detalhes do selo. Ela foi até o pé da escada e mostrou o envelope à madrasta. 

 – Entregaram uma carta – ela disse. 

 Lady Isobel desceu e tomou a carta das mãos da garota, entregando-lhe a vela, para que Ash a segurasse enquanto desdobrava o papel. Ash observou os olhos da madrasta se arregalarem enquanto lia e, enfim, um sorriso de triunfo surgiu em seu rosto: 

 – Que maravilha! – a madrasta exclamou. 

 – O que diz a carta? – Ash perguntou. 

 – O Rei nos convidou para o baile de máscaras da Noite das Almas – Lady Isobel disse com satisfação. – Ele diz que devo levar minhas filhas. Ana deve ter causado uma boa impressão em Sua Alteza Real na festa da caçada. – Lady Isobel pegou a vela das mãos de Ash e gritou: 

 – Ana! Ana, acorde... Você será rainha! 
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 Na noite anterior, a casa estava escura quando Ash retornara da festa, e não havia nem sinal da mulher de olhos dourados. Ela despira o elegante traje de caçada e o guardara dobrado no baú aos pés de sua cama, junto à capa de fada, mas, na manhã seguinte, o traje havia desaparecido. Ela sacudiu a capa, imaginando que as roupas poderiam ter ficado inexplicavelmente escondidas debaixo dela, mas só o medalhão chacoalhou, e sua pedra estava mais opaca que nunca. 

 Não parecia que sua madrasta e irmãs postiças tivessem notado algo de diferente no dia anterior e, depois que o convite do Rei chegou, elas não conseguiam pensar em outra coisa que não no próximo baile e no Príncipe. Escreveram para a tia e as primas para discutir que cores deviam usar; planejaram as primeiras palavras que diriam à Sua Alteza Real quando fossem apresentadas a ele no baile. 

 – Deve ser algo devidamente respeitoso, mas um pouquinho divertido – Lady Isobel orientou as filhas durante o jantar. – Seria bom ter isso em mente quando conversarem com todos os cavalheiros que conhecerem. Não se pode diminuir a importância disso: vocês devem, sempre, demonstrar que admiram sua riqueza e seu status, mas que não são tão fascinadas assim por essas coisas. 

 – Por quê? – Clara perguntou. – Os homens não gostam que as mulheres sejam fascinadas por eles? 

 – É claro que gostam – Ana se intrometeu –, mas você deve evitar passar a impressão de que só está interessada no dinheiro deles. 

 – Sutileza, minha querida – Lady Isobel aconselhou. – Lembre-se de ser sutil. Um homem precisa saber que você está acostumada com luxos, mas, ao mesmo tempo, que você não tem uma vida luxuosa demais: afinal, o que ele poderia lhe dar se parecer que você já tem de tudo? – Ela riu, e, depois de um instante, Ana também riu, mas Clara conseguiu forçar apenas um sorriso tímido. 

 Naquela noite, Ash estava desamarrando o espartilho de Clara e ajudando a garota a se preparar para dormir, quando disse: 

 – Você não precisa fazer as coisas do jeito delas, sabe? 

 Clara olhou de esguelha para a irmã postiça e falou: 

 – Um conselho e tanto, vindo de você. 

 Ash fez cara feia. 

 – Você está numa situação melhor que a minha, Clara. 

 – Acha mesmo? Sou a filha mais nova de uma fidalga que não tem nada, exceto seu nome. E duvido que você compreenda como a família Quinn é vista na corte. Não é uma posição invejável. 

 – Você tem acesso – Ash insistiu, soltando as últimas amarrações. Clara ergueu os braços e Ash tirou o espartilho por cima de sua cabeça. – Não precisa seguir o exemplo de Ana para garantir um futuro para si. 

 – Acesso a quê? – Clara perguntou, vestindo a camisola. 

 – Acesso a... à corte – Ash disse. Vendo que a irmã postiça a olhava incrédula, ela se apressou em dizer: – Só estou tentando dizer que você não precisa se casar por causa de dinheiro. Você poderia fazer algo por conta própria, ganhar seu próprio sustento de um jeito diferente. 

 – Como? Sou a filha de uma fidalga. Não tenho profissão. – Ela virou-se para encarar a irmã postiça, com as mãos na cintura, mas não parecia zangada. – Não nego que minha mãe e minha irmã sejam um pouco... obstinadas, mas o que você quer que eu faça? 

 Ash foi guardar o espartilho no armário e disse: 

 – Eu... você poderia... poderia aprender um ofício. Poderia ser aprendiz de... comerciante. 

 – Comerciante! – Clara exclamou, como se a ideia fosse absurda. – Um comerciante como o seu pai? 

 – Eu disse para ser aprendiz de comerciante, não para se casar com um comerciante – Ash falou secamente. 

 – Não me oponho a um bom casamento – Clara disse olhando para Ash com curiosidade. – Você se opõe? 

 – Eu simplesmente não creio que seja certo querer alguém só porque... porque ele tem berço, é de uma classe social acima da sua ou porque pode comprar para você uma mansão em Royal Forge – Ash disse, cada vez mais inflamada. – E se não acabar do jeito que você esperava? Vai parecer que você é uma tola gananciosa. Pior, você estaria sendo... sendo falsa. 

 Clara riu. 

 – Nem todo mundo pode ser tão autêntico quanto você parece ser – disse, e suas palavras tinham um tom condescendente. 

 Ash irritou-se com o tom de sua irmã postiça. Virou-se para fechar a porta do guarda-roupa e perguntou secamente: 

 – Precisa de mais alguma coisa? 

 – Não – respondeu Clara. Mas, assim que Ash saiu, ela gritou: – Não fique zangada, Ash. 

 Ash parou no vão da porta, de costas para a irmã postiça, querendo lhe dizer que ela não era autêntica; tinha vivido metade de sua vida em segredo. Mas, embora uma parte sua quisesse contar a Clara – que desde sempre fora a que mais se aproximava a uma aliada naquela casa – sobre Kaisa, sobre Sidhean, ela não podia. Então, antes de ir embora disse apenas: 

 – Durma bem. 
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 Duas semanas após o convite para o baile da Noite das Almas ter sido entregue, Lady Isobel e suas filhas deixaram Ash em Quinn House e foram para a Cidade. 

 – Chegaremos tarde – Lady Isobel disse a Ash quando a carruagem chegou –, mas espero que você esteja acordada para nos servir quando voltarmos. 

 – Estarei, madrasta – Ash respondeu. 

 Quando partiram, Ash voltou à cozinha, onde tinha separado farinha e fermento para fazer pão. Começou a trabalhar, mas sua mente estava longe. Ela não ia à Floresta desde a noite da caçada, embora o convite da caçadora tivesse sido bem direto. Tinha ficado em casa em parte porque sua madrasta e irmãs postiças também estavam ali e, quando elas iam dormir, Ash dizia a si mesma que já era tarde para ir ao acampamento de caça. Mas sabia que, no fundo, era porque ficava simplesmente nervosa – depois do que Lore havia lhe dito – com a ideia de ver a caçadora novamente. 

 Enquanto esperava a massa crescer, ela se sentou nos degraus do fundo para observar o jardim e o prado, mas nenhum som vinha da Floresta naquele dia. Se estivessem caçando, estavam bem longe dali. Por um instante, ela temeu que os Caçadores Reais tivessem desmontado suas barracas e levado seus cavalos de volta para a Cidade, o que significava que, portanto, jamais os veria novamente. A preocupação passou para sua massa, e os pães saíram do forno duros e secos naquele dia. Ela os olhou como se pudessem falar com ela, e talvez pudessem mesmo; ela os cobriu com um pano, pegou sua capa de fada e entrou na Floresta. 

 Já era fim de tarde e logo escureceria, pois os dias estavam ficando mais curtos. O outono enchia o ar com um leve aroma de grama seca queimada, e a Floresta estava toda colorida, como se estivesse em chamas. Quando chegou à trilha que levava ao centro do acampamento de caça, a noite caía, e as sombras cresciam no chão. As tochas acesas na noite do baile não estavam mais lá, e as barracas que haviam sido montadas dos dois lados da via tinham desaparecido. Seu temor ressurgiu, mas, quando a trilha desembocou no vasto campo onde o pavilhão fora erguido na primeira noite, ainda havia diversas tendas de pé, e os cavalos de caça estavam no prado, onde vários homens construíam uma fogueira. Ash aproximou-se de um deles para perguntar pela caçadora, e ele a levou até a tenda que ficava depois dos cavalos, gritando: 

 – Kaisa! Visita para você! 

 – Entre – respondeu a caçadora, e o homem cumprimentou Ash com um aceno de cabeça antes de deixá-la sozinha, parada diante da pesada lona que servia de porta. Ela soltou a corda que mantinha a lona abaixada e a afastou. Dentro da tenda, a caçadora estava sentada a uma mesa quadrada, sobre a qual havia um jarro de prata ao lado de um cálice e restos de comida. Uma lanterna redonda pendia de um gancho no poste central, e o chão da tenda estava coberto por um pedaço de lona simples, sobre o qual fora colocado um tapete vermelho e marrom. No canto, Ash viu um catre, um baú e outra cadeira. Kaisa parecia surpresa em vê-la, de modo que deixou os papéis que estava lendo sobre a mesa e levantou-se. 

 – Desculpe pela interrupção – Ash disse, sem jeito. 

 – Eu só estava dando uma olhada em umas anotações... não é nada importante – Kaisa disse. – Venha se sentar. – Ela levou a segunda cadeira até a mesa e a colocou de frente para a sua, e Ash se sentou, achando que deveria ter levado algo – um pouco de seu pão malogrado? Elas se olharam, e a surpresa de Kaisa estava se transformando em algo mais calculado; ela parecia estar pensando no que fazer. 

 – E a caçada, como tem sido? – Ash perguntou, querendo romper o silêncio. 

 – Tem sido boa – Kaisa respondeu. – Podemos até encerrar esta temporada mais cedo. Não caçarei mais que o necessário. 

 – O Rei exige mais? 

 – Ele exige o suficiente. É o filho dele quem sempre exige mais. – Uma expressão preocupada surgiu no rosto da caçadora. – Ele tem passado tanto tempo no campo de batalha que não sabe mais quando vidas o suficiente foram ceifadas. 

 – Ele já está pronto para escolher uma noiva, então? – Ash perguntou, lembrando-se do anúncio que a Rainha fizera. 

 Kaisa ergueu uma sobrancelha. 

 – Então, você recebeu o convite para o baile da Noite das Almas? 

 – As damas de Quinn House receberam o convite – Ash esclareceu. 

 – Mas não foram convidadas todas as moças solteiras? – Kaisa enfatizou e sorriu. – Você não partilha do desejo de tantas moças de ser a noiva dele? 

 Ela riu, pensando em como Ana e Clara reagiriam à ideia de que ela pudesse se casar com o Príncipe. 

 – Eu seria uma Princesa ruim – Ash disse. 

 – Por quê? 

 – Você já quis ser Princesa? – Ash provocou. 

 – Depende – Kaisa respondeu. 

 – Depende de quê? 

 – De eu ter que me casar ou não com um Príncipe – ela disse em um tom divertido, convidando Ash a rir com ela. Naquele instante, a porta se abriu e um criado entrou para tirar a mesa. Enquanto ele colocava os pratos vazios em uma bandeja, Kaisa perguntou a Ash: 

 – Já comeu? 

 – Não, mas... 

 – Soren, traga um prato para a minha convidada e mais um cálice – Kaisa disse ao empregado. 

 – Não precisa fazer isso – Ash protestou. 

 – Já fiz – Kaisa disse. O criado fez uma reverência e saiu. Ao ficarem a sós novamente, a caçadora perguntou: – E como vão as coisas em Quinn House? Está satisfeita? 

 Ash deu uma risadinha. 

 – Satisfeita? – repetiu, percebendo a amargura em sua voz. – Sou uma empregada... – Ela deixou a frase morrer, sentindo-se incomodada; a caçadora não havia acabado de mandar o criado a servir? A diferença de posição social entre elas nunca a havia perturbado antes; na Floresta, quando estavam sozinhas, ela podia imaginar que tinham o mesmo status. Mas, depois da caçada e do baile, não podia mais negar os fatos gritantes. Ela sabia que ainda tinha um pouco de farinha sob suas unhas, resquícios do seu dia de trabalho; à sua frente, a caçadora usava um anel de rubi na mão direita, e a pedra brilhava à luz da lanterna como uma pequena chama. 

 – Desculpe se a ofendi – disse Kaisa. 

 Ela parecia genuinamente constrangida, e Ash apenas balançou a cabeça. 

 – Oh, não – disse. – Você fez com que eu me sentisse bem-vinda, como se eu fosse do seu nível, e não uma empregada; você nunca me ofendeu. – E então ela se perguntou se havia falado demais, corando um pouco de vergonha. Foi salva pelo retorno do criado, que fez uma reverência para ela também, fazendo com que suas bochechas ficassem ainda mais vermelhas, e colocou à sua frente um prato de comida e um cálice banhado a ouro. 

 – Obrigada, Soren – disse a caçadora. – Por hoje é só. – Ele a cumprimentou com um aceno de cabeça e saiu, e a caçadora pegou o jarro de prata e encheu os cálices de vinho. – Coma – Kaisa ofereceu –, antes que a comida esfrie. – Era carne de veado assada, é claro, com pão pita, cebolas grelhadas e batatas assadas na brasa. Estava tão bom que Ash não teve nenhuma dificuldade para comer tudo, deixando a anfitriã satisfeita em ver que ela havia gostado da refeição. 

 Algo na forma como o rosto de Kaisa era iluminado pela lanterna pendurada fez Ash se lembrar da enorme fogueira na Praça da Cidade nas comemorações do Yule, e ela disse: 

 – No Yule, quando você e os caçadores foram até à Praça, vocês cantaram uma música. Que música era aquela? 

 Kaisa pegou seu cálice e tomou um gole de vinho antes de responder: 

 – É uma canção muito antiga. Suas origens estão mais para lenda do que para fato. 

 – Que lenda é essa? 

 – Dizem que, séculos atrás, quando as fadas ainda caminhavam por esta terra e a Caçadora do Rei era nomeada para servir a ambas as cortes, uma poderosa curandeira foi chamada para fazer um feitiço que garantisse o retorno seguro da caçadora toda vez que ela visitasse a corte das fadas. Mas, para que o feitiço funcionasse, toda vez que a caçadora fosse para aquele outro mundo, precisava reunir todos os seus caçadores para entoar aquela canção, pois era isso que a prenderia a este mundo. Se eles não dissessem as palavras juntos antes que a caçadora partisse para a corte das fadas, ela poderia não retornar jamais. 

 – E agora vocês cantam só no Yule? – Ash perguntou, tomando um gole de vinho, que era leve e fresco. 

 Kaisa assentiu. 

 – Até onde eu sei, sim. 

 – Por quê? 

 Ela deu de ombros. 

 – Não sei ao certo. É tradição. Acredito que a caçadora era convocada a comparecer à corte das fadas uma vez por ano, pelo menos segundo as histórias, e a visita anual era sempre pouco depois do Yule, perto do Ano-Novo. Talvez seja por isso que a canção seja cantada, ainda hoje, nessa época. 

 – Você fala da corte das fadas como se acreditasse nela – Ash comentou, surpresa. 

 – Não desconsidero nada que exista há tanto tempo em nossas tradições – Kaisa disse com um sorrisinho. 

 – O Rei pensa como você? 

 – Ele... ele não se prende muito a coisas do passado – a caçadora respondeu devagar. – Mas sou livre para cuidar da Floresta do Rei do jeito que eu quiser. – Ela fez uma pausa, observando Ash terminar de comer a carne de veado, e disse: – Falando em tradições... você nunca me disse qual é o seu conto de fadas preferido. 

 Ash sorriu timidamente. 

 – Não tenho certeza se ainda é o meu preferido, mas, quando era mais nova, eu o lia repetidamente. – Ela hesitou antes de começar a contar a história, imaginando se o conto poderia revelar algo sobre si mesma que gostaria de manter em segredo. Mas talvez o vinho tivesse soltado sua língua, pois não lhe parecia tão inusitado estar ao lado da Caçadora do Rei e lhe contar a história de Kathleen, uma garota que tinha entrado em um círculo de fadas e desejado tanto voltar àquele mundo que abandonou este. 

 Kaisa ouviu com atenção e, quando Ash terminou de contar a história, a caçadora lhe disse: 

 – Não é um conto de fadas particularmente feliz. 

 – Não é – Ash concordou –, mas acho que poucos são. 

 – Por quê? 

 – Acho que foram criados para servirem de lição. 

 – Para as crianças? 

 – Sobre como viver a vida – Ash disse. – Não se deixe seduzir por encantos; não se esquive de suas obrigações; não ande sozinha à noite pela Floresta. – Quando disse isso, ela pensou com ironia: Não que eu tenha sempre seguido essas regras. 

 – Não se apaixone por alguém que não a ama – acrescentou a caçadora. – Você aprendeu alguma coisa com essas lições? 

 – Com algumas delas – Ash disse. – E você? 

 – Creio – começou Kaisa – que ainda esteja aprendendo. – Desta vez, quando ficaram em silêncio, Ash não sentiu necessidade de preencher o vazio com perguntas. De algum modo, no decorrer da noite, as coisas haviam mudado, e tudo foi como quando cavalgavam juntas no calor do verão. Podiam ouvir os sons da fogueira do lado de fora – o riso de homens e mulheres, fragmentos de conversas sobre caçadas. Ash cutucava a haste do cálice, observando seu trabalho rebuscado, quando Kaisa perguntou: 

 – Você vai ao baile? 

 Ash ergueu os olhos e havia uma expressão afetuosa, convidativa, no rosto de Kaisa que ela não esperava ver. Ela se viu respondendo sem pensar, com uma onda de calor percorrendo seu corpo: 

 – O baile da Noite das Almas? – indagou, e sua boca ficou seca. 

 Kaisa assentiu. 

 – Sim. Você vai? 

 – Eu... eu não sei – Ash gaguejou. 

 – Eu gostaria de encontrá-la por lá – a caçadora respondeu com uma voz gentil. 

 Ash não sabia o que dizer. Sentia como se estivesse no lugar de outra pessoa – com certeza a Caçadora do Rei não a estava convidando, ou estava? Mas Kaisa não parecia confusa e aguardava uma resposta, então Ash disse: 

 – Tentarei ir. – E percebeu que já era tarde e que precisava voltar para casa para esperar por sua madrasta, então se levantou tão rápido para sair da mesa que bateu na quina com o quadril. – Sinto muito, tenho que ir embora – explicou. – Muito obrigada pela comida e por permitir que eu atrapalhasse sua noite. 

 Kaisa também se levantou e deu uns passos à frente, segurou as mãos de Ash entre as suas e beijou suas bochechas. 

 – Então, boa noite – disse. 

 Ash ficou momentaneamente perplexa, pois a caçadora nunca havia feito aquilo, embora fosse costume do país se despedir daquele jeito, e suas bochechas arderam de vergonha. 

 – Boa noite – ela conseguiu responder, e Kaisa educadamente afastou a lona da porta para ela, permitindo que saísse para a noite fria. Suas pernas estavam levemente vacilantes, mas Ash convenceu-se de que era por causa do vinho, e o ar frio em sua pele era bem-vindo. 
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 No caminho para casa, Sidhean surgiu atrás dela, e, pela primeira vez em muito tempo, ela se assustou com sua chegada. Mas, quando o viu, a presença dele a inundou; era como tinta sendo jogada na água, e era um alívio, pois soava familiar. Ela lhe deu o braço e deixou que ele a guiasse para fora da trilha, de volta ao rio, onde a água corria refletindo a meia-lua ondulante em sua superfície em movimento. Ambos ficaram parados por um bom tempo sem dizer nada, respirando o ar frio da noite. Ela sentiu Sidhean pegar sua mão e pressionar algo contra sua palma, e, quando olhou para baixo, viu um anel com uma pedra da lua. 

 – Por que está me dando isto? – ela perguntou. 

 – Você merece joias finas tanto quanto qualquer Princesa – ele respondeu e, quando Ash o fitou, o luar fazia com que seu semblante parecesse um espelho, e ela não conseguia distinguir sua expressão. Ela ergueu o anel para observá-lo à luz pálida da noite e a joia brilhou com uma chama baixa e branca de fada, fazendo-a entender que o objeto estava repleto de magia. Aquele anel era mais que um adorno. Sidhean completou: – Não se esqueça do nosso trato. 

 – Jamais me esquecerei – ela respondeu com dificuldade, pois era difícil falar quando ele estava tão perto dela. 

 – Coloque o anel – Sidhean a orientou, e tudo que ela pôde fazer foi obedecê-lo. Quando pôs o objeto no dedo, teve a sensação perturbadora de estar sendo engolida, como se ele a cercasse, mas, embora fosse assombroso, não era de todo desagradável. Na verdade, era até estranhamente estimulante, e ela sentiu um calafrio. Sidhean acariciou sua bochecha com os dedos e ela cobriu a mão dele com a sua, de modo que o anel também o tocasse. 

 – Isto é demais – ela conseguiu dizer, sem fôlego. 

 Ele esfregou as mãos dela entre as suas e disse: 

 – Só precisa de um ajuste. Viu? Já está mais confortável. – Gradualmente, a sensação diminuiu um pouco; ela não sentia mais que Sidhean era a única coisa que via, e o rosto dele entrou em foco à sua frente. Agora, sentia como se o compreendesse melhor, como se o anel a ligasse a ele. O homem afastou os cabelos de Ash do rosto, segurando o queixo dela com as mãos, e a obrigou a fitá-lo, com aqueles olhos feito cristais que brilhavam no escuro. – Não confio em garotas humanas – disse, e havia em sua voz um tom cruel que ela não ouvia fazia anos. Ele a soltou abruptamente e ela caiu de joelhos. A respiração fazia seus pulmões doerem. 

 – Confiava na minha mãe? – Ash perguntou, pois as palavras dele despertaram nela um lampejo de raiva, e ela a usou para enfrentar o medo que sentia de Sidhean. 

 – Sua mãe! – ele grunhiu, e a garota sentiu a frustração irromper e irradiar do corpo dele como a luz de uma fogueira. Ash ergueu os braços como que para se proteger, mas a fúria dele desapareceu tão rapidamente quanto surgira, e logo o homem-fada estava abraçando a si mesmo encostado em uma árvore próxima, como se não aguentasse mais. – Sua mãe – disse com a voz mais calma – não tem nada a ver com nosso trato. 

 Embora ele parecesse fraco, ela continuou parada, como se atraída por aquele ser, que se endireitou e a puxou para si. Ela sentia o movimento de seu peito, subindo e descendo, e receava que fosse chorar. Ash sentiu a pulsação dele sob sua bochecha, pressionada contra o fecho da capa dele, e percebeu pela primeira vez que ele usava uma capa naquela noite – já era quase inverno, e pensar que ele talvez precisasse se aquecer tanto quanto ela a fez se sentir mais calma e aliviada. Aquilo lhe deu coragem para dizer: 

 – Quero fazer outro pedido – ela falou, embora soubesse que, se um pedido já era idiotice, um segundo seria ainda mais perigoso. 

 Ela sentiu a ressonância da voz dele sob seu rosto quando ele perguntou: 

 – O que você deseja, Aisling? 

 – Desejo ir ao baile de máscaras da Noite das Almas – ela disse em voz baixa. 

 Ele esticou a mão e acariciou os cabelos dela antes de falar: 

 – Você ainda não pagou pelo seu primeiro desejo. 

 – Pagarei – ela insistiu. – Mas, por favor, imploro que me conceda este segundo desejo. 

 Com um suspiro, ele afastou-se dela e a manteve a um braço de distância. 

 – Que assim seja – falou. 

 – Obrigada – ela sussurrou. 

 – O encanto será mais fraco desta vez, já que você estará mais longe da Floresta – disse. – E terminará à meia-noite, então deve voltar para casa antes disso. – Ele baixou a cabeça e concluiu: – Vá para casa agora. Já está na hora. 

 – Sidhean – começou a dizer, mas ele desapareceu antes que ela tivesse terminado de pronunciar seu nome. Como sempre acontecia, a partida repentina dele lhe causava uma dor: a cada vez, era como se ele levasse um pedaço dela consigo. 

 


 
 
 Capítulo XVII 

 O dia do baile de máscaras da Noite das Almas amanheceu com uma neblina incomum e, quando Ash saiu para o jardim, a fim de coletar água para os banhos de suas irmãs postiças, não se enxergava a Floresta do Rei por trás da névoa branca e fria. A neblina foi desaparecendo ao longo da manhã e, cada vez que Ash saía para despejar a água usada no banho no prado, conseguia enxergar um pouco mais longe, até que, ao meio-dia, o sol brilhava nítido e frio acima de sua cabeça. Depois do almoço, Ash ajudou Ana a colocar um vestido de veludo verde-azulado de gola alta e com uma saia decorada com plumas. Quando Ana segurou a máscara com plumas em frente ao rosto, ficou parecendo um pavão. Clara usou um vestido de veludo marrom e creme, e sua máscara plumada, em comparação, a fazia parecer um pardal. Ash demorou mais do que devia enfeitando os cabelos de Clara com pequenas pérolas e, quando Jonas chegou ao pátio com a carruagem, elas estavam atrasadas. Pouco antes do pôr do sol, as jovens saíram para jantar com as primas na Cidade antes de irem ao baile de máscaras no palácio. 

 Ash fechou a porta assim que elas saíram e voltou à cozinha, esfregando as mãos no rosto. Ela havia acabado de começar a lavar a louça empilhada na pia quando ouviu alguém batendo à porta dos fundos. Secou as mãos, respirou fundo e foi atender à porta. Novamente, havia uma bolsa na soleira. Desta vez, era feita de veludo azul e estava fechada por uma fina correntinha de prata em cujas pontas havia berloques de safira. Ash pegou a bolsa e a levou para o quarto, despejando seu conteúdo sobre a cama. Um vestido de seda azul-gelo se esparramou sobre sua colcha de retalhos como se fosse um jato de água fria. O corpete tinha um padrão complexo de flores bordado com centenas de minúsculas contas de cristal e, à luz do crepúsculo que entrava pela janela, cintilava como escamas de peixe. 

 Ela tirou seu vestido marrom desbotado e colocou o novo. Era como se vestisse a leveza da primavera: macio e cálido, como a brisa da tarde soprando sobre sua pele. Também havia calçados – sapatilhas de cetim da mesma cor do vestido – e uma máscara em formato de borboleta, enfeitada com o que pareciam ser centenas de minúsculos diamantes e safiras. Havia uma faixa prateada brilhante, cravejada de diamantes, que ela usou para trançar os cabelos, além de grampos de brilhante para prender os fios no lugar. No fundo da bolsa, estava um caixa de madeira escura e, dentro dela, sobre uma almofada de veludo, havia um colar de diamantes no formato de uma teia de aranha com uma grande safira no centro. Ela pôs o colar e olhou seu reflexo no pequeno espelho atrás da porta, e as joias reluziram uma luz extraordinária, lançando um brilho pálido e frio sobre seu rosto. Ela colocou a máscara, que era amarrada com cordões de seda tão finos que mal eram visíveis, e, por fim, pegou seu anel de pedra da lua e o pôs na mão direita. Ela teve uma ligeira sensação de que a observavam – sentiu os olhos de Sidhean –, mas a sensação desapareceu em um instante, e o anel não passava de um anel. 

 Ash estava pronta quando ouviu alguém bater à porta principal. Ela atendeu à porta e se viu diante de um homem magro e baixinho que mal chegava aos seus ombros. Ele estava todo de branco e, à luz da lanterna que segurava, seus olhos tinham um brilho dourado. Com um sotaque estranho, falou: 

 – Estamos aqui para levá-la ao baile. – Atrás dele, parada no pátio de entrada, estava uma elegante carruagem puxada por um par de cavalos brancos. Um lacaio esperava de pé ao lado da porta do veículo, vestido do mesmo modo que o homem diante dela. Ela sabia que eles eram tão humanos quanto a mulher que vira na cozinha no dia da caçada, mas, desta vez, não tinha vontade nenhuma de fazer perguntas. 

 Ash saiu de casa e fechou a porta atrás de si, permitindo que o lacaio a ajudasse a entrar na carruagem. Sentiu o veículo balançar suavemente quando o condutor e o lacaio tomaram seus assentos. Quando partiram, moveram-se mais suavemente que qualquer outra carruagem em que ela já andara. O estofado era de cetim branco e, embora fosse uma noite fria, o interior do veículo era quente como o verão. Ela olhou pela janela, mas não conseguia enxergar nada, mesmo quando pressionou o rosto contra o vidro: só havia escuridão do lado de fora, e ela não ouvia som nenhum. Viajaram depressa, pois parecia que apenas quinze minutos haviam transcorrido quando a carruagem parou e o lacaio desceu de seu banco para abrir-lhe a porta. Ash desceu no pátio de entrada do palácio, que estava repleto de carruagens e iluminado por centenas de lanternas redondas penduradas acima de sua cabeça. As portas do palácio estavam abertas, e luz e som a atingiram em uma grande torrente após o silêncio da viagem. O baile de máscaras já havia começado. 

 Ela virou-se para agradecer o condutor, e ele lhe disse: 

 – Não se esqueça: tudo terminará à meia-noite. 

 – Não me esquecerei – ela lhe garantiu. O lacaio voltou ao seu assento, e a pequena carruagem branca atravessou o pátio lotado e desapareceu pelo portão principal. 

 Ela se voltou para o palácio, respirou fundo para se acalmar e, então, caminhou com cautela entre o mar de carruagens em direção às enormes portas abertas. Quando entrou no hall, todos que a viam se viravam para olhá-la com cuidado, e muitos cochichavam sobre ela, pois nunca haviam visto um vestido como aquele. Ela subiu os grandes degraus de mármore do hall e passou por uma série de imensos espelhos pendurados no teto que refletiam a luz dos candelabros. Parou e observou seu reflexo naqueles espelhos e mal pôde se reconhecer. A máscara brilhante em seu rosto e os diamantes ao redor do pescoço eram luminosos; o vestido parecia flutuar sobre o chão. Ela pensou que parecia uma fada e, quando ergueu a mão para tocar seu rosto, para se certificar de que ainda era feita de carne e osso, viu o anel de pedra da lua reluzindo como chamas. 

 Ash engoliu em seco e dirigiu-se ao salão de baile, parando hesitante no enorme vão da porta para observar o espetáculo diante de si. O salão estava enfeitado com guirlandas douradas e prateadas e montes de camélias brancas. Havia centenas de pessoas vestidas de carmim, dourado e esmeralda dançando ao som de flautas e gaitas de foles. Bem à sua frente, do outro lado do recinto, portas de vidro altas se abriam para a noite fria. Ela nunca tinha visto tanta gente na vida e ficou perplexa, pois tinha a impressão de que boa parte daquelas pessoas a observava, já que permanecia parada no vão da porta do salão em seu vestido cintilante de fada, procurando a Caçadora do Rei. Quando um homem subiu os degraus, foi até ela e fez uma mesura, Ash só percebeu que ele lhe cumprimentava quando disse: 

 – Gostaria de dançar? 

 Ele usava uma farda azul e vermelha com elegantes botas negras polidas e dragonas douradas brilhantes. Ele estendeu-lhe a mão, e ela respondeu, caindo em si: 

 – Não sei dançar. 

 Ele deu um sorriso sob sua máscara, que lembrava um falcão – ou, pelo menos, seus lábios se curvaram para cima. 

 – Deixe-me ensiná-la. – E, mais uma vez, estendeu-lhe a mão. 

 Meio atordoada, ela segurou a mão dele e se deixou ser conduzida escada abaixo. Quando chegaram à pista de dança, a multidão se abriu, com os convidados, em seus trajes multicoloridos e máscaras cintilantes, afastando-se para observá-los se posicionarem no meio do salão. Seu par fez uma mesura, e, imitando o que ele fazia, ela fez uma reverência, e os músicos começaram a tocar. De algum modo, ela conseguiu acompanhar os passos dele e, conforme mais e mais pessoas se uniam à dança, parecia que seus sapatos a guiavam, dizendo aos seus pés e pernas como deviam se mover. Era um tanto perturbador e, quando girava, ela sentia o vestido se abrindo à sua volta como asas tentando fazê-la voar, mas sua humanidade impassível e intransigente a mantinha no chão em uma disputa assombrosa. Quando a música finalmente terminou, ela cumprimentou o homem, aliviada, pois não gostava da sensação de que seus sapatos sabiam mais sobre dança do que ela mesma. 

 Mas o parceiro não havia notado o desconforto dela e disse: 

 – Você é uma ótima dançarina. – E ofereceu o braço para acompanhá-la para longe da pista de dança. – Vamos tomar um pouco de ar? 

 – Vamos – ela respondeu e, enquanto deixavam o salão, perguntava-se por que tanta gente os observava. Ele a conduziu para fora do lugar, atravessando as altas portas de vidro e saindo na noite fria. Cruzaram um pátio pavimentado com pedras brancas, passaram por uma fonte com o formato de um cavalo e seu cavaleiro, e rumaram para um enorme jardim de inverno envidraçado, iluminado por lanternas penduradas. 

 Os guardas parados do lado de fora da entrada do jardim de inverno curvaram-se assim que eles se aproximaram e abriram a porta, e Ash se deu conta, de repente, de que o homem com quem havia dançado era o Príncipe Aidan, pois ele tinha o brasão real no ombro, e, quando ele voltou a falar, ela finalmente reconheceu o som de sua voz. 

 – Apenas meus convidados especiais podem entrar aqui – disse. No jardim de inverno, havia um mundo de folhagens e flores desabrochando, e o ar era aquecido por braseiros colocados no corredor central, com piso de cascalho. De cada lado do corredor, havia divãs estofados e em todos os lugares havia vasos com plantas: laranjeiras podadas com esmero, camélias em flor, rosas brancas se enroscando em treliças junto às paredes de vidro. Nos divãs e pelos corredores, era possível encontrar damas com vestidos de diferentes cores e enfeites de cabeça cravejados com pedras preciosas e, conforme Ash e o Príncipe Aidan passavam por elas, todas viravam a cabeça para vê-la. Ele a levou até uma poltrona e disse: – Quer descansar um pouco? Volto já. 

 Ash assentiu e se sentou. O príncipe fez uma reverência, afastando-se, e ela o observou caminhar pelo corredor, cumprimentando conhecidos por todo o caminho. Ainda não havia nem sinal de Kaisa. Ela baixou os olhos para as próprias mãos, para evitar o olhar das pessoas que a encaravam, e viu que as lanternas penduradas refletiam em seu anel como pequenas brasas. A garota sentia-se esquisita, desajeitada, grata pela máscara que escondia seu rosto, e não deixava de perceber a magia de Sidhean à sua volta, de um jeito que não sentira no dia da caçada. Talvez porque agora ela estivesse tão longe da Floresta que a magia precisava ser mais forte – ou talvez fosse aquele vestido, pois ela sentia que ele havia sido usado antes por Princesas-fadas que moravam em um imenso palácio feito de cristal e ouro. Era como se estivesse na pele de outra pessoa, e o disfarce não lhe servisse direito. 

 Totalmente desconcertada, Ash abandonou seu assento, em vez de aguardar o retorno do Príncipe Aidan. Ela foi na direção oposta à que ele havia ido e deixou o corredor principal o mais rápido que pôde, passando por casais em bancos e floreiras com roseiras. Por fim, encontrou a porta de vidro, empurrando-a para sair, e sentiu-se aliviada por estar longe dos olhos mexeriqueiros daqueles que a viram ir embora do jardim de inverno. Ela fechou a porta atrás de si e olhou em volta. Estava em um caminho de tijolos que saía do jardim de inverno e, de cada lado do caminho, havia sebes que batiam na altura dos seus ombros. Sem outra opção, seguiu em frente até o fim do caminho, que terminava em uma porta. Esticou o braço e pôs a mão na maçaneta fria de latão. A porta dava para um corredor iluminado por velas dispostas em arandelas de peltre em formato de galhos de árvores. Ela estava novamente dentro do palácio, mas não sabia onde; o corredor estava vazio, exceto por si mesma e pelas sombras geradas pela luz tremeluzente das velas. 

 Seus passos ressoavam nas lajotas conforme ela caminhava pelo corredor. Nas paredes revestidas por painéis de madeira, havia retratos de mulheres usando trajes de caça, algumas montadas em grandes cavalos, outras eretas, de pé, no primeiro plano de uma paisagem florestal. Uma delas, com seus longos cabelos trançados esvoaçando atrás dela, erguia a espada para um cervo empinado. O corredor terminava em uma sala circular com duas portas pretas na extremidade mais distante, e, à sua direita, um arco revelava outro corredor que desaparecia numa quina rumo a um destino desconhecido. Os ladrilhos do piso da sala circular formavam a imagem de um cavalo e de um cavaleiro de frente para um cervo abaixado, e, enquanto Ash rodeava a imagem, admirando a habilidade com que o olho do cavalo fora desenhado, uma das portas se abriu. Kaisa entrou. Ela parecia surpresa em vê-la e disse: 

 – Está perdida, madame? 

 Ash percebeu que a caçadora não a havia reconhecido, pois ainda estava de máscara. 

 – Não – ela respondeu, aliviada. – Eu estava procurando você. 

 Kaisa aproximou-se dela com curiosidade, começando a reconhecê-la. 

 – Ash? – ela perguntou. 

 – Sim – respondeu a garota. Ela podia ver o pescoço nu da caçadora, na parte em que a gola da camisa dela estava aberta; sua pele era dourada à luz de velas. Kaisa chegou mais perto de Ash e levou as mãos à sua máscara. Quando as mangas da camisa de Kaisa subiram, Ash viu o brilho do bracelete da caçadora antes que ela desamarrasse os cordões de seda que mantinham sua máscara no lugar. 

 Quando Kaisa se afastou para vê-la melhor, ergueu as sobrancelhas e disse: 

 – Que vestido lindo está usando. 

 Sem a máscara, Ash sentiu-se envergonhada; ela não sabia dizer se Kaisa a tinha olhado daquele jeito antes. Esticou a mão para pegar a máscara de volta, mas Kaisa não a devolveu. 

 – Devolva a máscara – Ash pediu. 

 – Prefiro ver o rosto da pessoa com quem estou falando – disse Kaisa. 

 – Então, você não deve gostar do baile de máscaras. 

 A caçadora balançou a cabeça. 

 – Não muito. Acho que dá espaço para muita grosseria, imaginada ou real, quando não sabemos diante de quem estamos. 

 – Não gosta do mistério? 

 – Prefiro outro tipo de mistério – Kaisa respondeu e devolveu a máscara de Ash, que a pegou, mas não a colocou no rosto. – Vamos voltar para o baile? – Kaisa perguntou. – Sinto muito por não ter ido te receber. 

 Ash riu de nervoso. 

 – Posso voltar... mas preciso usar minha máscara. 

 – Creio que sim, já que é um baile de máscaras – Kaisa admitiu. 

 – Você não tem uma? – Ash perguntou. A caçadora usava uma camisa verde-escura com as mangas presas por um cordão marrom que ia do cotovelo até o punho, calça marrom e botas reluzentes, mas não segurava nenhuma máscara. 

 Ela balançou a cabeça. 

 – Não gosto de máscaras. – Ela fez um gesto indicando o corredor que ia para o lado oposto de onde Ash viera. – Vamos? 

 O novo corredor também tinha paredes com painéis de madeira, mas logo levava a um corredor mais largo, iluminado por candelabros suspensos. As duas estavam sozinhas ali. 

 – Por que estava no jardim de inverno? – Kaisa perguntou enquanto caminhavam. 

 – Eu estava com o Príncipe Aidan – Ash explicou. 

 – Você estava com o Príncipe? – a caçadora parecia incrédula. 

 – Não é o que você está pensando – Ash replicou, rindo. – Ele... ele me tirou para dançar, mas não sabia quem eu era, então me levou ao jardim de inverno. 

 – Você disse a ele quem você é? – Kaisa quis saber. 

 – Não, eu... eu fugi – Ash disse, parecendo constrangida. 

 A caçadora riu. 

 – É por isso que as máscaras causam problemas – ela disse. 

 De repente, Ash teve um pensamento terrível e pediu: 

 – Por favor... não diga a ele quem eu sou. 

 – Por que não? Tem medo de acabar com sua reputação? 

 Ash riu de si mesma. 

 – É claro que não, mas se minha madrasta souber disso... terei problemas. 

 Kaisa parecia estar se divertindo. 

 – Você acha mesmo que a opinião de Lady Isobel importaria mais do que a do Príncipe Aidan? 

 – Você não a conhece tão bem quanto eu – Ash disse, triste. – Vamos... é só deixar o Príncipe Aidan no escuro com relação a uma de suas parceiras de dança de hoje. 

 Os lábios de Kaisa se contraíram em um sorriso. 

 – Tudo bem – ela cedeu. – Deixemos que ele viva com esse mistério. 

 Quando se aproximavam do baile, começaram a ouvir a música invadindo o corredor e, ao dobrarem a esquina, chegaram a um balcão que dava para o salão de dança. Ash aproximou-se da beirada do balcão e observou os dançarinos; Kaisa a seguiu e parou ao seu lado, debruçando-se na grande balaustrada de mármore. 

 – É uma visão e tanto – Ash afirmou. 

 – De fato – concordou a caçadora. – Mas seu vestido deixa essa vista no chinelo – acrescentou com um sorriso. 

 A garota ficou envergonhada. 

 – Não... não é meu – ela disse. 

 – De quem é? – Kaisa perguntou. – Da Rainha? – Ela endireitou-se e esticou a mão para tocar as joias no pescoço de Ash, seus dedos quentes contra a pele dela. – Elas valem uma boa fortuna. – Então, deu uns passos para trás, cruzou os braços e fitou Ash com um olhar examinador: – Você está linda. – Ash não conseguia a fitar nos olhos. – Mas o vestido não combina com você. – O calor que a havia invadido quando Kaisa a tocara aumentou; ela sentia as bochechas ardendo de vergonha. – Parece que está sufocando você – continuou. – Quem lhe deu este vestido... e aquele cavalo que você montou na caçada? Deve ser um benfeitor muito rico. 

 – Eu... sim – Ash concordou. Ela não sabia se podia falar sobre isso, não diretamente. 

 – Isso a assusta – Kaisa observou. 

 Ash sabia que não era capaz de disfarçar o medo; sentia um formigamento ao longo dos braços onde o tecido do vestido a tocava, como se houvesse dedos a incitando a se mexer. Aquele vestido e aquela noite eram seus últimos pedidos a Sidhean; ele estava impaciente e queria ser pago por sua mágica. Ela podia senti-lo esperando, como se ele a espreitasse nos cantos, como se a observasse. 

 Kaisa aproximou-se de Ash e segurou sua mão esquerda. O anel de pedra da lua estava na outra mão, que Ash havia escondido da caçadora. A máscara balançava entre elas, o cordão enrolado entre os dedos de ambas. 

 – Deixe-me ajudá-la – Kaisa disse. – Você não precisa passar por isso sozinha. 

 Ash ouviu as palavras de Kaisa, mas era como se ela as tivesse pronunciado muito longe dali, pois o vestido ainda brigava com Ash, forçando sua mente a imaginar Sidhean. Então, a caçadora pegou a mão direita de Ash, que ela havia escondido atrás de si, cobrindo o anel de pedra da lua com seus dedos humanos e quentes, e finalmente Ash sentiu sua presença, tão perto que podia sentir o calor do seu corpo. Ash disse: 

 – Você não pode me ajudar; preciso terminar isso sozinha. – E pensou: não há nada que você possa fazer. A dívida é minha, não sua. 

 Pela primeira vez, a consequência de suas escolhas era devastadoramente clara: cumprir o trato que fizera com Sidhean significava jamais encontrar Kaisa novamente. 

 – É a sua madrasta? – Kaisa perguntou. 

 Ash riu, pois as ordens de sua madrasta eram insignificantes em comparação ao feitiço em que se envolvera. 

 – Não. Não é tão simples assim. 

 – Então, o que é? 

 – Por favor – Ash pediu –, tenho que fazer isso sozinha. Não precisa se preocupar comigo. Sei que você tem coisas mais importantes para fazer. 

 A tristeza tomou conta do rosto da caçadora: 

 – Ash, eu faria qualquer coisa para ajudá-la. O que preciso fazer para que você entenda isso? 

 – Mas por quê? – Ash não pôde deixar de perguntar. – Eu não sou ninguém... sou só a criada de uma casa pobre. O que eu poderia lhe dar em troca? 

 Kaisa parecia perplexa: 

 – Você não precisa me dar nada. Estou me oferecendo para ajudá-la porque me importo com você. Achei que você se sentisse da mesma forma a meu respeito. 

 – E sinto – Ash disse e, ao fazê-lo, soube que era verdade. Era algo que a assustava mais do que o vestido, mais do que o trato que fizera com Sidhean. O sentimento fez sua pele corar e suas mãos ficarem frias, e ela teve que desviar o olhar da caçadora, cujos olhos estavam tão verdes naquele momento que era como estar olhando para as folhas das árvores. Debaixo do balcão, no salão de baile, os dançarinos rodopiavam com suas roupas feitas em teares humanos comuns. 

 Elas ouviram um sino, badalando lenta e profundamente, e, conforme a hora era anunciada, Ash se lembrou de que o tempo que lhe fora concedido naquela noite estava chegando ao fim. 

 – Tenho que ir – Ash disse e afastou-se de Kaisa e de suas mãos. Quando a pele da caçadora deixou de tocar o anel de pedra da lua, o objeto começou a arder novamente, queimando como se estivesse com raiva dela. 

 Kaisa levou a mão ao queixo de Ash, virando seu rosto para que pudesse fitá-la, e parecia ao mesmo tempo esperançosa e resignada. 

 – Você não me deveria nada – Kaisa disse. – Mas a decisão é sua. – Então, recuou, pegou a máscara da mão de Ash e a ajudou a prendê-la no rosto. 

 Ambas andaram juntas em silêncio por todo o corredor e, quando chegaram ao grande hall repleto de convidados e de risos e de luzes, as portas do palácio escancaradas na outra extremidade, a caçadora parou. 

 – Tenha uma boa noite. – Novamente, deu um beijo em cada face de Ash, mas, desta vez, Ash também a beijou, imaginando quando ou se a veria de novo. 

 – Boa noite – Ash respondeu, e Kaisa voltou para o salão. 

 Ash atravessou o grande hall devagar e, ao cruzar a entrada do salão de baile, virou-se para observar o mar de gente, um borrão de cores debaixo de candelabros acesos. Em meio à multidão, viu Kaisa, a única pessoa sem máscara, virar-se para olhá-la, e foi como se outro mundo tivesse se sobreposto àquele em que estava. Ela podia ver Kaisa, os dançarinos e o peso sólido dos pilares de mármore, mas por cima de tudo isso via outro salão de baile. Nele, os convidados estavam todos vestidos como ela, em roupas tão leves e translúcidas como asas de borboleta, e com joias tão delicadas quanto teias de aranha cobertas por gotículas de orvalho da manhã. A música era mais agitada, como se saísse de instrumentos ainda não inventados. Unindo os dois mundos estava Kaisa, que permaneceu parada um instante, fitando-a, e depois continuou avançando pelo salão. 

 Os dois mundos se separaram novamente, e Ash só conseguia ver o palácio em que se encontrava. O presente a atingiu quando ela viu, subindo os degraus do salão que davam no grande hall, Lady Isobel, Ana e Clara. A madrasta de Ash não estava usando máscara e parecia extremamente irritada enquanto conduzia as filhas para o pátio de entrada onde estavam as carruagens. Com uma sensação de pânico crescente, Ash começou a correr para o pátio, sabendo que teria de ultrapassá-las para chegar em casa antes que as três. Do lado de fora, havia um aglomerado de pessoas aguardando suas carruagens, obrigando a garota a abrir caminho aos empurrões, ignorando os comentários sobre sua falta de educação. 

 Ao ver a fila de carruagens esperando para se dirigir às portas do palácio, sentiu um aperto no peito, porque não conseguia localizar a sua. Permaneceu parada, procurando desesperadamente na multidão, até que um guarda de farda real aproximou-se e perguntou se ela precisava de ajuda, mas ela enfim avistou a pequena carruagem branca, inexplicavelmente, bem no início da fila. O lacaio saltou de seu banco e abriu a porta para ela, dizendo: 

 – Depressa! Temos pouco tempo. 

 Ela entrou na carruagem e fechou a porta com força atrás de si; mal deu tempo de o lacaio voltar ao assento do condutor e já estavam em movimento de novo. Eles viajavam rápido, e novamente ela não conseguia enxergar nada além de um quadrado preto do lado de fora da janela, mas desta vez podia sentir a estrada debaixo deles. A carruagem chacoalhava desconfortavelmente conforme aceleravam para fora da Cidade, rumo a Quinn House, e ela teve que se segurar na beirada do assento. O condutor demorava mais agora, e ela achou que a magia estava desaparecendo rápido demais naquela noite. Quando a carruagem finalmente parou e o lacaio abriu-lhe a porta, estavam no pátio de entrada de Quinn House, que parecia desbotada e pedregosa. Ela desceu do veículo e começou a agradecer o lacaio, mas ele já saltava de volta ao seu assento junto ao condutor, que lhe disse: 

 – Vá depressa. Elas estão quase chegando. 

 O condutor deu uma espécie de assobio para os cavalos e, num piscar de olhos, todos desapareceram, deixando Ash sozinha no escuro. Em seguida, a garota ouviu, bem nitidamente, o som das rodas de uma carruagem comum se aproximando. 

 Ela correu para a porta de entrada, mas se atrapalhou com a maçaneta, seus dedos escorregando por causa da pressa e, por um instante, não conseguia abrir a porta. Quando enfim conseguiu abri-la, a carruagem parou no pátio com sua lanterna iluminando o vão da porta escuro. Ela ouviu a porta do carro se escancarar e sua madrasta gritar: 

 – Quem está aí? 

 Ash virou-se para encará-las, e a expressão de sua madrasta, que estava parada ao lado da carruagem, transformou-se de surpresa em raiva. Ela aproximou-se de Ash, sua capa preta esvoaçava às suas costas enquanto entrava em casa. 

 – Aisling – a madrasta disse com uma voz fria –, o que está fazendo? 

 Ash sentiu como se seu corpo estivesse dormente e não respondeu, apenas se afastou da porta, recuando para o hall escuro, e a madrasta foi atrás dela, bloqueando a luz da lanterna, que projetava sombras na parede. 

 – Clara, venha e acenda as velas – Lady Isobel chamou a filha, e num instante Clara entrou em casa. Quando o fósforo se acendeu, Ash notou que Clara parecia assustada e inquieta. Ana estava atrás dela e, quando reconheceu Ash, sua curiosidade se transformou em um olhar de fúria. 

 – O que está vestindo? – Ana quis saber, aproximando-se dela. Ash tentou recuar, mas Ana esticou o braço e agarrou o pulso da irmã, enfiando as unhas em sua pele. 

 – Onde arranjou essa roupa? – a madrasta perguntou. 

 – Mãe – disse Ana –, é dela que falaram a noite toda. Foi ela quem dançou com o Príncipe Aidan e, então, desapareceu. 

 – Isso é impossível – disse Lady Isobel. 

 – Olhe para ela – Ana insistiu. – Reconheço o vestido. Veja... veja este colar! – Ana esticou a mão, agarrou e puxou o colar do pescoço de Ash. Os delicados fios arrebentaram e a grande safira caiu retinindo no chão. 

 Lady Isobel abaixou-se para pegar a pedra preciosa. 

 – Você roubou isto? – ela perguntou. – Como conseguiu essas joias e esse vestido? Você tem me roubado? 

 – Não – Ash respondeu. 

 – Ela deve estar roubando – Ana disse. – Olhe esses diamantes, mãe! De que outro modo ela conseguiria um vestido desses? 

 A madrasta se aproximou das duas e, à luz fraca da vela, pegou o fio de diamantes da palma da mão de Ana. Ela os ergueu perto da chama da vela e eles cintilaram, frios e duros. Ela desviou o olhar das joias para Ash e perguntou: 

 – Onde conseguiu essas coisas? 

 Ash não respondeu. O que importava se a madrasta achava que ela era uma ladra? Seu tempo neste mundo logo acabaria. Nem mesmo quando Ana agarrou a gola de seu vestido, rasgando-o, Ash sentiu as unhas da irmã postiça em sua pele. 

 – Ela tem mais joias nos cabelos – Ana falou, e a irmã postiça começou a puxar a faixa prateada dos cabelos trançados de Ash. – Não consigo arrancá-las – disse, frustrada, e Ash ergueu as mãos sobre a cabeça, recuando até bater com o quadril no batente da porta da cozinha. A madrasta foi até ela, agarrou-a pelos ombros com uma força que deixou hematomas e impeliu-a porta adentro. 

 – Sente-se – ordenou e a empurrou na direção da mesa da cozinha. Ash chocou-se com o banco, contraindo a parte de trás dos joelhos. A madrasta pegou a tesoura de cozinha. – Você não tem respeito por mim nem pelo que fiz por você – disse, com uma voz dura. – Eu a alimentei e a vesti durante anos, e é assim que você retribui, roubando de mim. Você é uma desgraçada ingrata, e quem me dera nunca ter me casado com seu pai. – Então, puxou o cabelo de Ash e começou a remover as joias com a tesoura, cortando-o de forma irregular e selvagem. 

 Quando terminou de arrancar todas, entregou-as a Ana, que observava a cena com um sorriso malicioso de triunfo no rosto. Clara estava parada atrás das duas e, à luz da vela, Ash não conseguia ver se estava feliz ou horrorizada. Ela baixou os olhos e viu tufos de seus cabelos espalhados no seu colo e pelo chão, e começou a juntá-los lentamente, com dedos desajeitados. 

 – Você pode limpar mais tarde – disse a madrasta, que tinha ido buscar o espelho quadrado atrás da porta do quarto de Ash e o segurava diante da menina. – Aí está. Viu como você fica muito melhor sem aquelas joias? Você sempre foi comum demais para usar coisas tão bonitas e jamais deveria tentar ser mais do que é. 

 No espelho, Ash viu um rosto pálido e inexpressivo com grandes olhos castanhos e, onde antes havia cabelos castanho-escuros lisos, agora só restavam mechas desfiadas e irregulares. Ela ergueu os olhos para a madrasta e disse de propósito: 

 – Obrigada. Este corte combina mais comigo. 

 A madrasta explodiu de raiva. Ela bateu o espelho com tanta força na mesa que o quebrou e, quando viu o objeto estilhaçado, esticou a mão para dar um tapa no rosto de Ash. Ela acertou a garota no canto dos lábios com seu anel de sinete, e Ash percebeu que estava machucada, pois sentia o gosto metálico do sangue em sua boca. Mas agora ela não tinha mais medo, nem mesmo quando a madrasta a puxou novamente e a fez sair pela porta dos fundos e descer os degraus para o porão. Antes de trancar a porta atrás de si, a mulher disse: 

 – Você morrerá de fome aí dentro antes de falar comigo desse jeito de novo. 

 Ash ouviu a chave girar na fechadura – o clique da lingueta bem lubrificada entrando em seu devido lugar – e depois escutou a madrasta bater a porta da cozinha com força no andar de cima, bem como seus passos se afastando e, enfim, o silêncio. 

 


 
 
 Capítulo XVIII 

 No escuro, Ash pressionou o rosto contra a porta do porão, sentindo a madeira lisa e fria em sua pele: uma barreira frágil e permeável entre ela e o mundo exterior. Afastou-se da porta e atravessou o porão com cuidado até os baús de seu pai que estavam encostados na parede do fundo. Ela se sentou com as costas apoiadas num deles, envolvendo os joelhos com os braços. O porão cheirava a terra e mofo, bem como às maçãs daquele ano. 

 Enfim começava a sentir a ardência do tapa de sua madrasta na bochecha e, quando passou a ponta da língua cuidadosamente pelo canto dos lábios, contraiu-se. A madrasta nunca a havia trancado no porão por mais de uma noite, pois precisava que Ash fizesse os serviços domésticos. Mas, desta vez, ela estava especialmente brava, e a garota não sabia ao certo por quanto tempo seria deixada ali. Levou a mão aos cabelos e tocou os fios com cautela; sua cabeça estava muito mais leve. Ao passar os dedos pelas mechas irregulares, notou que ainda usava o anel de pedra da lua; Ana devia não ter reparado nele. Girando o anel no dedo, decidiu que, assim que saísse do porão, terminaria o que a madrasta havia começado e cortaria o resto do cabelo. Sentia-se encorajada por tal ideia e se perguntava por que não tinha ficado zangada com a madrasta. Em vez disso, sentira apenas indiferença. Sua vida lá em cima não tinha mais importância. Não lhe era real, não era o que ela sempre quisera. 

 Sua mente revivia as lembranças daquela noite, e seu corpo não parecia cansado. Contudo, depois de um tempo, começou a se sentir sonolenta e só percebeu que havia cochilado quando ouviu o som da porta do porão se abrindo. Ela engatinhou, em alerta, achando que era a madrasta. Mas não havia ninguém no vão da porta. A luz da lua iluminava os degraus e formava um retângulo de luz branca aquosa no chão do porão. Ela se aproximou, imaginando se aquilo era um sonho, e, quando parou no umbral, viu um caminho brilhante, delineado pelo luar, que ia escada acima, atravessava o jardim dos fundos e avançava pelo prado. Sem titubear, decidiu segui-lo. 

 Ele a levou à Floresta, e ela viu que a trilha continuava bem ao longe, cintilando como pedacinhos de diamantes. A via passava entre as árvores e não seguia nenhuma trilha comum que tivesse sido aberta por caçadores ou pelos cervos que caçavam. O caminho serpenteava como um rio de luz e, conforme ela andava, seus pés levantavam uma fina poeira prateada que flutuava no ar. A trilha terminava em uma clareira circular, onde ela viu uma fonte de cristal, com um espinheiro-branco feito de diamantes, que jorrava água cristalina. Parado ao lado da fonte estava Sidhean. 

 Ele aproximou-se dela e segurou seu queixo com a mão, o que fez Ash se lembrar de Kaisa, com pesar. Ele disse: 

 – Ela a machucou. 

 Ash não sabia de quem ele estava falando e quis dizer não, ela nunca me machucou. Mas, então, percebeu que ele só podia estar se referindo à madrasta. 

 – Não foi nada – ela disse depressa. – Logo, logo sara. 

 Ele pareceu um tanto surpreso pelo tom de voz dela, mas disse apenas: 

 – Venha comer, porque sei que está com fome. 

 Ele indicou atrás de si uma pequena mesa redonda com uma confortável cadeira também redonda – que pareciam ter sido esculpidas em troncos de árvores antigas. Sobre a mesa estava disposto um banquete para uma pessoa. Havia pão, queijo e frutas que pareciam tão maduras que poderiam explodir de tão suculentas, bem como o que pareciam ser bolos de chocolate enfeitados com rendas de açúcar. 

 – Se eu comer, morrerei? – ela perguntou. 

 – Não – respondeu Sidhean. – Não é essa a minha intenção. 

 Então, ela se sentou à mesa, pegou a taça de cristal e bebeu; a bebida tinha gosto de vinho, só que mais doce e mais leve que qualquer outro que ela já havia tomado. Ela pegou um pedaço de pão que tinha o formato de uma folha de trevo, com a massa salgada e pedaços de castanhas. Havia queijos, um com gosto forte e marcante que se esfarelava quando ela o mordia e outro que era leve e cremoso, que espalhou na fatia de pão. Havia uma faca com um cabo de madeira lisa, usada por ela para descascar uma fruta redonda e vermelha; sua polpa era laranja e suculenta, e tinha um sabor ao mesmo tempo doce e azedo. Os bolos eram leves como o ar, com um recheio líquido inebriante que grudava nos dedos e que ela teve que lamber para limpar. Quando terminou de comer, surgiu ao seu lado uma tigela com água e uma toalha, para que pudesse lavar as mãos. 

 – Isso é comida de fada – ela disse por fim, depois de enxugar as mãos. 

 – Sim – ele concordou, sentando-se agora em uma cadeira como a dela do outro lado da mesa. 

 – É de verdade? – ela perguntou. 

 O rosto dele estava coberto por sombras, mas ela viu os cantos dos seus lábios se curvarem num sorriso. 

 – Claro que é de verdade. Somos reais, e você sabe disso. Só não vivemos no seu mundo. 

 – Não estou mais no meu mundo? 

 – No momento, não. Quando seguiu o caminho de luar, você veio para o meu mundo. 

 – Você me trouxe aqui. Por quê? 

 – Uma vez, você me contou um conto de fadas; agora, eu vou lhe contar um. – Ele dobrou os dedos sobre os joelhos antes de continuar. – Era uma vez, há muito, muito tempo, quando a magia era mais forte nesta terra, nossas raças eram muito mais próximas do que agora. Naquela época, tínhamos razões para trazer humanos para o nosso lado, pois juntos chegávamos a uma espécie de equilíbrio que era bom e necessário. Mas, com o passar dos séculos, quase toda a magia que havia entre seu povo desapareceu. Não sabemos o motivo. Ao mesmo tempo, seu povo geralmente prefere ignorar sua mortalidade. Nada é mais impressionável que jovens humanos. Eles são tolos o bastante para acreditar que viverão para sempre, quando, na verdade, estão prestes a morrer. 

 – Não sou tola – Ash disse. 

 – Não – ele concordou. – Você não é. E houve outra garota que não era tola. Ela não era uma garota comum; conhecia todas as histórias antigas. Eu podia senti-la mais claramente do que qualquer outra que já tivesse conhecido em anos, pois a velha magia estava viva nela. Era uma sensação discreta, mas suficiente para despertar meu interesse. Já trouxe inúmeras garotas humanas para cá, mas não por muito tempo. Não há motivo, porque seu povo não faz mais nada pelo meu, e nossa raça está chegando ao fim de sua existência. Não posso negar que não somos mais o que costumávamos ser. No entanto, aquela garota era uma oportunidade. Dei-lhe muitos sonhos para atraí-la para a Floresta à noite, mas ela não veio. Por fim, na noite do solstício de verão, quando nossa magia é mais forte, fui até sua casa e a chamei. Ela foi até a janela e, quando pedi que viesse comigo, ela veio. Achei que se renderia facilmente, mas, quando saiu de casa, ela não me seguiu. Em vez disso, me amaldiçoou. Uma garota tão frágil, tão pequena... Eu não esperava aquilo. 

 – Como ela o amaldiçoou? – Ash perguntou, já que ele não prosseguiu. 

 Ele não olhou para ela quando disse: 

 – Ela me amaldiçoou fazendo com que eu me apaixonasse por uma garota humana, porque acreditava que assim eu entenderia que o que vinha fazendo havia séculos era errado. – A voz dele tinha um tom de amargura. – No começo, a maldição parecia não ter funcionado. Eu não achava que ela fosse uma bruxa poderosa o suficiente para que a maldição desse certo; qualquer que fosse a magia dentro dela, era pequena em comparação à que eu tinha em minhas mãos. Afinal, já tinha vivido séculos, e ela não passava de uma menina. 

 – Por que está me contando essa história? – Ash quis saber. 

 – Ela era sua mãe – ele disse baixinho. Quando seus olhos encontraram os dela, Ash viu sofrimento em seu olhar. – E, desde a primeira vez que vi você, soube que a maldição tinha funcionado. Mas não acho que ela sabia que sua filha seria a garota envolvida no feitiço. 

 Depois de tudo que havia acontecido naquela noite, as palavras dele a atingiram como pedras em um lago plácido. Ash estava atordoada; esta última revelação era coisa demais para processar naquele momento. Por fim, ela perguntou: 

 – Por que é uma maldição? 

 – Porque é uma agonia – disse Sidhean. 

 – Não é real – ela protestou. 

 – É tão real quanto eu sou – ele falou. E, então, ele a fez se levantar da cadeira e segurou suas mãos enquanto ficavam frente a frente, e Ash o sentiu pressionando as mãos dela contra o peito dele, as batidas de seu coração insistentes contra a ponta dos dedos dela. A garota não conseguia olhá-lo e, como ele era mais alto, ficou encarando fixamente o bordado em seu colete – era um padrão de folhas e trepadeiras, e talvez rosas, feitas de fios prateados sobre seda cinza-perolada, mais fina do que qualquer tecido que ela já vira. Ela jamais havia reparado antes nos detalhes: será que ele nunca tinha usado algo tão bonito? Ou era ela que simplesmente nunca prestara atenção? Eles permaneceram juntos pelo que pareceu ser uma hora, ou várias, e ela se perguntava se o mundo estava girando ao seu redor, pois se sentia zonza. Quando ele a soltou, ela cambaleou e quase caiu, mas se apoiou na beirada da cadeira e se sentou de novo, rígida, sem fôlego. 

 – Algo mudou dentro de você – ele disse em tom acusatório. 

 Ela não pôde negar. 

 Mas a força dele ainda a envolvia, e ela não conseguia ver com clareza. Ele respirou fundo e disse: 

 – Você não está pronta. Não volte até estar, mas não demore. Não posso esperar muito tempo mais. 

 As palavras dele a levantaram do assento. Na margem da clareira, a trilha de luar ainda flutuava. O rosto dele estava virado para o outro lado e, embora ela quisesse se aproximar, não conseguia. Suas pernas se moviam contra sua vontade pelo caminho, até que ela estava correndo pela Floresta, esmagando a vegetação rasteira e levantando ondas de luz de fada por onde passava. Ela não conseguia parar, nem mesmo quando tropeçava nas raízes das árvores, mas, por fim, livrou-se da Floresta e começou a atravessar o prado. A força que a impelia havia enfraquecido, mas Ash ainda podia senti-la – era como se houvesse mãos em seus ombros, empurrando-a para a frente –, e essa força a conduziu através do jardim dos fundos e escada abaixo, direto para o porão. Ela fechou a porta com um puxão, e então um vento forte que zunia a trancou. 

 No começo, ela permaneceu desnorteada no escuro. Mas, depois que voltou à realidade – o frio do porão, seu cheiro –, andou às cegas até os baús encostados na parede do fundo. Ela abriu um deles e vasculhou seu interior até encontrar algo que servisse como cobertor. Sentindo-se exausta, deitou-se no chão de terra batida e adormeceu. 

 Ela sonhou que corria por entre as árvores mais altas e mais escuras da Floresta, seus pés batendo com força no terreno irregular conforme ela seguia seu rumo. Por fim, as árvores se abriam e ela via a si mesma sob o espinheiro-branco em Rook Hill. Lá estava o túmulo de sua mãe e, ao lado da sepultura, uma menina toda de branco, lendo um livro de contos de fadas. 

 Quando Ash entrou na clareira, a garota ergueu o rosto para vê-la, e Ash notou que os olhos da menina estavam vazios e que sua pele era tão pálida que parecia morta. Nenhum som saiu quando a garota abriu a boca, mas Ash sabia que ela estava dizendo seu nome: Aisling. Ash afastou-se da menina-fantasma, mas ela se levantou e caminhou em sua direção, com os braços esticados, e sua boca formou o nome Aisling novamente. Ash não sabia o que fazer, pois reconhecia o vestido que a outra usava – era a roupa de serviço que havia usado enquanto limpava a sala de estar no outro dia –, e isso significava que aquela menina devia ser ela mesma. Mas a garota parecia um espectro e, se aquela fosse ela, então Ash sabia que também estava morta. 

 Ela tentou fugir, mas tropeçou na raiz do espinheiro-branco e caiu sobre o túmulo, e a terra cálida vibrava sob seu corpo, um monstro se erguendo no escuro, e Ash então chorou, pois queria viver. 

 


 
 
 Capítulo XIX 

 A madrasta só a tirou do porão ao meio-dia. Depois de despertar daquele sonho, Ash tentou manter os olhos abertos, com medo de ter outros como aquele. Mas, enquanto a luz que entrava pelas frestas da porta do porão ficava mais forte, caiu novamente em um sono agitado. Quando a porta finalmente se abriu, o sol estava a pino, e Ash tampou os olhos com a mão para protegê-los da súbita luminosidade. A madrasta disse: 

 – Você já dormiu bastante. Vá trabalhar. E tire esse vestido ridículo. 

 O vestido de fada não havia desaparecido durante a noite, mas à luz do dia parecia ter desbotado. As contas de cristal pareciam de plástico e, na parte do corpete que Ana rasgara, o desfiado era de fios comuns. Em seu quarto, Ash notou que a tampa do baú estava aberta e, dentro dele, onde costumava guardar a capa de fada e seus livros, só restava o velho vestido de serviço. Ela correu à cozinha atrás da madrasta, que estava prestes a subir a escada, e perguntou: 

 – O que você fez com minhas coisas? 

 A madrasta parou no primeiro degrau, com seus lábios curvados. 

 – Você me roubou, Aisling. Achou que eu não revistaria seu quarto para ver o que mais você tinha pegado? 

 – Não roubei você – Ash disse, furiosa. 

 – Você é uma mentirosa – a madrasta retrucou secamente. 

 – Onde você pôs minhas coisas? – Ash perguntou de novo. 

 – Minha nossa! Até parece que você tinha algo de valor – falou a madrasta. – Se ainda quer aqueles livros velhos e mofados, chegou tarde: eu os queimei. – Diante do olhar perplexo de Ash, a madrasta sorriu e continuou subindo a escada. 

 Sentindo-se derrotada, a garota voltou à cozinha, onde se deparou com o espelho quebrado sobre a mesa. Ela estava prestes a jogá-lo fora, mas viu de relance seu reflexo nele. Sua aparência estava um desastre. Seu corte de cabelo, que ela se lembrava de ter achado divertido, parecia saído de um pesadelo, principalmente quando combinado com o hematoma surgido em sua bochecha e com o sangue seco no canto dos lábios. Ela juntou os cacos do espelho em uma tigela, umedeceu um pano com água e o pressionou levemente sobre o corte. Então, pegou a tesoura de cozinha que sua madrasta havia deixado sobre a mesa e cortou as mechas irregulares. Quando terminou, penteou os poucos centímetros de cabelo restantes e observou sua imagem desconhecida nos cacos afiados do espelho. Ela notou, pela primeira vez, discretas sardas nas bochechas e as tocou, admirada. Será que sempre estiveram ali? Em vez de jogar fora os pedaços de espelho conforme pretendia fazer, embrulhou-os em um pano velho e os colocou no baú vazio. 

 Ao se levantar e se dirigir à porta, viu de soslaio um brilho prateado e encontrou, pendurada num gancho atrás da porta, a capa de fada, tão cintilante e imaculada quanto no dia em que a recebera. Ela esticou a mão para tocá-la e reparou no anel de pedra da lua ainda em seu dedo. Não demore, Sidhean dissera. Como se o simples ato de pensar nele tivesse ativado o anel, ela sentiu o objeto pulsando como se estivesse vivo. Pela primeira vez, aquilo a deixou irritada. Ele também lhe dissera para não voltar a menos que estivesse pronta. Bem, ela não estava pronta. Até que tal dia chegasse, Ash decidiu que não usaria mais o anel que a prendia ao homem-fada. 

 Ela arrancou o anel e o enfiou no bolso interno da capa, que não estava vazio. Seus dedos roçaram em um livro e, quando o puxou para fora, viu a capa de tecido desbotado do herbário da mãe. Sentiu uma onda de alívio quando abriu o caderno e viu a caligrafia legível e caprichada da mãe nas páginas amareladas. Não se lembrava de tê-lo colocado no bolso da capa, embora uma vez o tivesse levado consigo como um amuleto. Queria acreditar que havia colocado o caderninho ali e se esquecido dele, não que ele fora posto ali por magia de fada. Afastando-se deliberadamente da capa, depositou o herbário no baú ao lado do espelho quebrado e fez o possível para ignorar a presença fantasmagórica do anel de pedra da lua em sua mão. 

 [image: images/img-19-1.jpg]

 Nas semanas seguintes, a madrasta não permitiu que Ash saísse de casa desacompanhada. Ela tinha que levar Clara consigo nos dias de feira, mas, embora sua irmã postiça agora controlasse o dinheiro, não fazia muito mais que isso. Ela passava a maior parte do tempo observando-a de soslaio, como se Ash tivesse se transformado em uma espécie de criatura estranha, ou, talvez, uma inválida. Uma vez, enquanto voltavam do centro da aldeia, Clara perguntou: 

 – Onde conseguiu aquelas joias, Ash? Você as roubou mesmo? 

 – É claro que não – Ash respondeu. 

 – Então, de onde elas vieram? Ana lhe contou que no dia seguinte não passavam de bijuterias? Achei que fossem diamantes, na noite anterior. 

 – Nunca foram diamantes – Ash disse, embora não tivesse certeza de que aquilo fosse verdade. Clara a fitou incrédula, mas não perguntou mais nada. 

 Conforme o Yule se aproximava, Ash acompanhava as irmãs postiças nas provas de vestido: um verde-esmeralda para Ana, um azul-claro para Clara – que vinha desejando um vestido novo havia anos. Nenhuma delas falou do Príncipe na presença de Ash, apesar de que, uma vez, ao se aproximar do provador da costureira, Ash ouviu Ana dizer: 

 – O que todos querem saber é quem era aquela mulher; aparentemente, o Príncipe continua perguntando por ela, mas ninguém a conhece. 

 Quando Ash apareceu no vão da porta com a fita extra que haviam pedido, Ana lançou-lhe um olhar frio e não tocou mais no assunto. 

 À noite, antes de dormir, os pensamentos de Ash giravam em sua cabeça. No início, achou que, com o passar dos dias, iria aceitar gradualmente o destino que desejara. Talvez se lembrasse de como uma vez quisera abrir mão de sua vida em troca de uma eternidade que não podia imaginar. No entanto, descobriu que o contrário estava ocorrendo: a cada dia que passava, ela desejava mais tempo. A vida que um dia tinha odiado agora não parecia mais tão desoladora. As palavras de sua madrasta não conseguiam mais aborrecê-la e, acima de tudo, ela queria ver Kaisa novamente. Mas por quanto tempo poderia adiar o reencontro com Sidhean? Ele ficaria bravo? Ela começou a imaginar se algum humano teria conseguido se livrar de um trato com uma fada. Nenhum dos contos que lera lhe dava motivos para ter esperança; até mesmo Eilis, que fora bem-sucedida em sua missão, terminara cumprindo o acordo. 

 Ela não conseguia encontrar uma saída para a enrascada em que se metera e estava quase tão desesperada quanto se sentira na ocasião da morte de sua mãe. Pressentia que a maldição que a mãe lançara em Sidhean talvez fosse a chave de tudo, então pegou o herbário e releu a caligrafia desbotada à luz de vela, mas isso só gerou mais dúvidas. A única parte que parecia remotamente relacionada a magia era a receita para reverter um feitiço, mas não tinha certeza se a maldição era de fato um feitiço. Sidhean dissera que o que ele sentia por ela era tão real quanto ele mesmo era e, com base no que se lembrava dos contos de fadas, um feitiço era apenas uma ilusão. Se o amor dele era verdadeiro, não podia ser um feitiço. 

 Ela continuava estudando as páginas em que a mãe escrevera sobre amor, mas eram confusas. As anotações sobre diversas ervas e plantas pareciam ser mais de caráter informativo do que prescritivo, e não havia uma receita claramente indicada para fazer um feitiço de amor ou revertê-lo. Havia observações sobre o tempo – “espere até depois do equinócio de primavera e que a primeira chuva comece e acabe” – e anotações sobre as quais Ash só podia fazer suposições: “Obrigar alguém a amar é uma grande responsabilidade; haverá uma reação equivalente, porém inesperada”. E, no fim, havia uma frase sublinhada: “O conhecimento o transformará”. Ela não sabia se a mãe se referia a Sidhean, mas ficou pensando naquilo enquanto realizava suas tarefas durante a prova de vestidos de suas irmãs postiças. 

 Numa tarde em que sua cabeça estava perdida com essas ideias, ela passava pela igreja ao retornar à costureira quando viu o portão de ferro preto do cemitério aberto. Ash começou a fechá-lo. As dobradiças rangiam e a parte de baixo do portão se arrastava no chão até a posição devida, mas ele permanecia ainda parcialmente aberto. Ela forçou o portão, mas ele não fechava, então ela o abriu de novo, e lhe pareceu a coisa mais natural do mundo entrar ali. A grama seca havia sido aparada recentemente, e a trilha de tijolos que levava ao túmulo estava limpa, como se tivesse sido varrida. Ela caminhou pela via e hesitou em frente ao pequeno, mas bem cuidado cemitério. Havia apenas uma dúzia de lápides; poucas tinham sido acrescentadas desde o funeral de seu pai. 

 Ash foi até a fileira mais distante da igreja, e lá, na terceira lápide, estava o nome de seu pai. Ela se lembrou de sua infância em Rook Hill, de quando visitavam os túmulos de seus avós na campa da família nos fundos da antiga casa de sua mãe. Sua mãe era a última descendente da família dela, então geralmente só as duas visitavam os túmulos na Noite das Almas, já que o pai frequentemente estava viajando a negócios. A mãe limpava as lápides com um pano velho e queimava sálvia em um pratinho de peltre. Ela sempre deixava um pão no chão quando iam embora e, às vezes, se tivessem condições, uma tigela de maçãs vermelhas. Elas se sentavam no chão entre as lápides antigas e esperavam a sálvia queimar; Ash ainda se lembrava de como ficava impaciente depois de apenas alguns minutos de espera. A mãe lhe dizia com delicadeza: 

 – Você só os visita uma vez por ano, Ash. Sente-se quieta e deixe que eles a vejam. 

 Ash passou os dedos pelo nome do pai gravado na pedra, e eles ficaram sujos de poeira. Ela observou as demais lápides. Algumas estavam limpas e outras tinham até restos de incenso queimado ou de plantas no chão diante delas. A proibição de Lady Isobel de manter antigas tradições não era seguida por todos, Ash percebeu. Ela não visitava o túmulo desde o funeral do pai, embora tivesse passado pelo cemitério inúmeras vezes desde então. Ela ergueu os olhos para o céu, e as nuvens azul-acinzentadas pareciam hematomas acima de sua cabeça. Não sabia quantos dias ainda tinha neste mundo, então se ajoelhou no chão frio diante da lápide, pois era o mínimo que podia fazer. 
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 As semanas passaram sem sinal de Sidhean, pelo menos enquanto Ash estava acordada. Às vezes, ela sonhava com ele caminhando por um corredor comprido ao luar ou sentado naquela clareira junto à fonte de cristal, mas nunca via seu rosto. Sabia que ele a esperava e que estava ficando impaciente. Às vezes, sonhava que ela própria andava pela Floresta, passando pelo mesmo ponto cheio de pinheiros repetidamente; ficava cada vez mais frustrada e acordava com os punhos cerrados. Uma vez, sonhou que ela e Kaisa estavam deitadas sobre uma manta perto do rio, sorridentes e sentindo o calor do sol em seus cabelos. Ela não queria acordar daquele sonho e, quando despertou, enfiou o rosto no travesseiro, querendo ficar mais um pouco naquela tarde de verão. Mas era inverno e, lá fora, o dia amanhecia gelado. 

 Duas semanas antes do Yule, durante o jantar, Lady Isobel informou Ash de que a levaria para a Cidade com elas novamente, para passar a semana na casa de sua irmã. 

 – Mas você não participará de nenhuma celebração – a madrasta lhe disse. – Eu já avisei minha irmã que você não tem permissão para sair de casa e que a empregada dela tem que ficar de olho em você para garantir que não roube nada. – Ash serviu mais vinho à madrasta e não disse nada. – Está me ouvindo, Aisling? – a madrasta perguntou. 

 – Certamente – disse. 

 – E você falará de forma respeitosa comigo e com suas irmãs postiças – Lady Isobel disse severamente. – Não vá pensando que uma pequena amostra de vida civilizada significa que você é mais que uma reles criada. 

 A madrasta não parava de despejar palavras para ela, mas Ash mal as ouvia, pois só conseguia pensar em uma coisa: no Yule, ela poderia ver Kaisa – talvez pela última vez. 

 


 
 
 Capítulo XX 

 Naquele ano ano, não viram nem sinal dos Caçadores Reais enquanto iam de West Riding à Cidade, embora toda vez que Ash visse um cavaleiro no horizonte ficasse sem fôlego de tanta expectativa, até que se aproximassem o suficiente da figura e ela percebesse que não era a Caçadora do Rei. Na Cidade, o palácio acenou para elas por entre os edifícios enquanto se dirigiam à mansão de Page Street. Mais uma vez, Ash dividiu com Gwen o quartinho do sótão e, naquela noite, enquanto a outra garota dormia, Ash continuou acordada, pensando. 

 Gwen agora estava noiva do filho do açougueiro. Colin havia deixado a casa e ido para o sul tentar a sorte no comércio, a amiga lhe dissera antes de adormecer. 

 – De todo modo, eu não gostava tanto assim dele – Gwen sussurrou. – Peter é tão maravilhoso que nem acredito que um dia já desejei outra pessoa. – Ela deu um sorriso radiante, e Ash a invejou. – Apresentarei você a ele amanhã à noite, quando formos à Praça para ver a fogueira. 

 – Não tenho permissão para ir – Ash disse, pendurando seu vestido simples em um gancho atrás da porta de Gwen. 

 – Estou sabendo – Gwen falou. – Mas ninguém se importará se você for. Sabe que todos nós detestamos Lady Isobel, não sabe? 

 – É sério? 

 – Claro – Gwen respondeu. – Ela é terrível conosco quando vem de visita, e sua filha Ana não é muito melhor. Não me admira que não consiga um marido. – Gwen foi para a cama e continuou: – Mas, pelo seu bem, espero que ela encontre um logo. Pelo menos, assim, você não terá mais de aguentá-la. 

 – A esperança é o que nos resta – Ash disse com um sorriso. Ela também se deitou, mas não conseguiu dormir, e, depois de permanecer tempo demais sem encontrar uma posição, achou melhor parar de incomodar Gwen. 

 Lá embaixo, na cozinha, as brasas estavam encobertas, mas ela se ajoelhou diante da lareira e sentiu que as pedras ainda estavam quentes. Esticou as mãos na direção das brasas por um instante e se sentou recostada na chaminé. Ela se perguntava se estaria nevando na Floresta. Tinha começado a nevar pouco depois que elas chegaram à Cidade naquela tarde, e no solo já havia uma fina camada branca. Seria uma noite fria na Floresta, mas, de manhã, os rastros dos cervos estariam bem nítidos, e seria fácil segui-los. Ela pegou em um sono agitado, sonhando com a Floresta e com a neve limpa e imaculada sob seus pés. Sonhou que via uma corça, com seus enormes olhos brilhantes a espiando por entre um monte de vegetação rasteira, mas então via apenas o rabo de um coelho saltitante, que desaparecia, deixando uma longa trilha de pegadas na neve. Ela imaginou que sentia o cheiro pungente de pinheiro: um cheiro forte e amadeirado de fogueira. Então, escutou a voz da cozinheira dizendo: 

 – Minha nossa! Você de novo... Você não muda, não é? Vá lá para cima e vista-se; está na hora de servir o desjejum das damas. 

 Ash abriu os olhos, piscando à luz da manhã, e viu a cozinheira a encarando com as mãos na cintura. 

 – Sinto muito – Ash começou a dizer, mas a cozinheira a interrompeu. 

 – Certamente não imagino por que você prefere dormir no chão em vez de em uma boa cama, mas isso não importa. Seja rápida e apronte-se; Lady Isobel não gosta de esperar. 
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 Durante todo o dia, enquanto servia a Ana e Clara, ela se sentia como se apenas parte dela estivesse ali. Embora trabalhasse metodicamente, sua mente vagueava, passando de Sidhean a Kaisa, relembrando a última vez que a vira, quando o vestido de fada se comportava como uma criatura viva sobre sua pele. Ela ajudou Ana a se vestir, apertando o espartilho até a irmã postiça ficar quase sem ar; trançou seus cabelos com fitas verdes e prendeu uma gargantilha brilhante de ouro em seu pescoço; escutou-a, com uma expressão calculadamente neutra no rosto, reclamar do caimento, do corte e dos babados do vestido. Cada hora que passava a deixava mais perto do momento em que veria Kaisa. Ela ajudou a madrasta e as irmãs postiças com suas elaboradas capas de pele depois que terminaram de comer uma refeição leve, no jantar com as primas, e esperou nos degraus de entrada com os demais empregados enquanto as carruagens alugadas chegavam para levar as damas ao palácio. 

 – Suba e vista-se. Você vai sair com a gente esta noite – Gwen sussurrou ao entrelaçar seu braço ao de Ash, e ela não titubeou, porque sabia que a Caçadora do Rei estaria na Praça da Cidade naquela noite, como exigia a tradição. – Serei um comerciante rico – Gwen disse enquanto vestia sua fantasia. No entanto, Ash continuava sentada calada à janela. – Quer que eu arranje alguma coisa para você vestir? – Gwen perguntou, olhando para Ash no espelho, mas a garota negou com a cabeça. 

 – Não, obrigada – Ash falou. – Não precisa. 

 – Mas você não pode ir à Praça usando seu vestido de serviço – Gwen explicou, virando-se para encará-la. 

 Então, Ash pegou sua capa de fada, que havia levado consigo impulsivamente, e viu os olhos de Gwen se arregalarem enquanto o tecido prateado era esticado sobre a cama. 

 – Usarei isto, e ninguém saberá que estou usando minha roupa de serviço por baixo. 

 Quando vestiu a capa, enfiou a mão no bolso interno da peça e sentiu o anel de pedra da lua; em vez de botá-lo no dedo, ela o transferiu para o bolso do vestido, onde podia senti-lo contra o quadril. Sidhean sabia que ela estava indo ao seu encontro. 

 Apesar de Lady Isobel ter ordenado que Ash ficasse em casa, nenhum dos empregados parecia inclinado a cumprir tal determinação, e eles a saudaram alegres quando viram sua capa requintada e lhe arranjaram um lugar no carroção que tomaram para ir até a Praça da Cidade. Quando chegaram, Ash os acompanhou até o centro da Praça, onde centenas de pessoas se concentravam ao redor de uma enorme fogueira; a fumaça que subia parecia vir de um enorme dragão. Ao norte do local, ela via os pináculos brancos do palácio iluminados para o baile que aconteceria naquela noite, e, à sua volta, as vozes das pessoas soavam como sinos. Ash se perguntava quem o Príncipe Aidan escolheria para ser sua noiva e imaginava o quanto as irmãs postiças ficariam desapontadas quando nenhuma delas fosse a escolhida. 

 Ash permitiu que Gwen a arrastasse para a ciranda ao redor da fogueira e, conforme giravam ao som de tambores e gaitas, cada passo a envolvia mais na celebração alegre e ruidosa daquela noite. Lentamente, a sensação de atordoamento que pairara sobre ela feito uma nuvem durante semanas começou a se dissipar. Enfim, conseguia sentir as pedras duras da Praça sob seus pés, o tecido do vestido roçando suas pernas à medida que rodopiava, o calor da fogueira em suas bochechas. Conforme as pessoas gingavam, batiam os pés e cantavam em volta do fogo, Ash percebeu que era isto que as fadas sempre buscaram: um círculo de alegria, quente e brilhante; a fragrância de amor no inverno mais rigoroso. Mas só o que podiam fazer era criar uma imitação pálida e cristalina, perfeita e fria. Como devia ser frustrante para elas, que jamais seriam humanas. 

 Quando os Caçadores Reais chegaram com suas bolsas cheias de ouro, Ash os viu circular pela Praça atirando moedas reluzentes para a multidão que celebrava o Yule. Reconheceu Kaisa em sua égua baia, a capa de veludo preto esvoaçando às suas costas enquanto cavalgava; mas, em vez de apearem e se unirem àqueles que comemoravam, os caçadores logo deixaram a Praça e rumaram para o palácio. 

 – Por que já estão partindo? – Ash perguntou a Gwen, ansiosa. 

 – O Príncipe vai anunciar o nome de sua noiva esta noite – Gwen respondeu. – Sabia disso, não? Eles estão indo para o baile, é claro. 

 Ash observou Gwen e as outras pessoas que dançavam em volta da fogueira, as chamas tremeluzentes lançando um brilho dourado em seus rostos. Ela sentiu que seu tempo restante neste mundo se esgotava, mas estava decidida: precisava seguir Kaisa. Sem dizer nada, ela se afastou de Gwen e começou a andar na direção da borda da Praça. Não olhou para trás quando Gwen a chamou e, assim que se viu livre da multidão, apertou o passo para não perder a coragem. 

 As ruas estavam vazias e, acima de sua cabeça, o céu estava limpo, sendo possível ver as estrelas, nítidas e brilhantes, e a meia-lua radiante a leste. O palácio não parecia distante, mas ficava no alto de uma colina, e ela teve que subir ruas cada vez mais íngremes à medida que se aproximava de seu destino. No último trecho da avenida que levava aos portões principais, carruagens estavam estacionadas em fila ao longo da via, e lacaios e condutores estavam parados ao lado dos automóveis, rindo e conversando uns com os outros. Vários deles se viraram para vê-la passar, e um perguntou se ela estava atrasada para o baile, mas Ash não respondeu. Ao chegar aos portões, os guardas pediram seu convite, e ela disse: 

 – Todas as mulheres solteiras foram convidadas, não é? Vocês têm que me deixar passar. 

 Os guardas se entreolharam, e o mais velho disse rispidamente: 

 – Vá. Já está atrasada. 

 Ash continuou subindo a avenida rumo ao palácio, passou pelo pátio de entrada, onde a carruagem de fada a havia deixado na Noite das Almas, atravessou os portões dourados e chegou ao grande hall que dava para o salão de baile. Ela parou bem na entrada e observou o mar de dançarinos. Viu mulheres usando seda violeta e cetim cor de vinho; com cabelos dourados, negros e castanhos enfeitados com joias ou fitas; e viu homens vestidos com veludo preto, verde e safira. No tablado, do lado direito do salão de baile, o Rei e a Rainha estavam em seus tronos, e à direita do Rei estava a Caçadora Real. Ash respirou fundo e começou a atravessar o salão, abrindo caminho em meio aos dançarinos da melhor forma que conseguia. Era como cruzar a área mais selvagem da Floresta no escuro, pois as pessoas ficavam na sua frente e a encaravam quando ela tentava passar. Embora usasse a capa de fada, ela não tinha nenhuma joia, e seus cabelos eram curtos e sem graça. As pessoas não sabiam se ela era uma criada perdida ou uma intrusa. Ela nem sabia se poderia, de fato, fazer o que tinha em mente, pois parecia inconsequente – tão inconsequente, pensou, quanto Sidhean disse que ela era. 

 Quando chegou ao tablado, aqueles sentados à mesa do Rei a tinham visto se aproximando, pois sua travessia do salão não fora nada discreta. Assim que começou a subir os degraus, um empregado a bloqueou, e ela achou que, sem dúvida, parecia maluca, mas disse: 

 – Por favor, vim falar com a caçadora. 

 E, então, diante dela, estava Kaisa, que a havia reconhecido enquanto cruzava o salão rumo ao tablado. 

 – Deixe a garota passar – ela ordenou ao empregado, que parecia na dúvida, mas se afastou, como instruído. Kaisa olhou para Ash, parada vários degraus abaixo, e disse, hesitante: – Ash? Está tudo bem? 

 Com o coração aos pulos e um nó na garganta, Ash perguntou: 

 – Você me daria a honra desta dança? – Ela ergueu o olhar para Kaisa, e a expressão de espanto da caçadora se transformou, lentamente, em um sorrisinho tentador. Isso deu segurança a Ash, que estendeu a mão para a caçadora. 

 Kaisa desceu os degraus, segurou sua mão e disse: 

 – Sim. 

 Ash sentiu como se todo o seu ser estivesse concentrado na ponta de seus dedos que tocavam a mão de Kaisa e não se importou com o fato de vários convidados terem se voltado para o tablado para observá-las, boquiabertos, pois aquela era uma das coisas mais extraordinárias já vistas em um baile no Yule. Ela e Kaisa desceram os degraus para retornarem à pista de dança e, como a capa de fada começou a se enroscar em suas pernas, Ash a soltou com a mão livre e deixou que caísse nos degraus. A música havia parado enquanto ela se dirigia ao tablado, mas, agora que elas estavam cara a cara na pista, os músicos começaram a tocar novamente, e Ash disse, levemente horrorizada: 

 – Não sei dançar. – Desta vez, ela estava usando sapatos comuns e suspeitava que eles não fossem tão habilidosos quanto as sapatilhas de fada que a haviam poupado de um vexame na Noite das Almas. 

 Kaisa deu uma risada, e era agradável e verdadeira, e então não havia mais nada que Ash pudesse fazer senão rir também. Assim que se recuperaram da gargalhada e olharam ao redor, Kaisa disse: 

 – É só uma pavana. Venha, os passos são simples. 

 Os casais tinham recomeçado a dançar quando lhes pareceu que a caçadora e sua convidada misteriosa estavam ocupadas demais rindo para se juntarem a eles, mas foi fácil se darem os braços e se enfiarem na fila de dançarinos. Elas passaram pelo Príncipe Aidan, que dançava com uma mulher que, decididamente, não era nenhuma das irmãs postiças de Ash, e ele sorriu para elas quando as viu. Ash pensou ter visto a madrasta na multidão, seu rosto lívido de surpresa, mas, então, chegaram ao fim da fila e Kaisa disse: 

 – Venha, podemos deixar o baile de lado um pouquinho. 

 Ela conduziu Ash até as portas que davam para o jardim, mas, em vez de saírem do palácio, seguiram por um corredor usado pelos empregados, onde garçons passavam apressados com garrafões de vinho. Embora eles as olhassem com curiosidade, Kaisa não deu atenção e levou Ash, através de uma porta vaivém de madeira, para uma antessala vazia. O piso era decorado, com as tábuas enceradas formando o desenho de uma estrela; acima delas, um candelabro de ferro forjado continha uma dúzia de velas acesas. Enormes tapeçarias com imagens de paisagens estavam penduradas em três paredes: vales verdes cultivados, a costa litorânea selvagem e a Floresta. 

 – Onde estamos? – Ash perguntou. 

 – Aquela é a sala do trono – Kaisa respondeu, apontando para as portas duplas fechadas na quarta parede. 

 Ash percebeu que ainda segurava a mão da caçadora e ficou subitamente envergonhada. 

 – Acho que fiz uma cena – ela disse, em um tom arrependido. Kaisa riu novamente, e Ash fez o mesmo, pois fora bem engraçado. Quando acabaram de rir, Kaisa puxou Ash mais para perto. Ela enrolou os dedos nos cabelos da garota. 

 – Isso é novo – Kaisa murmurou e a beijou. Ash sentiu todo o seu corpo se mover na direção de Kaisa, como se cada fibra de seu ser estivesse se reorientando na direção daquela mulher, como se estar perto dela não fosse suficiente. 

 Ela percebeu outra sensação crescendo gradualmente, pois lutava contra a corrente dentro de si: a dor e a tristeza de Sidhean surgindo feito uma fera e se intrometendo à força entre elas. Ash pôs as mãos nos ombros de Kaisa e a afastou, sem fôlego. 

 – Sinto muito – Ash disse, infeliz, com lágrimas nos olhos. 

 – O que foi? – Kaisa perguntou e a olhou com ternura. 

 Ash segurou as mãos de Kaisa entre as suas e baixou os olhos, incapaz de encarar a outra. Os punhos das mangas negras de Kaisa tinham serpentes douradas bordadas, e seus olhos brilhantes eram pequeninas pedras vermelhas. Ela disse com voz trêmula: 

 – Vim ver você antes de... antes de partir. Preciso pagar minha dívida. 

 Kaisa usou a mão direita para prender uma mecha do cabelo de Ash atrás da orelha da garota e depois segurou seu rosto. 

 – Que dívida? – perguntou gentilmente. 

 – É coisa minha e de mais ninguém – Ash respondeu. Em sua mente, via Sidhean andando de um lado para o outro próximo à fonte de cristal e sentia pena dele, pois agora sabia como era estar apaixonada. 

 O súbito entendimento daquilo a atingiu em cheio, e ela ficou perplexa. Uma lembrança voltou à sua mente: estar ao lado do túmulo de sua mãe, ouvindo a voz dela em seu ouvido. Haverá uma mudança, e você saberá o que fazer. Conhecer o amor a mudara: tornou mais nítido o que antes era um borrão; virou seu mundo de cabeça para baixo e lhe dera nova perspectiva. Agora ela faria de tudo para fazer Kaisa feliz. E, se conhecer o amor a havia mudado, também não poderia mudar Sidhean? Ela começou a achar que talvez houvesse uma saída, afinal. 

 Ela olhou para cima para encarar a caçadora e viu que os olhos de Kaisa estavam úmidos. 

 – Você vai voltar? – Kaisa perguntou. 

 – Espero que sim – Ash respondeu. Ela se afastou de Kaisa devagar e então se virou para ir embora. Não se permitiu olhar para trás. 
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 No salão de baile, os dançarinos, um a um, olharam boquiabertos para Ash quando ela passou correndo por eles. Por fim, ela atravessou o grande hall e saiu, sentindo o ar frio da noite contra sua pele ruborizada. Ela percebeu que havia deixado sua capa no salão, mas não podia voltar. Deixou os terrenos do palácio, continuou descendo a avenida íngreme e continuou seguindo em frente ao se aproximar dos sons da multidão na Praça da Cidade. 

 Quando chegou aos portões da Cidade, ela não sentia mais o frio, embora a estrada estivesse coberta por uma fina camada de neve e ela pudesse enxergar sua respiração no ar gelado. A lua estava bem no alto e, conforme caminhava, Ash observava o satélite descer lentamente no oeste. Ela não sabia por quanto tempo havia andado – o tempo parecia comprimido, como daquela vez que fora até Rook Hill. Ela estava quase congelada ao chegar a West Riding, mas não parou em Quinn House, embora batesse os dentes de frio. Ela procurava o caminho às margens da Floresta, mas a neve havia apagado qualquer vestígio dele. Por fim, entrou na mata margeando a principal trilha de caçada, mas ela desapareceu após apenas alguns passos. Ela não sabia para que lado ir, e a neve recém-caída havia eliminado todos os marcos familiares. Então, simplesmente escolheu uma direção por entre as raízes de árvores e montes de neve, até que, enfim, chegou a uma pequena clareira onde a neve não caíra. No centro, havia uma fonte de cristal e, quando a viu, a água brotou de folhas de um espinheiro-branco de diamante. Pouco além da fonte de cristal havia uma pequena mesa redonda e duas cadeiras conhecidas. Ela ouviu passos às suas costas e virou-se para encarar Sidhean, que estava parado no escuro entre as árvores, onde ficara esperando por ela. 

 – Você está quase congelada – Sidhean disse, tirando a capa que usava e a colocando nos ombros de Ash. Ele a abraçou, e as mãos e os pés dela arderam dolorosamente enquanto se aquecia devagar. Ao permanecerem juntos, a garota começou a escutar o ritmo regular do coração dele, sua respiração ficou mais lenta para seguir a dele, e, então, ela sentiu como se os dois fossem quase um único ser. 

 Afastar-se dele exigiu toda a coragem que ela tinha e, quando enfim se viu livre, sentindo uma lufada de ar frio da noite entre seus corpos, buscou os olhos sombrios do homem para dizer: 

 – Sidhean, você tem sido meu único amigo há anos, embora, por definição, essa amizade seja estranha, já que seu povo e o meu não devem se amar. Mas você disse que foi amaldiçoado e obrigado a me amar, e percebi que, se a maldição for poderosa e se você me ama de verdade, me libertará. – Ela fez uma pausa, respirando com dificuldade, tirou o anel de pedra da lua do bolso e o colocou na palma da mão dele: – Isso terminará hoje. Serei sua por esta noite, e então a maldição terá fim. 

 – Uma noite no meu mundo não equivale a uma noite no seu. 

 – Mas a alvorada sempre chega – ela disse. 

 Eles permaneceram imóveis e em silêncio por um bom tempo, mas, enfim, ele curvou o pescoço e disse: 

 – Muito bem. Isso terminará hoje. 

 Então, ela o viu, mais nítido do que jamais vira, mais poderoso e mais sedutor que qualquer ser humano que ela conhecia, mas, confrontado por ela, ele atenderia seus desejos. Ela se sentia como um leão se espreguiçando depois de um longo cochilo, querendo botar as garras de fora. 

 Ao redor deles, a Floresta se transformava, mudava, como se um véu estivesse sendo erguido e Ash finalmente pudesse ver o que havia por trás dele. Sidhean recuou um passo e estendeu a mão para ela. 

 – Vou morrer? – ela perguntou. 

 – Só um pouquinho – ele disse. Ela segurou a mão dele e sentiu o anel entre as mãos deles, queimando feito ferro em brasa. 

 


 
 
 Capítulo XXI 

 Quando Ash acordou, a luz do sol da manhã incidia oblíqua na clareira onde ela jazia no chão. Acima de si, as folhas das árvores eram abundantes, e o ar estava tão cálido como se fosse verão. Ela se espreguiçou lentamente e piscou diante da forte luz dourada, sentindo que havia dormido tão bem que jamais precisaria dormir novamente. Com um bocejo, sentou-se e viu uma mesa baixa ao seu lado, posta para o desjejum de uma pessoa. Ela comeu pão doce, pedaços de laranja e cerejas maduras, e bebeu um chá leve e morno que renovou suas energias. Quando pousou a xícara na mesa, notou algo em sua mão direita. Virou a palma para cima para observar melhor à luz do sol e percebeu que era uma cicatriz branca e circular. Ela piscou devagar, pois sua memória estava estranhamente borrada. Então, fechou os olhos por um instante e sentiu, disfarçado pelo cheiro de plantas florescentes, um leve perfume de jasmim. Lembrou-se, fugazmente, de um caçador todo de branco; um jardim com exuberantes rosas desabrochando; Sidhean ao seu lado. Quando reabriu os olhos, a mesa havia desaparecido. Ela soube que, quando deixasse aquele lugar, jamais o veria de novo. 

 Havia uma pequena trilha às margens da clareira e, a poucos passos Floresta adentro, o inverno retornava. Quando olhou para trás, para onde estivera, só havia a manhã fria atrás de si. Mas, conforme o sol atravessava os galhos nus das árvores e se refletia na neve fresca, a Floresta parecia tão viva quanto no verão. Suas pegadas empurravam a neve para os lados e revelavam o marrom-escuro de folhas caídas e cerejas vermelhas entre as sempre-vivas – uma explosão de cores em meio à paisagem branca e cinzenta. Ela logo chegou a um rastro bem nítido de cervo, que a levou às árvores da borda da Floresta e, enfim, ao prado nos fundos de Quinn House. Ela não via as pegadas que deixara na noite anterior; todo o prado estava limpo e intacto. Caminhou pelo descampado, seus pés atravessando a neve e esmagando a grama ressecada e congelada. 

 A garota passou pelo portão do jardim e pela porta da cozinha. Estava silencioso e frio dentro da casa, e não parecia mais um lar. Foi até seu quarto e abriu o baú. Lá no fundo, estavam seus livros de contos de fadas, o herbário de sua mãe e o medalhão – o último presente que Sidhean lhe dera. Ela pensou que um dia poderia pendurá-lo em uma corrente e que aquele objeto a faria se lembrar daquele homem-fada que, ao seu modo esquisito, havia lhe mostrado como salvar a si mesma. Ela colocou os livros e o medalhão em uma sacola de lona, foi até o hall de entrada e pegou uma das capas de Clara. Antes de sair, com a mão pousada na maçaneta, parou e olhou para o hall por um minuto. A porta que dava para a cozinha estava entreaberta, e ela podia ver o canto da mesa e a asa de uma caneca. Então, abriu a porta e saiu, o sol radiante incomodou seus olhos. 

 Pouco além de West Riding, enquanto andava pela mesma estrada que tomara na noite anterior, ouviu a carroça de um comerciante atrás de si. Acenou para o condutor, que parou ao seu lado e perguntou: 

 – Para onde está indo? 

 – Para a Cidade – ela respondeu. – Está indo para lá? 

 – Estou. Tem espaço para você aí atrás, se quiser. – Ele indicou a parte traseira da carroça, que estava lotada de tecido. Ela agradeceu, subiu no veículo e ficou observando a aldeia de West Riding ficar para trás. 

 Quando chegaram à Cidade, o comerciante a deixou na Praça, onde uma dúzia de homens e mulheres recolhia os restos da fogueira da noite anterior. Ao passar por eles, viu um brilho dourado em uma fenda entre as pedras do calçamento e se abaixou para pegar a moeda de ouro, que trazia cunhada, de um lado, uma coroa e, do outro, a cabeça de um veado. Ela enfiou a moeda no bolso e continuou andando. 

 Quando chegou a Page Street, já era quase meio-dia. Ela hesitou diante da casa da irmã de Lady Isobel e decidiu dar a volta e entrar pela área de serviço. No quintal, um dos cavalariços a viu, mas ela só acenou e continuou caminhando em direção à porta dos fundos. Lá dentro, quase conseguiu subir a escada sem ser vista, mas a cozinheira a notou da cozinha e exclamou: 

 – Aisling! O que está fazendo? Tínhamos certeza de que você havia fugido. 

 Ash parou no primeiro degrau da escada e disse: 

 – Só vim buscar minhas coisas e então vou embora. Por favor, não conte a ninguém. – Mas a expressão da cozinheira não a convenceu de que ficaria de bico fechado, então Ash subiu a escada correndo para o quarto de Gwen, sem esperar pela resposta. A outra garota não estava lá em cima, mas o quarto havia sido revirado desde que estivera ali pela última vez: as roupas de Gwen estavam espalhadas por todo lado. Ela teve que procurar suas coisas naquela bagunça e, quando se levantava para partir, viu Clara parada no vão da porta. 

 – Ouvi você entrar – Clara disse. – Por onde andou? – Ela viu o que Ash estava vestindo e perguntou: – Essa capa é minha? 

 – É – Ash confirmou, tirando a capa e entregando-a à irmã postiça. – Tive de pegá-la emprestada. 

 – Você foi para casa? – Clara perguntou com curiosidade. 

 – Fui. 

 – Mamãe jamais a aceitará de volta agora – Clara falou. 

 Ash deu uma risada. 

 – Não pretendo voltar. 

 – Então era você, na noite passada, com a Caçadora do Rei? – Clara perguntou. 

 A noite anterior parecia ter sido um século atrás, e Ash se perguntava quanto tempo havia passado com Sidhean. Mas pôs de lado todos os pensamentos relacionados a ele, pois aquele era o dia seguinte ao Yule, e respondeu: 

 – Sim, era eu. 

 – Achei que fosse, mas mamãe e Ana não acreditaram – Clara disse. Ela deu um sorriso travesso e falou: – Você achou alguém melhor que Lorde Rowan. 

 Ash sorriu e perguntou: 

 – E, então, quem o Príncipe Aidan escolheu? 

 – Uma herdeira de Seatown. Não sei o nome dela. 

 A irmã postiça parecia calculadamente indiferente com relação àquele assunto, e Ash não a pressionou para saber mais detalhes. Ela jogou a sacola sobre o ombro e disse: 

 – Preciso ir. Cuide-se. E não dê ouvidos a elas. 

 Clara sorriu e, num impulso, Ash aproximou-se da irmã postiça e a abraçou. 

 Quando se separaram, Clara parecia surpresa. 

 – Boa sorte, Ash – disse. 

 – Boa sorte para você também – Ash respondeu e então desceu a escada depressa e saiu pela porta da cozinha, ignorando as perguntas da cozinheira. 

 Do lado de fora, começou a se afastar sem olhar para trás, embora, pouco antes de chegar ao fim da rua, tivesse ouvido a madrasta gritando seu nome. Ela subiu as colinas novamente, refazendo seus passos da noite anterior, mas naquela manhã não havia carruagens estacionadas às margens da estrada e a fina camada de neve estava derretendo, deixando as pedras do calçamento escorregadias para andar. Nos portões do palácio, os guardas organizavam uma fila de carroças que esperavam para entrar no terreno e não a viram passar sorrateiramente entre os veículos e chegar ao pátio externo. 

 Pela primeira vez, ela notou que no centro do pátio havia uma fonte com um cavaleiro sobre um cavalo empinado, com água saindo da boca do animal. À sua frente, as pesadas portas de madeira do palácio estavam fechadas, mas havia uma portinha auxiliar desimpedida; dirigiu-se a ela e a abriu. Do lado de dentro, o grande hall estava iluminado apenas pela luz que entrava pelas janelas altas e estreitas na parede, e havia alguns empregados encerando o vasto piso de mármore. Eles viraram a cabeça em sua direção quando ela entrou, e um deles lhe disse: 

 – A entrada de serviço fica à esquerda no pátio; você veio pelo lugar errado. 

 – Desculpe – disse. – Para que lado devo ir? 

 – Não se preocupe. Siga pelo corredor no fim do hall e desça a escada – ele informou. Ela assentiu e foi na direção indicada, mas, em vez de descer a escada, foi por um corredor diferente, andando depressa para que ninguém percebesse que ela não sabia aonde ia. Passou por um grande vão com vidraças que davam para um pátio ensolarado; passou pelo balcão onde estivera com a caçadora. Por fim, o corredor se estreitava e se transformava em uma passagem com paredes de painéis de madeira que parecia mais a casa de alguém do que um palácio, com vários retratos de caçadoras vestidas de verde e marrom. Ela chegou à sala circular com o piso decorado com a imagem do cervo, avançou até as portas pretas na parede do fundo e bateu à porta. Esperou pelo que pareceram ser horas, e, bem quando erguia a mão para bater novamente, a porta foi aberta por um empregado usando o uniforme real. 

 – Vim ver Kaisa – ela disse. 

 – Ela não está aqui – o empregado respondeu. 

 – Onde ela está? – Ash perguntou. – Preciso vê-la. 

 Ele a olhava confuso, e ela viu em seu rosto quando ele a reconheceu. 

 – Você é a mulher da noite passada – falou, observando-a com interesse. 

 – Por favor, só me diga onde ela está. – Algo no tom de voz de Ash o tocou, e ele disse por fim: 

 – Ela está nos estábulos. 

 – Obrigada – Ash agradeceu e virou-se para voltar por onde viera. Novamente no grande hall, ela perguntou ao empregado onde ficavam os estábulos e percebeu que ele também a reconhecera. Começou a imaginar quantas pessoas a teriam visto cruzar o salão de baile desesperadamente. Ele lhe disse para voltar ao pátio e seguir o caminho de cascalhos que circundava o perímetro; a via desaparecia sob um grande arco de pedra que dava para outro pátio, menor. Na extremidade oposta, havia uma série de largas portas de madeira abertas. Atrás delas ficava o estábulo, com baias que davam para os três lados do campo. Ela passou lentamente pelas baias à sua esquerda, inspecionando cada uma delas, e, embora os cavalos erguessem os olhos para espiá-la, Ash não viu nem sinal da caçadora. Então, um cavalariço saiu de uma das baias empurrando um carrinho de mão e, ao vê-la, perguntou: 

 – Está procurando alguém? 

 Mas ela não respondeu, pois, na baia do canto, onde uma égua baia fazia sua refeição matinal alegremente, estava a pessoa que Ash procurava. 

 Kaisa escovava a égua quando escutou os passos de Ash e desviou os olhos do que fazia, parando a mão no ar. Ela parecia cansada, Ash notou, como se não tivesse dormido direito. Havia círculos roxos sob seus olhos e uma mancha de terra em sua bochecha. Ela vestia uma túnica preta que já tinha visto dias melhores e uma velha calça marrom enfiada dentro de botas de montaria. Agora que chegara a hora, Ash se sentia inesperadamente tímida, e todas as palavras que pensara em dizer desapareceram de sua mente. 

 Foi Kaisa quem quebrou o silêncio. 

 – Depois que você foi embora ontem, não se falou de outra coisa – ela disse. – Eles me perguntaram a seu respeito, mas tudo que pude falar foi que amo você e que não sabia quando voltaria. – A essa altura, Kaisa já havia largado a escova e se aproximado de Ash. – Eles me deram sua capa – ela acrescentou –, e eu a guardei para você. 

 Ash deu um passo na direção de Kaisa, largando a sacola no chão, e segurou as mãos da caçadora. Ela se sentia como se o mundo inteiro pudesse escutar as batidas do seu coração e então disse: 

 – Eu não sabia se conseguiria voltar depois que fui embora ontem, mas esperava que sim, e agora posso dizer que tudo terminou e que estou livre para amá-la. 

 Então, elas deram mais um passo à frente juntas, e, quando Ash beijou Kaisa, sentiu que sua boca era quente como o verão, com um sabor doce e distinto, e soube, enfim, que estava em casa. 
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 Uma conversa entre Malinda Lo e Kate Sullivan 

 Malinda Lo: Kate, obrigada por conversar comigo sobre Ash! Fico muito feliz por você ter sido a editora que ajudou a dar forma ao livro. 

 Kate Sullivan: Eu que agradeço por você ter pedido minha ajuda! Ash é um dos livros que mais me orgulho de ter ajudado a dar vida, e ter trabalhado com você realmente ajudou a me formar como editora. 

 ML: Fico honrada em saber disso! Ao longo dos anos, falamos sobre tantas coisas relacionadas a Ash. Tem alguma coisa que você gostaria de discutir primeiro? 

 KS: Vamos começar pelo começo, tenho certeza de que os leitores estão curiosos para saber: Você pretende escrever uma sequência para Ash, para que possamos finalmente saber como o relacionamento com Kaisa se desenrolou, talvez descobrir o que aconteceu na Floresta com Sidhean naquela noite? 

 ML: Ah, essa pergunta! Ela é recorrente, e adoro o que a motiva. Obviamente, os leitores querem saber mais sobre Ash e Kaisa, e entendo isso perfeitamente. Eu também as amo. Mas, para mim, Ash é um conto de fadas, e contos de fadas terminam com “e viveram felizes para sempre”. O problema de escrever uma sequência é que alguma coisa teria que interromper essa felicidade, ou não haveria nenhuma história a ser contada. Eu jamais acabaria com o “felizes para sempre” de Ash e Kaisa, então não creio que possa escrever uma sequência. Quanto ao que aconteceu na Floresta com Sidhean naquela noite, sempre que me perguntam isso, devolvo a pergunta para o leitor: o que você acha? 

 KS: Bem, isso meio que aponta para coisas que não estão nas páginas, para o que interpretamos. Meu trabalho como editora é fazer uma leitura bem minuciosa e geralmente ir além do que está na página – ajudar um autor a conseguir colocar tudo o que ele quer ali na página. Então preciso pensar muito no tema, como, por exemplo, que níveis mais profundos de significado ele está tentando alcançar. Mas não é como se um autor começasse a escrever com um tema já em mente, certo? Que temas você acha que estão presentes em Ash? Como e por que você acha que eles acabaram entrando no livro? E como foi para você o processo de descoberta do tema? 

 ML: Eu certamente não tinha um tema em mente quando comecei a escrever Ash. Não foi meu primeiro romance – escrevi três romances de fantasia na adolescência –, mas foi o primeiro romance que editei e, portanto, o primeiro romance sobre o qual tive que refletir profundamente. Suas observações de editora me fizeram pensar de fato no que eu queria dizer. Às vezes, foi difícil para mim, porque eu havia escrito o livro de forma instintiva. Lembro que você me perguntava o que eu queria dizer, e eu conseguia dizer a você qual era a minha intenção, mas não conseguia expressá-la na história. Tive dificuldade para descobrir como transportar minhas intenções para a ficção de forma natural. É uma grande viagem mental, pois a ficção é totalmente construída e nada natural, mas é trabalho do autor fazer com que o leitor se sinta tão imerso na história que ela pareça algo completamente orgânico e, de certo modo, inevitável. 

  
 Quando penso nos temas de Ash, vejo que uma das principais linhas narrativas do livro é o luto. É aí que o livro começa – com Ash de luto pela morte da mãe –, e creio que você me levou a criar um clímax em que seu processo de luto finalmente chega ao fim, o que permite que ela se abra para o amor verdadeiro. Entretanto, não lembro como chegamos a isso! Você se lembra? A que temas você estava tentando chegar durante a edição? 

 

 KS: Sim. Bem, lembro que tivemos que cortar bastante coisa do início, sobre rituais de luto, para manter o ritmo e o foco. Mas, quando estávamos cortando essa parte, perguntei a você o motivo de ter incluído tudo aquilo. Sua resposta, na época, foi que, para você, Cinderela não era uma história sobre um final feliz romântico, e sim uma história sobre luto, e que você queria muito explorar isso. Em outras palavras, cortamos o luto do início, mas isso não significa que ele tenha deixado de ser um de seus assuntos centrais; só teve que ser distribuído de forma mais equilibrada ao longo do romance e retomado com mais intensidade no final, para que ecoasse de fato. Na verdade, lembro que você me falou um pouco sobre a história real da Cinderela e da ligação antropológica entre ritos fúnebres, luto e cinzas. Achei tão incrível você ter usado sua graduação em Antropologia e colocado esse conhecimento na sua versão do conto de fadas. Pode falar um pouco sobre isto – sobre as origens desses ritos, de como eles teriam sido incorporados à história? 

 ML: Claro! Acho que me baseei bastante na antropologia porque nunca estudei literatura, então eu me sentia muito mais confortável pensando em cultura do que em temas literários. Muito da construção do universo de Ash se baseou na antropologia chinesa, especificamente nos funerais. Sei que isso é bem obscuro, mas é o que estudei na graduação. Originalmente, o mundo que imaginei para Ash era parcialmente inspirado na cultura chinesa. Também imaginei que Ash, a protagonista, e a maioria dos outros personagens teriam uma aparência asiática de algum modo. Mas, quando decidi escrever uma versão lésbica de Cinderela (e isso foi bem antes de enviar o manuscrito para publicação), desisti de usar a inspiração asiática tão explicitamente. Na época, eu realmente achei que acrescentar aquela camada seria demais para os leitores héteros brancos. Cheguei à conclusão de que lidar com o componente gay já era o bastante. 

  
 Felizmente, pude usar muito da minha pesquisa sobre funeral chinês em Huntress (a prequela de Ash). Huntress também me permitiu explorar os elementos chineses desse universo, pois a história se passa séculos atrás, antes da colonização mencionada (brevemente!) no início de Ash. 

 Agora me pergunto se me enganei ao achar que as raízes culturais asiáticas fossem demais, já que, embora eu tivesse achado que o aspecto lésbico de Cinderela fosse difícil de vender, eu estava errada. Na verdade, fiquei realmente surpresa quando vários editores se interessaram pelo livro – inclusive você! O que a fez pensar que Ash não era uma ideia maluca, e que, na verdade, era uma boa ideia? 

 

 KS: Sinceramente? Cresci em uma comunidade bem diversificada e tolerante, então sempre fui meio ingênua com relação à discriminação que algumas comunidades sofrem. Eu só pensei “Minha nossa! Nunca li uma história tão surpreendente quanto esta”. Se você é realmente um apaixonado por histórias, não quer que todas sejam parecidas, quer que o leque de opções se abra cada vez mais, quer que seus livros e filmes e músicas prendam sua atenção. Eu simplesmente achei Ash surpreendente, diferente, empolgante. E, de verdade, um dos livros mais lindamente escritos que já li. 

  
 Isso que você está dizendo, sobre achar que seria um livro difícil de vender, provavelmente é o resultado de as pessoas acharem durante anos que conteúdo LGBTQIAP+ era, na pior das hipóteses, ofensivo e, na melhor das hipóteses, de nicho e específico demais para ser vendido ao público geral por uma editora grande. Como se uma pessoa hétero jamais pudesse se interessar por uma Cinderela lésbica! Eu era jovem e idealista demais (e, sendo sincera, privilegiada) para pensar desse jeito. Mas, sem dúvida, foi sua escrita maravilhosa que convenceu qualquer um que achasse que histórias LGBTQIAP+ eram “de nicho” de que estavam errados e de que Ash era o livro para superar esse tipo de pensamento. Atualmente, aquela forma de pensar parece ridícula. Se uma garota pode ler Harry Potter e amar a história, por que uma criança hétero não pode ler a história de amor de Ash e se identificar com ela? Os editores ainda não acabaram com aquela forma de pensar, infelizmente, mas as coisas estão mudando. 

 Como acha que seria sua experiência se o livro fosse enviado para publicação atualmente em vez daquela época? Acha que o tempo fez com que seu coração esteja “mais” aberto do que naquela época ou menos? 

 

 ML: Essa é uma daquelas perguntas estranhas do tipo viagem no tempo, porque acho que Ash, quando foi lançado, em 2009, foi um precursor dos tipos de livros com foco LGBTQIAP+ que são publicados atualmente na literatura para jovens adultos. Naquela época, de fato não havia muita coisa além de histórias sobre sair do armário. Então fico feliz por ter contribuído para abrir as possibilidades para histórias LGBTQIAP+ na literatura para jovens adultos. 

  
 Então esse é meio que um dilema para mim. Acho que um livro como Ash tem muito mais chances no ambiente editorial atual, mas, ao mesmo tempo, não sei se o ambiente editorial atual seria tão aberto se Ash – e outros livros do gênero – não tivesse sido publicado dez anos atrás. 

 E, como você, acho que eu também era bem jovem e idealista naquela época. Ignorância é uma bênção! Agora conheço muito melhor o processo de publicação, e já passei pelo processo de envio de originais muitas vezes. Não acho que isso tenha me tornado menos aberta, mas me deu uma visão mais realista do negócio. 

 

 KS: Qual foi a experiência mais surpreendente que você teve relacionada ao livro desde que ele foi lançado, em termos de interação com as pessoas sobre a história? 

 ML: Desde que Ash foi publicado, tenho recebido e-mails e mensagens de leitores contando que Ash foi o primeiro livro que eles leram que tinha uma garota homossexual como protagonista. Na maioria das vezes, ler Ash foi uma experiência pessoal que os fez abrir os olhos, que os fez perceber não apenas que eles são homossexuais, bissexuais ou lésbicas, mas que os ajudou a se sentirem bem com isso pela primeira vez. Embora eu venha recebendo esse tipo de resposta há anos, ainda fico surpresa toda vez que isso acontece! 

  
 Eu me lembro em especial de um e-mail que recebi de uma mulher que disse que havia lido Ash por conta própria uma vez e depois havia tentado, sem sucesso, fazer com que seus amigos lessem o livro com ela. Quando ela finalmente encontrou alguém (do sexo feminino) para ler com ela, as duas se apaixonaram no processo e, no fim, acabaram se casando! Fiquei totalmente pasma com aquilo. Eu nunca, jamais, imaginaria que um livro escrito por mim pudesse fazer isso com duas pessoas. 

 Pelo que me lembro, Ash foi sua primeira aquisição independente e, obviamente, foi meu primeiro romance. Sem dúvida, há coisas que, olhando agora, como escritora, eu teria feito diferente, se tivesse que contar a mesma história de novo. Se tivesse que editar este livro agora, como editora, você faria algo diferente? 

 

 KS: Sinceramente, acho que não. Pelo menos não com relação ao processo de edição. Achei que você e eu tivemos uma boa dinâmica – eu fui uma editora nova e bastante audaciosa, e você foi uma autora inteligente e confiante, então o processo resultou em um livro magnífico. Eu acabei de relê-lo para este bate-papo e me lembrei de ter discordado de você sobre mantermos a exposição do capítulo dois para que entrássemos antes no enredo; atualmente, é um dos meus capítulos favoritos, e acho que é profundamente feminista, principalmente nesta era do movimento “Me Too”. 

 ML: É ótimo ouvi-la dizer isso. Lembro que levamos muito tempo trabalhando naquela parte, e fico feliz em ver o resultado. Acho que, se tem algo de que me arrependo, é ter imposto limites a mim mesma com relação a Ash e ter decidido eliminar as influências culturais chinesas que eu havia imaginado originalmente. Ao mesmo tempo, sei que escrevi o melhor livro que eu poderia ter escrito naquele momento. 

 KS: Meu único arrependimento é que eu não pude estar presente toda vez que um crítico ou comitê julgador de algum prêmio disse “a história precisa de um momento de saída do armário”, porque Ash certamente não precisava. (É claro que me lembro bem de uns poucos comentários e críticas específicos!) Foi um livro bem à frente de seu tempo nesse sentido – só consigo pensar em um outro livro para jovens adultos com conteúdo LGBTQIAP+ anterior àquele período que foi capaz de pensar além da saída do armário, que criou um mundo em que todas as sexualidades eram esperadas e aceitas. Acho que muitos leitores mais velhos consideraram “irrealista” o fato de Ash não ter que se revelar homossexual, e provavelmente foi essa a principal questão que impediu o livro de receber mais elogios da “elite”. Eu realmente ainda fico irritada com isso! 

 ML: Isso é interessante – não pensei que os críticos achariam que a história precisava de um momento de saída do armário, mas entendo como isso pode ter sido um problema em 2009. Eu realmente acho que as coisas são diferentes agora e fico feliz por Ash ter sido um livro um pouco à frente de seu tempo, pois isso significa que continua relevante ainda hoje e, espero, continue sendo no futuro. 

 KS: As coisas, de fato, são diferentes agora. Não perfeitas, mas melhores, e acho que o sucesso de algo como Ash tenha contribuído de verdade para isso, e continue contribuindo. Mas, independentemente das grandes mudanças do mundo, tenho muito orgulho de ter participado de alguma forma de um livro tão excelente – rico, único, lindamente escrito. Isso sem dizer que é um livro que afetou positivamente a vida dos leitores. Obrigada por isso, Malinda! 

 ML: Que tenhamos outros dez anos (ou mais!) de Ash! 
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